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«ortrcicncia-.y no ay cofa que afsi h a g í 
temer a los malos . El que a hecho ra i i , 
í i ^ m p r e sJi i temerofo t n í t e afligidoty a f 
íí bftáWíMí das cri . idosdeeiRey. 'cl vno co 
pero niiyúr'y y el ot ra panadero mayor.* 
porque cada vno í b ñ o v n f u e ñ o , que los 
tenia cemerofos, lo qual lo feph c o n o c i ó 
en el r o í í r o : p o r q u s eftauan m u y criftes* 
D i ¿ e el cope ro , que a í o d i d o vn f a t ñ o ^ 
que í o a u i a acemorizadoj y tenia peina, 
porque no renia ala m a n o ; quien fe l a 
d c c h r a í f e : d i i e l e e l í u c í í o . y declaralelo 
í o f e p h , q u e á allí atres dias a u i a á boluer 
a í u of f ic io , y a UpiixúitiQé que anees te
nia con el ; y que lerogaua leacorda lV 
de'i,que lo facalen de aquella car$el,porq 
con e n g a ñ o y efeondidarnente fue ven
dido en fu t ie r ra ,yf ín culpa eftauaprefo. 
E í p a n t a f e , y admirafe Tin C h r í f o l ^ o m o 
de annno tan piadoTo^vn corafon tan ía-

úfoft* n o ^ vnacon ic i enc i a tan quieta y defa-
p a Í ! o n a d a , q u e pudiera decLirar la verdad 
y declarar el pecado de la adultera. N i h i l 
dicit contra fcelcjlem iílam cMdurAm, ne^tit 
drznat Aommum: ñique núrret fratrum in fe 
inhumárntatem, fed tefiis ómnibus, tántum di 
citsecordare meu N o p a í e m o s de aquj fin 
confiderar y contemplar v n anima tan 
concertada, v n m o f o tan m o d e l l o y do 
tado de tan buenas c o l u m b r e s , que pu
diera d^r parte de fus negocios al copero 
mayor de el R e y , í a b i e n d o q i eau i^de 
boluer a fu p r i n g a antigua,y auia de har 
blar con el Rey , y tratar con el rodo l o q 
cjuifíeíe^ydezir la inhumanidad d fus her 
manos:como l o vendieron ^ í a d e í b n c r -
tjdad de aquella maldita adultera; k fa
cilidad de fu feñor en darle c r é d i t o : n a d a 
de efto t ra ta : ¡ed boc ynnm ctmit, non y t i l -
k i condemnetjed pro fe Jólo dicat: í b l o atien 
de y cu radehab la rpor í j ,y no c o n d e -
naranadie : paraque de aqui aprendan 
Jos b u e n o s . ( D i z e í a n C h r i f o ñ o m o j í i Ies 
acontecieren í eme jan te s negocios^tratar 
los fin pe r juyz io de t e r ce ro j í i n tocar a la 
honrra y fama de aquellos, que no os an 
oíKjndido.-no luego afilar las nauajas de 
]as lenguas, para cor taren í u s h o r r a s . Sed 
y t fblüm demonjlrcmus in mmfééttidirie <úr mi 
iit&xenosinoxm.vn.^VtKXX con m a n f e d i m 
brey humi ldad nueflra innoce nc ia , y 
defeargarnos de la cu lpa , <ln cargar a o -
tros. Bien í íbeys que muchos fon reos y 
culpados,y c o m o rales acufados de algn 
pecado; g r i n m a l d a d d ¿ ver con q u a n u 

de fuergusnpa procura dercargar íe ,ca , rga 
do al contrar iojdef^nrerrando muertos, 
que ni haze n i deshaze para f i i j i i í l í cu icd 
m o l o e n f e ñ ó aquella muger valerofa iT/*<ft/;.í f» 
Chanane^cjue v iendo que C h r i f t o le ha 
z/a cargo^ie que ellos eran p ¿ r r o s , y l o i 
ludios hijos jpudiera d ^ f c a r g a r í e , y de -
Eir como eran lobos y leones/pues trata* 
uan tan nial a C h r i í l o , y e l I o 5 ouejas,pues 
con tanto a m o r í o rccebianjno q u i f g , í i ' 
no folo procurar alcanzar l o q u e preten 
de fin de t r iméco de tercero. A y algunos 
que hazen vna p e t i c i ó n > y defeubren en 
ella todas las faltas del cont rano ,y aun a l 
gimas ve?.es las fingen y c o m p o n e n r í m o 
haze ai cafo para lo que fe trata, qi i ene Ce 
fidjd ay de facar aplafa y -tuto publ ico el 
í a n b e n i t o , o la falta , 0 la defonrra? Efto 
es poca ch;rj í l iandad, y q u e n o í e auia de 
p e r m i t i r . C o n í i d e r e m o s a e í l e í a n f t o Pa 
triarch<?,que e í í a n d o innocente ,y no fin 
t iendofe culpante de loque le impon ian , 
mas claro y mas l i m p i o que el Sol , pudic 
do dezir con grandiisima verdad los peca 
dos de íus hermano?, y de fu f e ñ o r a , n o 
quiere,f ino declarar fu innocencia .y deC 
cargarfea ÍÍ,íin cargaraios d e m á s y t o 
carles en la honrra*. y afsi d i í imula y pafa 
p or e o, í ab ien i o, que ten ia buen pro cu 
radoren Dios,que le negociafe fus n e g ó 
cios mejor que el mefmo: y que el faca-
r iaa luz toda iaverdad de fu negocio.7^o 
[denteeo & omnia ohegsre moliente¡mijericors 
Dominu^in tantamgloriam eumpcrduxit^ua 
da yidi tx 'hleta f m m reffé certajje: callando 
cljhabla Dios por chpretendiendo e n c u 
brir las faltas d las cu ípados , i e s defeubre 
D i o s , y leleuanraa l ag lo r i ayhonr ra c.ut; 
í ó I e u a n t o : p o r q u e v io ,que como buefo l 
dado de Dios,auia peleadory quado el ca 
l la jy el copero fe o lu i i a . Dios da trafajCO 
m o el Rey cega no t ic ia d l , y f u e í i c v n fue 
ñ a , e l q i u i todos losfabiosde E g y p t o ^ o 
l o e n r i e d a m í i n o f o l o l o f e p h j a l qual rene 
la Dios el í u e n o .'porq quando Dios quic 
re leuatara vn bueno, ciega a ios d e m á s , 
y a foio aquel alubra, parac atine la ver
dad. C o m o N a b u c h o d o n o f o r y D a ; i e l , q 
v i o el á rbo l e n f u e ñ o s , y q u e r i e d o leí /arar M , , 
a l an Pedro^regCiea C h n í > o , M a t t h . 15. MAWAt3¿ 
Qusdictint hom'mes ejfefíwm hominis: y p'e 
ga a todos , paraq no atine co la verdad,/] 
n o f o ] o í a n P e d r o , a q i i i e D i o s fe la reuela 
paraq acer ta l í e en i eña i , q quer ía Dios le 
uatarlo por cabera de i'u ig le í iary es cola 
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maraui l lofa 7 que fe hizielTe ¡un ta ¿ c 
tantos fabíos jy que n i n g u n o e n t e n d i e í í e 
e l í u e ñ o ^ n i diefíe en la dec l a rac ión de el 
í i n o vn í o i o l o í e p h , efdauo captiuo y &•* 
hcrrojado3y en vna carfel y calabozo me 
t i d o . y e n f o l o c f t e fe halla Jo que n o t e 
halla en todos los labios de Egyp to ;porq 
a folos los buenos y humildes defeubre 

Efai 66 ^ o s ^u Pec^0 V ^us myf tenos . -yaf í i lo d i 
j L • * zc Elays, capit i 66.Super quemrequiefum. 
M a m . i . ^ j u p e r h l í m i l m ? Y C h r i f t o , M . u t h . ca. 11 

da gracias a fu padre, porque fus m y í l e -
rios y fecretoslos rcuela a los humildes , 
y los encubre i los fabios y prudentes del 
numdory el valor de v n bueno y de quan 
t . i impor tanc ia es en vn R e y n o , y en vna 
l l e p u b l i c a , c o m o í e veecn e ñ e f a n f t o , 
pues ü no fuera por fu prouidencia,todc> 
¿ g y p e o y la cala de fu padre todos pere-
cieranrpero con fu prouidencia y buena 
indur tna , todo el Rey no c í í u u o prouey-
do de t r i g o j y m u y bien gouernadG;y afi i 

Í(?4» l o pondera m u c h o D a u i d en el P ia lmo 
104.tratando de la prudencia de í o í e p h . 
Conflituit SHmdominumdomus[ua-, & PHnci 
pem omnispojjefstonis/«^.Hazel» F a r a ó n la 
carde la c A i ^ c l j p r o p o n e i e c l í ü e ñ o d e las 
fíete vacas gruefas y otras tantas flacas^ 
de las í íe t« efpigas llenas yotras tanta? va 
zias: y viendo la d e c l a r a c i ó n del f u e ñ o y 
fu prudencia y f a b i d i m a , l o f e ñ a l ó p o r f e ' 
ñ o r de toda fu ca ía ,y que fueí ie la l e g u n -
da perfona de todo fu R e y n o , y que t o d o 
je gouernafe por el.El que antes era e/cla 
uo ,ya es f e ñ o n y el que antes eflaua en la 
c a r 9 e í como reo.ya es juez . D e la carmel 
y de la efclauonia faca D i o s a los buenos 
para e l R e y n o y para el g o u i e r n o : e n f e ñ á 
do a los Reyes yPnnckipcSjComo f.* han 
de infurmar,, y d é l o s rincones han de í a -
car los que fon buenos para el gou ie rno : 
y nofolamentepara el gouierno de lRey-
n o , fíno para el de fu cafa;y afsi dize D a 
u i d , quePharaon lo h izo mae f t rode fu 
cafa: erudiret Principes ftcut fe metipfum: 
tOrfenes ñu )p rudmUmdoce re t iH izo lo mae-
í l r o de los Principes d e í l i cafary que en -
íeña í í e prudencia y fabiduna a los Sena
dores y Oydores de fu confe)0,y que re -
formaíTe las deraa í ias de fu cafa, y c a f l i -
gaffe las corruptelas y malas c o l u m b r e s 
de ella, y l o puGeíTe todo enconcier to ,y 
l o m o d e r a í í e todo,y reduxeíTe a vn buen 
medio d é l a v i r cud , en lo qual el eftaua 
tan c n f e ñ a d o : q u e eífo ss3SicHtfemmp[Hm 

que el fuefíe el m o á e l o y la regla de l o f 
d e m á s y de los Principes y g r a n d e s á f u ca. 
fa: para enfenar,quc m a e í í r o s h a n decf-
coger los R eyes y Principes para fu cafa^ 
que en f eña í í e a los d e m á s , no f o b m e n -
te e f p e c u l a t i u a m e n t e j í i n o p r a í b c a m c n -
t c a fu modelo y talle : y que enfeña í fc 
prudencia a los que gouemauan i i i R e y ^ 
no:porque no quifo TDior, que efta d i u i -
na hacha e f l u u K l í e efeondida y a r r inco-
nadajfino que fahef íea Iuz,paraque enfe* 
ñ/ifíc y a í u m t i r a í l e a los v ie jos , y Sabiof 
de todo Egypto . Y a í s i defpues de doza 
a ñ o s , q u e ef tuuo en l a c a r f c l prefo,facj | 
DÍ05 aquella diuina hacha para poner la 
en medio de los viejos y anciano*, que 
gouernauan el R e y n o d e Egipto: para fi
gurar, que defpues que el Verbo c í l u u o 
enferfado en la carmel de n u e í l r a h u m a - * ^ ^ 
nidadjquifo que falicífe a l u z , y p u e f i o e n 
medio de los D o f t o r e s los e n í e ñ a í T e y a-
l u m b r a f l e t y l o que les a ü i a d e e n f e ñ a r , 
y de lo que mas tenian nccefidad,era p r u 
dencia. Pues como era pofible, q u e c n 
Egypto vu ie í í c f a l t a de e í l a prudenciaba 
donde pr imero rc fp landcfc ío la fabidu
n a y prudencia de el rnundo?y all i fue U 
cfcueladonde M c r c u r t o T n m e g i í l r o , y 
y otros grandes fabios la deprendieron? 
D o s razones ay para é f t o . La pr imera e?, 
que efta prudencia y fabiduria c o m e n f o 
defde l o i é p h , y antes no la auia , y el fue 
e l feminario y p r inc ip io de e l lo :y aísi d e f 
pues fue la efcuela de el m u n d o , donde 
M e r c u r i o T i i m e g i í l r o , y P l a t ó n y o y o s 
grandifsimos Philofophos la deprendie
r o n : paraque entendamos , de quanta 
importancia es buen raaeftro, y c o m a 
dexa difeipuios y feminario para e n í e -
ñar* L o f egundo , po rque ay dos m a 
neras de fe iencia : vna 3 c q u i í i t a 5 y o t ra 
inFufa:vna e í p e c u l a t i u a / y otra p r a f t i -
ca : la a c q u i í i t a tenian los E g y p c i o s , y 
efta nomira í í n o a lascofas necefarias,yq 
n e c e í f a r i a m e n t e han de fuceder, n o a 
los futuros cotingentes.La infuía ios m i 
ra n i mas n i menos :1a prudencia , q u « 
era mira r y p r c u e n í r a l o por v e n i r , c i 
ta no la tenian los E g y p c i o s , y e í í a les 
e n f e ñ o M o y f c n , remediar Ja hambre y 
peligros que pueden fuceder en v n R c y -
n o , y eflo les e n f e ñ o lofeph.-porquc es 1$ 
prudencia de grandifsima impor tanc ia 
para los que gouiernan.-yafsi e í l a p o r q es 
praft/ca y mira a lo po r ven i r /e l lama p r u 

dencia» 
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¿ e c i a . A u n ^ a y t r í s maneras de prudccia 
t empora^mora l jy e f p i r i t m l : la pr imara 
t i e n e n í a los honsbrss mñcianosjen adqui 
yjr cofas temporalss;vn ¡ n c r c a d e r a í l u i o 
que prudente es en ganar a imilaradas ios 
ducadosj.endar tra9as comoremediar ilií 
n e c e í i d a d e S j C p m o lo dize C h n f t o , L u c . 
eap.16.de aquel m a y o r d o m o q a u í a mal 
g a í l a d o la hacienda de fu fe:áor¿y venido 
a cuencasjdjotraca,como el no quedaíTs 
a! hofpicaÍ,y andiiuieíTe a p e d i r p o r D i o s . 
A l a b o C h n í l o aquella t raca,noaproban 
dolajfino folamece admjrandofe C h r i í l o 
de la inuen.cion y cra^a y del ingenio de 
los hombres,en remediar el trabajo por 
ven i r . Esdezioquef l ie v n e n g a ñ o snge-
n i o f o : c o m o acá quando vno haze vna 
co'a que es mala , alabamos^no loque es 
iDalOjíino el ingenio co que fe h i z o ; y a ñ j . 
djze Chúñoiqt i iaprNdentér feajfet. Alabo 
el ingenio y prudencia de e l m a y o r d o m o 
y que i o n mas prudentes los hijos de el íi 
glo,en preuenirlas cofas corporaleSjque 
no los hijos de luz en preuenir las cofas 
efoiritaales. Ver v n abogado y juez que 
afí u t o y í a g a z e5,en adquirir y dar trabas, 
para e n r r i q u e 9 e r í e , y que de la c o m i i i o n 
y del cargof í i i l tener r e í p e í t o aOios n i a 
can íc i enc ia j l / i l ga con tantos millares de 
ducados:y afsi dize Baruch capit. 3. F i l i j 
Agar exqttifierunt ¡}rudcntiam,quíS de tena efi. 
Y efta mejor fe llama aftucia y í agac idad 
que no prudenc ia . A y otra prudencia 
moral^que l ad i f f inemny b ienCiceron ,2 
l ib .Re tho . PmdsntiaepbQnorum malQrHtnq, 
fcientia.LA prudencia mora l es para h u y r 
el mal y procurar el bien- Y la mefma d i f 
finicion cía Ar i f to te les ja .Eth ic . fn^ewt id 
eft hahitus yerus^cum raúone affiuns sirca ha-
minis hona aut mala.lua. prudencia es vn ha 
b i to verdadero cuya a c c i ó n va modera
da por la r a z ó n acerca de h u y r los males, 
y procurar ios bienes. Eíla es t la que da 
medio a todas las virtudes morales y in te 
le<3:uales,yes la f eñora de las vnas y de las 
otras:y a ñ i fu a f to es faber mandar:y por 
efto es afto de hombre p r u d é t e faber ma 
dar:y afsi fe d í z e d D a u i d 5 q lo í é ñ a l ó S a u l 
por fu CapitanG<f n e r a l ; p o r ó hazla todas 
las cofas co prudcciajla qual es d gradi;'sí 
m a í m p o r c á c i a p a r a vnCapican General , 
y para todos los que gouiernan; y afsi d i 
ze i . R.eg. capitulo diez y ocho« Egredk-
hatur quoque Dauid ad omnia^necunque m i -

' fijfst cura Saiil ¡ juger y i m h t i i , & p M t t i * 

dtnier fe agehat: pofxitque eum Saúlpiper yfe 
ros beílt: por fu prudencia lo fena ló po r 
C a p i t á n G'-neral . Y mas adelante dize: 
Jn ómnibus qmque yus fiiis Dauid pruden* 
tér agebat: en. codas jas cofas tenia buen 
í u c e l i o , porque ias hazia con prudencia. 
Y mas adelante dize . E t agrefsi Princi
pes Plulijlinofum a principio autaneegrefsio-
nis -eorum prndentms fe gerebat Bauid^uam 
omnes j e r t ú S a u l ' A l t iempo del a c ó m c ^ 
t e r , n inguno acometia con t a í i t a p r u d c -
cia como D a u i d , porque al p n n c i p i o de 
la guerra es m e n e í l e r g rand i í s ima p r u d é 
cia.Es gran c o i V / r los negocios bien en 
rabiados defde el p r inc ip io . Y por el íb d i - -¿tift, 
xo Ariftoreles 3. Po l i t i cor . Q)iivdpraden-
tiaej}propria yirtus P t inc iph: porque es 
para faber mandar. Y por efto S a l o m ó n 
quandoDios le dio a el'coger,que pidieC-
fe l o que qu i í i e i e , p id ió e í l a prudencia: 
porque es l av i r tud mas nece i ía r ia para v n 
R e y , o P r i n c i p e . A y tercera Prudencia 
que es e ip i r i tua l ,quc para tenerla es me-
n e f t e r e í l a r e n gracia: y e í l a s dos mane
ras de prudencia e n í e ñ ó í o í e p h a los vie» 
j o s O y dores y Senadores, que gonerna-
u a n e i R.eyno. L a pr imera prudci c ía 
t ieneola los malos, pero efia í eg i j nda ,y 
tercera la t ienen los buenos,que gouier
n a n ^ efl:a tenia í o f c p h . Y afsi es cofa ma 
raui l lofade ver, con quanta prudencia fe 
defeabrio a fus h e r m a n o s » ¿ a pr imera 
vez q u e b a x a r ó a E g y p t o l o adoraro . Cüm 
que adorajfcnt eimfratres . Pecho por t i e 
rra l o adoran . ¿ i z e marauil lofamente 
el Sabio, P rouc rb io r . capitulo 2 1 . N o n 
eft ¡apient ia , uon eft pmdemU, non eft con- " W W ' k i l , 
fiívam contra l)omh¡um , Que hazen Jos 
malos de entraren confu l t a , y acuerdo 
cont ra D i o s , y para reiifí jr a fu v o l u n 
t a d » D i z e el Sabio .-que n i ay fab)du<» 
r ia ,n iprudencia h u m a n a , n i A n g é l i c a , 
que pueda re í i í l i r a la vo lun tad de D i o s ; 
ü Dios tiene de terminado vna co fa , n o 
ay quien la re í i f la . -como dixc Hefter eni^/?p^ Í5# 
el capitulo treze. N o n eft quituapofsit r t 
fiftereyoltintati. E f l o v e m o s e n e í l o s h e r -
manos de í o f e p h ^ q u e de t ra fas . -védamos 
lojmatemoslo^porq no lo adoremos:aucj 
os pele lo auey s de adorar. Q u e de trabas 
Herodes para matar a C h r i f l o por losRe 
yes matado los ninos, todo aprouecha po 
co* Q u e detrafas fathanasjparaq no fe h i | 
z ic ic la redepcio a lgenero humano:q po *2* 
co a p r o u s c h ó : p o r d e m á s es echar co^es 
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contra el a g u i j ó n . Drzs fan P.iblo qnc le 
d ixo Dios., Jipfóf, capir. 9. Durum eft tiví 

Afáor,9, contra j i imulum calchrare-.^oxo^ic á c í a c r ^ a 
o degrada h,>ndo* Ü z i t v los maío5r y i©J 
buenos la voluntad ds D ios .Que hizrerS 
ios í ud io s de dar trav55 no <>^e^¿cer * 

J^tf í /k 2 í r C h r r í l o : venid mpteniosio, y qued^rnes 
emoscon la heredadmo queremos í d o -
rarlorAunque Ies pe fe por los ojos5lo htm 
de adorar y r e c o n o f c e r . L o m e í m o le a c ó 
tec?o a í o f e p h con fus hermanos.y Ki p r t i 
dencia con que í'e v u o con ellos^que los 
conoce y d i í l m u ^ . y haze que no los c o 
n o ce^y d í z e , q i i e fe efpato del ar t i f ic io de 
Dras y del faeno, y como fe auia cu mplr 
do ryno dize el texto que le a l e g r ó de ver 
los en í a poder, p a n végar fe de ellosrpor 
q u e h a í U e f t o fe e í í i e n d e la v i r t u d en v n 
bueno ; p o r q u i e s d e cor. i9on noble y 
g e n e r o í o , r e n d i d o el enemigo yfubicto y 
puer to en fus manos^hazerle bié y no m a l 
n i rraera la m e m o r i a los agraufos que l e 
a hecho; y para mas d i f íma la r d i ze , que 
hombres fon e í l o s e 0 f á g e r o s , q ú e n o I o n 
de c í i a tierra; no es pofible f ino que fon 
algunas eípias^cme vienen a cor re r la t i e 
r r a / / faber l o que ay en e l la . N o lo dize 
a f inna t iuamente , í ino ñ n g e la men t i r a , 
par 'ar iber la verdad: porque muchus ve-
zeses bueno, í i í7g i r metir.ijpara tacar ver 
d^d;di ment i ra , y í a c - u ^ - v e r d a d , dize el 
ref ramy no ha de'cle¿ir^df m e n t i r a , f i n o 
finge mentíraj ,par3 tacar verdadmo dezir 
mentira.ATsi aqui ,voiot ros deueysde 1er 
efpias/que renis afaber (da t ie r rae í la aper 
cebida,y ay arm es encl la ;como el o t r o q 
para í aber íi el M o r i í c o no yua a M i í T a , ^ 
d ; z í , qL ie ahurtado l o s m á t e l e s d e l altar,y 
refponde.'que a dos a ñ o s , q u e no entra en 
h íg le í ia , que es la verdad que d e í e á u a Ta 
be.r:para e l l o í i n g e ment i ra , y af . i dizela 
t r a s l ac ión H e b r e a Vemjitsájipt n u d i t a ü t e 
n*^ ohferuetis, Venys a uer las p^r te j flacas 
<ííe latierra, para ver íi ay entrada en ella 
C o m o aquello de £ í a i . c a p . 2 2. tírpárietem 
ntdeiHU clyphs. D e í n u d d r las paredes de 
los efcudo?,es ía callos los deCyrene para 
v e n i r con N ^ b í i c h o d o n o í o r . R e f p o n d é 
que no i o n tales efpias, p o r q u e todos í o 
hermanos de padre yde madre,y quel me 
ñ o r fe quedaua en cafarreiponde Io feph : 
por vida delRey , que efe es mayor ind i 
c í o , t o d o s hermanos y do¿e. ,y de tierra de 
C h a ñ a n a g o r a medais ma^&r lofpecha, 
q u e i o y s l o que tengo dicho. Los hobres 
c u e r á o s n o a n d e r e f p o n d e r m d e í c u b n r 

mas, de aquel lo que les preguntan.eemo 
hazen algunos tef t igos necios,,que quan 
coles toman ju ramento , defeubren mas 
de lo que i e s p r e ^ u n t a n y f o y s e f p i a s f r i o í o 
m sespias.Y af i i lesdize y o q iue roauen 
g u a r í a ve rdad ,yen el é n t r e m e tened los 
pre ies ya buen recaudo. D i f i c u l t a n aqui 
los d o l o r e s , í i m i n t i ó í o f e p h , q u 3 n d G | U « 
ro i]ue eran e í p i a s f í i í n i n t i o c o n j u r a m e t o 
y n o ü e o a camino m e n t i r v n hombre ta 
f a f i t o ^ c o m e t e r vnpeccado m o c t a h í l i i o 
dize y o q u i ero ínformarrne%íi es verdad 
ono ela que dezis,que í b y s doze herma-
nosjy el menor queda con v u c í l r o p a d r « 
y fino es verdad>por vida d e í rey ,que e í 
m a l / o d i 9 Í o , y de que es i n d i c i o de que 
í b y s e í p i a s ; p o r q u e q u a r d o e n r n a cen 
fcílcvn t o m a n a v n o en memifa^es i n d i 
c io de que es culpado : y afsi los haze e í ^ 
tar detenidos tres días , y al cabo de los 
tres dias n o pudo l u f r i r , que e f l u u i e í -
fen mas detenidos . - p o r q u e d o n d e a y a -
m o r , n o í e puede e n c u b r i r : y el que a* 
m a , n o puede m u c h o t i e m p o a to rmen 
tar a lo que ama:como vimos en C h r t í l o 
que tres días e í l u u o ablente de fu madre 
y no pudo mas a to rmenta r i c ,Luc .cap .2 , ^ 
Y afsi los haze traer delante de í i , y les d i . 
ze :yo remo a Dios ,y porque Jo témo3 n o 
os quiero hazer m a l : porque por v e n t u 
ra voibtros no teneys culpa, y a t o r m e n 
tar a qu ien no tiene culpa, es ind ic io de 
no tener t emor a Dios . Estcrr ible n f g o -
c i o , o í f e n d e r a v n i n n o c e n t e , y que n o 
tiene cu lpa , n i aun de burlas. Hagamos 
vna cofa, quedefs en rehenes vno de v o -
f o t r o s , y los de mas l lenen fu t r i go , n o 
rabuena, y t r a é m e probanza , c u m o eífo 
es verdadry la probanza que me aueys de 
tracr,es traer con vofotros a eífe herma
no menor que dcz is .Con quanta p ruden 
cia procede v n bueno,de manera q u e p o 
ne en grande aprieto a los malos: y a í « 
pufo en grande aprieto a fus hermanos, 
los q nales le d ixeron ,que ie verian en 4-
queflo. Y apartados de Iofeph d izen . Are 
ritohacpathnurrfuia peccammuñn fratrea?, 
l u y z i o j u r í i f s i m o d D i o s es e í l e , q i i e quie 
tal haze, que tal paguc.Es bic que padez
c á m o s l o que padefemos, p o r l a maldad 
tan grade que comet imos co t r anue f t ro 
he rmano . D i z e fan C h r i f o í i o m o . / / -
de, quomodo co?7fcuntid eorum hcorruptusD 
Ule iudex eos*infHyg4t , ĉ * nullo arguen-
te jpfi j u i aecufatores f i dn t . O que es te
r r ib le verdugo la confciencia:esvn juez 

re f t i f s ima 



r c ^ i r s i m o inco r rup to , que los e ñ a c o n -
clanandoj í in cjus nadie los acuí ; ; : ellos 
proprios fe eftan acunindQ.Que os loque 
ihzQ fiíaias capk,66 Jgms eorum non exttn* 
gffetur,ñeque yermes eoríí morietunda corme 
to no dó cuerda ni de po t ro n i de t o q u i l U 
i l n o de fucgOjque es mas a ¿ t i u o que n i n 
g u n o . L o fegundo dize fan C h n l o f t o m ó 
I t aen iwf i habet peccatum qnando confnfnat» 
tfis'é? apereperfc&umitunc fuá ahfurditatisof 
tefiditexcdenttdffí.Es c G n á ' i d o ñ de el peca 
do, venir d i l imu lado en aparencia de vna 
mu ger h e r m o jílís í m a: c o m o d i z e ía n I a a n 

J w M . 3̂  A p ^ c ^ ' p í * 0 3 ? ^ - ^Z- con mucho g ü i l o y 
^ contento^y defpues de conrumado def* 

cubre Tu torpeza y fealdad : o que mal he 
cho;donde eftaua y o , quando eflo hizc? 
e í l a n a borracho y í u e r a de mii* Y afsixli* 
z e ü n Juan que aquella muger eftaua bo 
r r a c h a ^ í W i mHlieremebria/n, Pone e l 
raellno fan C h r i f o f t o m o vna compara
c i ó n de v n hombre quando eftá ebrto y 
b o r r a c h o ^ u e e f t andoa f s i ^nof i é t e el da* 
ñ o que le a hecho el v i n o , hafta defpucs 
qae a to rnado en ÍI: v n hombre con c o l é 
ra o c o m p a í i o n . , o con v n d e í e n f r e n a m i c 
to del apeti tOjefta^iego, y e f t áde fa t ina* 
d o y c o m o fuera d e í i m o contempla fino 
el gufto p re fen te^ no eonten^pla la t o r 
peza y Fe i ldad de el pecadorpero defpues 
de confumadojcon grande fuerza, /« /«r . 
g/t ewfcientia, & quouis aecufatore memem 
granius arrodit > monjlrans *h]itr¿itatemfa3u 
C o n que fuerza feleuantala c o n í c i e n c i a 
y a c u í a c o n gran r igor e lpecado , y efta 
royendo el c o r a r o n , y defeubriendo ja 
fealdad y torpeza de el pecado.-y muchas 
Tezss el demonio y a u n f i e m p r e defeu-
bre efta fealdad y torpeza,para hazer de-
fefperar,antes que.lo come ta , no defeu-
bre \o> que es,por no e í p a n t a d o , pero d e f 
pues que l o tiene ya cogido en el ga r l i to , 
d e í c u b r e lo que es, y le pone vna figura 
de demonio c o m o el es.Lo o t ro vna c o -
fideracion del p e c a d o r í e n viendo lapena 
luego acudir a la culpa , y entender que 
ella es la caufa de la pena. Ya í s i los d i f e i -

Im<$9 pulos c o m o parece, l o a n n . capi tu lo 
qaando v ie ron al 9 Íego , entendiendo q a 
q u e l i o n o era fino efteclode el p e c a d o » 
d^zen a Chvúto .Magi f tey ritiis pecc(tu.itJúc? 
antparentes eius f t CGCHS tiafceretHrtY l o m e f 
«Tío los amigos de Iob)vjedo l o mucho y 
padec ía d ixeron, FcrM qtñda loquedi modns 

qtto cnlpn noks oftsndu, Y z u n ^ niuchas 

vezes aya pena fin culpa(no fe pierde na' 
dajque t i que lapadefee entienda, q por 
ius pecados 1 o padece, paraque enmien
de algunas faltas. L o m c l m o i o s he rma
nos de í o f e p h . y afsi c o m i e n ^ t í a exage
rar el pecadOiydezir.-^fffrfftiWKirtodos fin 
faltar n i n g u n o ^ y contra quien ? contra 
nuef t ro hermano y mas Ciño innocente 
y que nos pedia mifer icordia jy no la t u u í 
m os del: y afsi es r a z ó n , que nadie la aya 
de nofotros-y nísi có ju f i i c i a pade9emos 
lo que padecemos ? y afsi R u b é n dize a-
granando mas el pecadomo os lodixe m u 
chas vezes? pues á q u c l l a í a n g r e i n n o e c n 
te efta dado bozes cotra nofotros: y ellees 
cftauan v n poco apartados de í o f e p h co 
í u l t a n d o lo que aui^n de hazer: entedien 
do,que í o f e p h c o m o - r a Egypcio no los 
entendiajy eniedia losmuy bien, y no pu 
d í e n d o tener las lagrimas: auertit fe ah eisi 
f y f t e r m i h ternura de vn bueno, y c o m o 
daa entende^quan cont ra fu volu tad ha 
zia l o q haziaryeomo nopodia acabar co 
í i g o de vengarfe de fus hermanos : paraq 
tomemos exemplo,yhagamos lo m e í m o 
y ellos vienen con d e t e r m i n a c i ó n , q fe 
quede S i m e ó n en rehenes: y afsi manda 
Iofcph?que qucden ,y leshinchan los co 
í la lcs de t r igo{y atan el d i n e r o , y l o echa 
en los coRales entre el t r i g o : paraque ÍÍ 
qnifieífejlos pud ie í í e a c u í f a r d e ladrones? 
paraque entendamos, con quanta f a c i l i . 
dad puede v n malo def t ruyra vn bueno 
con vna inuenc ion , puede acularle de Ja 
d r o n , y masadeknte ,y eflarel i n n o c e n 
te . Y a u n q u e es verdad que con aquel 
t n g o fe remediaron algunos dias, a l f í n 
fe a c a b ó , y comienzan a padecer : y e l 
buen viejo llama a fus hijos ^ y dizeles, 
que bueluan a baxar aEgypto, a comprar 
vnpoco de tr igo;yIudas que era m u y p r u 
dente ,comencoa confiderar,que fino r e 
mediauan aquella necefidad, po r fuerza 
auian todos de perecer.-y afsi lo dize a iü 
padre,pero que fino yua B e n j a m i n , q no» 
fe atreuia a bo luenpgro que el lo tomaua 
a fu cargo y debaxo de fu tutela y ampa-
r o : y R u b é n D l i o al m c f m o par t ido:pero 
n o q u i f o el í a n ¿ l o Patriarcha entregar-
felojporque tenia ms l c r é d i t o y concep
to dehy no q u i l o que le b ú r l a l e fegund?! 
vez: porque a v n hombre cuerdo puc-
denlo e n g a ñ a r con mucha facilidad vna 
vez pero no dos^yesbieaduertirelc.ocier 
t o grande ay entre los bueno^ la cofor 
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midac í jye l o r d e n q u e a n í a en la caía d e í 
ú n í t o Patriarcha.Lo p r imero que t cn i c -
do diez htjas cafados^todos ellos eflauafi 
ds vna puerta adecro, y todos debaxo de 
la obediencia y d o m m i o del padre, y t o 
dos tan remirados en no dar pena a fu pa 
df e yav ie jo :que pudiendo hurtar le a Be 
j a m i n , í i a que el lo íup ie fCí p o r n o p e r e 
cer todos de hambre.entendiendo lá pe* 
na que le da r ían , antes q u e r í a n pade^cr^ 
qLieno darfela^y loqueeramas ,que toda 
la hazienda eftaua junta jy comian de m o 
t o n : y todo era c o m ú n ; y en vida de c ipa 
d r e n o q u i í i e r o n d iu id i r la hazienda n i 
¿ e í m e m b r a r í a , fino todos la b c n e í i c i a n a 
y tracauan: »o lo h i z i e r o n afsi los hijos de 
Adan^Noe Abrahanyy Ifaac, que luego 
fe d iu id ie ronen cuerpo, hazienda^y a n i -
marpero lo m e í m o h iz ie ron M a r t h a , M a 

I w U i , na y Lazaro^que todos tres hermanos e f 
tauan juntos y m u y conformes en t o d o 
quan tohaz ian : porque es gran cofa los 
hermanos morar de vnas puertas a d é t r o , 
y e í l a r m u y c o n í o r m e s r e o m o l o d i zeDa 

P/iZ/w. ¡ i ^ u i d j P f a l m . 132.y que la hazienda c o m o 
J ' ' v n g u e n t o c a y a de la cabera que es el pa

dre en los hijos* Es grande la c o n f o r m i 
dad entre los buenos , y afsi todos fs 
l l aman vnos:y los malos aunque fea v n o 
fe l lama muchos j i R e g . c a p i t . i . Era ty i r 

t . K t g . t , ynusin Ramatháin .D' izeOngenes el bue
n o í i e m p r e vno3porque jamas ay mudan 
pa en el:pero el mato aunque íea v n o , es 
muchos .-pero no ay C a m a l e ó n como e l ; 
agora eno(ado,agora manfo^agora t r i l l e , 
agora alegreíagor.-? l ané lo^y luego demo 
n io :heaqu i comoparec iendovnoes m u 
chosry de los buenos fe d i z e , que fiendo 
muchos fon v n o , A £ t o r 4 c a p i t . 4 . J l / « / m » -
¿ÍHÍS autem crdentium erat cor ymm. Y fan 

étí Rom 12. P*1^0 adRoman.capi t . i i . M n l ú y n n m cor 
D . A t m í i 'pttsjtmns. Y la caula dize fan A u g u f t i n 

nuef t ro padre todos t ienen v n cuerpo y 
v n almarporque todos honrra a v n D i o s , 
profefan vna Fé j t i enen vna ley y vnos Sa 
cramentosty afsi lo dize fanPabload E-

ád E f t A tifm/í.Y afsi la cafa de el fanftoPatriarcha 
Jacob fue expreífa f i gu ra , de lo que auia 
deaue ren la íg le f i a rque todos hemos de 
fer hermanos:eftar debajo de vna obedie 
cia de v n padre y vn p a í l o r y de vnas puer 
tas adent ro : y todos los bienes efpir i tua-
íes han de fer conr ines , y que en la I g l e -
íia ha de a u í r charidad,amor, concordia 

otden^y concierto,piedad5tcmpIan^a C<J 
m o l o a c o n f e j í fan Pablo a cada pafib. Y 
es g rande fa t inoy locura querer desba-
zerefta a r m o n í a y c o n í b n á c i a de bozes, 
pero dexemos e í t o para fu lugar ,y p r o í s -
gamos nuef t ro in ten to , que ay bien que 
d e z i r e n todos los buenos , que ay en la 
Efc r íp tu ra d i u i n a i y 11 detodos vuieffe* 
mos de dezir, y de los malos , era trabajo 
i m m e n f o , direde muchos donde vuicre 
alguna mora l idad tf y los d e m á s los de* 
xa ré , 
f Y afsi trata ía Scriptura de la p ruden 
cia de l u d a s ^ n p e r í u a d i r a fu padre , que 
e m b i a í f e con ellos a B e n j a m í n , y afsi las 
razones fueron diferetas y ef í icaf esjcoo 
que perfuadea) f a n f t o vie jo:y l o p r i m e 
ro que le pone pordelantees el pe l igro 
de todos,y como todos peref e n . L o í e g ú 
do que mirc ,que la tardanza no lea oca-
í i o n de hazer a l g ú n á g r a u i o a S i m e ó n , y 
que padecieíTe a lgún pe l igro : y p o r q n o 
p a r e c i e í f e ^ u e en ellos auia a l g ú n raf t ro, 
o fofpccha de n o querer y r ^ n i obedecer 
a fu padrCjdiz^qiiQ e í l a n todos preftos y 
aparejadosjpara obedecerlo en aquello y 
en todo l o demasrpero que m i r é j q u e t i e 
nen mandato de.el Adelantado de Eg ip 
to ,que no vean fu cara í ln í a hermano el 
m e n o n y ü ellos fuefíen fín eltpcnfariaj q 
les auia ment ido y burlado. 'y conf i rmar-
f c i i e n í u parecer, deque eran eípias enoi 
miga5. que yuan a d e í c u b r i r la t ierrary a f 
ü rodos p e r e c e r í a n . G r a n prudencia d e h i 
j o y llena de bue zelo: y fupo dar fan hu<s 
ñ a s razones a fu padrc,que lo c o m i e n f e« 
0 que v n hombre prudente perfnadc í o 
que quiere,y v n bueno es fácil de perfua 
dir con la r a z o n . Y a í s i dize el f a n d o v i e -
1 o.S i fie fiecefr eflfacite qwd yultis. E s g r a n -
difsima cordura ,vn hombre de r a z ó n f u -
jararfe a la razon,y apcarfe de fu p arecer 
quando n o es conforme a ella:y no ha de 
dar de cabef a en cofa que n o l í e u a cami 
n o , y í i e m p r e e í l a r f e en fus t r e z c : p o r q u r 
n o ay argumento mas infaliblejde no fer 
h o m b r e de r azon ,como es n o fujetarfe a 
c l I a i aunquefeacon |de tnmen to y d a ñ o 
fuyo : Io qual h izo aqui l3Cob,que v iendo 
fe conuenf ido de la r a z o n / e í u b j e t a a e-
l l a ,y quiere antes fer priuado de fu h i j o , 
que tanto amaua,que n o priuarfe de r a -
zonyy ]>areccrhombre que e í í a fuera da 
cl la:y afsi les ordena el c a m i n o , y l o que • 
han d^ l icuar # que es de l o mejor que ay 
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t n h t ierra,7 que l le t ién é í dinero á o b í á 
riorparaque fi fue d e l c ú y d o el no pagar* 
el t r igo l ap i imera vez, lo paguen la í e g ñ 
<!á:y eJ no l lenar lo , no los ponga en a lgú 
apr ieco^onlos buenos m u y pfouidos y 
caueelofos, y mas quando tratan con los 
que io f o n : p o í q u e v n hobf e cuerdo qua-
do tratare con vno que es caiitelofo y re 
catadojhanfele de quitar toda? las ocafio 
m s y e í c r u p u l o s j paraque no tenga de q 
afir, X leuad el d inero dobladOjporqpor 
ventura no fuefe d e í c u y d o ^ y agora os l ó 
pidanry lofegundo porque entendía* q ü ¿ 
B o e r a l u y o ^ n o l o q u i f o , fino r e í l i t u y t l o 
a fu d u e ñ o : y d e í p u e s que a hecho l o qud 
es de fu p i r t C j á c u d e a Ü i O s , que haga l o 
que es de la fuya-.y afst á ' ize.Deuspatef om 
ñípótens facUt ettm pUcahUei>nétí.izt o r a c i ó n 
a Dios^en la qual l o confiefa por fuyo y 
de ítís antepafTados, y quees omnipo t en 
te,y que todo lo puedery afsi puede nio* 
uer los corafones dé los hombres y de los 
l l eyes y podero fos íya í s í lo dize clSabio. 

Tromrb1 í Corfcegis in mam DominitqHOcufique y$luerk 
indinabuillum-eX coraron mas l ibre ( q ü e 
es el d e l K e y j e f U en manos de D i o s que 
l o puede n iouer ,yhazer placable y man 
fo para los buenos. Y comienpana c a m i 
nar, y llegados r a b e l o í o f e p ^ y m a n d i j q ü e 
los l lenen a fu cafa^y j u e a l l i les den p o -
fada.Gomo ellos v r e r o a q ü e l l a n ó u c d a d , 
comiengan a temer: fí por y e t u r á era |>or 
el d inero , que hallaron en los co í la Íes}q 
cfto tiene la mala confe ienc ia , que aüfl 
en ta profpcridad n o eí la fegura^y í in ha-
í ) l a r lcs ,manda , que í e apareje de comer , 
para fu ho\:a>OccídeyitíiffidS}<iHU mecum co 
medení y i r i meridie.Es r a z ó n que aya algu 
na cofa d e m á s de l o o rd iná r io j porque c f 
toshombreshan de c o m e r c o n m i g o a í 
niadio d i a í p a r a q u c entendamos el orden 
y cocierto que ay en las cafas de los P r in 
cipes y grandes y de losbucnos , que de-

- naca la comida y e í t i empo que tenia de
terminado el t i empo en que auian de c o 
mer: y afsi con r a z ó n dezia el SabiOjEc-

íctí í / . io* c k f i a f t . c a p í f . i o . F * térra tuu t iKcx puet 
t ¡ l ,& cuius P r inc ipe ímné co medunt i beata 
térra cutas Re* núbilis i f a & cuiUs Pr 'mipes 
yéfeutitttr in tempore f u é M reficienditmy&'nQH 
tfí{/«x«r¿^.Ay de la tierra donde el R e y 
es n iño ,yno«Br t t i ende luego en leuanta 
do íc fino en pedir pan^pedir de almorzar 
porque todos los Principes l o fefan y n ó 
trataran í i n o de Gomcr,y como n i ñ o s lu@ 

go por ía m a ñ a n a n o trataran fino de aí-» 
morcar . Oichofa la tierra c u y o R c y es n o 
b l c ,y no trata de elTas bajezas de la cor t i i 
da y bebida^y fe come para v i u i r , y no p á 
ra l u í c u r i a s X o mef i r i oE ía í a$ ,queamcna* 
S iáDios a la cierra ¿a donde luego por la ^ 
mafíana no fe trata fino de comer . V a qui 
tonfurgitis mané ad ebrietdtcMfiftafidaMi los 
buenos t ienen fú t iempo í e ñ a l a d o pafá 
t o m e r ypara do rmi r jypa rancgoc i a^po f 
que todas las cofas t ienen fu t iempOi C o 
m o fe yeen e n í c r r a d o s en cafa de el A d e 
l a n c a d o , c ó m j c n 9 a n a í e m e r , y picnfan,q 
loá quieren coger entre puer tas^ afsi te-
m i á n ¿ e entrar .El malo í i épre anda teme 
ro fo jno entra f<5guro3ni afienta el pie, co 
feguridad: c l b i i e n o donde quiera entra 
Confiado, y afsi los manda traer delante 
d e í i , y l l e g a d o s 3 v e e q u e e f t á n todos de-
mudados:y afsi fe echaron a fus p i e ¿ . R e f 
ponda í o l e p h con blandura v i é n d o l o s ta 
tUrbados,y que fe d e í c a r g a u a n dó el d i ñ e 
ro que auian hallado ert ios coftales¿ Pax 
yoHs,noÍits í / ^ e ^ . A n f e de tratar é o n b l á -
d ü f a l o s q u e c o t i o í c e n fu pccado^yqaie-
rárt fatisfazer, íi algo deuenmo fe y o que 
Coraron tan i n h u m a n o y cruel puede a-* 
ü e r ert el mundo jq i i e v iendo al anemigo 
f é r t d i d o j n o f e á b l a n d c y p i e r d a qualqti ier 
enojo que tierte cont ra e l . A y gente tan 
c r u e l ^ q ü e v iendo al enemigo rend ido jcn 
tonyes fe m u e í l r a mas afpero ymas crue l 
y recibe con mal ro f t ro al que fe le h u m i 
l l á ,y quiere fatisfazer qualquier agrauio, 
que aya hecho j o f e p h fe les mueftra ma 
fo y tratable v i é n d o l o s tan amilanados y 
t e m e r o f o s í p o r q u é és eft i lode los buenos 
y fanftos y del mefmoDioSja los proter* 
uos cuelIiergidos,y foberuios, y arrogan 
tes,a los premmptuofos y a t r e u í d o s m o -
fírarfe figurofos, pero con los humildes , 
fe mueftran manfos, h u m i l d é s , t r a t d b l e s , 
y a m ó r o í b á ; porque fon como el rayo,cj 
donde ay mas rel i f tencia > aunque fea la 
mas alta y fuerte tor re del mundo la de-
rriba:donde halla blandura n o haze m a l í 
EslO que(i izeEfaiascapit .4. A^cfrf/rfw«i . - , 
qtiafátus confmgatHr,& lignumfumiganseic* A / ^ M 4 4 
tingaatHr.Eño áü i an de hazer losPrelados 
y rriayores.-qucdiuinodebuxo y retrato 
de v n bueno en cafa de fu padre a donde 
los hijos fon trauiefos^y mas los que i o n 
los mas queridos y regalad os y ricos apa 
¿ t ib ley pacif ico,y que anad ieh izo malj, 
fuera de la cafa d é fu padre en las aduerf í 
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dadcs paciente y fu í r ido: fiel en la cafa <S 
íu í cnor /c . i f to enU tenraejon y o r a c i ó n : 
fabio tkn ios confcjoSjy prudente en p o -
t re i lospor obra, y en preuenir las n e c c í i 
dades y rcmedi í i i ias con t í e m p o r j u í t o en 

. e l c ^ í H g o ac fus hermanos: piadofo ma 
í o f humi lde en reccbilh>sjy íaci l en per 
d o n a I ! o s: y 1 o p r i m c r o p o r q u i e n p r e g u a 
ta . y de q«.iicn fe! n í o r m a es de fu padre, 
íi nene f)1i id:y t o d o j ellos en fu nobre 
fe humi l l an y lo adoran, para qne de t o 
do punto fe cumpliefe el f u e ñ o : y luego 
leuanta los ojos, y vee afu hermano Ben 
ja rn in , y que fe le abr ieron las e n t r a ñ a s , 
y no pudo tenerlas lagrimas; y aíi fe en 
t r o en r n apofento , y conienf t í -a l lorar : 
pero r e p r i m i ó las lagrimas, y d i f í r au lo . 
V n hombre prudente y cuerdo adefer 
í e ñ o r d e fus lagriaias^y no dar m u e í l r a 
de fu flaquez a y afsi ú l e y 'manda , que 
fe les ds de comer^ y los haga fentar por 
f u orden. R u b é n que era c i mayor p r i 
m e r o , porque lo que mas an de pre ten
der los bnsnos es, que aya orden y c o n 
cier to en todas l a í cofas: porque no ay 
cofa que Dios tanto ame c o m o el con -
c ie r to . Yafsi en aquel combi tc que C h r i 
ftohizo, mando que todos fe pu í i c f en 
por o rden , loa . cap* 6. L o que admira es 
ver el orden y conc ie r to qDios pufo en 
el m u n d o , y c o m o cada cofa efta puefta 
en fu l u g a r . C o m o l o d i z e f a n Pab . i . co -

i . a d c p n n t ^ n í cap. 14. el qua! prueuadeef to , íi ef-
ta Dios prefentc ono : íi ay orden y c o n 
c ie r to al l i efta Dios , y fino lo ay ,no efl-a 
a l l í / ) i o s , y afsi efta Dios en vn bueno , 
porque tiene m u y cocertadas fus poten 
cias. Defpuesde aner comido , nirinda q 
les h inchan los cocales, y que en el cof-
t a l d e B e n / i m i n metan el vafo d d mef-
m o í o / e p h , en que beuia, y que los dexc 
y r o t ro dta por la m u íana . D i ñ c u l í a i e a 
q u i , í i p e c o l o í e p h endos cofasjaprimera 
en ler caufa,de que fe f o f p e c h a r e , q u e B é 
jamin era l a d r ó n . L a í e g u n d a en el a lbo
r o t o que dio a fus hermanos, y algunos 
d:z m , que e n i o p r imero pecco, Saltim 
"venialim.Pcvo c®fa llana es que no peco 
porque vn bueno por todo el mundo n o 
c o m e t e r á vn pecado, y aunque la r a z ó n 
de f^n Chr i fo f t o . es m u y buena, en quo 
/di¿:e, que fu in ten to de í o f e p h no fue o-

¿.CiinfílOj) tro^ Cxno.ytdiligenttr mmmfratTHm expío 
ret quam srgaf. atrem fnumBenjítmim habeant 
K o era i u nuenco dalle vexacio y m o l e f » 

l a o . 

t iaj n i ca lumniar a B e n j a m í n , f qne tanto> 
amana)de l ad ron^ ino ha '¿er eiperiencia 
de fus hermanos, y d e í c u b r i r c) amor o 
le t en ian . Y lo m e í m o h á z e D i o s congos 
que araa,q los pone en apneto,ylos riera 
ta, para deí cubr i r l o que tiene en ellos» 
Puesvalame Dios , no fue gran tyrania 
efla de Iofeph , t r a t a r í a n mal a fu herma 
n o , y dezi l ie , que era l a d r ó n ? y para efh> 
inuenrar vna ealunia y e n g a ñ o tan m a n í 
í íeftOjpara tener entrada, para de f i ruy* 
l íos a t o d o s í n o p o r c í e r t o , los tyranos y 
malos es efti lo fuyo inuentar cfas cofas, 
para def t ruy r a los buenos, y que no t i3 
nen c u l p a : para que n o aya lugar fe-
guro para e l los .Loqual experimento bic 
Vrias 2.Reg-ca 12.que fin culpa fe inuc l « R c g . iz¡ 
t o , como le diefen la muerte ,y 1 omefmo 
a N a b o t h . j . R c g . c a p . í i . y a l o s hijos d e j . K c s . a i * 
Ifrrael en Egip to ,Que de cofas i n u e n t o 
Pharaon para apocallos y a caballos, Y 
los pharifeos que inuentaron de cofas co 
tra C h r i f t o , hafta que le qui taron Ja vida 
Y que de cofas inuentan los malos cada 
dia contra los buenos: pe ro las i n u é c i o » 
n a de l o í e p h , y los buenos fon para ex
per imenta l la v i r t u d y bondad de los do 
mas,y e ñ o con fobra d e a n i o r , y a í s i p u c s 
en todo l o d e m á s los auia tentado, q u i e 
re agora r c n t a l l o í en el amor que t e n í a n 
a B e n j a m i n . - y f i l o d e x a u a n í o í o : y f i t o 
dauia tenian las m a ñ a s an t iguas te ten$r , 
embidia de!j que por efo mando., que a 
B e n j a m í n le diefen la mejor parte y la 
mayor : porque por e í i o mefmo tefiiarj 
« m b i d i a dei ,porque fu padre fe fenalaua 
con e l : fi todat í ia durauan aquellas ma
fias antiguas, y para probar eOo, pone a 
fu hermano en aquel aprieto y traba/os 
para ver fi lo dexauan y fe yuan,ypara e l 
t o inuen to eftc ardid:porque ci amor en 
c l t i e m p o d e l tabajofe p r u e u a . Y afsi 
fan !uan para exagerar el amor de C h r i f 
t o , dixo C2p.i^,Infinemi{jUxit ees. A l ríe* í3>* 
p o del mor i r echo el fe i lo el amor , m u -
r i o amando.Lo mefmo Dios .qnc embia 
a los buenos trabajos y afliftiones^* para 
d e f c u b n r e l amor q le tenemos. Vemos 
a u n D a n i d , que en el t i empo d e í a a d u e r 
fidad y trabajo efia hecho vna roca fir-
me, que n inguna cofa bafiaua a dernba 
31o, fino que era tan e í c r u p u l o f o j q u c ha 
zia c fcrupolo de cortar el canto de la ca 
paa SauI. Y en la prolperidad cae. V n 
í o b . ^ u c en el t i empo de la p ro lper idad , 

e í l a 



B O N V M ' E T B O N V S ' ^ 

eñ. \ c o n í í a n t i r ¿ i m o en la v i r t ud , y en ía 
«chieriidad habla vnas palabras no ran 
cientes y tan d i íc re tas como era raxon:y 

Jli,7^2, afsi l o c o n ñ e f a cnel capit . ^i .Sciocuiít in 
j lpienth locHtusjum-.pzrA ñgurar que no ay 
lugar feguro ,n i en l ap ro ípc r i cbd ni en U 
a d u e r í i d a d . P e r o con t o d o e í l ' o l'e v e e c b 
ro3c]ue lo que haze í o f e p h , es con í b b r a 
de amor: y afsi fon efUs burlas de amor: 
poner en apneto a loque fe amagara d e f 
pues g o ¿ a r mas d d contento y celebrar
l o mns^y daile aquel defeontento: para-
^uedefpues gozaffen mas del c o n t e n - ' 
to :yqus a l t i e m p o que eRauan mas afligí 
ciosjlu hermano notado de ladrony ellos 
de e n c u b r i d o r e s , í e les d e í c u b r i e i e fu her 
mano: y afsi fon eftas burlas de dematia 
de amor . Y alsi ellos m u y contentos m a 
drugan y -carganjy comien9an a Caminar 
bien d e í c u y d a d o s de la pelada que les e í -
t á a r m a d a : y quando mas contentos y a-
legres da con ellos la ju í l i c i ayy acufalos, 
n o menos que de ladrones: ql iando mas 
feguros^en mayorpe ' i g ro :y quando mas 
ljbres,ea mayor aprieto^Oqu. ntas ve^es 
e í t an los hombres m u y alegres y conten 
tos y dcfcuydados, metidos en íus vicios 
y pecados ,en fus contemos y paf ia t iem-
pos,y eRafe en e lCie lo ordenando la í'cn 
tencia de fu perpetua c o n d e n a c i ó r y qua 
do mas defcuydacfos los malos5fe la llepií 
a in t imar . Que feguro el mundo^y e í l a i e 
apare/ando v n d i luu io contra e l .Que fe-
guroslos de Sodoma, y e ü á D i o s e n fe-
creto haziendo in formac io cont ra ellos 
y quando mas feguros/e la llegan a i n t i 
mar y no t i f ica r .Que feguros los de Egyp 
to3y efta D i o s á iz iendo . Clamorfilionm I f 
radyenitad ^e .Qnc feguros los de ¿ 'ena-

4.Kfg. 19. c h e r i b ^ . R e g . i p . y viene vn A n g e l y pa-
ía ios mas dellos a cuch i l lo . Que feguro 
c í R e y Ba l tha ía r , D a n i e l capk.y .y v c c l a 
mano.que eferme la fenrencia contra e l . 
Mane^ecbeljhares^ic&guros los ludios 
de verle ya libres de C h i i í l o y de fu doc-
trina^y quando mas defcuydadosjlesvie
ne el c a í l i g o . G u a r d e n f e los malos^q qua 
do mas defcuydados, v e r á n el caíl igo de 
Dios por fus cafas.-yalegrenfe los buenos 
que quando mas d e í c u y d a d o s , l e s v e n d r á 
el remedio .Que defcuydado lacob^yen-
tran ÍRi hijos con tan buenas n u e -
«as , que Iofeph fu h i jo es v i u o , y 
es adeiA nado de Egypto . L o mefmo fue 
asilos Uenuanos d e í p & p h , q u c y e i u o 

( í e fcuydados y m u y alegres y contenmsj 
l lama Iofeph a la juf l ic i .vymanda q vay 4 
en fu ieguimicnto^y que vayan con gran 
de aparato^para ponerles mayor terror y 
elpanto, y los reprehenda , de lo mal qus 
lo am hecho y de lu ingra t iuu i ,y aucr pa
gado tan mal , aquien tanto bien les auia 
hecho,que los auia hofpedado en ftj ca ía 
dad > de comer;proueydo de t r igoryauer 
hur tado, no por ay alguna cofa de poco 
p r e c i o , í i n o el vafo enque fu í e ñ o r b e b í a 
y adiumaua. Y no emos de entender por 
e í l o , q u e Iofeph tenia vafo en que admi-
naua:y afsi dizen algunos Hebreos en l u 
gzr d&hi qno artgurari folet,ó'izon: per que te 
ia?¡dot€¿auit yos.Que es dezir:pu(oIo dé la 
te d e v o í o t r o s p a r a experimetar v u e f ra íi 
delidadry aíVi dize el Chaldeo: rimando H" 
matar: por tf ioqui.- 'o e f c u d n ñ a r y faber 
v u c i l r a fidelidad. Otros Hebreos dizen 
auerle hur tado el vafo enque bebeco a CQ 
n ido por mal a g ü e r o , y mal p ronoOico ; 
no h a i l a í i e s o c r a cofa que hurtarle , í ] n o 
el vafo en que bebiafY afsi los hermanos 
c on fab er la verdad, h J zen 1 o q ue fu í c ñ o r 
les mandarparaque entendamos las maJ* 
dadesque fe cometen , par t icularmente 
los criade spor complazer alus l e ñ o r e s , 
Mada elRey de (ri gal aterra a fus c n a d o ^ 
vayan y qui ten la vida a í a n d o Thomas , 
y luego van y fe la qu i tan .Que de e x t m -
plos cenemos de e f r e y afo ios buenos f$ 
veen perfeguidos y mahrarados por los 
malos fin porque,yacufados cí v ic iosgfa 
UÍfeinios,y e l lan innocentes. Yaísi llega 
a los pobres hermanos con gran ruydo y 
aparato, y comie r^an a reprehenderlos, 
de mal mirados y defagradecidos: y de a-
ner hurtado el v a í b enque bebía íu feñor 
Ellos todos ía len a la demanda con gran 
de a n i m o , y d i z é . Q f c w e / c loquhmDominus 
weusScñoT m i ó que palabras fon efas-Ref 
ponden con grande a t reuimiento : po rq Chrifofr 
conio óuQ CAiiilvñomo.Cünfcientiabona 
f¡d(iciatfacidat e&stam fidenterloqtú:el atre-
u i m i e n t o d e vnabuena confeiencia: la 
mala confeiencia luego fe amilana y te* 
m e,y el p r i m e ro qu e d e fe u b re a 1 p e c a dor 
es el mcfmorpefo labuena con atrenimie 
to fale a la demanda:yafsi fe defeargan de 
l o que l e s imponen . A l o p r i m e r o que í ue 
notarlos de ingratostrefponden^que van 
tan obl igados, que perpetuamente ellos 
y fu padre lo reconoiceran por f e ñ o r , y 
í o í e r u i r a n . - p o r q u e n o a y cofa^que tan to 

f iema 
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^enca vn bueno , c o m o nor^ l lo ;ingr.i 
tOj y de h.v^sr baxcza y vileza, y afsi d i -
zen. Turpíttido eft feruis tuis hocftceye.AuiA 
mos nolorros de cometer vna torpeza y 
vileza ran grandef'y paraprouanjadc t í 
to d izen, y traen p o r a r g u m c n t o .el d i ñ e 
r o que hallamos en I05 codales, lo b o l u i 
mos atraer, no e l lando obligadosjy a u u 
mosde hurtaranadie fu haziendaf para 
e n f e ñ a r c i a í í i íb y recaco, queiea de t t -
ner, para condenar aun buenOjC] ue í i e m 
pre lo a í í d o , y que baf lae l f eüo j y el aue 
l i o fidojparaque no fe pre iuma mal de e l 
y que es a rgumento e fHcac i í s imo deier 
v n o bueno, y n o auer comet ido vn peca 
do, el jamas auello comet ido .y auer í j é -
pre b u i i d o b i e n . El le Argumento h izo el 
a fn i lU de Balaam aBa lam,que jamasa-

JVHmew, Z2Í¡\¿\\QQ\\O otro t an to . N u m e r o , cap. 22. 
luego argumento era,de que en aquel lo 
ániéJAlgun m i f í e r i o , y el m í f m o a r g u m c 
t o h ic ie ron los criados de Sufana, que já 
mas le auian -viO-o coía lemejante , Y es 
t a m b i é n argai^enco^de q u e l i vno hazs 
bien y es j u l i o , q aandonocs obl igado , 
mejor lo h a r á , qaando eRa obl igado, (1 
v n o oye miíía todos los dias déla í e m a m 
q u e n o e í l a obl igadof mejor la oyra el 
dia de ñ e r t a , que e í l a o b l i g a d o . Si v n o a -
y u n a muchos dias que no t iene ob l iga 
c i ó n , mejor ayunara quando la tisne4 Y 
e l queda y haze l i m o í h a de lo que t iene 
q u q n o hurcafalo ageno. Si traemos e l 
d ine ro , y lo r e í t i c u y m o s fin fer obl iga
dos, c o m o em os de hur ta r lo ageno? y a 
ísi dezimos, que en qualquiera d e n o í o -
tros que U hallaretangran maldad, m u é 
ra por e l lo , V n o que ertá fuera del p^cca 
do , f á c i l m e n t e fe pone a qualquiera pe-
na:porque al buen pagador n o le duelen 
prenda?: al que e l la innocente , pongan 
qnantapena qui l iere , que no íe le da na 
da; aunqueno hablaron con m u c h a p ru 
deucia y r e c ¿ t o : p o r q u e nadie puede p r o 
meter lo que no puededar, n i afirmar l o 
quenofabe : afirmar y o m i innocencia 
e í o b i e n puedo, pero la de o t r o , e f o n o : 
a l ó m e n o s no contanra fáci í idad,y ponic 
d o tanta pena . A m i puedomela y o p o 
ner , porquefe mi inocencia, peroa o t r o 
n o . F u e r a d e e í l o , dezir donde queira q 
flierchaUado muera por ello fue indifere 
c i o n . D e z i r qualquiera que fe hallare cu l 
pado, muera pore l lo rpc ro donde quiera 
cjue f ü e r s hal lado muera por e i lo f p o r q 

bien pudiera , c o m o pudo y fue verdad, 
i c r h a l l a d o frnc) c o l l a l de B e n j a m í n , y 
n o t c n c r c u l p a , q u i e n n o condenraa Be 
j a m i n , hallandofc el v a í o en fu coíiali* 
quien no condenara a í o f eph , hal lando 
Ja capa en las manos de fu f e ñ o r a í q u i e n 
n o condenara a S u í a n a por el d icho de 
dos viejos tangraucsy juezer? Oqua t c s 
fe condenan e l día de oy por vnas a p a r é 
ciasexteriores,y fon f i l fas ; pues nonos 
emos de arrojar en jnyzios temerarios. 
E n h a l l á n d o l o , no Tupieron r e í p o n d e r , 
ñ n o c o m o defpechados de dolor , hazen 
pedafos las v e í l i d u r a s : para que entenda 
mos el i'enti miento que hazen los bue
nos, quando veen Í? ÍUS p r ó x i m o s en a l 
g ú n trabajo. Y c o n h í l l a r í c Ben jamin 
innocen te , y fe vec l icuar p r e í o , no ha-
blarbienparccia a fu hermano, que c o n 
padecer ( Incu lpa tanto como padeciot 
jamas hablo; condezi l le malas palabras, 
y l i a m i l l o s ingratos defeonofeidos, maj 
mirados. Y echan mano de Benjamin , y 
l lenan lo prefo, c o m o l i fuera l a d r ó n ; Y 
todos l o s ñ e r m a n o s dexan fucamino5yfe 
bueluen conchy llegados delante d é l o 
l eph ,comien9an a reprehendellos de i g 
norantes; y que í a b i e n d o , q u e f a b i a el l o 
p o r v e n i r , y que n o fele p o d í a cncubr t r 
aquel peccado, lo cometiei 'en: y aunq 
n o vuiera masque e í l o : auia de bai lar , 
para poneros t emor y efpanto, y n a c o -
meter tangraue peccado. O íi pinguiefe 
a D ios , qus hiziefen muchos el la c o n í i * 
deracion; que t ienen v n D i o j , que todo 
l o vee, y aquian nada lele encubre. Y a l l 
dize porHitre,c2ip.23tNum¡HÍdd£usa to» re'z3é 
ge ego fnm , & non deus deprope?[iocitltavitur 
y ir cr tioWidebo eum. Pienfan los malos, 
que en n o v i é n d o l o s los hombres, pue
den m u y a fu fáluo peccar, y que D i o s 
cfta m u y lexos, y que no los vee: pues fa 
bed que eftays m u y cerca, y que no m? 
os podé i s e n c u b r í r; y e í l o auia de bailar 
para no p e c c a r . C o m o veen, que n o t i e 
nen que r e f p o n d e r , e í l o d a n p o r r e l p u e f 
ta, que n o t ienen que relponder.j^víWref 
pondtbimusdomino «o/?rof Porque n o ay co 
fa que tan to ataje a v n hombre y l o en 
mudezca c o m o el peccado. Y a f s i dize 
Z a c h a n c a p - v q u e l a o l l a que v i o , que . * 
era el peccado, e í l a u a tapada con vna i.4^4, '* 
plancha de p l o m o : e l pecado tapa la bo 
ca:afsi d izen . Quid njpondebimus domina 
noftrtl D i s c judas, que r a z ó n daremos 
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áe Ian t ec í en l l e f t ro f cno^ í ' q l l e e f cu^a i , 
pluguiefle a D ios , que l iempre tuuieíTe-
mos cí>o delante de los ojos, que d e í c a r -
go daré de m i vida quando pareciere de
jante aquel t r ibunal de Diosfpues í o b co 
^ T g ian lan í í :0 álZQ capi t .9J i>©// /ero 
contenderé cum eo.no r̂efpondebo ehmlpro m í 
Je:fi repemeJmerroget,cjm refpondeht ei ? Y 
de aquel q enero en las bodas í u z i o , Mac-* 

Mátth, 22, th.capjt .22.reprehendiendoIo^enmudc-
cio:y no f abe j ino conocer fu pecado:lo 
mefmolos hermanos de l o í s p h 5nofabe 
fefponder otra cofa í i n o c í i a ; reconocer 
fu pecado. Deus intiemtiniqmtatemferuoru 
tmrHW.ts HehTAyímOiideJÍ, Deus inuenit 
iniquitatem in femis tuis%oh qmd moluit nos pu 
« / r o p e r o con todo e ñ o la innocencia ha 
ze al bueno que fe defearguery aisi en d i -
ziendo lofeph lo mal que lo auian hecho 
y que quieren todos fer fus fieruas,y pa-
lar por apena que efta puefta.que es qua 
todos mueran. D i z e í o f e p h ^ / í j nunca 
D i o s quiera^que yo caftigue a í o s q u e n o 
t i e n e n c u ] p a ) í i n o al que la t iene . ' e í culpa 
do, y en qu ien fe hallo el vafo es vueftro 
hermano el m e n o ^ e í f e quedara p n r í í e f -
uo jyvofo t ros libres os podreys bo luera 
vueftro padre .Como o ^ ó l u d a s e f t o , d ¡ -
z s c o n comedimien to , q u e l e f u p l í c a , le 
oyga dos palabras:porque por mayor fe-
ñ o r que fea v n n , es l i c i to dar audiencia a 
qualquiera ,yaduer t i r fu defeargo, habla 
do con crianza y comedimiento . Y lo pri 
mero que haze Iudas,es confefar fu peca 
do,y fujetarfe a la pena:porque no ay co 
la que tanto la d i fminuya y deshaga, c o 
mo es el c o n í e f a r í a . L o fegu.ndo que f u -
plica es,que fe le dé audieaa.O^/ecro mida 
mine re//?ice:íuplico a vuefl ra alteza me c y 
ga.Tienenlo por gran merced daraudie 
c u v n grade a v n bueno, íi es p o b r e r p ó r q 
a ellos fon a qu ien fe les niega; auiendo 
dicho Moyfen ,Deu te . cap . i .quando i n -
í l i t u y o los pr imeros juezes y principes 
en el pueblo deDioSjla primera cola que 
les aduirt io fue Qñz'.itaparuumaudutisryt 
magnum-.áe h mcfma manera(en Jo q fue 
re iiiílicia y d e í c a r g o j o y d al p e q u e ñ o 5 
al grande,y al pobre que al r ico;y dize el 
r c í p e ^ o con que íe le habla a los m a y o 
res. A fe de hablar con gran reipe<fto: y 
lo pr imero que haze^s defcargára«Bsíi*» 
imtmif cargarfea fiiyque el t iene la c u l -
pa:porque es c o n d i c i ó n e í l a d e l o s b u e » 
nosicargarie a íi y defeargar a los d e m á s , 

Uí&egoimqtteeg i .YU CKananea.Matth. j ^ 4 / í / ; . ly» 
c a p i c i y.dize.>/¿/ereí 'ew«;p. rque y o í o y 
l aque peque.Los malos fon como A d á n 
que fe d e í c u l p a n a í Í , ycu lpá a los d e m á s : 
Y l a caula que da de ict el lacaufá del h u f 
to deBenjamin es,porque c o m o el losne 
c e í l t o a q u e t r axe l í en Con figo a Benja-
m i n , p o r hazer fu mandado, traba/al6 co 
fu padrejparaque vinieíTe con ellosry v i é 
do que no auia orden de darlo fu padre, 
(porque era todo fu regalo j porque en ftt 
vejez nacieron dos hijf js mellizos de v f i 
viencrejy e) vno m u r i ó , y quedo folo ef-
te para regalo de fu veiez:y af¿> lo l lama, 
puer¡eneñutHm:y dize en plurahporque e l 
padre y la madre lo auian engendrado ett 
Ja vejeZjy por e í l o l o querian t an to ry fu^ 
el poftrero que tuuo fu madre,y es t^nto 
c l amor quet ienenjquequartdo lo apar
taron de f u padre,parece que le apartaro 
el alma de el cuerpo,yel alma de eípadres 
viejo depende de la vida de efie h/;o;y l o 
p r imero que me á ü i f o , q u a n d o me lo d io 
fue que mirafemosr no le dieíTemos m a U 
vejeziy yo fali por fiador, y me obl igue a 
boluerfe lo l i b r e , como me l o d i o , y n o m í í 
atreucre aparecer delante de m i p¡uir« 
f inehquee le s mas hombre ,y f e r u i r a m í 
j o r q u e e l n i ñ o j y a f s i e l q u e d a r á p o f luf ier 
uo . C^ue marauillofos argumentos h a z á 
l u d a s . t l p r imero que el fue caüfa por h4 
zer fu mandado.-el í e g u n d o el mal que de 
e l lo podia fuceder; l o tercero la ob l iga
c i ó n que t e m a n d e no daî  pena a fu pa-
drery loquar to la ^ a ñ f a yobl igacion que 
auia hecho:y todo efto era3lo que preten 
d i a f a b c r í o f e p h d i f i m u i a d a m e í i t e , fin q 
l o conocieffen. V n bueno d i f imu lado , y 
fin que lo conozcan deicubre el amor ,y 
todo loque qu ie re .Quie reChr i f to defeu 
b n r el amor de la Madalen^, y di í imü!a-/e<í«1ao, 
fe en trage de hortelano,ydeipues que l o 
fabe , í e defeubre. Qtnere í a b e r la fee de 
los difc!pulos,que yuan a E m a u s ^ t i C í C a 
p i tu lo 24. y defpues que la a d e í c u b i e r t o Luc,i4» 
le deicubre. Qu ie re l o í e p h defeubrir e l 
amor de fus hermanos d i í í m u l í d o j y d e f 
pues que lo a defeubierto, fe defeubre; y 
afsi dize el texto,que ya l o f eph no podia 
detener las lagriroas,y encubr i r el amor; 
Non fe poterat yhra cohibere Jofeph. Y para 
declarar quan contra í u v o l u n t a d auia he 
cho loque auia hecho,dize,que ya no p u 
do i r mas adcUnte:proque l o que es i n u o 

l u n c a r i » 



lunrar io y v io l en to prc f lo fe acaba^ y l o 
que es d i í i m u U d c ^ y aíl i no podin d i í imu 
lar mas, fino que pa rec í a , que e í i a u a r c -
bencando, ^ n o p o d i a encubrir las lagri 
mas. Ya auia experimentado la íideli(5ad 
y amor de fus hermanos: auia í a b i d o la 
m i í e r i a y trabajo de íli padre, y el amor 
grande que tema a B e n j a m í n , que no p i i 
d o d e x a r d e d e i a i b r i r f e . ' y aísi mando q 
todos fe ialiGlen fuerado qual no carece 
de mif te r io : lo qual h i z o p o r m n c h a s ra-

Kuperrf, j ones , y la primera da Rupe r to Abbad , 
Non alicnis ÍAM sommumcAnda erat domejlici 
n^titia fcelcriSyfie^fuheGYum prafentia. piuí 
frater edtcereyduit rem tata confnfmús. N o 
quiíc» echar las í á k a s d e fus h ^ r ^ M ' ó s en 
la calle: n i que i . jpíefen los c í l r ? . ños , l o 
que pafauade fus puercas a dentro: po rq 
es gran cordora encejrar y cubrir 'a; fa l 
tas proprias, y que paian de las puertas a 
dentro , t i t o auian de procurar todas las 
perfonas Ecleí iaf i ; !cas ,que /í vu ie íb algu 
na falta t ra ta l ia entre fi, no las oygan n i 
fepan los í eg l a r e s : paraque no fepa n u e f 
tras faltas., y fe es canda i izé C o m o C h i i f 
t o M a t h . cap.ao.que quando qu i lo d e í -

Mtltb, 20 c u b r i r el peccado de ambicio de ian l ú a 
y i an T iago , dizc el Euangelifta. Jf ium* 
pfit lefas dnodscim difciphlosfuosficretO'Púí 
que no lo entendiefen los demas^ y n i -
mas ni menos e) peccado de A r o n y M a 
r ianos mando ir al t emplo afolas, y a l l i 
les defeubrio el peecado.Es contra aque 
llos?que luego defeubren las ftitas delus 
hermanos en las pla9as, y al l i los quema 
en eftatua: Gran v i r t u d de los buenos, 
c u b r i l l o s y echalles la capa: h izo l o t a n i 
b ien , porque es c o n d i c i ó n de los h o m 
bres, d e í c u b r i r fus faltas y flaquezas a« 
m u y pocos, y efos m u y amigos, y m u y 
e n í e c r ^ t o , y íus grandezas y honrras a 
todos}y par t icularmente a fus enecnigos 
por dalles aquel fin fabor; fus faltas, y 
trabajos no,por no dalles aquella ¿ legr ia 
jEzechias defeubrio fus t h e í b r o s y r ique 
zasa fus enemigos,por dalles aquel f in 
fabor: Efay ,cap.39.y Dauid.2.Reg.cap. 

Ef4y'39- i . í a b i e n d o que Saú l y í o n a t h a s eran 
2. Reg*i . muercos,luego á¡¿Q.A7oltteamiuxtiare hac 

inGeth ne forte letentur filij incircuncijornm. 
C h r i n o n u e f t r o feñor c o m o andanaaJ 
reues del m u n d o , no lo ha^ia aís i , t i n o 
fu glor ia y í u M a g e í l a d j l o s theforos que 
el lauan en cerrados debaxo de la huma-» 
n idad a lo los tres ApoUoies en Ja T r a í -

figuración. Math .cap.17.pero W p ^ ^ o f i j / ^ , ift 
y ¿ f ren tas a todo el mundo publ icamen 
terpsraque fu muerte í u e l c m u y celebra 
da y d i u u í g a d a , y v m i e í e anct icia de t c -
río/, y en p r e í c n c i a de íus encmigos:pa-
ra dar exemplo 3 los buenos5comoand@ 
e n c u b r i r fus v i r t u d e í y l a n é H d a d , y í o l ó 
2 los que fon d e í ü profef ion, y impor t a 
que 1 á fepan: y dar íe les p o c e , de que t o 
d o s í e p a n y ent iendan las afrentas que 
padecen por D i o s . Y aísi efiando afolas 
con fus hermanos con boz alta y n m -
chas lagrima?, denianera q r e l o o y e r e n 
en la rafa dePhar3cn,que detna d e e í l a r 
í o í e p h en el m e í m o palacio real o j i m t o . 
£lcuauh yecem cum fitííj: ctum andiermt 
'•¿gipiij, emnisque dmtis Phracvts: & di* 
xnfr¿mhfísfmse£cjf<m Ivfyh. Pone R u - - ^ ^ ^ ^ 
p e r t o A b a d v n a c o m p a r a c i ó n / q u e aisi 
c o m o v n a m u g e r que eí la p r e ñ a d a vec, 
<\viG fe le acerca la hora de! parto, calla y 
í i i í imula quanto puede, pero y j ; q u a r d o 
los dolores la aprietan,no lo puede fafnr 
rompe el pecho y da vna b o z , y c o m o 
cofa reprefada y d e t e n i á a , lále con gran 
fuerza y v io lenc ia . Eí la mefma compa
r a c i ó n trae C h r i í t o í o á . cap. r ó . y alsi/o^, 
C h n R o n u e f t r o feñor eftando en lac ruz 
que h i zo de callar y fufnr tantos y tan 
excefiuos dolores, c o m o al l i padecia:y 
v iendo que ya no los podia fu i r i r j rompc 
fubendt t j f s imopecho , y da vna g r a n d i - ^ , • •• 
fsima boz, que r o m p i ó efos ayres, y l i e - ' 
go al c ie lo . Deus deusmeus, "Vt quid dereli-
qniftime. Ef lomefmo haze í o f e p h . e r a tan 
grande el fuego de amor, que tenia enfu 
coraron , que lo ahogaua, por t ene l lo ta 
reprefado, haftaque con alta boz y lagrí 
mas lo manifef to: c o m o quando, C h r i f 
to eflaua en la cruz.-como dizc f m Pab^ 
ad Hebre : cap. y . Cumcltmore magno ¿ f - ^ d HdK,Í 
Uthrymas exauditusejl pro ftici rcxei entid* Aq 
l ia boz tangr^nde y lagrimas, d izc , que 
alli ie ella abrafando de amor: y leuamo 
tan gran de llama.q lo ahoga ua,y le abra 
faua las cntrañas . 'y no lo pudiendo fgfrir 
da vnagrande b&zJmo , dadme vna p o 
ca de agua, que me abrafo, y fe me que* '^* 
man las e n t r a ñ a s : y no era aquella fed, c¡ 
fe auia de matar c ó agua, fino con amor 
ydizeles . A^oiiíf f i w r f N o dizc, que no 
teman a D i o s í l n o a e l , N o p e n í e i s , que 
me tengo de vengar de v o í o t r o s : quc lo f 
buenos n o í o n nada v é n g a n n o s : n i t a m 
poco quiere de^ir queno teman a Dios» 

pos 

http://Math.cap.17.pero
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por clpecado que cometieron3porque c f 
te t emor es neceflariory e í l o mefmo pre 
t e n d i ó C h r i f t o con palabras y obras^co-
n io parece en ej Euangelio; pero no nos 
quita el cemor d e D i o s ^ c o m o i n a c n t á los 
malditos heregcs.paraque l í b r e m e t e p o 
damos pecar^f íno q u í t a n o s el t emor , pa-
raque con l ibertad nos alleguemos a e l , 
pues es nuef t ro hermano. Y aísi l o dize, 

. M . ¿ t t h . c a p i t . i o . N c l i t e eimereeosjqui occi~ 
MMv*10 ' ¿unt: csrpiís-.ojlendam autem yohis^quem timea 

tis:tmete enm¿({uipo¡lquAm occideiit,poteftam 
t m habetmittere ifígehenam^Yatii dize l ue -
go,porque no han de temcr-porque el a-
uerlo vendido para Egypto , Ríe por orde 
de el C i e l o , y que fue vo lun tad aquella 
de D í o s , p a r 4 remediarlos a todosmo por 
que no fue pecado^que g rau i f s ímo peca
do conie t ie ron ,en vender a fu hermano: 
Sino que eftadiferenciaay de losbuenos 
a los malos, que el bueno imi ta a D ios ; c¡ 
de la mala obra fiempre faca aprouecha-
miento^porque es c o m o el abe/a, que de 
Ja p o n z o ñ a faca m i e l : y el malo es c o m o 
el a raña^que de la mie l faca p o n z o ñ a , N m 
gima obra ay tan buena y can fanfta y t an 
calificada,que el malo n o le ponga v n pe 
ro p o d r i d o , y vna c i rcunf tancia que fea 
jiiala,para condenarla: c o m o hazian los 
Pharifeos quando C h r i f l o hazia alguna 
buena obra, fanaua a l g ú n enfermo, o ] i -
bertaua a l g ú n endemoniado , o refufeita 
na a lgún muer to ; no p o d í a n condenar la 
obra,porque de fuyo era b u e n a ^ dezian 
que era m3la,por r a z ó n de la c i rcunf tan-
cia^que era en S á b a d o . L o s hijos de A m o 
e ü a u a n d e í c o n f o l a d i f s i m o s p o r la muer 
te de fu padre D a u i d , mou ido de piedad, 
yualos a confolar , y darles el pefame.fof 
pecharo/que yuan a correr la t ierra, y p o 
nera{echan9asiy q u e y u a con an imo do 
blado. Eftos tales fon como el demon io 
el qual viendo,que no podía poner macu 
la en el precepto que Dios pu lo a nuef-
tros padres, ponela en la i n t e n c i ó n , que 
no pufo aquel precepto con buen in t en -
t'"}. L o m e í ' m o v s ó c o n l o b , auia d icho 
Dios grandes alabanzas de l ob al demo-
n io jcomo n o pudo dezir mal délas obras 
{porq todas eran buenas Jecha mano de 
la int j n c i o n : y afsi dizs.ATunqui(l frujlra t i 
imtiJenm? no carece de a lgún m y f i c r i o 
tamer í o b tanto a D í o s m o lo teme de bal 
dercomo dando aentender,que en lasbuc 
ms obras de I o b auia a lgofo lapado; aisi 

fon fus h!jos,que quando alaban 3 a l g ú n 
b u e n o j u e g o dizen palabras p r e ñ a d a s . n o 
es o ro todo lo que re luze .Lomcl 'm o v fa -
r o n los Pharifeos c o n C h r i í l o , q u a d o en
tra t r iunfando enHierufalen^vlat th.c . 21 M a t t h . t i , 
í a l e n l o a recebir: y en el T e m p l o los n i 
ñ o s que éftauá a lospechos de lus madres 
comienzan a dezw.Ofannainexcelfis: C o 
m o n o p o d í a n condenar ef tOíCondená la 
i n t e n c i ó n de C h r i f t o , que reeebia vana
glor ia de aque l lo .Lo mefmo l o a n , c a p . 8 . ^ ^ g 
q u a n d o d i o r e f í d e n c i a d e fa vida j y h i z o * * 
auto publ ico de ella y de fu d o d r i ñ a , d i 
z e - j ^ í ex yehis argnet me de peccato ? en t o 
da fu vida n i en las obras , n i doctr ina, n i 
milagros hallaron de que echar mano ,y 
echanla de la i n t e n c i ó n y de lo in t e r io r . 
Nonnehene dicimtisnoS) qnia Summtanus es 
t a ú r doemonium hubes? Eí l i lo m u y c o m ú n 
de malos, noauer cofa buena^que no la 
condenen :y q u á d o n o p u e d e n echar ma 
no de la obra y condenarla^ condenan la 
i n t e n c i ó n . Y al contrar io los buenos ,n in 
gunaob raay q u e n o f i l u e m y quando la 
obra es tan mala^quenola pueden faluar 
faluan la i n t e n c i ó n , y p r o c u r a n de hazer-
la buena. Que cofa tan mala como ape
drear a fanEfteuan, A.clor.capitul.7.pues ^^&r-79 
viendo,que n o ' p o d i a í a l u a r laobra, falúa 
Ja i n t enc t en j a qual d e p r e n d i ó de fu mae 
fíro,que eftando en la C r u z h izo lo mef-
m o : y lo mefmo aqui Tofeph. Y afsi les 
mandaj que luego vayan por fu padre., y 
le den qnenta de todo:y luego los abraca 
y l l o r á n d o l e defpide dellos. Efta es la pa 
gaque dan los buenos por las in jur ias y 
agrauios que reciben:yefta es la vengan
za que toman de fus enemigos* Yafs i d i 
ze fan Bernardo. A^^«ÍW Apoflolns p r a c e D í Ber}Jar¿ 
pitfUre rerum amtfmnemUntermtfsionem yo~ 
luptatum? filiorum mortestmorboru inflantia? 
gramettent inopia Ipotentiam foniortmfabfit: 
píorandienimíunt^qui taliterplorant^reUgicf^ 
enim triftitu^ant ¿lienum luget peccatum aut 
proprmm-.heati quorum lutfus in hdeintentione 
yerfatnr^uia confoUtoria in hac poifiu nt expe~ 
fiare dulcedinem* 0 quam leni e^ dniafsimo Jpi 
ri tu imbutus e(t (piritus illius3qui nouit in j p i -
r i tu lenitatispeccantem infirucre fufpederé y i n 
dittam-) &afe£{uofisyijceri! us in yifeerarefibi 
peccoteremdoñee yitcs reddatur. Q u e de co 
fa? dize aqui fan Bernardo todas ú m d a 
das en la Ei 'cnptura. D i z e C h n l l o , L u c . J ^ . ^ 
c íp i t . 7 -a la viuda deNain.A^/fy/er?. Yfan 
Pablo n i m a í n i menos:y afsi dize.-por ve 

tura 
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tura m a n d ó n o s el A p o f t o l l lorar b pcrd i 
d¿ dé los bienes? el acabarfenos las cofas 
quenos d^uan g ü i l o y dc ley te f l a m u e r « 
te de los hijosr' !as enfermedades ordina
rias: la grauedad de !a pobreza r la pocen 
cia y t y r a n i a d e l o s p o d e r o f o s f n í í c a D i o s 
ta! quiera^ antes C h r i í l o y el A p o ñ o l 
nos mandan, que no l loremos e í h s co 
fas: y antes f c m dellorar los que las l l o 
r an : la rel igiofa t n í i e z a y fanéVá es3 la q 
Jloracl peccado ageno, c o m o C h r i í l o 
l o l l o r ó , quandoenero en Hierufa lem 
Luca? cap.p^o el p r o p r i o , como I>auid 

Luc .y , fan Pedro, y la Magdalena . Bisnauencu 
rado el l l o r o y t r i f t ez3(coma dize C h r i f 

TtfMth.f , t o M a t h . y j q n e ic derraman lagrimas c ó 
efta i n t e n c i ó n : porque Ceueran confola 
dos: y pueden tener e í p e r a n ^ a de c o n -
fuelo . O q u e e í p i n t u tan blando y tan fa 
aue y tan dulce es el e lp i r i ín de aquel, q 
con fuauidady m a n í b d u m b r e i n O r u y c 
y e n f e ñ a alq yer r ra ,y fí-iípede la v e g a p : 
y co e n t r a ñ a s a m o r o í a s encierra yen cor 
pora en ellas alque pecca, hafta que l o 
baelue ala vida; y trae por exemploa l sa 
cto í o f e p h diz iendo. Cerne, quomodo Jofe-
ph totas hoc melle illitus erat: yeninníf ra t res , 
tiQ'i iaminte fratrem, fedante dominum afíis 
temes cdnjcij proditionis, homicidij reifratri~ 
t idi j fHccefioresiyideteQS Iofeph, & omnium 
tnjuridráM ¡mmcMor^dulciftimisfletéas mun 
datur é r p i e t m s adeps, quiintas lmtát ,forAS 
per ocnlos emanat: fugit odiam, nejat iraw, 
tempus iraetmdix non referuát^ redens bonum 
promalo, procmdelilate dulcedinem. T o d o ef 
to dize fan B e r . í e r m o - Magdalenas» Po
ned los ojos en v n í a n ¿ l o í o í e p h , todo e i 
empapado en cfta m i e l y dulzura del Bf-
p i r i t u S á n e l o : vienen los hermanos, y 
parecen delante del, no c o m o delante 
de hermano f ino como delante de f e ñ o r 
y juez, y fon Tabidores de la venta, c u l 
pados de homic id ios y herederos d C a i n 
que fueron fratricidas como e l : en v i e n 
do los í o í e p h , Ce oluida de todas las i n j u 
ñ a s paladas,y fe baña en dulces lagrimas 
yaquella grofura depiedad que elfa den 
t r o , fe derrite fuera por ¡os ojos;huye el 
o d j o , n o f a b e q e s i r a : n o referua la vega 
^a para a dc lá te ida biS por mal dulfura y 
mifer icordia por crueldad: paz por gue
rra : reconcil iafe confus hermanos.-dales 
paz: e ícufa les el peccado: todas í o n o -
bra? de v n b u e n o y de v n f a n í t o ; y dsf-
pues que amandado^que carguen las b e f 

t iasy caminen , les dizc» N t h 'áscm'train 
w . no aya renzillas en el camino , ni fe 
trate mas d é l o pafado: porque fabia, que 
a u i a n d e t r a t a r d e í u venta: vos t u m l i e í 
la culpa , no fino vos, pues dize rque h a 
gan o l u i á o de aquello: q RO íe acuerden 
mas d e l l o , pues D i o s ya n o í e acurda 
de l i o ,n i el t ampoco .Bf i a es vna l a f i i m a 
m u y c o m ú n en el m u n d o , que ü vno h i 
20 v n peccado, h izo peniten c i a b a D i o » 
nofe acuerda mas de aquel peccado, y& 
efla borrado á la memor i a d c D i o s : y los 
hombres aunque mas emmendado eíTej, 
aunque biua c o m u v n fan f to , luego í e 
acuerda, y traen ala memor ia : pue* qua 
do era m o f o , o era mo^a h izo cfte y e r r o 
cfle peccado: pues a eftos d¿ze D i o s , N t 
irAscamm i n y i a . n o aya mas memor ia d i 
peccado, Y por efo andana cnerdo D a -
u i d , que mas lo q u e r í a auer con Dfos a» 
lolas , queno c o n los hombres: porque 
quando pecco afolas,y me vee D i o s , ha 
go pen i t enc i a tengo dolor : ya no ay a-
cordarfemas de aquel peccado; p e r o í l 
pecco delante de ios hombres , y lo fa -» 
ben, jamas fe ande o lu idarde aquel pe
cado . llegados dan la nueua a fu padre? 
quedo c o m o hiera de í i , y leparec ia cofa 
de í u e ñ o : como ei co ra ron h u m a n o n o 
es capaz de v n excefo de a legr ía y de t n f 
teza^ y alsi dizen A g i m o s . ElZguit cor (tus* 
Parece que el corado quedo c o m o muer 
to :y p o n e í e en camino , y luego que l l e 
go a Berfabe, que es lo m e f m o que dize 
la Vu lga rapozo de j u r a m e n t o ^ p o r e n e 
al l i fe auia hecho a l g ú n cont ra to , y con 
firm ado conjuramento : ) a í l io f rec io fa-
c r i ñ e i o a D ios l acob .y confu l to a D i o s 
íi baxaria a Egipto o n o . Confe r cofa de 
t an to conten to , no qu i e r e i r í i n con fu í 
tar a D i o s : porque e í í o t ienen los bue
nos, no dar pafo fin confu l ta r a D i o s , y 
en las cofas d e m á s c o n t é t o y a l é g r a l o ^ 
conful tan mejor: y afsj dize fan C h n f o f 
t o ; Hacatidientes difeamus, quid fatfuriJ, 
negotium aliquod cepturi.l. peregrinatió};em 
fujcepturifumus.ytoferamuídQminofiíCYificm 
pracuffíj &" eitis admtorium inmeemus. qua-
do emosde comenta r alguna cola, one 
gociar algo, o hazer a l g ú n viage largo, 
l o p r imero hazer nombre de D i o s , o i r é 
cer íacr i f ic io , dezir vna miífa al E fp i i i t u 
Sando , conful tar a D ios , í aber íi va re
gulado por íu l ey , y muelado por fu v o 

• luntad,!! es conforme a ell3,ofi repugna 
y contra 
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y contradize a la ley de D i o s , o de e l 
p r ó x i m o , y efto es lo que aconfejaua 

$Utthi i l * C h n í k v A / a t t h . c a p i t u l o 6. P r m ú m q u x -
rite regmm De t , & omnia adncientur y o -
bis. L o pr imero pretender a Dios^buf-
car a D ios , con fu l ca r a Dios ,c jue l u e 
go todas las d e m á s cofas fe nof a ñ a d i 
r á n y t e n d r á n buen luceíTo. Pero^por* 
que confui rá el f a n í l o Pacriaacha con 
Dios fu fa i ida , pues c a n t ó l e importaua? 
porque Tabia, que Dios le au i ap rome
t ido la tierra d e p r o m i í i o n , y que ya a-
uia tomado l apo l í c f s i cn de e l l a ; y po r 
niandamicnco de D i o s e O a u á en e l l a , y 
afsi por mandimienco fuyo quiere fa-
l i r de ella: porque cemia, íi por pecados 
jfuyos o de fus h i jos , fe la que r í a Dios 
qu i ta r ; y por efto acude a Dios:para en-
f e ñ a r n o s a n o í b t r o s , q ^ e en todos nue-
ftros negocios acudamos a e l : y rió l o 
tenemos a la mano,a fu ley y a fus m i n i f -
t r o s , comoiod i ze D a u i d Pl aira OÍ I8.CO« 

f f t U i i i , fümmmeHmmjlif.CíiÚQnei t u a . S e ñ o r el l e 
trado con quien me aconfejaua en mis 
negocios,antes que los inccnta í re ,y pu í t e 
le mano ,en ellos era v u e Ü r a ley ; por* 
que efta diferencia ay de los buenos 
a los malos; que los buenos antes que po 
gan mano en cofa algunajconfulran lavo 
iuatad de Dios. ' toman parecer de los le^ 
trados y abogados de elalvna.'perolos ma 
los.,defpues de hecha la cofa,toman c o n -
íejo, Son femcj mtes a los que c o m b i d ó 
C h r i í t o a la f ena , y fe efcufaron^Matth, 

U A U h n * c a p i c u l o 2 2 . q u e a u í a n c o p r a d o vnosbue 
yes^y losyuan a ver yp robanqn ien c o m 
p r a í i n ver^primero fe v e e j y d e i p u e s í i co 
teiKa,fe compra.-afái ay muchos,quG def-
pues de auer c o m p r a d o , veen y coníul-* 
tan a D ios . C h r i l t i a n o pr imero que ba
gas alguna compra o trueque, o cabio, 
o cotratOjO qualquiera otra c o ñ i . p r i m é 
roconfu l ta la ley deDios? y í i a y a l l i vfu 
ra o l o g r o s ] y m o n i a , v ) í e s l i d to ,o no es 
l ic i to :y no pr imero enrredar la c o n í c i e n 
ci.^peccar mor ta lmente ,y defpues c o n -
í u l t a r l a l e y deDios» Efte f ando Patriar-
ch3,primero que baxe x Egypco,confulca 
a Dios , Y l o mefmolofapha t^ .Reg .cap j 

^•lt<j. 22. tu lo 2 2 . p i d i é n d o l e fauorelRey d e í í r r a e l 
dixo el i i ey ,quefuper fona y P v e y n o e f t á 
a fu í e r u i c i o , y viene con íu exercito,y di 
zús.Qitisre oro femonem Domini. N o quifo 
y r , í i n que p r imero fe confulcaíf^ la l ey 
de Dios^y guando hazsoios 1Q ^ueesde 

n u e í l r a partc.beze lo que es de la í u y a i y 
afM en la mcfma noche acude Dios^y d i -
zele,que baxc a E g y p t o : y r e í p o d e l e D i o s -
a dos co íaSjque ei s á í l o Patriarcha t e m í a 
y Lis c o n í u l f ó con Dios . I . a primera 15 ba 
xana a Egyptofy le mezelafia co <i*-;iiolla 
g e n t e f í o qual vía c l fa r ié ló Pat í iarcha> 4 
era cofa m u y peligrofa, tratar con ido ia -
t r a s .LofegundOj í i au ia de p e r d í r í a cierra 
de p r o m i í i o n ; porque de lo v n o í e podia 
feguir lo o t ro . De ambas a dos colas lo a-
í e g u r a D!Os ,d i z ¡ endo ,que no tema deba 
XaraBhyptory delafegundale dize.Pcw.* 
te ingentcmm&gnám, Wenueua lu contrato 
que antes auia hecho co el . T a m b i é n t e -
m i a ^ í Djos(por entrar enFigypto)lo auia 
de delampaTar.Tambien lo íanea en cfto 
Defcendan tecum: porque fiempre fe halla 
D i o s al jado del bLieno:y adonde quiera 
que va,va Dios co el:y a f s i ío dize el ProPfa l . t^O» 
p h e t a D a u i d, pfa 1.12 o. Do wi««í cuflodiat in 
troitum tuum &• exhnm tuitm: Dios te guar 
dará en todas tos entradas, y ía l idas : 
guá rda le s Dios laí efpalda^a los buenos, 
paraque las tengan feguras para í i e m p r e . 
Que fea entradas y falidasivnos e r i t i iden 
entradas y fdidas de los tratos y c o tratos 
humanos,de codas las conuerl^cion^s de 
la vida humana,y todo aquello en que el 
bueno puliere mano ,como aquella de el 
D e u t e r o n o m . c a p i t u l o 28. Benedicíusens eu*'Z$» 
ingrediens &egredie)]s,DiZQ ejHebreo. Be" 
nediñas eris i n introitu tuo , &• bcmdtttus in 
tgrefu íws. S a l o m ó n , 3 ,Reg. cap i tu lo3 . _ 
Ego atttcm jum parmlus ignorans egyejfum & ^* eZ%3* 
tntYQítum meummo fe por donde tengo 
de entrar y f a l i r , no fe las entradas ni í a 
lidas de e í l e labar in tho de el m i indo ,G-
n o es llenando 3 D i o s p o r g u i a , y el cor 
del de la ley en la m a n o , ni fe las entra* 
da ,yfa l idas de los negocios , n i c o m o 
tengo de ordenar y entablar m i vida» 
T o d o efto ení í-ña Dios al bueno . Ot ros 
entienden por entrada y íalida , en t ra
da en Egfpco y ía l ida para la tierra de 
p r o m i í i o n : D i o s te guardara, quando e n 
tres en E g y p t o , y quando ía í ie res dels 
para, la tierra de p r o m i í i o n : efto p r o 
m e t i ó D i o s a l a c o b , que entrara c o n el 
en Egypco y fa ldra . L o mefmo dize 
Eíaias en el capiculo quarenta y tres. ^ . 
Cüm pertranfmh per aquam, tecum ero, & Jatt4h 
flumina. non oppeHent te , cum amhttlaue'. 
vis per ignent non comhmeris , & fUmma 
m n ardíbjf in Se # N o tienen losbue-

£ 6 $ nos 
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buenos que temer , que e l agua á c el 
d i k i i n o , n i de el mar" bermejo los a-
n e g u é , l icuaran con figo a D i o ? , y ha
rá que le den paí lb : l o mefmo los nos 
c o m o c-I lordan : lo mefmo el tuego co
m o a los n i ñ o s en el ho rno de B a b y l o -
n i a r y l o mefmo fe entiende de los bue
nos y fanftos de el Euangeliojalos qua-
les las aguas de los trabajos , n i el fuego 
de la ; p e r í e c n c i o n fueron baftantcs , 
para ahogarlos n i quemar los : y da por 
r a z ó n tener con figo a D i o s . Mas temia 
l acob de quedarfe en E g y p t o , de efto 
t a m b i é n lo afegura D i o s , d iz iendo . £g« 
reducam te , yo te facarc a t i y a los tuyos 
de E g y p t o . Mas temia, no murieíTe l o -

T/7 ^ e p h p n u i e r o , y f c q u e d a í ] e en t ierraen a-
JJXbnjojt, gena; dizc ^ue jot~eph ccrrar^ fuj ojos , f 

m o r i r á pr imero el,que fu h i jo . D ize fan 
C h r i f o f t o m o , que foio pide a Dios^fi ba 
xará a Egypc©: y que de cofas le c o n c e » 

* de D5 os. fóde quomodo ea qua tujlm Hit deft~ 
derab.tt, ea i l i i Deus poüicetuYjmmo & muí-
tQ maiord iiberalhatt tnim Jua nofiras peti~ 
thnes tránfeendiíjeruans folitam f ium mife~ 

F f a l . t o . r icordia»í ,Como)Q da. Dios a efta fanf to 
todas las cofas a medida de fu deífeo. Hs 
l o que dize D a u i d c n el Pfalmo S o . ^ e -
r i os t m m ímplebo i l l u d : enfanchar la 
boca y hench i r l a , es, p ide lo q u e q u i f í e -
res; cofa que hincha la boca,que lo mef
m o dize C h r i f t o , í o a n n , capi tu lo i d , 
J ímen amen dico yohis ¡ficjmdpetmitis Pa-
trem tn nomine me» . Si quid: cofa de t o 
m o ; pedid cofas de t o m o , cofas de c f t i -
m a , no como quien v o í b t r o s f o y s , í i n o 
c o m o quien y o l o y . Si alia Alexandro 
M a g n o pidendole v n c r i ado , le hizief-
fe merced , le dro vna gran C i u d a d , y 
fe efpanto : y dixo , que c o m o le daua 
cofa tan grande y de tanta c f t i m a : ref-
p o n d i o r n o te tengo de dar c o m o quien 
t u eres, fino como quien y o í b y : foy gra 
d e , tengo de dar cofas grandes y no pe
q u e ñ a s ; qnanto mas D ios dará como 
quien es? O quiere dcz i r ; íi me conof -
cieres porDios,3ndarc co tigo,a que quie 
res boca i a medida d t t u d e í f e o : y re da
r é , uo fojo l o q u e m e pides, pero cofas 
m u y mayores, que puedes deflear. Efto 
m o l l r o Dios claramente en Salomonjai 
qual c o n c e d i ó n o folaracnte lo que le pi 
d i o j í l n o todo aquello que p o d í a def íear . 
L o mefmo Abrahan dezia, Ftinam I f -
w l y i a a t : pues n o f o h m e n t e te con-. 

J§A. 16, 

c e d e r é e f í b , pero quede el han de falir 
grandes Capi tanes . L o mefmo en la Ca M á t t k ly, 
nanea, Mat th- capitulo pide.a C h r i í -
to falud corporal para fu h i ja,y dale la fa-
lud corporal ,y lo que es mas, la de el a l 
ma. El buen ladron,Luc .capiu lo 23 . p i - t n f . i ^ 
de a C h r i f t o , que fe acuerde c)el,quando 
fe VCÍ e n f u R c y n O í y d izc ,que nofola-
mente fe aco rda rá^pe ro que en aquel dia 
fe ha de ver con el en e lpa ray fo . - í i empre 
nos da D ios mas de l o q u e le pedimos, y 
nofotros í í e m p r e m u y menos de lo qnc 
el nos pide • Que de colas p r o m e t i ó 
D i o s a l a c o b ; y af&i comienza a caminar 
para Egypto confiado en la palabra d i -
u i n a : y dize que va caminando a mucha 
priefa : porque tres cofas le hazen alagar 
e l p a í f o * L a primera el deífeo de ver 3 
fu h i jo :1a hambre que dexaua a t r á s y 
a los lados: la promefa d iu ina , que le fer 
uian de alas que le hazian b o l a r y c a m i 
nar a gran priefa: Eftas tres cofas fon 
la.n que hazen caminar a los buenos al 
C i e l o agran pnefarcl defseo dever aDios 
la hambre y trabajos que f e p a í r a n e n e f 
ta v ida , y la palabra d iurna , que tene
mos de D i o s , la qual es in fa l ib le . Y í i 
tanto contento r e c i b i ó el f a n í l o v ie jo , 
quando v io a fu hi jo lo feph ar rodi l la 
do a fus pies ,acuyos pies fe arrodi l la-
ua todo E g y p t o , que d i x o . Nunc U u ~ 
tfts m o ñ á r , quia y i d i faciem tuam : ya n o 
quiero mas v i u i r , pues e v i f t o t u ca
ra que tanto deífeaua : con quanta mas 
r a z ó n dixo el l a n d o S i m e ó n . N m c d i - . 
mi t t i i ferunm inum Domine) f e c u n d u m y e r ^ ~ 
bam w / ' ¿ f e , Lucsecapitul . fecun- ,f* 
do . Y lo mefmo qualquicra b u e 
n o , viendo a C h r í í l o en fu a n i m a . Y 
la primera cofa que haze es, dezir,que 
quiere y r a dar cuenta al K e y P h a r a o n 
de fu ven ida , porque fe precian los b ú a 
n o s , mientras mas poderofos de fer mas 
c o m e d i d o s , y con tener poder abfo lu-
t o de Pharaon , n o qui fo dar v n p a l 
m o de tierra a fu padre y hermanos fin 
l icencia de el /5!ey;no lo hazen afsi los 
grandes y poderofos , que pueftos en 
d ignidad y p r i u a n f a , hazen muchas co 
fas no folamente í in v o l u n t a d , pero co 
t ra la voluntad de fus mayores , no l o 
h i zo afsi C h r i f t o , Mat tha í i capite v i - - ^ ^ » 2 0 * 
g e í i m o , que p i d i é n d o l e fan l u á n ^ y 
fan Tiago los principales a l i e n t o s , 
y diXQ , <iuc n o podia darles fin or^ 

den 
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¿Qñ de íu pacírc . L o m e f n o l o f e p h p « -
diendo c t a ra íu padre y hermanos !o me
jo r de Egyprc^no quifo fin orden dePha-
j -aon . Y d ízz a fb. padre y bermanos;qua 
vayan a befar las manos ai Rey : y fi ls 
preguntare ^ quien fon ? refpondan, que 
ion paftare; .Porque í o s b u e n o s I o n m u y 
h u m í l d e s m o fe precian, n i / ü í l a n d ¿ n o . 
biez^s y linajes prdladoi . -porque entieri 
d e n , que todo es vanidad, í i no luego de 
plano conf i s í í an Jo q u e í o n r m u y diferen 
remenee lo k a ¿ e n ; í o s que fon vanos,qu.e 
í i c n d o gente v i l y h^xa, /amas los o y n n , 
í i no q u e f o n de ta l caíl:3,y que d e f e i e n d é 
dera l lmaje : y v e n i d o a apurar , es t o d o 
menrira:vu]ian aquellos fandos en l a p r i 
m e r a i n f t i t u c i o n de eí m u n d o , y cumpl ia 
l o que Dios les auia rnandado-I )o«2?;2^ i -
m bejliis tena : no áuQ^boniirabus : efla es 
la juf ta feruidumbre, y p ropr io d o m i n i o 
fobrclas bsftias ilas d e m á s f e r u i d ñ b r e s 
fueron inuentadas de los hombres .Elpe-
cado de Chan merecio,qLie í i e m p r e f u e f 
f e n í i e r u o s . Chanaam feruus Jeruorum* L a 
a d u e r í i d a d , y la neesfidad t a m b i é n haze 

(Senef.io, 2 *os ^1121105 como a lofephry la tyrania , 
comofue l o d e N e m b r o t h j G e n c í . c a p i t u 
lo i o . Y es cofa marauiilofa de ver la en 
tnjda de í o f eph a Pharaonjdefpuesde a-
u e r l e b e í a d o las manos, le dize : mi padre 
y hermanos i o n venidos a e í l a t ierraryno 
dize r n a s . M a r a u i l í o í a p e t i c i ó n y m u y co 
medida; n inguna cofa pide para e i lo smí 
alegaferuicios para con e l R e y ; n i bene
ficios para con fu R e y n o , n i l o m u c h o 
que merecen fus feruicios, fino todo l o 
remite a fu j u y z i o , y lo dexa en fu mano . 
Es gran prudencia eíl:a5laqual v í a r ó M a r * 
tha y Mar ia con C h r i f t o , I o a n n . capi tu-

I í á . n t lo i » . Qt^andoembiaron la embaxada a 
C h r i f t o , í b l a m e n t e i e d i z e n . Ecce quem 
amas infirmatar: Carta breue y c o m p e n -
dioía: pocas palabras y mucha fuftancia. 
D e l m c l m o e f l i l o v í a n l o s b u e n o í para 
con D i o s ; Ja Chananea , M a t t h . capi tu-

Mdtth, i y* lo i y. Fil i¿ mea malé a dKmomoyexatur:fo-
lo proponer la n e c e í i d a d , no alegar ferui 
cios,y dar luego en rof t ro con ello5s(ino 
hazer lo que nos manda C h r i í í o , Lucje 

J j t c i j , capitulo i j , Cum feceritis omnia (¡ua pró* 
cipio "eobis, dicite f trnt itrntilesjumus „ D e f -
pues de muchos f e ru i c ios ,dez idno e-
mos hecho nada. Y lo que dize íari Pablo 

i'Corm A ^ C o r i n t h i o r , c a p i t u l o 4. A7Qnmeipfum itf 

d igo que foy bueno, n i malo , D i o s í a b e 
Jo q u é ( b y : í o l o re,que foy pecador, y p i 
do m i f e r i c o r d i a , c o m o l o hizo el Publica 
n o , í .uc.capi tulo 18. que no fe atreuia a I.»f. i 8 t 
m i r a r a Dios a la cara,rcganla c o n f u í i o n 
y v e r g ü e n z a que t e n i a / Y la Chananea, . 
M a t t h . c a p i t u i o i ^ q u e f e e c h a u a p o r Q\Mattb' 1S* 
fuelo , r e c o n o c i é n d o l e por perra, y que 
no m e r e c í a el pan que c o m í a - Y aquella 
muger EmorosiajMatth.capi tnI .p .que fe Má t th .p* 
tenia por pccadora,qne nomerecia tocar 
a la ropa de C h r i í l o : L o m e f m o aquella 
publ ica pseadora d é l a Madalena,quede 
c o n f u í i o n y vergusnea, no o s ó ponerfe 
delante de los pies de C h r i ü o / m o c o m o ^ . 
dize ian Lucas en el capitulo 7, S tansre -^ 
í r o / m ^ / j ^ e í w « . L o mefmo el C e n t u r i o , ^ í * * 
M a t t h . c a p i t u l o 8, & Luc .cap i tu io 7 .Do* 
mine no?i ¡um ¿ignitsyt irttres ¡uh teffum mcum. 
N o c o m o el P h a r i í e o , que haze a lmone
da de fus bienesy f an í t i dad en prelencia 
ds Dios . Es cofa odiofaefta a D ios , y a 
los hombres . Los buenos no alegan fer
uicios n i í anc l i dad rnada de e í l o a legalo-
feph:y fue t an p ruden te , que t o m a c o n 
í rgo a fu padre , y a c inco hermanos. Jos 
d e m á s r u y n parecer de todos , pa
ra y r con ellos a Pharaon . Extremos 
qntqn fratrumfHorum quinqué yiros co?ifti~ 
tmt coram Rege, En viendo fu padre y 
hermanos y f a m i l i a , manda? que rodos 
hagan alto , y paren en el campo en t i e 
r ra de S c í f e n , q u e era cierra m u y a c o m -
modadapara fus ganados; porque def-
pucs de auer parado a l l í , no pareccria 
bien mudarlos a otra parte : y c o m o f a 
b i a , que era gente liana y h u m i l d e , los 
Egypcios gente í o b e r u i a yv ic iofa y mas 
los de la Cor te : no quifo quefe jun ta f -
fen con e l los ,po rque n o loseftragafibn 
y hjzieífen a fus coftnrabres y ceremo
nias ; porque era gente idolatra : porque 
a l ñ n es m u y verdadero el r e f r á n . Col-
loquia prauacerrumpunt bonos mores, Y l o 
que dize el A p o f l o l fan Pablo 1. C o r i n - i X o m f » f 
t h i o r u m , capit. qu in to . Partim fermenú 
u u m mafam corrumpit. Y íi vna p o q u i 
ta de leuadura cor rompe y aumagra t o 
da vna mafa , por grande que iearquan-
do la leuadura es mucha y k mala p o 
ca #ma3 p r e í i o la co r rompe : y al fin,¿^«i 
tangitpicetn inqmnnbhnf ab ea:no es l a C o r -
te para gente bo9a.l y ignoranterpuesqua 
remedio?da envn aididmaraui l lofo,para 
euitar grades males. ' losEgypcios ab or ro 
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c i a n l o s p a í l o r e s d e g a r u d o ^ p o r q u c eran 
humi ldes .^ ellos f o b e r a í o s ; y adorauan 
pordiofes losanim.i les: pues dizeles l o -
feph3no enrreys en la C o r t e , í i n o eftaos 
en el c a p O j y h a í e d pueblo por fi, y noos 
raezcleys co efta getc;y toma co ngo c in 
c o l o s mar viles y apocados y d c m a s r n y i i 
parecer y viíl-a,y vafe con ellos a Pharao; 
porque fi l icuara los mas valientes y fuer 
tes yde mejor parecer,(que auia muchos 
femejantes entre e l los jpor ven tura fe afi 
cionara Pbaraon a e l los , y mandara, fe 
quedaran en fu f e r u i c i o , y no era efto l o 
que p r e t e n d í a l o f e p h , n i que mudaran 
eftado^íinocj fe c o n í e r u a r a n en el que fe 
a u u r i c r i ado ; n i que entendieflen ^que 
e l fer el Adelan tado ,11! eftar en l a p u -
jan9a que eftaua j a u i a d e f e r o c a í i o n de 
e l lo , c o m o Lo h izo aquel fanfto A r ^ o b i f -
p o de Valencia ,FrayThomds deVil lanus 
na dibuxo y retrato ds Prelados: que en 
¿ e n d o A r f o b i f p o deValencia,a dos her
manos fuy os labradoras p a r e c i ó l e s , que 
ten iendo el hermano Ar9ob i fpo ,muda -
r ian eftado, y de?hazenfe del de la labor , 
y entrage de gente cortefana van auer lo , 
y d izenle , q u e e ñ a n allí dos hermanos fu 
yos ,y manda que entren , y en entrando 
hincanfe de rodillaSipara befarle las m a -
nos;y el h izo que no ios conocia^porque 
fus hermanos era gente labradora y llana: 
ellos efpantados^entendieronlo^y ponen 
fe en traje ant iguo de labradores ,y van 
a verlo^y vafeael los los b r a90 í abiertos, 
y d í2e ,q t i e fon íus he rmanos : y defpues 
de auerlos regalado^afolas les da vna buc 
na rep rehen l ion , que no cntiendanjque 
el fer A ^ o b i f p o era para mudar eftado, 
fino conleruarlos en el qucef tauan. L o 
mefmo haze l o f e p h , en traje de paf to -
r e s , d i z e , que entren al R e y : y no qu ie 
re que muden el eftado de paf terss , fi
n o que fe conferuen en e l . Yafs i les d i 
ze , que quando les preguntare/Pharaon 
de fu manera de v i u i r , que digan que 
fon p a l o r e s , y n o fe g l o n e n ni j a f t t n 
de que i o n Guz.mancs n i de los Godos, 
fino pobres paftores: y i n f ó r m a l o s , de 
c o m o han de hablar con el R e y : y pa
reciendo delante de v n R e y tan pode-
r o f o , aunque los v io gente h u m i l d e y 
pobre y en trage depaftoresjno los me-
n o f p r e c i ó ni t u u o en poco , n i fe def* 
d e ñ o de hablar con ellos 3 y preguntar
les de l u manera de v i u i r y t r a t o , pa

ra e n f e ñ a r a los Reyes , y grandes j que 
no fe han de defpreci'ar de tratar y dar 
audiencia a los pobres l lanos y í e n z i -
l í o s , y faciendo fu of f io io , d izelea l o 
feph . Jn óptima tara hábitarceoi fac:Qu9 
antigua plaga , y ma l que no llena re
medio , los que firuen a los Reyes c o 
m e r l a medula y lo mejor de l a t i t r r a : y 
c o m o t ienen mano en todo efeoger l o 
mejor parafi.Ydefpues de e í l o e n t f ó c o n 
fu padre 5 a darle las gracias por la me r 
ced que a el y a fus hijos auia h e c h o : y 
en entrando l o bendixo, f a ludó lo :y co» 
m o v i o Pharaon fan venerables canas y 
tan honrrada vejez 3 alegr6fc,y p regun
t ó l e : que edad teneys vie jo honr radof 
porque le p a r e c i ó que deuia é e tener 
muchos a ñ o s : refponde el buen v ie jo . 
DieSftperegrviatioms meapauci & mali. D i 
ze el H e b r e o • Dies annorum peregrina' p 

t i o m s m e a . D h Q K u p Q n o Á b a d , q ü e b u e - ^ f , , ^ U * , 
na refpuefta y a que buen t i e m p o : q u | n -
do el la en la C o r t e y delante del Rey ' fe 
acuerda de fu verdadera t i e r r a , y c o m o 
peregr ino va caminando aelja:y dec ía* 
ra quan trabajofa es e í l a v i d a , y c o m o 
n o merece nombre de vida, fino d e p e -
regr inacion : y notemos las palabras qua 
t ienen gran emphaf í s : no procura r c -
t h o r i c a s . n i grandes p r e á m b u l o s , n i t í 
t u l o s , n i magefiades, n i adular al R e y , 
ni dezirle palabras, que le den guf io y 
c o n t e n t 0 5 Í i n o d e f e n g a ñ a n d o l o de lo q u « 
es efta v i d a , y que e n t e n d i e f í e , que fu 
vida y la de el maspobrepaf to rde l m u n 
d o , no era o t ra c o í a , f ino vna larga pe
r e g r i n a c i ó n . L o m e í m o afirman todos 
los fanf tos . D a u i d afirma l o mefmo en 
el P i a lmo 38. Adueña ego fam apud te: & 
peregrinas ficut omnes / M í m ^ e i . S a n Pablo ' 
a cada pafo. Qííamdmjumimincorpore,pere~ 
grinamur a Domino , Que marauiul lofo 
exempio nos p ropone efte p a f t o r , y 
par t icularmente alos paftores efpir i tua-
les , y Predicadores de el lenguaje que 
han de v fa ren los palacios Reales d o n 
de e í l a toda la profanidad de el m u n 
d o , adonde fe engolfan los hombres 
en fus pecados j a donde no vmen c o 
m o peregr inos , f ino c o m o ciudadanos^ 
y eftan m u y de afiento oluidadosdel 
C i c l o . A q u i esbien,darjes exempio de 
h u m i l d a d , y d e f e n g a ñ a r l o s , p í r a q u e m c 
nofprecien y tengan en poco los t í t u l o s ; 
y rnageftadjlas altezas y pompas de 
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e í í e m u n d o : q u « quando los vieren con 
gran aparato y mageftad tan a c o m p a ñ a 
dos de guarda y cauaUeria, digan los bue 
nos. Thj in eurribus & hij in ?qui$:nQS mtem 
innomine Deinoilri ímiocalvmus. Vengan y 
anden con quanto aparato quifieren con 
muchos carros y coches y carrosas, que 
el bueno no quiere fíno a c o m p a ñ a r f e co 
D i o s . Quando vieren que todo es c o 
mer y beber i y que no le trata o í r a co 
f a , digan . Non hakmns hic cimtatsm 'per-
manentem } fed aliam ínquirimus. C o m o 
quien liega avna venta, y halla que c o 
mer j y come que quiera, y p i í í a adelan
te : y no andar anhelando y mur iendo 
por comidas y a í i en tos . -porque el c a m i 
nante que fe alienta yendo camino^ def-
pues fe halla t u l l i d o , n o puede caminar: 
y a A i l o s buenos í i e m p r e v a n colando y 
ganando t ie r ra , para ganar C i e l o w Mas 
d i zee l H e b r e o . Diesannomm: dias de 
ños3 o días a ñ o s : p a r a en í ena r3quan c o n -
í a d o s t i e n e n los buenos los días de fu v i -

.... d a , y c o m o cada día fe le haze vn a ñ o a l 
^ ^ ^ ^ ' b u e n o / e g u n el clefseo que t ienen de ver 

fe l'uera de e í l a v i d a , y v e r a D i o s r c o m o l o 
d i z é f a n P a b l o ad Phi l ipenL capi tulo i . 
Cupio d i f o l u i , ^ ejfecum Chrifio. Esletan 
pellada efta viclaa v n b u e n o ^ q u e c o n f u f 
piro Tacado de, lo i n t i m o del cor .^on^ d i -
ze , Heü mihi quia incoUtus mens prolonga'* 
tus eft, A y á e mi ,que fe me ajarga el de-
fíierro en efl-a v i d a : y como a los malos 
los años fe les hazen dias(iegun el defseo 
que t ienen de v iu i r : ) aísi los bucnos,los 
dias fe les hazen a ñ o s , fegñ el defse'o que 
tienen de mor i r . Iv las^ ize jque fon pocos 
refpedade la eternidad,y de aquella b i é -
auenrurai^a. Y afsi dize D a u i d , Pfalmo 

Pfd.fy, MUle anniante oculosttios tanquam dies 

¿stevna qux pTceteriit\& cuftodia iu notfe qu* 
pro nibih habentur eornm anni erunt. D o s 
fentidos haze efte verfo acerca de los H e 
b r e o s , y ambos fon al p r o p o í i t o de l o 
que vamos t r a t ando . El pr imero , que 
fea p l a t i ca ,que trataua Dau id con los 
hombres , y afsi dsze . V e n acá hombre , 
puraque hazes torres de v iento y fabricas 
grandes cafas y alca^aresfcon que efpe-
ran^a v i u e s f d e que confias f mi ra que 
lío confies e h e l t i e m p o , porque ai ü n 
fe ha de acabar, y has de m o r i r : y ñ no 
vine quanto qui i ie res , viue m i l a ñ o s , y 
quiero que viuas masque v i ai o A d á n , 
que V>UÍ¿> nousf ien tos y c 'rcyau ¿ ñ o s ¡ y 

mas que M a t h u f a l c n , que v iu io noue-
cientos y f e i e n t a : y afsi lean m i l ¡ m u -
r i o A dan y m u r i ó Ma thu la l j n f ñ , pnes 
pueden hazer cuenta , que no v in ie ron 
i i n o que todos elfos m \ l a ñ o s fueron 
c o m o e l día á e ayer T que pafso: que 
aun no lo q u i l o comparar con el d i¿ 
de o y , í i n o con el dia de a y e r , que es 
masbrcue^y pafsó ya : y n o f o l a m e n t e 
c o m o el día deayer,pero c o m o l a quar -
ta parte de l á v e l a de la noche, a la q u a l , 
l l a m a , cuflodia ñoñ i s : porque los que v e 
lan a l g ú n e x e r c i t o , o fortaleza, o C i q * 
dad ,c}iuiden la noche en quatro partes^ 
y cada p m e fe l lama Vnacü í lod ia . ' p r j* 
mera ve}a ,y fegunda vela , y tercera , y 
quarta .' p a r e c i ó l e a) Propheta, q u e í e a -
uia alargado m u c h o , y agora lo acor^ 
ta mas ; y afsi dize , que aunque v n 
hombre viua m i l año? ^ no es mas 
que vna quarta parte de lá noche , ía 
q u a i parte fe le haze a la vela o guarda 
v n i n í l a m e , y quando l o van a recor 
dar paraque vele, le parece que a d o r m i 
do vn in f lan te , y fe leuanta con mas ga
na de d o r m i r « El fegundo l e n t t d o ^ 
que fea vna platica con D i o s . O Se
ñ o r , que m i l a ñ o s de efla vida c o m 
parad os con vuefira eternidades c o m 
parar m i l años con el dia de ayer. Querer 
comparar la eternidad de D ios con nue-
í l r a vida,o n u e ü r a vida con la eternidad 
de Dios,es nada: y por e l lo dixo maraui -
l lofamente P lu ta rco^Norc^ef fen ih i l c6-^^ntár ' 
wunicarejed omnium mortiilium naturam, in 
medio generationis & corruptionis extflemcm) 
jimulachrum quodam, atqae ymbram cajfam 
yixqae apparentem f u i ipfius nftendere i n* 
quarn ^ j i cogitationem coneris difingere, tan-
quam comprejfa manu ctqua dtjjupat deffe-
rens, etiam qu<s manu temiur . N u e í l r o Ter 
comparado con el de Dios esnada,por 
que la naturaleza de todos los morta les 
e f t á e n medio de g e n e r a c i ó n y c o r r u p c i o 
en e n g e n d r a n d o í e , l ü e g o íe corromperes 
vna imagen y fig i ra de en tend imien to , 
v n a f o m b r a vana,que con di f icul tad pa-
rece.-porque tan pre t to comoparece , í e 
deshaze,yno haze fino dar mueft ra de fi^ 
Q i i e es lo que dize C h r i f t o í o a n n . c a p i t u j ^ 
Jo 16. Modicum &• iam non videbitis me^mo 
dicum & iam yidebius me. Es l o que dize 
Plutarco, /^¿-v quoque apparentem^fmipfius 
oftendere.̂ ,{\i<\<zs la vida del hobre,agora l o 
Y^reysf iuo bueno^yen vn m o m é t o va fe 

E e e 3 acabo 



B O N V M > E T B O N V S 

a c a b ó : demanera , que fi trabajarecíes de 
p i r r a r l o en e l en tendimiento , c o n i o í l 
aprerifoci^s vna poca de agua en la ma
n o c jueprcf to ie desliza* Yluego d i¿e P in 
tAYCo.Fere igituf exijletn}eft iá^uodfempiter 
num e¡l,zír ingeneratHmjncGrruptibili, cui ne~ 
bulum tempusmutationem addttcat.SoloDios 
es el que í i e m p r e e í l a yes fempi terno .no 
es engendrado n i es cor rupt ib le^ni iubje-
t o a t i empo ni mudanfarp^ro el hombre 
fus diaspocos y breuesry l o q u e mas lal í i 
ma es^que ya que fon pocos y b r e u e S j í b n 
buenesr* n o fon fino pocos y malos : no 
porque los diasfean malos en fíjino ma-

¡ b f s t t h ^ , los trabajofos, San M a t h e o capitulo 6 
í » b , 14. Sufficitdieimaíiúa/«^.-baílale al d a í u tra

bajo. Y l o b capitulo f4 . Homo hatnsde^ 
WNlUrehreiti yines tcmpGve}repl€tur multis mi 
feriis, Que bien pinta la vida de vn h o m -
bre ,^! b r e u e d a d í u o'rigen y defeenden-
cid,que es nmgcr . C o n f í d e r a tamfeien el 
lugar donde eiiaua antes ^ue nacielTe, 
que era lugar e í l r e c h o p e q u e ñ o y ango-
ñ o , organizado y fraguado de vn p r i n 
c ip io a / q u e r o í b , y quando nace fale d e í -
n u d o fin ab r igo , p o b r e , y n e c e í i t a d o , y 
huerfano^y fako de todo aquel lo que le 
puede dar vida^nabil para bufcarlo y pro 
curar lo . -yaís i luego comieda a l íorar fu m i 
feria y d í e u e t n r a , e n fal iédo a luz :y luego 
comiedan los trabajos adarle b a t e n a , y h á 
zerle guerra-.luego fe vee l leno y^ercado 
d e mi íer ias y trabajos deície que es engen 
drado. Que d ibuxo y retrato es el l a n -
¿ l o í a c o b : dei l íe que me engendraron, 
n o he renido d e í c a n í o ; en el vientre d á 
m i madre e í laua jya l l i mihermano rae ha 
zia guerra y luchaua con m i g o : defpues 
d io enperreguirmejyprocurarmc lamuer 
te : tanto que tuue necefidad de de í f e r r a r 
m e de m i propria tierra^ydexar a mis pa
d r e s ^ andar peregrinando por tierras a-
genas.y venir a cafa de m i fuegroadonde 
i e r u i y augmente íu hazienda;vime bur 
lado y e n g a ñ a d o del : yafsi m e h i z o fer-
u i r l e catorce años como vn efclauo.-def-
puesdio en perfeguirme el y fus hi jos: 
defpues quando penfedefcanfarjmispro 
pnos hijos m e h a z i á guerra , m e t i é n d o 
m e en m i l djlTeníiones yqueft iones,abra 
fando a vna Ciudad y los moradores de 
el ia ,y inci tando todo v n R e y n o y R e y -
nos comarcanos contra m i ; m i propria h i 
ja me d e s h o n r r ó y a f r e n t ó , y a m a n z i l l ó , 
y i n f a m ó toda rai cafla ; defpues verme 

en t i empo de yu ie rno caminando , d a r l t 
los dolores de parto a m i querida y ama
da Rachel . y verla m o r i r en v n campo 
fin regalo:defpues mis proprios hijos ha-
ziendomeguerra^y a v n hi jo que tenia» 
que era todo mi regalo'y contento p r o 
curarle la mue r t e^y d e z i r í q u e v n a b e -
ftia me l o auia muer to en el campo:def
pues padecer tantas hambres y m i i e n a í 
y trabajos, v iendo l ó s a n o s tan eftenles, 
y en v n p u n t o carecer de todos mis h í* 
j o s : p u e í que dias buenos fon eftos ? y 
c o m o fe pueden l lamarbuenos fino m a 
los y dias añosí1 y tal vida no fe puede 
l lamar vida fino muerte yperegr inac ion . 
Pues íi v n bueno y v n í a n f t o t uno t o 
dos los dias ma los , porque nofotros los 
queremos todos buenos f y íi tenemos 
a l g ú n dia m a l o j l u c g o nosquexamosfy 
n o a venido el buen d i a , quando l u e 
go lo metemos en c a í a ? Y pues todos 
los dias de e í b v i d a fon malos para los 
buenos ,que bueno a y , q u e deí fee tan 
mala vida , fino aquella que verdadera
mente fe puede dezir v i d a , adonde t o 
dos los dias fon buenos f Y a f s id i zec l 
Propheta D a u i d . QÍÍÍS eft homo qu iyu l t p r i 
yi tam :d'tligit dies yidere bonos ? Pralm.33, ^ ' ^ * 
Q u i e n ay que quiera vida y buenos dias 
lepa que n o los ha de tener en efta v ida : 
y fi quiere la buena vida y los buenos 
dias, mi re l o que dize luego el P r o p h e 
t a . Dmerte a malo & facbonum: y n o fin 
m y f t e i i o el C o n c i l i a T o l l e t a n . 3 . & h a - r - l y . ^ 
betur 13. quarft ion.capitul . Di f t ina , d i z e l m U t i m 
tratando de las lagrimas de C h r i f l o q u a 
do v u o de refucitar a L á z a r o . Dgmwus 
mnflebat Laxarum mortmm ,JedreJnfcita»~ 
dum ad huius m m d i aumjas : y alegrafe 
q u a n d o m u e r e : gaudeo propteryos: y l l o 
ra quando lo ha de r e í u c i t a r 5 c o m o quic 
d i z e , para los buenos e í l a vida es m u e r 
te ? y la muer te es v i d a : y por eíTo d ixo 
e í Sabio, Ecclaf iaf íes capjtu y . M d o r e j l 
¿¡es monis die mtmi ta t i s . Y aísj quando ^ ^ 7 » 
los fanftos m u e r e n , n o s alegramos , y 
hazemos fieíla, y nos regozijamos , y 
l lamamos aquel dia n a í c i m i e n t o : p o r 
que comien fan a v i u i r . El m u n d o an
da al renes , al t i empo que nafc hazc 
í i e f t a : y afsi Hcrodes y Pharaon y o t ros 
Reyes celebrauan y h a z i a n fieíla el dia 
de fu n a f c i m i é t o , y q u a n d o m u e r c l l o r a n , 
y hazen gran í e n t í m i e n t o . Los buc 
eos al reues # Delpues de auer dado 
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. 'Cgenta Je fu vicla?rakida al R e y . y fe def-

piíie:p<iraí]ae entendernos^uan antigao 
es, Defdc la l ey natural fe guarda e í t a 
coft i lbre ía ludar al pr inc ip io y al defpe-
d i r : y manda lo feph que íe le de lo m e -
jor de la tierra para íu ganado: porque es 
deuda ella m u y deuida a losbuenos^pues 
por ellos lo da DJOS y Jo c o n í ^ r u a ; pero 
m u y al c o n t r a r i ó l e haze agora^ que Jos 
malos i o n losq v í u r p a n y t o m a n para í i co 
i u e r f as y violencias lo m q o r del m u n d o 
contra la volurad de í« ferior,que es D i o s 

, . ^ Y afsi lo dize Amo5,c .5pí tu lo 6- Comedunc 
¿imv ¿gnuM ¿egrege: & y i tuks de meMo ¿rmenti. 

Y paraque e n c e n d á m o s l a bondad de í o -
feph y de vn bueno,dize el texto. £ í aieb.it 
t^ommm^tte domum patrts fui. D i i e el H e -
breO'FojTo ¡vfcph admmjhdMt cibumpMri 

ggfftil, fuo,yt foletpnH j i m , Y S a n á i s Pag. Et ale 
bat íofephpatremprafando pmsm ados par" 
uuli. L o qvial declaran de dos maneras: 
Sectmdím ospariiulortmMeji,pyo rátione par 
mlomm. Confo rme a como tenian los h i 
í o s r g a a r d a u a c o n r igor la l e y : n o í e que-
ria moftrar parcial con i u padre:qus efto^ 
t i e n « n l o s b a c n o s , q u e en loquees j u f t i -
cia, no fe ahorran con fu padre* Otros 
l o declaran de otra manera, que í o r c p h 
eraran buen h i jo ,que criauaa fu padre, 
como quien cria a vn nmo,proueyend.o-
Jo de todo lo n e c e f í a r i o : para e n i e ñ a r el 
cuydado que los hijos han detener de fus 
padres^quando fon viejos,quc los han de 
criar como íí f ae í i cn n i ñ o s : porque afsi 
como el n i ñ o í k m p r e quiere comer ? af-

el viejormaü'auil lofo exemplo de amor 
y ley natural?qutt los animales y auej \& 
e n t e ñ a n r e o m o l a C i g u e á a , l a qual ley n á 
t u r a l derogaron y annularon aquellos 
malditos Pharifeos, como fe lo reprehen 

Matthi? d e C h n í l o ^ ^ t t h . c a p i t u l o l y . a l o s q u a 
** les irnmican e! día de « y muchos malos 

h i n q u e no í o l a m e n t e no dan pan y fu* 
ftentan a fus padres, pero de la boca fe lo 
quer r ianqui ta r :Y manda Pharaonjque a 
lacob ya fus hijos Ce le de el pan de gracia-
y a los £ g y p c i o s por dinero. JSftaes o r 
d e n a c i ó n del CielOjque ios que antes a-
uian padecido tantahambre,agora tenga 
tanta abundancia: y los qii3 antes auian 
tenido tanta abundancia, agora tengan 
tanta hambre : para declararnos a q u í 
corno D i o s í u f t e n t a a buenos y a malos 
en efta v i d a , p e r o difcrencementc: a los 
buenos de g r a c i ^ y alos malos por diac-r 

r o . ^ I o s mefmoibuencs el mefmoDfOík 
toma a fu cargo-el í i i e f t e n t a r l o s d e lo e-f-
p in tua l y tempora l iporque toda fu efpe-
ran^a laponen en el: y afsi lo dize el Pro-
pheta Dau id Plalmo 34. Jttfa cogitamm 
tum w Do mino: & ' ipj'e te enutriet • t .o q\J¿ 1 Fftlfft» 34» 
figuró C h r i f t o j í o a n n . c d p i t u / o 6. q u e h : . 
gente que le f j gu i a,poniendo en el íu co 
fian^a>íomo a í u cargo^ el darles de c o 
mer: f diziendo los A p o d ó l e s , que jes 
d ief ie l icenc ia , paraquefuellen a c o m -
p ra r d e c o m er p or W l u res, d i z e C h rí -
í í o : q u e a los buenos y alos qu';. ponen en 
el íu confi,mca,de gracia fe les ha de dar 
de comer; Y aísi lo djze Can Pedro, 1. C a - i X a r t ' P e t á 
nonica capi tuloquinco. Omnanfolid-ndi' 
ncm ysiiram proi]áenus in eum, quia tpfi CH~ 
ra eft deyobts. Poned vue( l ra ío l !Ci t :ud ,y 
c u y d a d o , ^ / e í p e r a n f a e n Dios , porque el 
t ieneeuydado d é l o s buenos. Y a í s i d i - p / - ; -
ze Dau id en el P f a l m o t r c y n í a y tres. 
J^uátes égutrmt &e[ururunt,m(¡uirentes <tH~ 
tem Dcmtnnm : nomtmntur omni bono» A 
dicho p r imero . Timeie Dominum omms 

fantti.eiHSiqiíoniam «on eft invpU timentibus 
cíim. Temed a Dios .yefp í j rad en el jpor» 
que no es pofibieial tar cofa alguna a los 
que lo tememporquses cofa m u y aueri-
guada,que los ricos mueren de hambre , 
y los que bufean a D i os, hartos y ri cos, y 
de grac ia . Valame DioSjComp prouee 
D i o s alos fangos, y a los buenos de gra
c i a ^ a los malos por dir iero. O q u a o t o 
trabajo le cueftan avn malo y auarienco 
quat ro marauedis que nene , y muchas 
vexes con peligro del cuerpo y de el a n i -
ma,y defpues con nada fe queda, y todo 
Jo pierden alma y ene rpo y dinero, y ha-
zieoda; y todo lo que los buenos an ad
qu i r ido ,con todo fe quedan : eí ío es dar 
de gracia a lacob la comida,ya los d e m á s 
por fu dinero yhaziendajhaffaque no les 
quedo ni haz^enda ni ganado ni heredad 
y t o d o e f t o d i z e D a u i d q u e lo hazja Jo-
feph por insp i rac ión diuina, y para figu
rar a lgún m y fterio. L o p r imero por co 
mer y por cofas temporaies los malos fe 
íub je tan a lRey de Egypto ^que es a lde- i 
m o n i o , y fe ofrecen a íe r fus i ier i ios :por- s . C ^ ^ * ^ 
que dize fan P e d r o ^ , C a n ó n i c a , capi tu
l o fegundo,i2Wf^c?i p^ccaptm [Í'YHUS eft pec~ 
cdtK Y afsi como Efau por, vna efcudiila 
de lentejas v e n d i ó el mayorazgo; afsi ios 
malos por comer venden el mayorazgo 
del Cielo^y fefujetan al demonio , y fe 

l e s ^ ©b'hgan 
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©Migan a vna feruidumbre miferable . I .o 
fegunrio^porque D i o s es í e ñ o r vniuerfa l 
de tocioj y q u i í b pagar a Pharaon,lo q a-
uia hecho por lofeph/porque efeondicio 
de Dios^pagar temporalmente io que le 
haze por fus í í s r u o s , y a u n q ü e fean ellos 
malosjias obras morales buenas que ha-

Sx£cho2$* zen no q u e d a r á n fin p remio t empora l .Y 
afsi lo dize ci mefmo D i o s , Ezech.ca.29. 
F i l i j hominis Nabuchodonojor Rex Babylor.is 

femire fecit exeYatumfuttm ftrtúttiH mágn* ad 
uerpíi Cymm.&merces non t j l data ei :cgod¿h 
eiin térra j$egipti:accipiet mpAtitudinerntim^ 
& d e p n s d é m r mánnhm ñus , & diripktjpa 
lia em;<úr erit mercesexerciifiieius. N o quie 
re D i o s d e s á r l e m i c i o alguno ü n p a 
g a , ^ porque N a b u c h c d c i T o i o r l ó í i ru io 
y íu exercito contra elRey de T y r o , v n o 
fe lo ama pagado, d i a s q u e le dará la t i e 
rra de Egyp to .Y por fan Mat th .cap i t . i o» 
óiZQ'Qui dederitittfts cal ícm aquí? frigid¿e na 
perdet mercedem juam * M a s , h i z o Í Q Dios 

$ í m h , i o * Para c a í i i g a r a í e s de Egf p tq , porque era 
cola j u i l a , qiít§ gente tan barbara, y que 
n o quena feruir a Dios p o r a m o n f u c í í e n 
remeros de p o r í u e r f a , y f i r u i e f í e n a v n 
R e y b á r b a r o como gente efelua y v i l . 
L o tercero,para debilitarles las fuerfas^y 
n o m o l e f U í e n al pueblo de Dios-.porquc 
muchas vezes c a í l i g a D i o s alos malos,pa 
ra confolar a los buenos. T a m b i é n lo h i 
zo por fu propr io a p r o ' i e c h í t m i e t O j p m q 
a v n malo el abundancia y profperidad 
le e s incen t iuoy o c a í i o n p a r a f e r p e o r . Y 
dizejqueauiafylos y trojes comunes pa-

. ra los Sacerdotes, paraqne losfuftentaf-
fen.-paraqize entendamos,que aunque ge 
te barbara f u í i e n t a u a n d é l a eomunrdad 
a jos Sacerdotes, que e í í a u a n para enfe-
ñ a r l o s , y imponerlos en el cul to de fus 
d io íes ry por íer c o n q u e la perfuade la ra 
z o n natural ,y io ditaua la propria r a z ó n ; 
y afsi e í ta ley natural la r e n o u ó Dios en 
la ley efcripta,a donde m a n d ó ^ q u e pagaf 
fen diezmos y primicias para los Leuitas 
y miniftros de el t emplo :y C h r i f t o la re* 

X « r . i o . n o u ó e n e lEnangel io ,Lnc.capi t . io .D;g~ 
3 Corint o eftentm 0Perar*us wwwde faa • Y f m Pa-

h \o \ ,Qox\m\ \ . cz^ ,^ : Non alligabisosboui 
tri turauti . Y lo o t ro que íe ha de notar es 
que les dio t r igo para fembratjporque ve 
man los labradores,y dezian.Fr^e feminá 
ne pereunte cultore térra redigatur in folitudi" 
«erque lo quita el labrador de laboca y de 
la de fus hijos;para fcmbrar-Es cofa m a r á 

ui í lofa de ver el amor q tiene v n artífice * 
fu ó f h c i o , v n labrador a cult iuar la tierra; 
de efta nene mas cuydado que de Tu pro 
pria v ida^ucs quiere mas perecer de ha« 
bre,quc dex^rde cult iuar l a t i e r r ay f e m -
brarUspo^elamor que tiene a fu off íc io: 
paraque de aqui entendamo5,quanto i m 
porta en las colas efpirituales fer admini 
fíradas por los proprios ar t i f ice i ,yno po r 
o f í i c i a l e s r p o r q a u n q vnofea m a j o , m u 
chas vezes a d m i n i í i r a bié íu o í í í c io por e l 
g r á a m o r q c iene^l q ual n o tiene fu t ime 
te y ruÜi tu torya i s i fe r ia b i e p a r a l a R e p u b l í 
cas,als!Í l i r los proprios of t ic ia íeSjporq di 
z e C h r i U o J o . c io* Mercenarius fugiti<¡M4j04t í9t 
mercenariuseft-.yfifuera propr io p a ü o r , no 
h uyera,fino pu í í e ra í u vida por fus o u e -
;as. í o f e p h n o les daua e l l u i l e n t o a los 
Sacerdotes por fus o^os bellidos? fíno p o r 
el of ic io y por el t rabajo, porque enieña-» 
uan a lpueblo : porque ci beneficio n o f@ 
da fino por el o f í c io : ío reph vjfitaua la ti© 
rra, e n f e ñ a u a a i o s Sacerdotes de ella, y 
Jos i m p o n í a en l o ^ucauian dchazer ,co-
rao auian de enferiar el pueb lo , dar buen 
exemplo de í i :pe ro agora ni /o feph vífita 
la t ier ra ,ni los fuperiores ni oficiales quie 
ren hazer íu officio^fíno í íépre po r mer
cenarios. Y ívfsilos lobos hazen gran car-
nec«r ia en las ouejas de C h r i f t o . L u e 
go trata de la muerte de el safto Jacob en 
Ja qualfenos pinta la muerte d e v n bue* 
Ho.-y como í e t ó m a juramento a fu hi jo^ 
que no le d é f e p u l t u r a en Egyp to , fino q 
l o l i cué a enterrar a fu tierra; a la t ierra 
dep romi f ion ien el cf t t ierrode fus ante-^ 
paíTadosry efto no lo haze por tener c u y * 
dado de fu fepultura como los m ú d a n o s , , 
que hazen grandes t ú m u l o s con grandes 
cp i t a f íos ,no teniedo cuydado de dar b ú a 
na fepultura al alma fino al cuerporni t i 
poco por creer,queera gra infei icidádjfer 
enterrado en tierra agena, como algunos 
queponen la felicidad en e f to ry afsi m í e 
í l r a madre f an<n :aMon ica , e í }andocuyda 
dofushijos,d llenarla a enterrara futí erra 
Jes dixo, que es elfo queeftays t ra tsndof 
nopongays vueftra felicidad en cíio.-en-
terradme donde quiera,que de al l i me re 
fu i ci tará Dios .Tened cuydado del alma, 
y n o del cuerpo .De cfto t ienen cuydado 
los buenos en v i d a y en muertery al c o n 
trar io los malos.Y afsi lacob no lo h a z í a 
por nada de cf to,f ino por defpegar fus hí 
jos de la tierra d e E g y p t o ^ deftetarlos de 

ella® 
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©1ía,y darles a entender la Fé y h c o n í H -
ciaquc! tenia en la palabra ds D ios , y en 
lapromefa q le ama hecho:y que ya que 
envida no íe la auia cumpl ido ( como el 
raefmo fe lo dixo ) deípi ies de muerto Ce 
la auia de cumpl i r r lo qual proteftaua, co 
mandar enterrar fu cuerpo en fu t ierra. 
L o fegundo p a r a p r o t e í l a r , como m o n a 
en la Fe de fus a n t e p a í l a d o s , y aísi q u e r í a 
fer f^pul tado con ellos: y para declarar, 
quanto aborrecen ios buenos la compa-
ii ia de los malos.pues n i en muerte n i en 
vida quieren fu campan i a? Yparaquede 
aquí entedamos,que es merced m u y gra
de,la que haze D i os a los buenos,fer en 
terrados en c o m p a ñ i a de fus a n t e p a i í a -
dos:y que es pena y c a f h g o e l n o ferlo.-y 
p o r t a l fe la dio Dios a loach in e l R e y , 

' ' iwren te r rad lo en el m u ¡ a d a r , q u e n o rae 
rece fepuitarfe con f u s a n t e p a í í a d o s . Y l o 

lé* mefmo Efaiai c a p i t . i ^ . tratando del Rey 
de Babylonia^le da por caftigo, que co 
m o a miembro podr ido no fea enterrado 
con íus a n t e p a í í a d o s . Tu¿utemproieíiuses 
de fcpulchro tuo^uaft fitrpspoliu^Jnutilis^to 
habebit canfortium^nequ e cum eit in[epitlturd, 
G o m o farmiento feco íin prouecho y íu 
zio h^s de fer alanfado del fepulchrode 
tus 3n tepa í rados ,y no has de tener c o m 
pañ ia con el los ,Y efto l l o r a D a u i d Pfal-

TfélrfZ, mo yS .PojusrHnt morticinia fermrum t <oy«, 
ejcai yoUttlibus caliicarnesfanñonm tmrim 
hefliis térra. Gran l a í l ima , ver echar a los 
perros y aues del cielo y beftias de! cam
po los cuerpos muertos de los fanftos, y 

jy H¡emVt no darles fepultura, Mas dize fan H i e r o -
* n y m o , q via con ojos de Propheta, c o m o 

C h r i í i o auia d p a í e a r aquella tierra y m o 
r i r e n e l l a . Y t a m b i é n es gran bien m o 
r i r y fcrfepultado entre f]eles,que t ienen 
delante la fepultura de fus an tepaf íados : 
yfirue de d e í p e r t a d o r , q u e hagan bie por 
fus animas:y por eífo laTglefiatieneefta 
blecido que ios entierros fean en I'gleíias 
y lugares í ag rados dentro de los pueblos 
por efta oca l ion . Y luego el fanfto Pa-
triarcha enfeña a mor i r a vn b n e n o , e ñ á -
d o e n l a camayap rop inquo dé la muer-
te:haze llamar a fu hi jo Ioleph3y que t ray 
ga con í igo a fus dos hijos Ephrai n y M a 
nafes:y aísi fue el padre y los dos hi jos,pa 
raque a todos tres les e c h a í e fu bendicio, 
la qual efl imana en mas,qiie todas las: r i 
quezas de Egypto^ n i que todo lo que fu 

padre le pod ía d a r d o s mundanos no tie
nen cusnta con b e n d i c i ó n ni ma ld i c ión , 
í o l o con que ellos f em mejorados en ter 
c ió y qtiintOjp.ero el bueno entendiendo 
quan poco v^len las riquezas En Dios ,y 
quela verdaderariquezaes la virtudrefta 
pretenden, y e í ia quieren por herencia: 
ypara tenerla,pretenden la b e n d i c i ó n de 
fus padres. Y afsi dize fan C h r i f o í l o m o . D.Chriflft, 
l l l u d tamen obfecrauerim yejlram charitatem^ 
y t imitemhú iujlum hunc^ & tales hereditatés 
yeflras nlinquatis, ^«<e a nullo ynquam dam 
ntfmaccjperepojpm.LoquQ pido y l 'uplico 
a v u e í l r a char idadjque al t iempo d é l a 
muer teprocureys dexarfemejantes h e r é 
c iás a u u e í h o s hijos3que nadie íe las puc 
d a q u i t a r í d e x a r l e s vueflra b e n d i c i ó n . E 1 -
ta pretende í o f e p h para 0 y para fus hijos 
y en llegando yfabiendolo el padre,fe a-
l e g r ó . y dize el r e x t o , ^ ¿ confortatus fedtt in 
letfo'Es tanta la íuer f adel amor,que pone 
fuerfat donde, no iasay,y a los viejos y de 
hedad decrepita y que no t ienen v i r t ud 
fe la da^y no pudiedofe mouer ni menear 
en vna cama, da nueuo aliento:y aun^ el 
alma efté para partirfe,pareceque lahazc 
detener vn pocodo qual fe vee claramen 
te e n € f l - e f a n ¿ l : o P a t r i a r c h a , q u e a u n q fue 
ra ya caíi de efta vida y í in fuerzas por la 
edad y enfermedad y falta de calor, el a-
m o r l e d a ca lo r í fue r fa , y v i i tud^y nueuo 
alientory aü i leuanta la mitad del cuerpo 
y fe l ienta fobre la cama.'porque el amor 
q u e t e n i a a f u hi/o ío feph , l e dio fuerps 
para e l l o . D e lo q u d cenemos v n e x c m 
p l o m a r a n i l i o í o e n C h n f t o nuef t ro í e -
ñ o r , e í qual e í t á d o eftiradp t n la cama de 
la C r u z , apique de efpirar, íin fuerzas n i 
calor por la falra de la fangrejyafsi eílAua 
ya cali para efpirar, era tato el amor que 
tenia a l u madre y a fu d i fc ipu lo , que t o -
m a a l e n r o y nueuasfu3r9as,y leuanta la 
cabefa dela dura almohada de la C r u z ^ 
los ojos que ya eftauan debilitados y í l n 
fuerza cali caíi para quebrarfe, t o m a r o n 
mas fucrfasjpara mi ra r a fu madre: y aísi 
Jo dize fan l u á n capit. i gJ^idens lefus ma-
trem-quem diligebat, Y la lengua que ya 
g r u e í a n o fe podia menear en la boca , el 
amor la adelgaza,p3raque confí>.laie a fu 
madre, y le dixelTe. Mulierecce films mus* 
Afsi al fanf to Iofeph le a c o n t e c i ó con fu 
padrejque el cuerpo debilitado y íin fuer 
^asei amor fe las cia,y íe enhiefta en la ca 
ma,y la legua íe adelgaza para habk r a fu 

fies y h i jo 



bi ja , y e í í a n d o a l a muerte comienza a 
hazervna minu ta y chata l igo, y tmera 
lamemorialas mercedes quaen v:daio 
auia h e c h o i y a f í i efpcnuia,c]Lie en muer
te y defpLies l a s a u i - í d e f c c e b i r m i i y m a 
yores. A ui Ib para las buenosjno t r a e r á ! 
t i s inpo déla M u e r t e a la memoria los pe 
caaos í i n o en genera l , íi s^an confefa-
^os,fupi icara Dios fe los perdone, y tí a 
era !a meniona las mercedes que dema 
n o d e Dio^a receb ido , y tener efpcran-
f a, que en muerte y d e í p n e s las a de rc -
c e b i r m u y mayores: porque no ay cofa, 
que tanto aliente aFbueno al t i empo de 
Ja muerte c o m o U e í p e r a n f a , L u e g o p o 
ne en orden las cofas de fu ca ía , y repar 
te la hazienda entre fus hilos, y a íus dos 
nietos Ephrain y Manafes ios adopto por 
iujos: y afsi dize, iJusfiiij tui mii erum En 
e í l o i e v i o l a labiduria y prudencia del 
fan í l .o v ie jo , que e n t e n d » c n d o c o m o es 
cola c o m ú n auerplcycos y barajas entre 
los hijos,los quiere aueriguar p r imero y 
concertar; y afsi en prefencia de todos a 
dop to por h!)Os,a Ephrain y Manafes fus 
nietos . Y de aqui fe e n t e n d e r á , como e l 
abuelo puede dexarpor heredero al nie 
Co, y que entre en lugar de h i jo : paraque 
deprendan los padres cuerdos y Chr i fba 
n o s j f í e m p r s aueriguar las cofas antes de 
f u muerte , paraque defpuesdellano aya 
pleytos y cnemiftades entre los hijos. Y 
lu-sgo los nietos fe h i n can derodillas de 
lante del abuelo, Manafes que eraej ma 
y o r a la mano derechk^y Ephrain a la ma 
n o í imef t ra , y el f anc ío patriarcha cruza 
los bra90s,y pone la mano derecha fobre 
£ p h r a i n , y l a í i n i e í l r a fobre ManafeSjy 
de efta manera les echa íu b e n d i c i ó n ; l o 
feph, v iendo , que el padre bendez iapn-
inero a Ephrain que era el menor , pare-
ciendole c¡ l o hazia por defci iydo,aduir-
t io le del^ q mire q Manafes es el mayor : 
rcfponde cJ padre,que n o l o h a ' z e p o r y e 
r ro fino de i n t en to , y que bien fabe Jo q 
haze: porque es e í l i l o de Dios , leuantar 
los menores ,y anteponellosa los m a y o 
res:paraque quien qui l lere fer mayor fea 
menor p r imero : y afsi lo dixo C h r i f t o a 
fus di fc ipulosLuc.cap.9. Qui minor ejiin-
teryosomnesJñcmaiorefl^homQÜTio hizo 
A b r a h a m c o n í f m a e i y Ifaac, y l o m e f -
m o lí 'aac con Iacob ,y Efau, y e í l o m e l -
m o h a z e í a c o b , con Manafes y Ephrain. 
Y luego mejoro JUcob a l o f s p h « n v a 

campo, que e í l i m a u a c n m u c h o . j i m t o a 
la ciudad de Sichen, que el gano por p ú 
ta de lan^a, l o qual trata fan í u a n cap.4, h á , ^ 
Luego haze fu t e í b m c n t o ^ l quai es vna 
p ropheda profúnd i f^ ima de todo ei f u -
cefo de los xhijos deIfrrael ha í i a los t iem: 
pos de C h n í l o . L o mefmo hiso. P a u i d , 2.^fg,2-" 
3.Reg.cap.2.y lofeph como parece Gt -Oemfao , 
ne í ' . c ap .yo . y Chr i í f o loa . cap. i £ en e l 1 ^ . 13. 
í e r m o n del mandatoT2 donde dize altifsi 
mos y p ro íund j f s imos m i í l e r i o s ^ el í u 
cefo de la Yg le í l a hafia la f i n d e í m u n d o 
y lo que auia defuceder alus doze A p o f -
toles: l o m e í m o l o c o b , a fus doze hijos» 
f Yafs i comiencapor R u b é n que e rag s . 
el p r i m o g é n i t o , alqual l lama. Prmogem- ' 
tus mtuSj prmcipñímdGÍoris mti, l o q u a l t r a -
tíuzen los c spo ÍKore s diferentemente 
l o s . 7 0 , l e c n , T « forthudoínea & p ^ ^ p ^ j a . h t s r ^ 
filionm Tíieomm. iñn H i e r o , feua co la y*d¿%Hier9m 
gata. La translacio Chaldayca lee.T* ro-
hur mcum & frincipmm fanitudinn mei. El 
HebreofKohHr qaidem -rf-sMm & primipíNm ********* 
doloris mei, y fan^íis pag. T a viror meus* 
p-3re9e,quecs vna galana mcihaphora á i 
á r b o l que quando comienza a r « t o ñ e -
c e r y ponerle Terde, es feña l , q u « t iene 
v i ! tudgeneratiua:afsi R u b é n d io m u e f -
t r a d la v i r tudde fu pad re ,ya f í í d i z c . / o r / í 
tudo & nbarmenm . Á q u i e n engendre en 
m i mocedad y pr inc ip io de m i fortaleza 
el p r imero en quien pufe m i for taleza.Y 
fi dize p r inc ip io de m i do lo r , por la pe
na que dio aíu padre, por cJ peccado gra 
uifs imo que c o m e t i ó . O principium lakorit 
wf/ .porq e n c o m e n f á d o vno atener hi jos 
comieda luego atrabajar para ellos y para 
hazer mayorazgo e e i m a y c n y a f i i lod ize 
Juego l l a m á n d o l o p r imero q a losdemas» 
Priorindonis^waiorin imperio) y e í l o leen 
t a m b i é n difercremente los expofitores* 
£ l H e b r c o , f e g u n algunos, dizc-Refidnum 
elenatioms w t a , Vatablo lee . Pracip/iite 
ftrendo, praápms robore, tu auias de fer mi 
mayorazgo, enquien auia de quedar n ú 
honrra ,y en quien fe auia de perpetuar 
m i c a í l a . La t raducion Caldaycale-s d i * 
f e r e t e m c n t e , d i z i e n d o . 7 « acctpturm. eráé 
partes tres.f. primegenituram, facerdoiium & 
regmmijed qnU ex yolutttaíetHafuifli fefli" 
ms frlemsficut aqud.Tuyo era el Sacerdo 
c io ;y el mayorazgo y el r c y n o : deti aui* 
de í u c e d e r quien fuced ie íe en todas tres 
cofas Sacerdotes, Reyes y mayorazgos, 
y po r vnpsccado i i u i a n o p o r v n antoja 

d é 
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¿G vna fcnrualidad beftia^a laqual eomo 
3gna con Í m p e t u te fuifte tras tu apeti to, 
y c o m o el agua que paffa con grande i m -
petii?arsi pa í só el pecado de tener acee-
i b con B a l a : por efto te p r i u ó de todas 
tus cofas. Que l inda c o n í l d e r a c i o n r c j a y 
hombres tan beftia!es,que llenados co el 
í m p e t u de la fenfualidadj a n inguna cofa 
guardan el r o í l r o c o m o b e f t i a s ^ y p o r v n a 
Jjuiandad de v n pecado, qae es como v n 
p e n í a m i e n t o p i e r d a n la honrra ,dignidad 
y el of ic io y I a v id^de el cuerpo y de el a 
n i m a , c o m o emos v i f to en miichos« Efto 
poderaaqni el s a d o í a c o b . n o qu i í i í l e refi 
ftir a t u apet ico^í ino c o m o agua quevinic 
do de auenida corre con grande í m p e t u , 
e n f u z í a r y c o í l r u p a r la cama de tu padre? 
aunque dUen algunosjque n i antes n i d e f 
pues el padre ama llegado a ella,{ino que 
cft&ua con nombre de concubina: y aisi 
l o p r i uo del mayorazgo, p a l i á n d o l o a í o 
feph'.y elSacerdocio a L e u i : y e í R e y n o a 
l ü d a r q u e d a n d o f e el mayor en blanco/y 
c o n mucha r a z ó n , porque los malos 
h i j o s , es bien que queden defereda-
dos. 
f Y luego pafsa a S i m e ó n yLeuí.^i 'weo 

J 1^4, & Leuifratres: y a f i iniqmtaüs beílmtuf.in 
i o n f i l i m eorum non yeniat anima m e a . D z c í * 
tos dos d í z e grandes c o í ' ^ p a m c u l a r m e -
t e d s S i m e o n , y d e q u í e n v in i e ro losFha 
r¡feos:y a l l i / i v í ím ,no quiere dezir herma 
nos f ino companeros en la ma ldad ,com-
p a ñ e r o s y hermanados para cometer vna 
mgád'Aá'.yafabellantiaiáos ty rosde b r o n -
$;e,armas de fuego d u r o s y p e r n n a f e s í p o r 
que afsi c o m o elfuego dura m u c h o en e l 
hierro,afsi el fuego de la colera y enojo 
dura m u c h o en e)los:y afsi dize. Áíaledic-
tus furor eorumíquiapertmaxi&' indignatio to 
rumy<¡uiadítra:Di'¿Q el Hebreo.Maledictus 
geflusipforum:m¿\ákQ fea tal fuego de cole 
ra,qu@ tanto dura*»Y en luga r , armabelU?t 
tia-.á'ízs el H e b r e o , armayiolenta machera 
*on^f ;v fa ron mal de las arnaas^para aco-
meter vna maldad.Otrostraduzen: arma 
iniquitatis inperegrinaúombus eonm: fíendo 
peregrinos en tierra e f i raña aprouechar 
l e á las armasjpara acometer vna maldad 
y m e t e r á c u c h i l l o vna Ciudadry confor 
me a efto t raduxo la pa rapbra í i s Cha lda i 
c r . I n térraperegrinatmisfuaiQn tierra ef-
t r a ñ a y gente n o conofc ida , y que yuan 
con fu padre qua i idobo lu iade H a r á n . / « 
íonfilium mum nonyeyut m m * mw* N o 

quiero bueno n i malo co ellos. O de otra 
manera,no quiero poner m i horra en fus 
maoosjni que traten d e l l a « O m a I d i í o c o -
í e / o y juntarbien fabeDios^q yo no e n t r é 
en íu coniejo^ni di parecer en é l ,h í v o t o , 
n i fe h izo la maldad con mi c ó r t f e n t i m i l 
tOi Malediffusfuror eorum, quiapertinax, & 
in furaré fuo.Gcciderunt y i rum)& ' in yolunta* 
te fuá fujfode,' n nt mumm. g u n os e n c i e n d e 
por e í l e v a r ó n que mataro.a Emor padre yojn terp , 
de Sichen.Otros entienden al m e í m o Sí 
chenty afsi los 7 0 . t r a d u c e n - Q « ú * « / / o ' o - ' 
re fuo interfecérunt homines}& in concupifeen* 
tia fua fubneruaumm tdwmw.Llama to ro a 
Sichci i jporque erg man^ebo^y efte f en t i 
do es el mas germano y mas coforme a U 
letra-Ocros entienden por vzr«WjaIoíeph 
y otros a Chnf lo . -mald i to tal furor y c o -
l e r a ^ u e t a n t o d u r a í q u e buena mald ic io 
cont ra vnos hornbres,que ¡ u n a s fe ama n 
f a n , í i e m p r e brauos, í i épre cole'ricos, fié-
preenojadosjhafta quefean v é g a d o ; c o -
dena las juntas para la maldad , y qua ma 
l o es psrfeuerar en el pecado yen la í r a ,y 
a eftos tales el mejor medio es diuidir ios 
y apartarlos. 
f D ES P V E S que a tratado de tres 
hermanos malos^entremete á l b u e n o d e § ^TT1» 
\uá\s . lpAasteUudabuntf ra t res t u i . Parece 
que aqui difeanta el fandto Patriarcha, y 
d s í c u b r e grandes myfter ios y Sacramen 
t o s d e C h r i f t o , e l q u a l f u e d e efta tribu? 
y afsi pone en ella y en fu cabera e lRey* 
n o : y llamafe luda que en Hebreo es lehú 
r a q u e e s l e u a n t a r l a b o z , y publ icar las 
grandezas de v n o y alabarlo: porque era 
cof tumbre entre los Hebreos fcomo p a 
rece en el p r imero de los Reyes) quando 
leuantauan a v n o p o r R e y j a p e l l i d a r l u e -
go,viua el R e y : y afsi dize con r a z ó n te 
l l a m a s , M « ^ } q u e quiere dezir alaban^?, 
p o r q tushermanos t e a l a b a r á n delate de f i 
y t e a d o r a r á n ypoftrara-Nunca jamas fehí 
zo efta honrra a í u d a , f i n o q fe entiede de 
C h r i f t o . D i z s luego fu gra Fortaleza- M a 
ñus tuain ceruicibusintmicorum tuorum* D i 
ze el an imo yfortaleza q ha de t ene r ,yco 
m o ha de fer el p r imero en los trabajos y 
peligros y en losacomet imie tosd los ene 
migos:y efto fe vee claro,pues el t r ibu de 
luda fue el p r imero que e n t r ó en el mar 
bermejo jquando todos los d e m á s t e m í a : 
c o m o p a r e c e j u d i . c a p i t . 1. Los primeros ^ 
que en todas las batallas acometian.-y a l -
íi de e l v i n o la d e f e e n d e n c í a de losReyes 

y d e l ' 
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y clcl t o m a r o n lá á c n o m i n a c i ó n l o s j u 
D i o s , y porque de efta T r i b u vino C h r i f 
t o . Y quando dize que i'us hermanos l o 
an de adorar, habla con mucho recato 
y grandifsimo a u i í b , debaxo de metha-
phoras y í i . g u r a s ^ p o r n o p r o u o c a r a embj 
dia a los d e m á s : y afsi dize. Cafului teonis 
^ ' « ¿ í . C a c h o f i l l o d e L c o n . E f t e n o m b r e » 
Catulus denuan los Hebreos de "vnvef-
b o que quiere dezrr. Pauerc, y af t i trada 
zen^ PatiQr Leowy.i.tam pauendusytlea co 
para a luda a L e ó n c o r o n a d o ^ o r q u e co 
m o el L c o n es Rey de todos los animales 
afsi luda y fu t r i b u : y c o m o el L e ó n es 
fornís imOíafsi cfta T r i b u Fue de grandifsi 
m o a n i m o y esruerfoqus porefo lo c o m 
para a L e o n e l L e ó n í i e m p r e Tale con la 
v i d o r i a afsi c í l a Tnhu . í ^ i c i t l eo dttrtbnju 
¿a . i .a prrtda afcendtjlífilij mi reqitiefcens actt-
bnij l i v tLeQ^qua f i leísnaquis¡ufcitAbheut 
J.poft caplam praddm y t León trepide quies 
ciftt, Y QlChzldzO'Requiefcet úrhabitabi tm 
fortitudine quafi .Leo,&' quafi lecena: neq^ erit 
regnum qmd commoucat enm. Pone el C h a i 
dco vna galana methaphora, que afsi co 
m o el L e ó n ponegrandirstmo psuo ry e f 
pan to atodos los animales, y fin t e m o r 
a lguno de perros n i de otra cofa acome
te ni r e b a ñ o y manada, yhaze prefa, y 
defpues no ay quien fe la qui te de las v -
ñ a s , afsi fera e l la T r i b u , D e erta compa
r a c i ó n del L e ó n fe aprouecho el prophe 

Amos* i . ta os cap. i . Domhmsdefyon rugiet & de 
T).Hiero, HierufalemdabityQcemfu£)n,Dios brama 

corno v n L e ó n y como n o tememos t o -
dosfpues quando el L t o n brama todos 
los an i ína ies remen dize tan H i e r o . Q u e 
es cofa natural fiempre los a r t i í i ces yma 
cirros de v n arte acomodar todas las co 
fas a lo que tratan, y t ienen entre manos 
y traer exemplos de fu arce en las cofas 
que tratan: el que es mar inero curfado 
en la mar, fife vee en a l g ú n pe l igro otra 
bajo l o compara aborrafca y tempeftad, 
y dize que padece naufragio: y a fus ene 
migos ya aquellos que lo perf iguen, l l a 
ma vientos contrarios.'y afu profperidad 
y pujan9a llama bonanfa: y afu alcgria y 
con ten to llama marea fuaue: y a los buc 
nos fucefos llama vientos profpems. El 
fo ldado nimafnimenos en todas las c o 
fas trac por c o m p a r a c i ó n y m u y de ord i 
nar io las cofas de la guerrajel arambor y 
c l p i p h a n o , el a rné s y efeudo, el pe l i g ro 
y t emor ; los P h i l o í b p h o s l o m e f m o í i s m 

pre hablar defu off ic io: los m u r m u r a í í ó -
res y los carnales l o mefmo. Aí s i el P r o -
pheta Amos habla comopaf to r aplican
do tó que tiene cntremanos alo que quic 
re dezjr .porque como tenia experiencia 
que repaftaua íu ganado en las dehefas cf 
TheGueyque eran mnypel igrolas ,y vnos 
defiertos poblados deLeones5ci iyosruy 
dos y bramidos oya acadapafo: los qua-
les en bramando todo i u ganado fe ate-
morizaua y t e m i a ^ quando mas defeuy 
dado eftaua,hazia pre/aen el , aproue-
chafe de lo q u e ü e n e entre manos, y d i 
ze q D i o s b r a m a , c o m o n o t e t | í e m o s ? l o 
m c í m o h a z e í a c o b , c o m o era paftor y 
via lafortaleza de los icones, aprouecha 
í e delloSjpara dezir la fartaleza d e l T r i b a 
de íuday que a de hazer temej- atodos: y 
que quando hiziere prefs3nadfe ade b a f 
tar aquiterfela de las v ñ a s , c o m o el L e o 
t f t o a c o n t e c i ó en t i empo de D a u i d , e l 
qual era del T r i b u de luda , y c o m o v n 
L e ó n í í e n d o p a f t o r a c o m e í i a al L c o n y 
ael ofo , y Is qu i t ina la prefa de las v ñ a s : 
y a c o m e t i ó al Gigante goI ia th ,y lo derrá 
b o : ya los Philifteos y fiempre faha c o n 
la v i s o r i a : y a c o m e t i ó a Saúl que era d ! 
T r i b u d e B e n j a m i n , y l e í á c o de las ma
nos y de podere) R e y n o , del qual auia' 
de gozar con gran p a z y qutetucLhafta q 
viniefe e l Mellas: y afsi lo dize luego e l 
fanf to Patriarcha. ¡Síon auferetnr fceptrum 
dtluda3neqs dtix defamoreei9 donecvemat qui 
mittendus efi. Efle va t i c in io y propheciaj 
es cofa m u y clara y llana y aueriguada 
de todos los Hebreos modernos y ant i* 
guos entenderle de C h r i f t o , los quales 
todos l iguen la t raducion Chaldayca, q 
d i z e . N o n anferetur habenfprincipatum a d» 
mo luda nej, fcribaafilijs eius doñee yeniá t 
Mefiasfiue Chrflus. otros t rduzen , Ar0« rece 
¿et yirga regia autfceptrum de ludajtie^ ¡c r i -
ha de interpedes emmdonec yemat quietus. N o 
a de faltar R e y n i C h o r o n i f l a en el pue
blo deDios del T r i b u y carta de luda ,haf 
ta que venga el Mcfias C h n f t o . El qu i e 
to el que todo lo a de quietar y poner e n 
paz, e l pacif ico: t i tu los m u y c o m u n e í 
de C h r i í l o : para figurar c o m o el a d e í e r 
el que a de quietar y pacificar al m u n d o 
y elque a de hazer las pazes en t reDios y 
los hombres: y para verificar e í l a figura 
qu i fo nacer en t i empo ,que el m undo go 
zauadegran quie tud y paz, y todas las 
coAs cftubiefen m u y calladas. Z ) / / / » ;»o 
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d i tmf i l cmhm tcnereutomnia.Ypor efto ha 
ze gran c.uidal el Eaaneehfta ían Lucas 
en el capiiruio 2.en el empadronamiento 
q u c h i z o h a z e r C e í a r A n g u í l o d e todo ej 
m u n d o , al t i empo que C h r i i l o n a c i ó . Y 
e í l o mefmo di2e Zacharias^capit^, def-
pues de aaer p t i e l l o la humi ldad y manfa 
dambre de C h v i ñ o , d í Z 3 . E t fuccidere facia 
quadrigas Ephrdim,& equos de H i e i u j u k m ^ 
fuccindentur ai cus béj,ici¡&' loquetur pacem ge 
t i íws.No ha de aner cjuando G h r i f t o ven 
ga i n í t r u m e n t o s de guerras, n i aparatos, 
i i ! carros, n i cauallos5ni arcQs,ni efpadas, 
í i n o que fe ha de publ icar paz vniuerfal 
a t o d o el .mundo:y en part icular a losGe 
tiles, Dau id Pi^ la i ' ? 1 Mrietur in diehus eius 
iujluia & ahundañtiapacir ElHebreo dize 
diferentemente, aunquebaze el mefmo 
fentidOjfVommí ip[o Yegmnte iufti wultaqué 
paxdonecdefierititiña.Y en lugar dcyorietur 
dizen muchos ge rw¿«^ / í .Lo qual d e c l a r ó 
Efaias czpk .ó .S icu t ierra profert germen fuu, 
fíc Domima Demgerminahit itipitiam . D i -
chofo t!empo,donde los juftos f lorecen, 
y los arboles prodnzen y echan p i m p o 
l los , lo qual d e c l a r ó C h r i í l ^ L u c . cap.2 r 
p o n i é n d o l a c o m p a r a c i ó n de la higuera, 
que quado comienza a brotar fus p i m p o 
llos.ferca e í H el verano:dichofo t i empo 
a donde florecen los buenos , y lo que es 
v i r r u d y fandidad y los buenos p u é d e l e 
uantar cabefarcomo dize C h ñ ñ o : leuate 
capitayeftra: y losbuenos no eftan encu -
b i e r t o s ^ n o pueden fal i ra luz ,y andar la 
cara defcubierta.Pues d izeDauid ,que en 
los tiempos de C h r i f t o ha de florecer la 
jufl:icia,y los juflos a n d a r á n defeubiertos 
y hade auer grande paz,gran gozo en e l 
E f p i r i t u l a n d o , p e r d ó n de pecados, i n f u 
l i o n de gracia: y e í l o jamas ha de faltar: 
antes faltará la L u n a , que falte en la Ig l e -
lia ef tapaz, laqualha de nacer con C h r i -
fto;y alsi los Angeles luego la publ icaro 
Luc .cap i t . 2. porque juntamente n a c i ó 
con ehyafsi la Igle i ia dize.-K^x pactfiem na 

i , ? m U , 2 i mseft?iobis:\o qual es del pr imero delPara 
\ \^omQn.cüp 'n .2 2,Etp<ícijicusyocabitur,&' 
pacem & o ú u dabo in ¡frael cunáis diebus eius. 
Qi ie todos ellos lugares no fe puedan en 
tender de o t ro fino d e C h r i í l o es cofa tan 
clara, q u e n o a y necefidad deprobar la ; 
porque le dize el t i empo q u á d o hade ve 
nir C h r i f t o , que es, quando faltalfe R e y 
cicl tr ibade í u d a : y dezir,que ef io fe c u m 
pho ea t i empo deSau^como a f í r n u n ¿1-

ganos Hebreos modernos, (porque Sau! 
fue del t r i bu deBejamin jes fa l íedad y me 
t i ra ;porque luego e n t r ó D a u i d , que fue 
del t r i b u de inda : y defpues de el captiue 
r io de Babylonia t i m o Capitanes el pue
b lo de l l r rae lde efla t r ibu , p e r o q u a u n o 
v i n o C h r i í l o e í l a u a el R e y n o en la cabe 
fa de H e r o d e s í d u m e o y fu madre A r a b i 
ca,de 10 qual le h iz ie ron merced ios R o 
manos por i abony afsi dize ían Lucas en 
el capitulo 3. u4nno qtdntodécimo í m p m j h u c . 3 , 
T^en ; Cíe/rfr¿í.Dize,quié tenia la M o n a r -
ch í a de ei mundo,que era T ibe r io 'Celar, 
y por el imper io Romano er.t pref ident í j 
P o n d o Pi lato, y el Reyno eflaua d i u i d i -
do en quat ro tethrarchias:qnando C h r i -
ü o n a c i ó e ra l ley Herodes e lMagno ,q í e 
l l a m o aísi po r íer famofo é maldadryqua 
do ían iuanBapt i f l a falio a predicar ,ef la 
ua el pueblo d e í í r r a e l d iu id ido e n e í l a s 

•quatro tethrarchias: y aísi dize el i a n ^ o 
Patr iarch. i ,elque haden;?cei%quirado el 
R e y n o d e l t r ibu de luda ; doñee yeniatqut 
mmendusejl. Otros éizQnidonecyeniat t i le 
cuidebeturcorona Regni:<\uQpATQCQ que alu 
dea la t r a n s l a c i ó n d é l o s 7odosquales tra 
ái iZQn.Doñeeueniat $efafitd'ékl¡bqé$\ d e - » 0 Ĵ J. 
clara í an C h r i f o l l o m o . D o ^ í : yemat cui re ^ 'cyijóff 
pofitum eftjjdejlypraparatum eft r egn t im .Alu -g ' t 1 ' 
d iendoaquel lo d'í £z@chieí capic.2 i .a do 
áQ.adyeri tatem HchraicamiiQ dize endere
zando la platica al maldi to de í e c o n i a s 
Rey foberuio y milo.Remoue tjrtoUe coro~ 
namjwc non eft hac^úr humi l em¡ub icua^ fa 
perbu ht4milU:fuhtierlÍQnem,jiibtieYjÍQnem) jub 
uerfiomm penam eam¡doñee yennet qui faciat 
itthicium & traddam illieamiauferRegem qui 
nunc regnaty&hmudem Mefiam fnbleua: que 
es l o mefmo que dize j a c h a r í a s capit .9. 
Ecce Rex tutu yenit tibi mdnfuetuStqunadlQ ~ , 
la corona de la cabera a tan maldi to R e y 
hfíc non ejl hísc}ídejl, kac corona non erit am~ 
pliüs coronajdefi^noha. de tener mas el cep 
t r o y mandorhumi l ia ldo yechaldo por el 
f u e l o ^ leuantad al humi lde M e í i a s . Ego 
Dominusponam eam fubiierltone^&coronahac 
non erit corona doñee yeniat cui datam ejl indi 
f / / ^ . E l mefmo D i o s h a defer au tho rde 
todo efto,elqiie ha de echar l acoronapor 
el fuelo^hafla que venga el que ha de ha-
zer j u y z i o la t e n d r á . Y afsi 1© d e c l a r ó fan 
l ú a en el capi tulo qu in to tratado de C h n / o * » . y . 
tto.Poteftatem dedit ei iudicmm faceré: pu fo 
en la cabejade C h r i f t o D i o s todos losne 
gocios caufas y pleytos de los hombres . 

E n 
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En C h r i f t o tengo de poner y en fu cabe 
92 el p ieycoy cania riel m u n d o j y afsi io 
dizc el rnefmo fan l u á n , Nunc mduhim 
eft mtinát, x^gora Tea de ver y lentenciar 
el p l e y t o d e l m u n d o , y fe l eadequi ta r la 
po íTe ís ioa Sarhanas de l , y p a r á q u e e n -
tendiefemos,que e í í a corona no a defer 
t empora l , m p l e y t o / o r n i a d o y fu lmina 
do de cofas tc inporalcSjdizc v n Hebreo 
d o f t i í s i n i o y p e r i r i í s i m o enla lengu^He 
b r e a . c r a d u z i é d o e l l e lugar;A^M auferetur 
fceptru noaHferetHrpoteflaSjfiejíusveri repum 
fiCíijufatfmm UleJlt najehurus ex eo^ttius ye 
reílíudperpetm erit no in corpora tántum more 
regühm9mÜdíyjed muUomagts in anitnos.Quz 
mas c l a r ó l o p o d í a dezir , q u e n o a de faj 
tar Rey del T r i b u de luda , harta que dej 
m c f m o y de fu c a í l a nazca v n R e y , que 
n o l o a d e f e r f o l a m e n t e d é l o s cuerpos 
c o m o los Reyes temporales, fino t a m 
b i é n de las animas: porque fu R e y no a-
defer e fp i rkual : y p rof igu iendo las gran 
dezas d e l T n b u de juda dize,Ltgíí«j<í¿TÍ 
neamjyulltimiftiHmj&adyiteff!, o f i l imia f i 
n m /«.Í.Traca agora de la fe r t i l idad de la 
t ierra del t r i b u de l uda , y empar t icular 
la alaba de v i n o , el qual lera en tanta a-
bundancia,que en cada cepa puedan car 
ga rvna b e í l i a o henchir v n cef lo , que 
ambas ados colas í ignifica el nombre , pu 
/ / / / j , que pufo la vulgata, y que abra tan 
to v i n o , que pueda feruir de agua para la 
liarlas v i í l iduras : y tantaleche^ que t en-

Ch ' í (lo San^os dientes blancos de c o m e l l a . N o 
^ ' e i p o í i b ! e , í i n o q n e d e b a x o d e e f t a P r o í e -

cia eÜa encubier to a lgún gran m i í l e r i o ; 
y afsi fa G h r i f o í l . d i z e quee l i a v i d yce-

l o a i f m pa(niaqi}al leata H l a í n a y e l p o l l i r ! c ) j e f 
* C h r i í l o ^ E l qual di\e defi m e í m o íoa .ca^ 

i ^Egofnmyi t i sye ra , e n l a q u n l i e auian 
deatar El a í n a y p o l l i n o j q u e f o n 1:1 pue
blo luduico y £ l ^ e n t i ] j c o ; l o s qualcs an 
tes eftatrl atadosvel afna alascercmonias 
y f a c n ñ c i a s de la viejdley,y el po l l i no a-
u n no domado, fino cerrero y no fujeto 
a D i o S i f í n o a f u p e r r t i c i o n e s y ydolatr ias 
de los ydolos5tambien lo auia de defatar 
y afi lodioaentender C h r i f t O í q u á d o co 
m o Rey entro en Hie ru fa l em.Mat th -21 

Mátth 2 1 . ^ ' ^ a m m B 0 ^ e ^ i i m o s j P r ' m e r o í o s c i " " 
bioadefntar para entrar T r i u m p h a d o c o 
ellosry a\¿t<ifitiamfuam&'pnllum fuu.por 
que el \ n o y el o t ro eran fuyos y aísi d i -
ze, q u e l i a lguno les dixere alguna cola , 
deísid, c^us e l S ¿ ñ o r p rop r io tiene nece-

i 

í ldad dellos:dando a cntendcr ,que el era 
el í e ñ o r , y c o m o atalle auian de i e ru i r -y 
dizs que a de auer grande abundancia de 
v i n o y de leche: l o qual t l a y . c a p . ^ . d e í / r f y , 
c laro de C h r i f t o , c o m b í d a n d o al mudo 
a v i n o y l e che . / ^««^ Í emite, d f y argento. 
& Ahfqf yllacommfttaúone yvium &• Uc.co 
tres cofas combida: agua, v i n o , lechera-
gua para los mo<;os: v ino para los viejos 
leche p á r a l o s n i ñ o s , agua para mi t igar 
las pailones en los mogos: v i n o y leche 
para criar y fu í tencar a los viejos y n i ñ o s 
prouec C h n f l o atodos los citados de Ctrf 
t e n t ó , y afsi dizc v n D o f t q r m u y grane 
alegando vn Hebreo a n t í q u i í s i m o , que 
fue antes déla venida de C h r i l l o ^ que ex 
poniedo y declarando efte lugar, le para 
c i ó queno era digno d j tanta pondera
c i ó n y grandeza de v n R e y , que atafe el 
afna y p o l l i n o a v m cepa, y aísi lo r e í m » 
al t i empo de C h r i f i o , y declaro del fan* 
¿ l i f s imo Sacramento del altar d c l c u e r -
p o y fangre d e C h r i í l o , y drze luego, /¿e 

fcr'íhu obtectisyerbis > tum y t yenufiior efiet 
úYñtm tíim^ytjenteniiaQCCultárettiY, M i í t o 
r i o grande encubier to debaxo de e í l a s 
palabras para que fue íc mas elegante y 
mas cncub ie r t o .O fe puede entender de 
todos los Sacrametos,enlos quales C h r í 
í l o nuef t ro feñor nos laua; porq ÍJ C h r i f 
t o es la cepa, los r a z i m o j que de efla d ¡ -
uina cepa manaron, fe c f í r n j a r o n en e l 
lagar de la cruz,de los quales falio tanta 
abundancia de fangre, que baila aiauar 
las í u z i e d a d e s d e n u c í l r a alma; p o r q u e 
d e a l l i f a l i e r o n los Sacramentos todos» 
en los quales C h r i f t o nuef t ro f eño r nos 
laua de las fuziedades de alma: faluo que 
el del altar fo lo es para blanquear la m u 
cho, y l impiar la fuziedad de l o ; pecca-
dos veniales: c o m o felo dixo C h r i f í o a W i j * 
lan Pedroloa .cap. 13. que aquel í n c r a -
n J í n t o no era fino para c o n í u e l o del a l 
ma, y l impia r la de los po lu i l los , que felá 
pegan: y qualquicra q u e n o creyereef-
to , dize C h r i í l o que no t e n d r á parte en 
el por medio del Sacramento: y afsi fe l o 
d i z e a í a n Pedro f ino te lauarc, no par t í 
ciparas de mi por medio dal S a c r a m e n í o 
que quecro i n f t i t u i r : porque efte es efe-
fbodel Sacramento c o m o dize C h r i í l o 
loa .cpa. ó .Qut manductt meam cárnem & 
hibit menm fangtiimm, in me manet & ego in 
i l lo . Que da mas hecho vna cofa con m i 
go, A d o n d e p a i c z e í q C h r i f t o rcfuelue 
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Q.Amhr. 

y determina vna verí?ad m u y dif ícul tada 
de los Do¿ l :o re s ,yque cada vno de fu par 
recer,y no fe,íi algunos fon acertados.El 
defan A m b r o í i o , que quiere Chnf to3q 
los que fe han de llegar a el mediare clSa 
cramenco del al tar , realmente fe han de 
lanar los pies/opena de pecado raortahy 
afsi l o hazia el fanf to antes que comulga 
f e m h a m lauar los pies,aunque confíefía 
que la í g l e í i a R o m a n a no tiene elia cof-
tumbrerpues fi ella no la tiene, no ay pa-
raque vfar de efía ceremonia. SanBer-

D.Bfy»^. nardo d i z e ^ u e i n R i t u y 6 C h r i f t o v n Sa
cramento de pecados venialesjy losq no 
fe lauan d e l l o s » n o e n t r a r á n en el Rey no 
de los Cielos ,Ef to tapoco í e admite, por 
que los pecados veniales no eftoruarla 
entrada del c i c lo . Todos IosDo( í to res fe 
refueluen, que el parecer de f anBa í i l i o : 
Oratio depeccato.es la mas llana yla mas cía 
ra y í e g u r a op in iomque C h r i í t o n o con* 
dena alanPedro a p e c a d í ? m o r t a í , p o r l a -
lu r f e o no lauarfe j í lno por la d e l o b e á i é -
c ia ; í ino os lauays fereys de íbbed ien t e> y 
n o feremos arnigos;aunque fe puede de-
2Ír(íi es verdad como l o es infa l ib le) que 
el que recibe el Sacramento del altar fe 
junta con C h r i f t o , y íe haze vna cofa c5 
el: elque no l o recibe priuale deefta v n i o 
y p a r t i c i p a c i ó n . M i r a d P e d r o , q u e fino os 
lauays4no os daré m i C u e r p o y Sangre, y 
nodandooslo ,no fereys participante de 
e l ,n i tendreys parte en el , A fe de lauar la 
vef t iduradenuef t raa lma co t i l a Sangre 
de Chrifto.-y alsi l o dize M a l a c h i , C3p,3* 

jli/<(/4cl). 3. MnncUhu tycollabit eos ¿judfi a r g m u m ^ Q ü G 
haDios dehazer l impiar y paffar por el co 
ladero-colar muchas vezes la veftidura d[ 
el alma, ypaíTarla muchas vefespor e l 
chr i fol para purificarla y l í m p i a r l a maras 
que es l o que pide D a u i d Pfalm.yo. ̂ m * 
fl i t is ima meah ini^uitate med: &• a peccMú 
meo munda rae,Lo qual fe puede entender 
de tres maneras. La pr imera es,q guar 
dcaqui e lPropheta la meihaphora de la 
ropa que eftá fuzia,quequado lo eftá m u 
cho,es menefter echarla en colada y xa-
bonarla y lauarla muchas vezes :ymign -
trasla mancha es mas anieja cunde mas, 
y fe faca co mas di í icul tadrafsi era en D a 
iiid;auia v n a ñ o , o perca del, que íu alma 
eftaua iV¿ia ,yau ia cundido mucho la ma 
cha del pecado,y era m e n e a r vna y m u 
chas vezes lauarf^paraque entiendan los 
grandes «adores?quc a m u c h o t i empo 

que e ñ n n en pecado,queno l u e g ó á la pr í 
mera vez van iimpos}para llegarle al Sa
cramento del al tar , l ino que han menef . 
t e r l a u a r f e í y e c h a r el alma en colada,yxa 
bonarla muchas vezes,y facarla de agua. 
Puedefe lofegundo entender,que es tato 
el deífeo que tiene v n alma de ía l i r l i ín^ 
pia de efta vida para y r a gozar de Dios ,q 
le fup l i ca^ueDios le de vna mano yo t ra 
demanera que no quede reliquia mraf t ro 
del pecado n i de la pena n i culpa del .Por 
que bien fabemos,que perdonado el pe-
cado, quedan muchas vezes reliquias de 
pena:yeftasquerrian los buenos l impia r . 
L o tercero es,que es tanto el deíséo que 
tiene vn bueno de eftar l i m p i o , q i i e l e pa 
rece7que nunca llega la l impieza a fu de{ 
feo: yaísJ jamas le fa t is faze^í inof iempré 
ófta fofpecholOjí i me e confe í í ado bien? 
fi quedo l i m p i o : y luego dize .el Prophc* 
ta como lo ha Dios de lauar y l imp ian 
perges me Domine hyffopQ fnmdahor, ¿ f i a * 
uabis Me:&¡uperniuem denlbahor. A lude el 
Propheta a la manera de l imp ia r a n t i 
guamente con hyfopo de f e d r o y m a -
dexade c a r n i e í i , y fangre de ani raa les í 
pues d í z e ^ e ñ o r fed vos elSacerdote que 
me a i ü y s de l impiar m i alma hecho h o m 
bre, y el hyfopo fea v u e í t r a C r u z , y la ma 
dexa de carmef í vucftrafanft ifsimahuma 
nidad ,ycon v u e í l r a f a n g r e rociad m i a l -
ma^y l impiadla ,y l á u a l d a , y q u e d a r á mas 
blanca que la n ie i ie :yno me contento cS 
que m e l a u e y s c o n f a n g r e i í i n o f a n g r e y 
agua que falio del coftado de Chr i f t o rco 
m o l o d / z e fan luan c a f i t . i p . ÉtcontinHú 
txiuítfangHis &aqud-PorquQ afsi c o m o ahh** i f * 
t iguamente eftas dos cofas a g u a y f a n g r » 

. l impiauan pecados: afsi dee l coflado de 
C n r i í l ó auia de falir fangre y agua, q los 
l impiaífe y laüaíTe; y afsi en el Bapt i fmo 
concur ren eftas dos cofasagua y fangre 
de C h r i f t o : y afsi lo dize fan l u á n i .Ca* 
noñ iC 'Ca .y .H ícyen i tpe r aquam & fangui* 
mmlefusCknflHs, nonindqHafolümJedina-*0**** 
qua fr fanguine* A q u i dize í a c o b que fe 
han de lauar las veftiduras d é l a s almas, 
paraque limpias fe las vif ta C h r i f t o : y affí 
l o dize Efaiaí cap i t49 . /Aí«o ego d ic i tDomi 
ñus3 qtíU ómnibus his yelut ornamento y eftié- Bfau^f 
m.Ef ta veftidura cs}la que l a u ó y l i m p i o 
C h r i f t o co fu fangfe e í t r u j a d a y e i p r i m i -
da c o m o r a z i m o í c ihuman idad cnel lagar 
de l a C r u z 7 p £ r a q pitada parecer delate de 
lupadre^ycomer a la m e í a con ropas l i m 

p ías 
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.22. PJ"asy nofuzias; c o m o c l que entro cn 
Irtsbodjs, Ma t th . ca .22 .ya iM viene m u y 
apropoí i t í . ^ d e í p u e s de auer llamado al 
combirc del cordero ya las bodas,qae fe 
celebraron enla c r u i r a i i i Te lauan las v e f 
tidijras,para aientarfe a la me ía de D ios 
y aísi ei que no llenare la v e í b d u r a de fu 
almalimpza y lauada con la í a n g r e de 
C f i í l o ^ d e p o í k a d a en los b a ñ o s de los Sa 
cramemos, bien fe puede delpedir de la 
glona.' y en t i éda , que l o echaran delia y 
de aquel co r abked iu ino , quehaze Dios 
a los luyos:y afsi el í a n é l o P a t r i a r c h a d e í ' 
pues qus adicho como fe an de kua r l a s 
rop.is cn la í a n g r e de la vua juego queda 
tan hermofa, que dize Dios . Pulchriores 
funt oadi t iñyinoRelentes eias Uffe candido 
f es.cn lugar áQ^ulchriores d i ¿ e el Hcb.roe 
jiuhíCMttdi, re fpJandeíc ié tes fus ojos como 
ei vino/blaco, jusdientes como la leche: 
f í l e n l a s ousjas de aquel lauadero mas 
blancas que la nieue, como d i¿c la elpo 

€¿ntj.$» f f G A ü t . c s p . ^ D e n t e s tni ficut gregestonjd-
rum (¡u¿z afanderum de Uuacro. Las oue/as 
quando fe rrefquilan y cae agua del c ie-
lo^fe paran m u y blancas como la nicue; 
aisi Jos buenofi quando van a l iacramen 
t o d ^ B a p n í m o , (edefnudande b veOi -
dura vieja de A d á n . a l l i los t refqui lan 
y laiian T y (alen blancos c o m o la , 
n ieue. Y l a t r a d u f t i o n de la pa raphra í i s 
Chaldaica de efte lugar el marauillofaj 
porque traduze. Monteseius rubuiíndiores 
CYKin m. yíneisfuis dtjhUbunt colies i i y i n t m 
de alhahuntUY campi eius frumemoy&gregibus» 
l i amaa los ojos monees, porque c o m o 
los ojos e í l a n altos afsi los montes, aísi 
los ojos fe l laman montes, y ios valles 
d i e n t e s . L l a m a n í e montes los principes 
y grandes, y lo?; hombres plebeyos y co 
munes fellaman valles, y afsi dize D a u i á 

P p / . / 1 • P f .71 . Snfcipiant montes pncem, & colies¡uf-
t'niam.dos cofas traxo C h r i f t o al mundo 
c o m o efta d icho, ju í l ic ia y paz: y los p r í 
meros que le an de recebir i o n los m o n 
tes, los Reyes los po.derolos y grandes: 

P / . J03. p ) r q u e d agua dize el propheta Pf.T03. 
que los primeros que la r ec ibe t í fon Jos 
m o n t e í , y luego lo comunican alos va
lles. ̂ íg<í«í mentes de fupmoribus tuis. Lana 
turaieza e í l a n prouida, que a donde ay-
mas necefidadad, al l i acude pr imero : y 
po rque los montes i on mas eUeriles y fe 
eos, a l l i acude pf tmero ,y aprouechanfe 
de] 33114 que an m s n s í l e r , y k d e m á s co 

n iun i can l aa lo sva l l e s , afsi la v i r t ud y 
pazlos primeros que í á a n de recebir, so 
ios montes altos, y defpues comunica-
l l a a lo s d e m á s . En la r e p ú b l i c a donde 
vuiere eftas dos virtudes j u ü i c i a y p a z , 
al l i reyna D i o s , y afsi lo dize Kfay. c ap .^ ry - S2« 
Zi.Opusjufthia pax.Lo mefmo E f a y . c a p . ^ ^ / M o » 
40 . y sa loa . Bapt i l la Lucar* cap33, Omms ^H€'h 
mons & collis humiltAbitur & omnis y all i im 
¿̂ÍÍ/O'.ES todo e í t o d e z i r l a grandeza de 

C b i i f t o , figurado por inda , en cuyo t i e -
po los montes an de d e í h l a r v ino : p r ima 
ro el agua a los montas y luego a ios va
lles: que el monte l o b e r u í o f e h ü m i l l e j y 
n o ande contanto faufto yaparatoyy p r o 
Cure que losvalles humildes ypobres t é -
gan lo que an m e n e í l e r : quitar de fu f o -
beru iay í a u í l o p a r a los pobres: y e f i o d i 
ze í a c o b y Efay.y fan [o?, Bapt i í l a que 
fe a de hazer en t iempo de C h n f t ó y af¿¡ 
c o m o fan Pab. con galano art i f icio p i n 
ta el cuerpo mix t ico de la Ygle í ia ama-, 
ñ e r a de vn cuerpo natural , afsi el e í p i r i -
tuSanifto en los Canta , pinta v n h o m 
bre v i r t uo fo jd ibuxando lo por e í l e m u n 
d o v i í i b l e . Y per e l l o A r i f l o . I e l l a m a a l ^ r ^ « j 
hombre . Michro cojwos, menor mundo : y 
t a m b i é n porque reprefentavna republ i 
ca b,en concertada.La naturaleza pufo 
montes altos y valles baxos, l o m t í m o 
ay en vna r epúb l i ca y en vn bombrer los 
montes de la r e p ú b l i c a fon los hombres 
principales, y los valles fon los hombres 
Plebeyos y comunes: los vnos para g o -
uernar, y los otros para fer gouernados, 
l o mefmo e n v n hombre , ay montes y 
ay valles:losmontes altos que an deregir 
y gouernar efls cuerpo,es la razo el e n | « 
d i m i é t o , y los valles baxos que an de ef-
t a r í u b i e í í o s , fon las potencias i r ^ f t i b l e ^ M » 
y concupifc ib le , y por e í l o dixo la efpo 
la C a n t i . c ^ . ^ M c u l h u i columharum. Inte 
c ion de paloma, y de allj luego baxa ala 
cabellos, que fon los penfamientos fat i 
¿ t o s , y de al l i a los dientes, que f ó l a s p o 
tencias inferiores, como dientes m u y b i c 
ordenadas y c o m p u e í l a s , yguales y ¡kn*¡ 
pia; moderadas y m u y fubiedtas a l a r a -
zon:porque aísi c o m o los hombres f ac i -
n o r o f o s e í l a n fubiedos afus apetitos y de 
feos deprauados j y eftos fon vac íos y 
m u y diferentes y c6trarios,porqi]e vnas 
vexes fon t f í í l e s ,o t r a s vezes fon alegres; 
afsi parece, que juegan con ellos c o m o 
c o p e i o t a , v n a s v e z ^ a Y n a p a n e y otras 
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dofrajafs i jamas ay igualdad en fu an i 
ma ri! en fu coraron y penfamientos^ o-
bras 3 y palabras : í i n o como dize Efaias 
en el capitulo 57. Cor i m p i j , quafi mare 
f e /m;s : como anda la luna de fu de í í eo ; 
a í s i a n d a el como dizs d Sabio E c c k -
í ía í t ,• capiulo 27. Staltusyt lunamutAinr» 
Pona -sabio v n á g a k n a c o m p a r a c i ó n 
entre el bueno y el m a l o , e l f ab ioy e l 
ignorantCj el prudente y el necit?: que 
el necio es como ia L u n a : oy eftá cla
r o y m a ñ a n a í i n l u z , c o n mucha fac i l i 
dad pierde la lumbre , U v i r t ud y la í a n c -
t idád y bondad : como fe ie ofrece la 
o c a í i o n fe muda de ia v i r t ud en el 
v i c i o , de v n VJCÍO en o t ro , pero el bue
n o y el í a n f t o m u y igual es como el Sol 
que afsi como cliSol í i e m p r e tiene fu l u m 
bre en í i , y aunque aya mas nubes , y 
aunque leponga ia luna delante ni la t i e 
rra n o pierde e n f i l a lumbre,afsi el bue
n o y l a ñ ó l o í i e m p r e p e r í e u e r a o t e en la 
fabiduria y v i r t u d , ni ay nubes de pa i lo 
nes n i d e a d u e r í i d a d e s y trabajos,!!! que 
el m u n d o que esla luna , n i ia tierra que 
I o n las cofas de t i e r r a , nada baila para 
efeurecer la claridad y refplandor de fu 
an ima , como fe vi o en los Martyres.Sie 
prc el bueno i g u a l : n i el mundo lo ef-
t r e c h a , n i el alegria lo enfancha, n i e l 
dolor lo afl ige, n i ja cobdicia lo d e í c o m 
p o n e , ni la trifteza aprieta , n i el Sol de 
los trabajos l o feca y march i t a , f ino fie 
prc la r a z ó n f que e s l a f e ñ o r a ) s s l a q u e 
preualecejlaque es contra qualquiera de 
mafia qualquiera defigualdad, que aya 
en eftos apetitos y concupi fcenc ias ;y 
fiempre procura que fcan igualesjcomo 
dientes, y como ouejas t r a f q u í l a d a s . Y 
p o r c í f o d i z e G h r i í l o que los prelados 
fon como el Sol , que jamas pierde fu 
l u m b r e , para enfeñar y alumbrar a los 

- demás , M a t t h , c a p i t u l o q u i n t o . Y l u e -
^ ' g o p ro f ígue el í a n a o lacob c o n f u i n -

tento en declarar la vida y c o n d i c i ó n 
buena o mala de íus hi jo?, porque e n e -
lia declara la vida y cofhimbres de los 
buenos y de los malos ; y por e í l o tan de 
propofito lo v o y declarando,, 

§. 2 j í , f Y llegando a Z a b u l ó n dize que es 
amigo de puertos de mar, y s í s i d i z e : ^ 
hulon in littore maris habitabtt: amigo de 
tratar por la mar , y afsi dize que fu a-
í i en to ha de fer j u n t o al p r o m o n t o r i o 
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de eInionteCarmelo,adonc!e ay v n puef 
to maraui i lofo y i e g u r o , y dize, que cf» 
£a t r i b u y todos los q de ella vinieren nn 
de fer tratantes,y por cfto U-s feüala C i ü 
dades maricimaSjque fon acommodadas 
para femejantes tratos: y aísi ha de ef lc i l 
der íus t é r m i n o s hafla Sydon , y afsi d i z " 
M o y í e p , Deuceronom. capitulo,33. LÍÍ Daitero,' 
tare %ahulonin exitu tuo. Qnando parten 
del puerto, parten con gran alegría y co-
t e n t o : y af^i Efaias en el capitulo nueue, 
trata de e í i a t r ibu , , como l u aliento cnE[aj/,6* 
l a í i s r r a de p romi f ion fue jun to al mar 
de Gal/lea .*y afsi dize. Primo tempore(tl~ 
kuiata G/1 térra ^ahulon <úr terrá Neptalim 
& muifiimo aggranata ejl y ia mam trans h f 
daneinGalilea gentium^popítl^í qui amhuUhat 
in tenebris}yidit lume?i magnam, E í l e l u g a c 
dechra í an Ma theo en el c ap i tu lo quar 
to^de eh iempadeChnf to?y viene m u y . £ 
p r o p o í i t o y cofbrme a la co r r i é t eü ia l ec ra 
porqauia dicho en el capitulo paílacio ¡A 
la o b í l ; n a c i 5 grade á l o s ludios en recebir 
a C h r \ ñ o : y l o s p o c o s que lo auian de fe -
giiirsque eran las reliquias que quedaron 
ene l t ronc .ode Z a b u l ó n ^ u e e r ^ n l o s 
A p o f t o l e s ^ d i z e j q u i e n f o n , deque m -
bu y la t i e r r a : y aísi dize la letra Hebrea . 
Primo tepors allemata ejl tevraZ^dhulon3&ier* 
ra Neptaliri¡pMereyelhmQYeyel(Umihss En 
los t i épos pa faáos los moradores de áq l i a 
playa del mar de Galilea,^ fueron losde 
cendientss de Z a b u l ó n y Neptarm,y co
da la gente de aquella comarca haf taTy-
r o y Sidon era vna gete VJ! baxa y de p o 
ca efi imajporque ni dauan m u e ñ r a de l i 
en cofas de guerra",no era gente b e l í -
cofa y va l ien te , ni era gente noble n i de 
fangre , n i de letras 3 vna gente e í c u r a , 
queno hazian caudal deellargcntc c o m o 
íi d ivc i í emosSayague fa : era aborrecidos 
de todos ,ya í s i iediero losFarifeos por bal 
don aNichodemus , como dizefan í u a n 
capi tulo y.Nunqnid &• tu Gdileuses ? feru-
tare fcviptííras i & yide^quia a Galilea Pro~ loAnfl*?} 
pheta m n f w g i t ^ a n l c por b a l d ó n a N i c h o 
demusjque era G3l i l so ,como el mald i to 
de l u l i a n o apol la ta , que por baldo l lama 
ua a C h r i f t o Gal i leo , y a los Chr i f l i anos 
Ga l i l eos ,yd¡3en que bai la í e r C h r i í l o Ga 
li leo,para condenarlorporquejaunque es 
ve rdad , que e í l á determinado en la l ey 
dada en e l D e u t e r o n . q habla de verdade 
derogy í á l f o s P r o p h e c a s , queno quiere 
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l e y , qn^ ía condene a alguno por ^fal» 
fo Propheua, fino es t o m á n d o l e l u con-
fefioí i j y quaHí i cando íu d o a d n a : por 
cjus Ja r a z ó n d é l a prophccia no conf i -
fte e n t e í t i g o s , ni fe puede probar por e-
l l o s . f i n o por la doa r ina y confcfion 
del que dize fer verdadero Propheta: 
t odo eíTo concedemos 3 y es verdad7que 
n o fe puede negar: pero t a m b i é n es ver
dad 5 que n inguno por n inguna via j n i 
manera fe ba de rccebir con nombre y 
t i t u l o de Propheta , ora fea falfo^ ora 
verdadero , que íea Gal i leo : y probamos 
l o p e r q u é rebolued Jas e íc r ip tu raS jy ha 
llareys que jamas fe a leuar tadode t i e 
rra tan baxay ran v i lGah leoquefeaPro 
phe t a : demanera , que agora n o trata
mos , íi C h n í l o e$ verdadero , o falfo 
Propheta 3ni de la verdad o f i l f edadde 
laprophe cia y d o a r i n a , í i n o de fer P ro 
phe ta : maldita manera dearguyr ,y mal 
dita confequencia > quien v i o arguyr , 
ex negatiuo prt&teritQ: efto nunca fe ha he
cho , luego es m a l o f efto no l o a dicho 
la Efcripc^ra, que ha de fer , luego no l o 
fera ? D e vna aldea no fe a leuantado ja 
mas hombre ^ o d o , luego no fe puede 
l e u a n t a r f D e Vii lagarcia aldea p e q u e ñ a 
donde jama» falio hombre f eña lado en 
le t ras , fe leuanto y falio v n A r p b i f p o 
de T o l e d o : y de otros Lugares peque
ñ o s mucho? fuminos P o n t i í i c e s . Q u i e n 
d ixera ,qae de vnaCiudad p e q u e ñ a c o -

Mích.%, m o Bethlen auia de íaljr C h r i f t o f y af
i l i o dize Micheas en el capitulo y.de v -
na Ciudad ni mas n i menos d e í é c h a -
da de Galilea la Vi rgen fu madre : y af . 

^ f , I • ñ el A n g e l d i¿e fan Lucas capitulo 1, 
que viene a v n a C i u d a d de Galilea pe
q u e ñ a , la tierra de el t r ibu de Z a b u l ó n 
que era j un to a la mar : Nouifsimistem* 
porihs aggrauataeft : toda aquella r e g i ó n 
fu¿ illuOrada y enoblecida con la prese-

. cia deChriftO5elqu.il c o f u prefencia^do 
¿ I r ina y milagros, la hi:/,o vn parayfo,par 
t icu larment i ; la ribera y playa de el mar 
de Galilea 'de aquella p^rte de el J o r d á n , 
a donde C h r i f t c re ic ib io y l l n m o a los 
A p o l l ó l e s , a los quales ll.-maDauid,Pr/Vf 
cipes^ahulon Principes de Nepta l in :y 
afsidize Pfalmo 67. I b i Beniamm adolef-

f fá lm.új* centulus : in meyitis exceju. Principes luda 
DnceseorHm: Principes TLahulm & Princi
pes A^írf /¿« , Los Hebreos leen diferen

temente eftc y e r í o que los 70 , y ía r á -
z o n es, por que la letra Hebreo, roífewj 
que defeiende aríi¿atn3 tiene tres í i gn i -
fícados . El pr imero es leuarfe vn h o m 
bre y poner le abí 'or to y en e x t a í i : y cf-
te fígniíicado figuieron los 7 0 . la Vi\U70,lt}terP* 
gata .-puede t a m b i é n el v o c a b l o , i-oííew, 
d e í c e n d i r de radad^u&QSyextevdey^con-
tinere, yel dilatare-.y ^ ú j^dem^xtendens, 
dilatas, contwefis eos.En efte í i g n i f i c a d o l o 
declara í an H i e r o n y m o : y afsi t r a d u x o ^ í ^ r f 
Jbi Beniamin pdutulus continens eos: el que 
en las alabanzas de D i o s las con t inua-
n a , o el que les combidaua a alabarle, 
O puede venir r a d e m , ¿ e ¿ radaht<]üQ es 
l o mefmo que dominatus f/? , y de allí, 
viene el pa r t i c ip io , rodm , idejl¡dominant 
Y af i i traduxo V n u b l o . Qui poteflate Ín
ter eos fungebamr. Pues combida el P r o 
pheta aellas quatro t r i bus , paraque a» 
laben a D i o s : y combida a B e n j a m í n e l 
mas p e q u e ñ o , porque de los doze t r i - . 
bus fue el mas p e q u e ñ o ; porq Benjamin 
fue el mas p e q u e ñ o de todos los hijos 
de l a c o b : o porque aquella t r ibu era la 
mas p e q u e ñ a , y particularmente en a-
quel t iempo que fue deftruyda de los 
Gabaonitas por adulterio de vna muger 
de v n L e u i t a , como queda d icho a t r á s : 
y afsi dizCjjw mentü exce/w: porciuc efta 
t r i b u yuaelcuada, y todapuefta en D i o s 
quando lo yuan alabando ; Y í í es c o 
m o dize fan H i e r o n y m o , centinens j ^ e l 
^««Í .-porque los yua poniendo en op 
den y c o n c e r t á n d o l o s quando yuan ala
bando a D i o s ; y íi domimns como V a -
tablo y o t r o s , es porque p r e c e d í a n a 
los d e m á s : Y afsi defpues de auerane
gado a Pharaon , pone el P r o p h e t a , e l 
orden que tuu ie ron todos los doze t r i 
bus en alabara D i o s : y los primeros 
que comen9aronfueron M o y f e n y A a -
r o n Principes de todas las tr ibus: y lue« 
go el t r i b u de Ben/amin, que era la m e 
nor .-luego el t r ibu de Z a b u l ó n y N e p -
t a l i n . Y aunque es verdad,que efta es U 
l e t r a , n o fin m y f t c r i o p u í o t i P rophe 
ta folas eftas quatro t r i bus : para dar « 
entender , que debaxo de cfta letra ef-
taua encubierto vn p ro fund í i s imo m y 
ftcrio, que es declararnos los P r i n c i 
pes, que auian de prefidir en la I g l e -
í i a , defpues de vencido Pharaon, que 
es el demon io» Y n o í in caufapuio c lPr í> 

p h e c i 
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jpheta efiasqnatro t r i b i i ^ p o r q u e c?e Tolas 
ell.is anirinde fálir los C á p i t á n e s d é l a 
IgleliA charolica.-porquefan Pablo íifíí de 
Ja t r ibu de B e n j a m í n , y l l á m a l e , parutilns 
yeladolefesntfdus iPorque tiiQ el po l i r e ro 
que v ino al A p o í l ó l a d o j y í l e n d o e l mas 
p e q u e ñ o fue el mayor : y afsi por exce
lencia fe l lama el A p o í l o l ^ y p o r e í l a en 
d iz i endoe l A p o f t o l , íe entiende Pan Pâ -
b l o , in msnús exceffu porque me arreba
tado al qt iarto C i e l o > y áfsi l o dize el 

4 roeCmo a. C o r i f i t b . d á p i t a l o 12tSiú€ih-cor 
™*1inStl %'pQYe ¡pue extra corpas xefcio Deas feit borní* 

n m rapnrri yfqut ¿d tertinm c&Um. Y de 
efta t r i b u ( como defpues veremos j fe 
á^ZQ .Bsniamin lupus rdpux^mms comme-
det & yefperé dinidetpr i td í ím.Nücñvo$Á~ 

í>*AuiH¡t» dre fan A u g u f l i n Jo declara d e í a n Pablo 
porque al p r inc ip io a manera de lobo ra-
« io fo de íh 'u i a U í g l e í i a , t e n i a tan ta ra-
uia y hambre , que hazia gran r i fa y ef-
trago en los C h r i f t i a n o s , y defpues de 
conuer t ido a la Fe , fe h izo repartidor de 
í u F e p o r el mundo , y predicador de fu 
doctr ina . D e l t r i b u de luda fueron f .m 
T i a g o e l menor , fan S i m ó n j y fan ludas 
Thadco. D e Z a b u l ó n y Nep ta l i i i d u d a 
des deGalilea fueron todos los d e m á s A-* 
poí loles . -y afsi lo di^e tan Lucas, A(fcor¿ 
capi t .a . /Vo»^^ omiés i f í iGdi lá i funtty que 
í an Pedro, ían Andrés^ y fan Felipe fue-
fsn Gal i leos , Tan í u a n l o a ñ r m a en fu E-
iiangelio,que fueron de Bethiayda deGa 
l i l ea ; y afsi fueron del t r i bu de Z a b u l ó n , 
porque dize lacob que efta t r i bu e f e o g i ó 
para ú i viuienda: aquella tierra porcj era 
acomodada a fu i n c l i n a c i ó n , que era de 
fertratante^j y eran puertos a p á r e j i d o s 
para e l lo : porque cada vno efeoje la t i e 
rra conforme a fu i n c l i n a d o : los que fon 
amigos de letras a Salamanca,Paris^yAl-
cal.ulos que fon amigos de tratos,aGsno 
ua^o VeneGia5o SeuillajO puertos m a r i t i -
mos:porque ay tierras aparejadas a las n? 
c ü n a c i o n c s particulares de los hombres: 
y aunque es verdad lo que dexamos d i 
cho arras, en l o que toca al l ibre alue-
d r i o j n o ay C i e l o n i eftrellas que ne-
cc í i c en , pero no podemos negar , GUS 
ay tierras vnas mdS calidas que otra?, m i é 
tras mas llegadas al Or iente , y otrasa 
donde los hombres i o n mas inclinados 
a guerra, y otros a letras^ y otros a h u r -
U r , y otros a fenfualidad .y otros a t ra
tos 9 y m e r c a d u r í a s ; y verdaderamente 

ay tierras infamadas de vicios y rrtalot 
tratos y malas confcienc"u?:y afsicjuan-
do ios marineros que yuan con lonas 
fupieron3 que por el ama venido aque
l la t n rmema^ dizen ímv í í ^ í ? i o n * , 
nae capi tulo p r imero . D i z e N i c h o l a o o;,4í*rs 
de Lyra . QKÍ4 propter malitiam tér radl i* 
qnis ¿liciuandú pnnitur . Por la maldad de 
la tierra y por lo í peccados que ay en 
ella muchas v e z e s c a í i i g a D / o s , y afsi 
le preguntan : de donde eresf porque n o 
es pof ib le» fino que eres de alguna ma
la t i e r r a , porque muchas vezes la t ierra 
haze o d i ó l o s a los hombres , Y afsi fan 
Pablo haze m u c h o caudal de efto : en 
las carcas que efcriuia fe acomodsua a 
los yjcios y pecados, queauia en aque
l la • Los Romanos que eran amigos 
de lu r e l i g i ó n , que recebian qua lqu ie -
ra cofa que les predicauan. los alaba de 
c í l a v i r t ud , adRomanosjCapi tu io p r i -
mero . Fides yeftrd amumiai í i i r in yn'mzr-* ^ m n ^ u 
[o mu?id9 . T o d o s alaban v u e í l r a deuo* 
c ¡ o n : p c r o eran fáciles y mudables^y qual 
quiera cofa los lleuaua tras fí^ gente n o - ¿ 
uelera^ y por c ü o les rcprehendejadRo4^ ^0/tt61 * 
manos capitulo 2» O^/ei-^vsi ̂ & c . guar
daos de vnos predicadores, que l i m e n 
mas a fu vientre que a D i o s í no feays 
íec i les en creer ^ porque , qui t i to eyedit 
kuiíis eft corde: búiufcemodi tvim Chrijlo D o 
mino noflronou f e ru i tm , f fd fuo y m t x i ¡ & 
per ducsH fermoms & benedi&iones ¡eduCHñt 
cordainnocéntium: C o n vnapaLjbri tafua * 
ue y amorofa , y con vna b e n d i c i ó n y 
abfo luc jon os l l suan t r a s í i ; f o y s inno* 
cen tes , (imples j y fáciles de e n g a ñ a r * 
V9Í0 yos fítpientés ¿ffe in bono , & fimpli* 
tes /¿¿/o. ella í impl i c idad y f enc i l l e z , 
y innocencia fea para el m a l p a r a no ha 
ZQV mal ni pecar: pero recatados y pru^ iO» 
dentss,paraquc no os e n g i ñ e n » E s l o que 
dize C h r i í l o * E f í u e prudentes feu t ferpeti-
tes, & fmpíices ficut coltmba. T a m b i é n ¿dJÍQm t 1 f 
eran foberuios , altiuos, p r e f u m p t u o í o s : 
y aí'si les dize a d P l ó m a n o s , c a p i c u l o 1 1 . 
N&lli tc altum [apere > ne fitis y olí? mettp * 
fís fapientes. Los C o r i n t h i o s auia cof* 
tumbre en la t i e r r a , de andar las muge* 
res trefquilada, y los hombres con gran
des cabelleras, r e p r e h é n d e l o s , y dize^q 
hade fer al r eucs : l a mnger c u b i e r t a ^ 
el v a r ó n no , i .Cor in th io r . cap ic 3 t.Eran • ; ¡ ^ 
amigoSjV tenian cof tumbre de comer c ñ 
|as IglefiaSafeprehcdelosuioteneys c d x i 
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donde comer ybcber f ino en Us íg lcGasf 
Los Thefalonicenfes eran piadofos co 
los pobres, pero eran grandes holgaza-
zanes, y peri l iaddes , a que trabajaf-

p ^ á d T h e , ! í e n i . ad Thsia lonicenfes , cap i tu lo fc -
4.* g u n d o , cap i tu lo4 . Los Hebreas gran 

des murmuradores,ingratos ,reprehcde 
lo; '5efto.Híxos i o n buenos Predicadores 
fe in fo rman de la t!erra,quc moneda co, 
rrefaque fon inc l inadosfy alabar i o b u e -
no^y condenar lo malo : y afs'' fi quere
mos entender los P r o p h e t a s . i n í o r m e m o 
nos de los vicios que auia en aquella t i e -
rra3aquien e í c r e i i i a n , o prcdicauanjqcon 
tra aquel lo era donde a fo í lauan el a r t i l l e 
r ia de la p r e d i c a c i ó n . Porque es gran de-
fa i ino con vna medicina curar todo gene 
r o de enfermedades-Y afsi dize fanHiero 
n y m o . A^fc dd inflar impenti medid yno col-

T> Hiew, ¿yYiz omnium oculos yultcHrarey y na queaqae 
promnúafuas htbetpyopmtates: cada tierra 
t iene fus enfermedades y .vicios y peca-. 
áos^y conforme squel lo aísi aplica la me 
d ic ina . Los Cretenfes eran menurofos: 
los Galatas necios: los Moros vanos: los 
Dalmatas feroces y furiofus: a los Gr ie 
gos l lama T u i i i o Imianos y mudables: a 
los Barbaros inhumanos y crueies: a ios 
lud ios duros y cabezudos; los M.?cedo-
nios charitaciuos^pero holgazanes: a los 
Infulanos m a l o s ' E í i o m e f m o h a z e l a c o b 
que a codos íus hijos no aplica vna med i 
c ina , fino diferentes conforme a los v i 
cios : y aísi dizCj que Z a b u l ó n es amigo 
de tratos y mercaderias, y bufcala t i e 
rra aplicada y acommodada a fu inc lma-
c í o n . 

f. I S A C H A R dizc-qus e s b e í l i a de 
carga.ífi ícharafinusfonis ' .De Qñz t r i b u no • 

§ 2T7' cize cofas feñaladaSj í i no que ama de te
ner fu a l iento entre e í ías dos t nbusZabu 
i o n y Neptahn.por parecerle t ierra aco
modada a fu inciinacio^que era t ierra de 
l a b o r . A lgunos lo a t r ibuyen e f ío a m a l , 
po rque Ingente defeendiente de e í l a t r i 
b u era i nháb i l torpe y ignorantc ,sunquc 
ds grandes fuerzas para labrar la tierra^ y 
trabajar en ella . Ot ros lo a t r ibuyen 3 
b i e n , como es c lChaldeo el qual t radu» 
zh.Jfachardiuesm \ubfl*ntu^& poffefÚQ eius-
inter t e rmmos3&yidü panem fuam quUejfn 
lona^ór1 tertam quiafrmifeUj & fuhickt Fro~ 
tiincíaspQptiíorum &'difperdet habitdtores earu 
& ¿jui reliffiffierint in eis erum ei fermentes & 
t r&t ta r i jd ÍÁ&lu thÁ d e í e r m u y n c o , p o r q 

ha de tener t ierra grnefa y r f c r t i l pa ra la-
branca y ganado.-y af.i la efeogio para í i ; 
y ha de tener taRt;a fortaleza , que ha de 
lubjetar muchasProuirjci.^Sjyha de echar 
de e lks todos ios moradores: y los o que
daren 3 han de ier fus tributarios^y io h^n 
de feruir . C o n f o r m e a la Vulga ta y a i 
p r imer f e n t i d o , cofa llana es que ay ge 
t e , que naturalmente es para ferui r ,y pa 
ra fsr efclauos, gente ignorante fin p r u 
dencia de grandes fuercas: y afsi lo dize 
Anf tore les , que ay hombres qu© no na
c ieron fino para f e ru i r : y afsi en lugar de "Mj/fá 

in t e rd ím terminfiS;tvMiizvn algunos: ínter * 
duasfdreinas, atn duo onera, ' Effa t r i b u 
era fortifsima y de grandes f u e r ^ q co
m o afno llsuaua lacargajque le echauan; 
eran í a b r a d o r e s , g e n t e quieta y pacifica, 
y aunque mas carga le echauan, la l leua-
uajporgozar defu quie tud y fof ícgo:poF 
que efta t r i bu aunque mas tr ibutos y pe
chos le cchauan,como eran ricos, l lena-
u a n l o : y afsi abaxanalos hombros , y f u -
fria qualquiera cargarporqueno ay o e n „ 
te mas fufrida q u e í o s labradores: quiere 
gozar d e í u qu ie tud yrepofo-yafsi fufren 
qualquier carga^que le echan: porque ha 
zen ci ta confideracion :,que aunque es 
verdad que t ienen fiipr^as, es para el 
c a m p o , y pera fu labor : y haze efta 
conf ide rac ion : que es gran bien v i u i r 
en q u i e t u d , y fo í i ego , y gozar da los 
frutos de fu campo f é r t i l , y abundante, 
y c o m e r l o s : y quiere mas i l euar la car
ga , que le imponen 5 y pagar fus t r i b u 
tos y pechos en paz , que met ido en 
guerra perder lo t o d o . Di fc re ta c o n f i 
de rac ion , y que muchos por n o ha-
zér la fe pierde a f i y a f u á h a z i e n d a s , c o -
rao lo tenemos por experiencia, 
f D A N iudicahit populum f m m , D c v 
efta t r i b u dize grandes cofas , y la ra- ^ ^ 
z o n porque í a c o b pufo cfte nombre a 
Dan , fe dize en e l Geneficapitulo t r e y n - Gm[>y 
t a , Y afsi d i z e ; q u e v i e n d o R a c h e l q u e 
era infecunda 5 era tanto e l d e f s e ó que 
tenia de tener h i j o s , q i i epo rmenor m a í 
tema el m o r i r , que carecer de ellos: 
porque les parecia , que cftauan ex-
cluydos de la promeíTa de D i o s , que 
C h r i f t o auia de ven i r de fu cafta.-y af-
íi Rachel era tanta ia t r i f teza que te 
nia , de n o tener los , que - dize , que a-
quel do lor y tr if teza la auiade acabar* 
Y afíi dize a fu mandoIacob ,que fe cafe 

con 
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Kujitrto, 

con Bala fu criada^y tuuierc a l g ú n h i jo 
ríira que esfuyo:y aísi lo h'!EO,y al p r imer 
h i jo que p a n o j e pufo por n o m b i e D a n ; 
y-da la r a z ó n el t e x t o , que diso Rachs l . 
Judicabit mibi OÔ /;7«J;Í3IOS como juez re 
¿bo me ha juzgado por digna de tener h i 
/o s.-yafsi el p ú d r e l e da el nombre c o n í o r 
me ai of í ic io de;uzgar7porque S a n í o n q 
í u e d e e f t a t r i b u juzgo elpueblo de í f r rae l 
Y e í l a p r o p h e c i a d e í a c o b t i c n e gran d i -
£ c u l t a d : a u . n q u e conforme a como t radu 
zc el Chaldeo y declaran algunos D o f t o 
r e s , h a z í fentido m u y llano y m u y c la ro , 
d iz iendo .DedWo Dan dígitur & confnrget 
y ir in d ióus eiusjiberahitur populus fuu i t&ín 
mnis cÍHsn([ukfcent fimül tribus I j rael : erit 
y i r quiconfurget & cligeturJe domo Ddn}cu 
ius timor irruetfuperpopulos, & percutiet for 
titer Philíjleos: qKítfi coluher afpis infidiabi-
tur iuxta femitam: wterftciet robufios in caf-
tris Phi l i j l imrnm equitesampeditibas $ ex-
uahh equos •>&quadYÍg(isi&'deijekt ajcctiof-
res corum retrorfíim.Saíutare t m m expelo Do 
mine dixi t paternofler Jacob, non expelo [a* 
lutare Gcdeonfilij loas^ua eft[alus témpora-
lis,ñequefalutare Sdnfon ftlij Manua^ua efl 
falns tranfitoriafíd expeñorcdemptionem le fu 
Chrijli f l i j Damdtf i i i nentunts eft ad accerfen 
d im fibifilias Jfraei cnim vedemptionem defide 
rat anima mea. Maraui l io fa t raducion de 
Cha ldeo y d iu ino va t i c in io deChr iRo je l 
qual p r u e u a , corno la venida de C h r i f t o 
eraparafaluar las animas. Rupe r to A -
badf igu iendoa l Chaldeo dize^que falu-
taretuumexpetto Domine, fe entiende de 
C h r i í l o : y t o d ^ lo d e m á s fe entiende de 
í a n f o n ^ q u e por e n g a ñ o mato a los P h i l i -
í l e o s : y en s i l o í igue a los Hebreos, que 
dize l a c o b . ' á ^ e ñ o ^ q u e con ojos de pro-
phecia veo aá'afon dedicado aDioajCriar 
cabellera,enlaqu.il tiene íafuer^a^ycr iun 
f a r d e f u s e n e m j g o s , y q c o m o i e r p i é t e y bi 
uora efta encubierto en la ysrua, p u e í l o 
en9elada>paraq mngunFi l i f teo paífe, n i 
ofe entrar enla t ierra d e l f a r a e h y í i p o r v é 
tura tuuiere a lguno tanto a t r e u i m i é t o , q 
acauallo entrare en el,penfando efcapar 
fe a v ñ a de cauallo^no íe le efcapara:y es 
gran laf t ima, v n hombre tan valerofo co 
m o e í l e , muerco de vna ramera y ma
la muger Da l ida : y en muerte matar 
mas que en vida.¿"i es por ventura C b r i -
ftofpero v i é n d o l o m u e r t o , y no refu-
c i t a r , y que el pueblo de D ios yua ca-
pt iuo ; o t ro í a l u a d o r de e l m u n d o 

e í p e r o , y e f p e r a r e , e I qual ha de ferfa
l l i d de h s gentes . E ñ o m c í m o d izen 
los Hebreos , que de e) t r i bu de D a n : 
fueron juezes jque juzgaron el pueblo 
de I f r rae l . El Chuldeo f o í a m e n t e l o en 
tiende de i 'anfon : y afsi dize : de D a n , í i 
y de íu t r i bu hade fa l i r v n hombre ,31 
qual han de elegir por j u e z , y ha de fer 
tan va le ro fo ,que ha deponer pauor y 
t emor a toda la t i e r ra : ha de meter a c u 
ch i l l o a los Phi l i f teos : y como culebra 
yafpide ha de eftar encubier to en el ca 
m i n o , demanera que n i por camino rael 
n i po r fenda íe leel'cape P h i h í i e o 5 h a 
de matar a los mas valientes de el exer-
c i to de los Palefl:inos,afsi á e apie c o 
m o de acauallo ; jarretara los cauallos, 
y quitara las fuerzas a los carros , yde-> 
rribara por el fue loa los que vanen c-
l í o s . Y luego con efpir i tu de P r o p h e » 
ta haze t r a n í i t o a C h r i f t o ; ó S e ñ o r , q u e 
eífe ha de f e r f a l u d de el pueblo d e í f 
rrael folamentc :pero efpero o t r o , q u a 
ha de íer Talud general de el mundo.-no 
efpero la iaiud de Gedeon hi jo de loas, 
que se faíud temporal , hi la faiud de San 
fon hi jo de M a n u e , que es falud t r a n -
í i t o r i a , fino efpero la redsmpcion gene
ral de el genero h u m a n o , que es C h r i -
fío hi jo de D a u i d , que ha de v e n i r a r e 
coger y l iamar los hijos de I f r r a e l , c u 
ya redempeion deífea m i amma . D i -
u ino va t ic in io para confundir a los l u 
dios f i egos , que dizen , que C h r i f t o ha 
de fer Rey t e m p o r a l : y todo l o a t r i bu 
yen a carne y a í a n g r c : p e r o el Cha ldeo 
n o lo declara í ino de lafalud e íp i r i tua l de 
las animas en t i empo que ios fuce í íb res 
de e í l a t r ibu de D a n , q f o n los Pha r í f eos , 
los quales han de fer tan a í lucos y caui lo 
fos,q como biuoras yferpietes efeodidas, 
han defalir del t i p i o a morder lo :como l o 
h iz i e ron muchas vezes,como lo di¿é los 
Eu-ígeli lhiSíyen particular f a n l ú a c a . i o . jQ4 ^ 
que eftaua C h r i f t o ala puerta del teplo 
v n di a de í i e í U h a z i é d o almoneda del cic 
l o , y falieró losFarijeos,y lo ^crcaro.y co 
m o biuoras e n c u b r i é d o l aponfona j e prs 
gutan,!! esChnfi;o,que fe lo diga c l á r a m e 
t e . L o mefmo dize M o y í e n , D e u t e r o . c a . _ 
3 3. Damcatas lonis fluet ex Bajjam quaft ex^t f , í*Í3e 
infidiiíprQfilient, Ot ros dizen que alaba a 
efla t r i b u de /or ta lea ,yq como enBaísá í i 
auia Leones fortifsimos, afsi de efta t r i b u 
auia defalir k o n e s f o r t i í s i m o s . Otros q a 

F f f ^ iaba 



B O N V M > E T B O N V S 

íaba a los ( í e í c e n & a n t e s de c í l a t r i b u de 
grandes ca9adorcs:yarsi los alaba de m u y 
a í h i t o s yfagafes^nfaber efperarla caf ay 
a í s i c o m o cachor r i l lo de leo encub ie r to , 
l a e í b e í p e r á d o . O t í os di?;en,quedecla,ra 
el í a n í l o P^tnarcha las aftucias y e n g a ñ o 
de e l U tr ibiKyafsi d i ze dando v n í u í p i r o 
o S e ñ o r quepara e f t o s t a l e s e l r e m e i i o a 
de venir del b i e í o , p o r q u e e n la tierra no 
l o ay.Es cofa pengrofa y m a b deconocer 
vn hombre a I l u t o y fagaz. Otros d izen, 
Salntare tunm expetfaha Domine'.no fe ha de 
referir a lo pallado del t r i b u deDanrporq 
no quadra con e l lo , f ino que e l fan&o vie 
j o canfado y fatigado dá v n gran íufpjro:, 
Senoriefperan^a tengo^que me aueys de 
dar faludiydefpues de auer de lcá fado p r o 
í i g u e fu Prophecia. 

f ay?- f Y llegado a G a d d i z e , Gaddccvttfus 
praliabituranteeum. Alaba a G a d y a í u t r i 
bu de valientes Toldados, y gente b e ü c o -
la ; y afi i dize que ha de correfpooder co 
el nombre :porque Gad í ign i í i ca exerc i -
t o : y afsi dlze}que ha de fer gran h o m b r e 
de guerra: y puefto cafo, que e í t e lugar 
t iene dif icul tad j t raduziendo c o m o a l g u 
n o s f a d u z e n ^ o h tiene: antes declara 
la V u g h r a . Gad congregando congregdit 
extrc i t ím Dominirfmndo ingrejlmi funt filij 
Jfraelttrrampromifsionü: Gad ha rá gente , 
y c o m o C a p i t á n y rá delante de íu cxer-
c i to .Ef toes , Gadaceinftus prdiahumante 
ipfHmiyvú delante de fu exercito^y llenara 
la retaguarda de todo el esercito d e D i o » 
y e í i o sv&ip fe accingetur retrorjimyO quie 
r edez i r , que Gad c o m o C a p i t á n Gene
ra l juntara íu exerciro, quando vu íe ré de 
eiurar en la t ierra de p r o m i í i o n : y afsi i o 

^ p rome t i e ron a M o y f e n , N u m e r o r . capi -
Nninero* 3 tu|0 ^ 2. Nos autem ipfi armati & accinfíiper 

gemus adpralium antefiíios Jfradjdonec imro 
¿ucamus eos ad loca fuá. Yuan vnasvezesde 
iante concertando y pon iendo en orden 
el exercito,yotras vezes en la retaguarda 
r e c o g i é n d o l o . Efta es la po l i c í a de la Ig le 
fia y de vna R e p ú b l i c a bien concertada, 
c) que es mercader y tratante trate en í u s 
puertos y mercaderias:el que es labrador 
trace de fu campo^como l í a c h a r : l o s que 
fon para elferuicio deDios,trate de el í e r 
u i c i o deDioSjComo el t r ibu d e L e u i : ylog 
q Con para la guerra t r a t éde la g i ier ra ,co-
m o G a d yfu tribarque es loque dize el re 
frán . T r a í h n t fabrilia ¡abrticadci y n o t ra 
te l o que es de fu o ñ l c i o , que lo de n u ^ 

es peruerf ion de naturaleza ^ y andar e l 
m u n d o al renes 3 y afsi í u c e d e r a n las c o -
fas al r e u u e s í e í t o e n f e n o C h r i í l o 5 L u e G a - ^ 
p i ru lo d é c i m o , quando Mar tha acud id * 0 ' 
a la coz tna , y Mar i a a los pies de C h r í -
fto. 
f A S S E R pingHÍs pañ i s . Aífcr b u e n | ^ 9 
pan.Ttratadel t r ibu de Airer ,cuya t i s r r á 
hade f?r a b u n d a n t í í s i m a de p a n , y de 
todo l o n e c e í f a r i o , para e l i u í í e n t o d e U 
vida humana .Opor vé ru ra dtze de iacodi 
c i o n d e A í ] e r , q es bue pan q es lo que de-
z i m o í acá} pan de buena baya de buena 
c o n d i c i ó n : amigo de todos : y e í l o e s 
con torme a lo que dize M o y f e n , D e u » 
t e r o n o m capitulo 33 . adonde m u y a la 
larga trata de s l i l r i b u , y entre o t r a s c o - ^ ^ ' ^ J * 
fas de que ia alaba es, de buena c o n d i 
c i ó n :SJ placensfratribus futSjan]í2.o de ha-
zerplazer a todo«?lo quaies g r á n d i l l i m á 
v i r t u d : h a de tener ranchos hijos , que 
eflo es, henedttlus in filiis, d ibhofo en h i 
jos trabajadores: de manera que fu t i e 
rra e í t é a b u n d a n t j f s i m a de p n y de l o n e 
ceirario,y que tenga para íi y para í u s v e -
z inos . N o t e n d r á n e c e í i d a d de traer de 
fuera lo nece í f a r i o : abra tanta abundan
cia á e azeyte en fu t i e r r a , que fe p u e 
dan lauar ios pies en e í l o : y tantas her re-
riasjque puedan hazer zapatos deh ie r ro r 
t e n d r á buena mopedad y buena vejez: 
grande fe l i c idad , v iu i r en tierra g r u e í í a , 
y abundante de todo lo nece í f a r ío : fer v n 
hon i bre apazi ble y bien acondic ionado, 
fer dichofo en hijos no holgazanes y p l a -
peros3tener buena mocedad y vejez ; t e 
ner fíempre fu cafa proueyda.demanera, 
que ande todo a t o d o , y que aya para í i 
y p a r a l o s v e z i n o s : y afsi d i ze , que t e n 
d rá tanta abundancia de azeyte , quc i 
prakbi t delhias Kegihm, idej l , proueera 4 
los Jueyes de azey te , para hazer vngue -
t o s , con los quales fe vnjan los dias de 
fiefta y de a leg r í a y r e g o c i j o : po rque 
ant iguamente era c o f t u m b t e , los R e 
yes y gente noble vngir fe con azeyte 
en feñal de a legr ia , y queeftauan c o n » 
t e n t o s , y a efto alude D a u i d e n e l P l a l - . , 
m o 140. Corripiet meinflus in mifencordiat P Í 'H** 
& increpabit meiolenm autem peccatorisnon 
impingm caput meum.Lo qual puede ha
zer dos l 'cntjdoí .El p r imero conforme 4 
l a t r a d u c i o n d é l o s Hebreosq d i z e n . P í r -
cutiat me iítflHS,&' reprnubo bene ficta ejjt. ln~ 
srepct m e ^ e m m H qttafi Qleu) quo caput y * 
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pÍHYmeum:fed / dw^ / í j ca f t i gueme elbueno 
yreprchcindamei por^ es el mayorbcne 
i r c iü gas me puede hazer y el mayor re-
g'-ilo:iera como vngaenca p rec io í i r smos 
con que t n g e la cabe^amo me matara 
antes me ianar.rla r e p r e h e n í i o n del bue 
n o no d i cuchillada,antes la fana: es c o 
m o vngaento.qae fe pone í o b r e la h e r i -
da^para fanarla. Y aunque sfte i en t ido es 
maraui ilofo,raas conforme a la cor r i en* 
t e e s e l í e n t i d o de ia Vulgatarque no quie 
re eí Propheta e i rcüíarpecf idos ,ni que na 
die fe los e fcafe j tno que el los quiere ca 
f h g a r y reprehcndeny que ni mas n i me 
nos todos los caftiguen y r e p e h e n d ^ n ; 
que mas quiere, que ei juf to lo laft ime y 

r|> r reprshcnda.-porque aquel c a í l i g o es con 
i"nifericordia:bienfeSeiior,que q u á d o v n 
bueno vee a o t ro que peca , que fe due -
Je y g i m e i y corr ige con mifer icord i j3pe-
r o e i malo que me vee pecar , y luego a-
dula y lifonjea mipecado^y q u e n o a y p a 
raque tener tr i f tcza de eL S e ñ o r í i m e 
quereys caftigarjtomad por medio y inf-
t r u m e n t o v n bueno ,queyo l 'u f r i r e fu ca
í l i g o , y lo t e n d r é por gran bene i r ido , y 
n o quiero vnguento de pecadores fobre 
m i cabe^a^que es miferjcordiajfuauidad 
blandurarpalabras melofas y azucaradas, 
blandas j y 3morofas,no las q u i e r o . C o n 
denaio* predicadores 5 que firuen de a i -
mohadjl las , paraque duerman los peca-

A, - dores . E s l o q u e d i z e E z c c h i e l e n e l ca-
ízff&.iS. p i ru lo 13. V(s qm conUumpuluíllosfuhom 

m cuhim mctnus, & f m a n t cexüicália [ t é ca 
pitey?ímerf¿e atatis. L o que d i z e D a u i d » 
vnguento blando,dize Ezcchiel almoha 
das blandas para la cabera. L o mefmo' 
dizQ el Eccle í ia f t . capitulo 42 . Melior t j i 
iniqtñtás "vir't, ([nhn mulier bme ftciens: m as 
vale la afpereza yreprchcnGon de vnbue 
ttqrjymjüá me diga mis pecados ^ que no 
la blandura de los hombres afemmados. 
p o r q u é con aquellas palabras a fpe ra s f é 
faua cl alma^yel vnguento ybiandura de 
los malos quiebra í a c a b e f a . Es l o q u e 
dize lan Pablo ad R o m á n , capi tu lo 6. 

odKom.o Pey Mandas henediffiones feducnní corda in~ 
M ^ ' f i ' tiocemiim. Ü i s e nuef t ro padrefan A u ^ 

í',•25'• g u í } i n , q u c ellees el azeyte d e l a s d o n -
zellas locaSjMatth.capi tulo s f . i l a sq t i á 
les las prudentes y cuerdas y labias y d i f 
cretas las embian a las tiendas de losa-
duladores y í i l b n j e r o s , a que compren 
azeyte; conjo quien dize- qus os apro^ 

uecha la b l a n d u r a y adulaciones de loá 
aduladores y lifonjerosf L o mefmo fe 
puede e n t e n d e r d e A í i c r , q u e p r o u e e d e 
azeyte para regalos d d o s Reyes/ ioqual 
fe puedecntendercambien de la adula-
c iony iífon/a 
f i V E P T A L I M c e r u u t e m j i m > & d h § 2^1» 
eloquiápnlchrítuAinis» Trata el fanfto Pa-» 
triarcha de Neptal in 3 el quai es c o m o v 
n a 9 Í e r u a l i g e r a , q u e tiene gran grí?cij y 
donayre en el hablar. E í l o fepdcde en* 
tender de muchas maneras. La pr imera 
GSíque Nepta l in es bueno para en-Kbaxn-
d o r . q u e c o n p r e f t e z a y düigec ia haSSe fu 
officio^y t iene gracia y donayre en el ha 
b l a r . O de otra manera,que aqui cierna ' 
en r igor del vocubloMebreo íignifica aniv 
m a l i u e r t e , y afsi alaba a Nepta l in , y a fu 
t r i b u defortafeza yligerezajque d e í e c h a 
de fí el jugo dé la fe ru idubre^y fea c o m o 
algunos animales qdefpues qan defecha 
do d e í i el juego,c6 grande alegria fal tan, 
y van donde qu ie ren ; es dezir, que e fU 
t r i b u recibe gran c o n t e n t o , de no e l í a r 
fubjetaa nadie^como l o d i z e M o y f e n euJDsHhSi* 
el Detueronomio? capitulo 33. t ra tando 
de e í la t r i b u dizeyq ha á gozar.de grande 
abundancia de bienesjy ha de e í i a r l leno 
de bendiciones de D i o s , ha de f ; r fa-
borecido de D i o s , y ha de pofeer el mar 
a m e d i o d í a • Y en lugar de Nef ta l im 
alnndantia p e r f r H e t u r ^ á i z c e l H e b r e o , N e -
f tahm fatuYÍtas\Us¡i¡ycluntat is . Q i i i c r c 
hartar fu voluntad . 'p rec ía le de fe r l ib re 
Ot ros a t r ibuyen cftp a C h r i í ^ o , el quai 
p jed ico entre Z a b u l ó n , y N e p t a l i n , y 
afsi l o compara a cierua ligera embiada 
del Cie!o:porque con gran velocidad co 
rria aquella t ie r ra , predicando el Euan-
g e l i ó , y afsi dize : 'dms eloquia pulchra, que 
pá lab ras puede auer mas h e r m o f á s , q u e 
¡as palabras da el Euangel lo í* Yafsi dize 
D a u i d tratando de C h r i í l o P f a l m . 44.^ /«í^44» 
Viffufa ejl gratia in tithns tuis . Ao^v alaba 
el Propheta a C h n f l o dahermoiura y de 
gracia en el h a b l a n e í l o e í pierna h e r m o -
í a , que d á h e r m o f a s palabrasrLo m e í m o 
dize Dau id . Spetiofm forma pra filiis ho* 
minum , diffufa eft grafía in Uom tais , D e 
dos maneras ie puede entender efte ver 
fo .Lapnmera ,q aqui grafio, fea clequecia 
gracia y l i n d o donayre en e l h a b l a r , y a í s í 
d ize , fon tus palabras de tata autor idad,^ 
tara fuauid3d y gracia, y tan eloquentes, 
•^ue a todos l i s u as tras ti ty afsi con fola fu 
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Matthr i 

L u c í , 

§ %6t. 

palabra l l enó tras f i a los A p o í l o l e s , c o fa 
^ lo de¿ i r a f j n P e d r o y a fán Andresjy a í an 

Itian^y z h n T i ^ o . V e m t e p f i m e j i o s . ileua 
t ras r i ,Mí t th .C2pi f t í .4« C o n i c i o c lez i rá 
fan Mí t theo ,Seqmreme. L o m e í m o M a t -
t kcap r t . p ' f an Pedroloann.Gapit .p. Q u ü 
ihinuna t e j e r l a y i t a h a h s . Y y m á o l o a pre 
d e r , í e b o í u i e r í > n e í p a m a d o s y a d m í r a d o s 
rfe kvs palabras?yaísi Fclpotuiieron alos q 
fos aaian mandado y r a prQmktinuftqíiarn 
fie loqfíuífts ejl h&mo, íoann.GapTt ,7 . que co 
fermmiftFOs de l u í c i d a j q u e lueier» fer U 
bres ycfefusrgonfados.y gente perdida f 
c íVragada^os iu fpend io eon fusp^labra^, 
y n o ofaron echar!e mano . Qi ie cofa ay 
en el h o m b r e mas preciofa que el anima, 
nr que cofa mas amada que las riquezas^ 
puescon folode?. ir . A 7 ^ quis tetmntiaumt 
ómnibus quapQ(údet}& anmamftiAm adió ha 
himit^mn eftmedignus. Sola e í ía palabra 
b a í í ó para dexarlo rodo,y aborrecerlo co 
d O í L u c c a p i c . r 4 . í o a n . c a p i c . i 2.y a ls iba-
ze C h r i íí o v n m a r a u i l i o í b a rgumento , ¿ 
Minor iadmaÍHS,M¿i íh .c¿f \z. 13. Si Salo» 

2 fmon tenia tanta gracia y elegancia en e í 
'hablar5que p o r f ó i o o y r l e venian Reyes 
a v i u : a r l e , y l aReyna deSabba v i n o de ta 
lexas tierras por fo lo o y r í u eloquencca: 
fedecce f l^qnkm Salomón bic: fin compara
c i ó n era !a gracia y eloquecia deGhr i f t o : 
yde efto eran b u e n o s t e í l i g o s aqilos gran 
des letrados yRabbinos de la ley^y ios de 
masque eftauan en el t emp la ,quev i edo 
l o difpucar yplatrcar entre eUos , í i endo n i 
¿ o dedozc a ñ o s los t e n u í u í p e n í o s y ad-
miradosjy dezian^donde pod í a proceder 
tanta eloquencia y tanca gracia y i a b i d u -
na en v n n i ñ o de tan t ierna edad^que n o 
auia deprendido letras,Luc. capit. 2. L o 
í e g u n d o fe puede entender aqu^gí-df;*, 
por laque nosju t í f i c a : yde e f ío le tratara 
en fu íugar .Ycj C h r i f t o fe l lama c ierno, 
dizelo Dau id en el t i t u l o d c e l P l a l m . 2 ! . 
pro cerua Matutifiít-.aáonde compara 3 C h r í 
{\o 2 cierua de la m a ñ a n a por l u gran ma 
fedumbre y l igercza:y aísi de eftas dos co 
fas el l á ñ e l o Patriarcha alaba a Nep ta l in , 
po rq aquella r n b u auia de gozar d e C h r i -
ftoydelu do f t r ine l qual e r á e m b i a d o c o 
m o p e r u a , a dar palabras hermofas. 
f L V E G O paíTa a í o f e p h , y aísi dizc: 
füh í s acnfcem lofcph.En eftas dos tribus Tu 
da y Iofeph es adonde el Q n Ü o Patriar-
chafe de t iene , y defeubre grandes fecre 
tos sn «1 t r i b u dé . í u¿a ;po rquc de aquella 

t i i b u v in o C h r r f í a , e n Iofeph .-porque fíie 
f igura expref í fs ima de Chr í f t o r y afsi d i -
"¿.Q.Filim acrefcens Jofsphjfilius acrefeens & de 
í w j í í . q u e l ea^c r f f f í j íodec la ra e lChaldeo 
( i í¿ iédo.£r í f ficmuntis qaaplantAtaeft m x t é 
fonttnaquaruiM'i h í p l o í c p h c r e c e r á c o m o 
efpuma,y f r u n f i c a r á c o m o á rbo l puefto 
c la corr iente d e e í agua,que teniendo fie 
pre agua de pie efíá í r c f c a j y p o n e d o s ve-» 
zesf í l ius rfcrí/ffwíralabadoic á hcrmofnra : 
po rque los buenos no í o l a m c n t e f e p re 
cian de h e r m o í u r a c o r p o r a l , fino e fp i r i -
tual.-no folamentc de c!cuerpo fino de el 
a l m a ; porque la h e r m o í u r a corpora l por 
í i f o l a j n o e s digna de alabanza n i v icupc-
no.-porque d í z e A n ü o t e l e S j q u e d e los do 
tes naturales buenos o malos 3 no fomos A r i f t . 
dignos de alabanza n i v i tupenorpero q u á 
do la hermofura exterior ef tá a c o m p a ñ a 
¿ñ con í a i n t e r i o r j e s digna de grande ala 
ban^a : porque la h e r m o í u r a exter ioras 
o c a í i o n a muchos y a muchas de ofender 
a Dios :yque eífa mefma fe emplee en fer 
u i r a Dios/es m u c h o de alalabar: y afsi la 
E f c r i p t u r a d i u i n a , í i e m p r e dize,que e n l o j 
buenos anda a c o m p a ñ a d a la hermofura 
exterior con la i n t c r io r .Yaf s iDau id Pfal. 
44. tratando de Chri f to^dizc . Speciofusftr P f t L t f , 
mdprafihis hminum* D i f i c u l t a n aqui los 
Dof tores^f i trata de la hermofura co rpo
ral o de la efpiricual; de la hermofura del 
cuerpo o de í a h e r m o f u r a 31 a n i m a . N u e 
fí-ro padre fan A u g u f t i n dize,que trata de j 
h hermofura del cuerpo.'y prueuaio po r * ' 
aquel d icho de A>TÍÍicts]Qs.Omms compara 
tiodebet fieriinjpecieino garece bien dezir , 
que v n hombre es mas h e r m o í o que vna 
t o r r e ^ í i n o lacomparacion ha de fer co o -
t ro hombre ; y afsj dize5que pues el Pro-
pheca dize, que es mas he rmofo que t o 
dos los hijos de A d á n , que trata de C h r i -
ü o en quanto hombre.-yaunque algunos 
a í i r m a n } q u c a l a letra trata efte Pfalmo 
de S a l o m ó n y d e la hijadePharao^al qual 
ahba á hermofura de gracia y c l o q u é c i a * 
qcodo quantohabla es vna fal : puede fer 
e í ^ e f c n t i d o h i f t o r i c o ; pero el p r inc ipa l 
es de Chr i f l :o ;y afsi dizen algunos D o c -
tores,quc parecc3 que no era razo,quc e l 
í í p i r i t u f a n f t o y todosios Prophctas co 
t an t a fo l i c i t ud y cuydado f e p u f i e í í e n a 
alabar Iahermofura corpora l de C h r i f t o 
y de la e íp i r i tua l fíendo mas pr inc ipa l .no 
t raca l íen .Yafs i dizcn,quc aqui c lP rophe 
ta traca de la hermofura corporal y c ip i r i 

tual 
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tual cíe C h r i í l ^ e n q u a n t o D t o s y en qua 
t o hombre.-yen quanto hombre en ta del 
cuerpo f en la de! a l m a . D e l a h e r m o f u 
ra de la duimidad del hijo de Dios n o f o l a 
mentetraca las letras diutnas^pero las h u 
manas y profanasrlasquales declara la i m 
m e n í i i h e r í n o r u r a y belleza d é l a s colas 
i m n í i b l e s por eftas vií ibíesry aunq fu hc r 
m elara fea tan e x c e í i u a , que fea la idea y 
e i d i b u x o y retrjco^deelqual procede to 
da n u e í l r a hermofura, y toda ella en co -
p n r a c i o n d e í a hermofura diuina fea fin
gida yfea fombra ,porqi ie es tan grande q 
excede a todos los encendimientos d i u i -
nos:pero con todo efto paraque regamos 
alguna poqui ta not ic ia de e l l a , la decla
ran debaxo de algunas coparaciones h u 
manas,porque dize Ar i í l o t e l c s , Quemiíd-
modttm animA efi imijthilis}pcr "pifibilía ta me 
operadme¡unt tam multa cognofcitur-.fiakDo 
cogitare dehemits, quipateftateeft fortipimus, 
pulebrttudme fpemfipimífs >yita immoYtalis, 
yirtuteoptmus3yt tamnft omniu natnrís mor 
taíifit inutfibilíS'.d* ipfis tamen operibus mell i 
gatnr. La hermofura del alma es í m p o f i -
ble poderla v é s p e r o por las obras fe raf-
trea; lo mefmo de Dios^que en poder es 
p o d e r o í i f s i m o , en hermofura hermofifsi 
m o j e n v i d a immor ra l j cn v i r t u d b o n i i s i -
mo:de t a l manera, que aunque no fe pue 
da ver en cfta vida mor ta l .porque es i n u i 
Jible,de las mefmas obras dexa v n raftro 
de fuexcelentifsima hermofura: y luego 
d i z e d t quien trata tRo-Aetllo Desquifecit 
toslum ípterram: de el h i jo de D ios p o r 
qu ien fe hiao e l p e l o y la t ierrarcomo lo 
dize fan í u a n capic, i . Omniapet yerhumfa 
í tafant iád hi jo de Dios fabiduria de el Pa 
dre,a la qual í iama SalomonjOWf/íípulchri 
tudinisinuíttnx'Y pues la f ib idura f u e i n 
uentora de toda la hermofuraide n e c e í l -
dad auia de fer ella infini tamenre h e r m o -

Bmafm, fa. Y a l s i D a m f c i o P l a t ó n i c o dize: p n -
mnm pulchrHm omnia pulchra facit. Y afsi 

^anU Boecio fígmendp a P l a t ó n di^c- Fmps 

exemplum pulcbrum pMerrimus ipfe.Y h El 
criptura diuina dize Pfalm-1 o^CQnfefsio-
nem & decorem indnfliiamiffus Umtne. Efta 
hermofura no la podemos e n c e n d e r j í i n o 

J / ^ : ¿ , 17. es por alguna comparacionry afsi C h r i f -
ro M a t t h # c a p i t - í 7 - q n a n d o fe t r a n s f í g u -
r M i z e e l E u a n g e h o . / ^ / / > / e « ^ « ¿ í fcw* ews 
ficM 5o/:Efta hermofura era tan grande,y 
de tan gran refpIandor,que no lo pudie-
r o n í u f r i r l o s A p o í t o l e s ; y a f d c a y s r o n 

p o í í r a d o s en t i e r r a , como fuera de 11. Es 
tangrande,quc eftahaze a los fanftos bic 
auenturados: y fi nofotros p u d i é r a m o s 
ver efta tan grande h c r m @ í u r a , v r e r a m o s 
c o m o en todo lo criado no ay con qu i en 
la comparar,pero veremosla el dia de c í 
j u y z í o con nueftros ojo.e corporales: en 
tonces fe m a m í e f t a r á D i o s co t o d a f u h e r 
mofurarencorif es los malos fe afí)girá,vic 
do que por íus pecados fe pr iuaron de ta 
ta fei/cidad y bienaueruranfa, de u n t a 
belleza y he rmofura , de la qual C h r i í t o 
nuef t ro S e ñ o r e í h r a veft ido, Y f i ver acá 
vna muger h e r m o í a da canto gufto a ta v i 
fUjque guf to y contenco d a r á v e r t a n u 
hermofura ,y gozar de ella.Pues tratar de 
la hermofura del alma deChri f to :que A -
pelesni M i c h a e l A n g e l a y q la pueda pra 
tar^ni quie ta podra e l c r iu i r n i cieclarar?q 
cofa puede aaer ta bel layhcrmofa^como 
aquella anima fan í t i í s í raa de C h n í í o , e l 
qual fue ageno 3 todo pecado.-perfeftifsi 
m o y acabado en toda la fummaperfec* 
vcio deaqi fupremo a r t i f í ceDios . ' porq t u -
uo las mayores gracias y dotes í o b r e n a t u 
rales,que a ninguna criatura fe le p o d í a n 
comunicar : baf taentcnder .quanamigo 
es Dios de l impieza:-/ pues auia de vn i r a 
íi aquel anima,que l imp íeau y h e r m o f u 
ra téd na f Pues tratar d e í a h e r m o f u r a cor 
poraljbafta dezi^que fue pintada y d i b u 
xada con las colores de la purifsima fan-
gre de l aVi rgemy afentadas con el p inze l 
y dedo de lb íp i r i t u f a n d o . D e e í la he rmo 
fura fue figura y retrato el iantfto l o f eph : 
y por effo dize á l f a n £ l o P a t n a r c h a l a cob 
dos vezes hermofo , para denotar la her
mofura corporal yefpir i tual .Yeratan g rá 
de la hermofura de efte f a n f t o , que dize 
IxxQ^o-jfrlixdifcimnntpetmttrum» L o q u a l 
puede hazer dos i en t idos . El pr imero es, 
que las hijas deHierufalem fe ponian po r 
las ventanas ymuros,para ver tanta belle 
¡say k e r r n o í u r a . O t ros que pufo p lu ra l 
por fingular,lo qual es o rd inar io en la E f 
cripcura,que vna figura que l l aman Syne 
decbej que trata de fu f eño ra , y por no la 
defeubrir habla en plural3 para declarar 
c o m o ella fue figura de otras f e m e j a n t e í 
c o m o elUjla qual fue tan d i fo lu ta ydef -
ucrgon9ada,que v i n o a dcz i r al .ían<flo l o 
feph,enamorada de fu hermofura^ dormí 
mecum:y por el ío dize : difeurreruntper mu-
rumivnzs mugeres aluenderas0que í l e m -
pre andan barriando calles, trocando de 

F f f 5: vna 
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vnapar tea otra hecha? placeras', m u y 
coTi ipueíUs y aderezadas, Talir í i e m p r c 
a u i ü á s , q u Q R o í a b e n tratar fino coías p ro 
í a n a s , que i o n lazos, y e f l r op i e fo sdcmu 

Prouerb, 7» chos: fon como aquella mugar, que p in 
ta m a r á u i l i o í a m e n t e S a l o m ó n prouerb . 
cnp.j'JMtílieryAga&'garrnU inquieta impa-
tiensitieój yalens indomo cerí/ifierepedi'm juis 
liuncfonsnttnc in platetSy nnticjnxtd ángulos 
infiJianS) AppnhznJnmÁeos ctUtnr itmene, 
pTGcaci culiH biavditnf dtc.ens,inter uifambus 
leCínm msum) minhá <úr aloe & ánAmQmo'.nt 
eft yirindomo meí¡3 ahiit y ia UngijYma, m u -
ger caliegera y parlera, encanga dequis 
t ud y í b í í s g n , que no í a b e efUr vna hora 
en cala l i n o fismpre el man to a l o m b r o , 
y vnas vezes cfta en la calle y otras en la 
p h p o b u í c a n d o a l g ú n mancebo nec io j 
para luego con palabras blandas atraello 
y e n g a ñ a l l o , d iz iendo/que tiene armada 
i ü cama y m u y bien colgada7y elapofen 
t o m u y aderezado y p e r í u m a d o : el mar i 
do no eí^a en cal l i , fue vna jornada m u y 
l;irga:no ay mas de entrar y cenar, y a c ó 
f iar le co l e g u r i d a d . E ñ o m e í m o h i z o a q 
l ia raala muger con el f a n c í o í o í c p h r p c -
j o no io pudo e n g a ñ a r , y afsi dize el ívin-
£fco í a c o b m i hi jo í o f e p h : es hermoíiísi-* 
m o en el cuerpo y en el alma: es v n p i m 
p o l i o de oro : no- h izo cafo délas palabras 
de íu f e ñ o r a , n i lo pudo e n g a ñ a r : m fue 
a t r a í d o con la du l cu ray melodia de fas 
palabras; porque e n t e n d í a lo que eftaua 
encubier to debaxo de ellas, y que eran 
iogaj para i le i ia l le ala carneceria del i n 
fierno, y aísi ie dio deniano: y qu i io mas 
dexalle la capa en las manos, y poner en 
pe l ig ro íu vida y fu honrra , que no fu al 

D d u V , " i o . n i a , c o m o h i z o aquella valerofa muger 
Sufana. Y p o r f e r t a n h e r m o í o y v i r t u o -
io.ExafpzYdimHin eam. &jiirgatifunt^inm 
derunt o, M i omnes habentesjáculd. para ente 
der efte v e r í b esmenei ler tenerrecuiTo 

p% a lo que dize Dau id Pf. 77. Fi l i j epkrem in 
'r-' ' tenientes, & mhtentes arcum: conuerfi fufU in 

¿íihelli D ize el prophcta,que loshijos de 
Ephrairafhi jo de Iofeph) eran m u y va 
lientes, particular mente en el arco y ñ z 
chas^perolospeccadosy defeonciertos 
qui tan las fuerzas, y ha zen, que tengan 
m a l fu ce ío las cof¿:s de la guerra y aít i fe 
las qui ta ron a e í l a T r i b u , c o m o pa rece» ! 

i . P 4 ^ / ¿ . 7, para i ip .cap . r . y Tudi.cap. 11, d^ quando 
JÍÍÁÍ, 11 . .fue caprina el arca de Dios en Sy io , f i en 

do efta T r i b u j«> quciagusrdaua: porqug 

quando no ay D i o s en el e x c r c í r o , i b n q 
mas brauezas y ralentias hagan los í o l d a 
dos, y aunque mas d i e í l r o s fcan, b u e l u i 
la-5 efpaldas: ver los hijos de E p h r a i m i r 
haziendo brauezas, flechando fus arcos, 
y amenazando el m u n d o , y luego b o j -
ucrlas cípaldas. 'y la eaufa dala luego D a 
u i d , queno gUijrdaron.el o r á e n de Dios9 
n i l o qus mandaua M o y fen, fino todo al 
reues, íl mandaua m o y í e n que ÍAlicfen a 
Ja p e l e a , í e q u e r i a n boluera Egipto: íi de-
zia^que no i'alíefen a ella, faiian numero 
cap. 13.f i len fuera de orden apelear: y a 
fsi fueron vencidos y metidos a c u c h i l l o A r « « e r , i j í 
m u chos y no la l ie ron fin orden vna vez 
fino muchas yafsi vna vez mur ie ron qua 
t r o m i l , y otra t r e i n t a m i l , y fue captiua 
el arca. L a gente d e í c o n c e r r a d a y fin 
o r d « n t iene e í í e fin:y afsi quando ferina 
a Dios , eran tan vahen t i í s , par t icu larme ' ^ 
te en el arco y fastas, y eran tan per i tos 
en efecarte, y tan grandes maef t ronque 
los peritos en aquel arte ymaeftros les ce 
nian grande embidia, y de aqu í v i n o el 
refrán c o m ú n an t iguo . Homo ta i muneris 
ubtinmicusejl: & qui harte aliaunexcelunt 
inuidice aliQYHm fiibiiciuntur. Q u i s n es t u 
c n e m i g o í ' e l que es de t u of ic io , pero d i 
ze luego el l a n d o p3triarcha,qiie no ten 
gan t e m o n y l o p r imero porque no lo an 
de tener es3QttUfedit infortiindme arens eius 
dize el H e b r e o . ¿ W / e ^ ' í inloco fort i arcus 
m í , t i e n s n la piedra y la c u e í i a , p o r tener 
lugar iner te: c u p o í e por fuerte tierra fbr 
t i fsima, L o í e g u n d o Dijjol/tta fun ty incuU 
hrachíQrum, t e n d r á de fu p^rre gente fb r t i 
ftima, buenos braceadores.y lo que mas 
es, que t e n d r á n de fu parte a D i o s , e l l u » 
gar fuerte, Josfoldados valicntcs,y de f u 
parte a Dios , ay gran feguridad./w depaf-
türegreffiisefi&'íapis /frael. N o declaran 
los do t lo re^ quien es e í l e paf ior y pie
dra firme de í í r r a e h y afsi algunos d izen , ^ 
q u e f u e í o f e p h , y losque le embid ia ron 
fueron fushermjnos , de los quales t r i n -
pho , por tener d© fu parte a Dios : y a f s í 
fue paftor de todos ellos, d á n d o l e s pafto 
para comer , al t i empo que mas necef i -
dad t en i an :y piedra fuerte de refugio , 
donde todos acudieron* Otros , que c í l e 
paftor fue í e r o b o a n , porque ama d icho 
e l í a n d l o Patriarcha. Ephrá imfmuudeci t 
pi thmei. porque c í l a T r i b u fue valerof i -
f s i m a , y d e a q u i defeendio í e r o b o a n . , ^ 
fue Rey y p a í l o r d e I l r r a c l ; pero m u y 

mejor 
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mejor vlQne,qiie fe^ Dios^ como l o dize 
PÍ4I76 el Prophetd D a u i d P i a l m ^ ^ . Notamfeci-

' ** ' ¡ l ünpopu lhpoun t i am tuam.redemijti brachio 
tuo populmn tuumfilios Ucob & hfeph. C o -
nüeiifA e! P r o p h e u a conrar las grande
zas de Dios que h izo en Egypto, y C h a -
naanjredimiendo y r e f c a c a n d o a í u pue
b la con braf o poderofOiylacaDdo de allí 
3 los hijos de í a c o b y lofeph: y l l á m a l o s 
hijos de í a c o b y í o f e p h 4 porque muer to 
el padre í a c o b y í o r e p h , les fue Dvos pa
dre y paf tor jcomo fe lo aula p romet ido : 
y afsi llegando ai mar bermejo, las aguas 
de el mar tuu ie ron r e í p e t l o a D i o s , y f s 
h i z o a trciSjpa'raque paíTafe fu pueblo.-yel 
abyfmo t e m b l ó , Parece que habla el pro 
pheta con admiracionjque lasaguas deel 
mar refpeta a Dios ,y el abyfmo t i emble 
defu p r e f enc i^y l o t e m a j y n o l o s h o m -
bres jy luego dize^que el agua por fu par
te anegando e) exercito dePharaon;y loe 
g o d í f p a r a Dios fu ar t i l ler ía del C i e l o c ó 
gran r u y d o ^ l u e g o v i e n t n fus fáet;is3que 
I o n los rayos y g r a n i t o j -y piedra contra 
Jfus enemigos;y apunta a los carros y dan 
e ñ ellos>y echa Dios alcanzias de fuego 
que l o sab ra fa^como d i ¿ e M o y f e n Exo. 

jExoá 14^ t*?11' '4 R-tfpiciewryominusJuper caftrayíe-
gyptiorumper col/mna ignis ú rmbis interfecit 
exercitumeorum &• fubuertit rotas curruumyfe 
ubAntm'tn profundum. Pinta marauil lofa-
m e n t e c l Propheta M o y f e n vna batalla 
nabal de Dio í . -ya í s i algunos en lugar de 
yoxtonkrt t í tu i inrotajá i /LQniyoxtoni t rui tui 
m fpbera:Q[ue el C i e lo fe hundia, y el ayre 
con grandes truenos y r e l á m p a g o s y ra-
yos:y aísi atodos los d e m á s budio y echo 
3 fondo en el profundo de el mar, y yua 
D i o s delante como paf to r , y como pie
dra que los amparan^ y de fend ía . Y lue 
go mas adelante dize el Propheta en el 
Pfalmo 79. Qui fedesfuper Chaubin:manife~ 

p r i flan cor amEphrdmBemamin&Manafem*££ 
l*l'79< t^ |3jos fentadofobre e lCherubjnrdizen 

algunos que alude el Propheta a l p r o p i -
d a t o n o j y afsí quiere.dezir. S e ñ o r c u m 
pl id la palabra que aueys dado3que e í l a n 
do en el propicia tor io ,aueys de fauore-
cer a vuef t ro pueblo:y por efto ellays en 
tre dosCherubines tendidas las alasrpara 
declarar la prefteza con que aueys de a-
cudif afauorecerios^ues h a z e d S e ñ o r de 
manera,que fletan vueftro fauory ayuda. 
O:rosdizen,qi ie pinta aqu í e lProphetaa 
Dios jque anda í o b r e C h ? r u b i n e $ ani iu j j -

ler con a l ^ c o m o d i z e Ezechi 1 c a p i t . t . ^ ^ . f . c ^ 5 
y j . q i l e a n d a D í o s f o b r e quatroanimales 
conalas^quees l o c u c i ó n p o é t i c a , p i n t a r 
aDios , que anda fobre cauallos que bue 
lanrpara declarar la prefteza que tiene en 
fauorecer a ios fuyos tcomolod i^e é i i f l í e í / ^ / ^ , - ^ 
moProphe ta Pfalmo 17.Pues S c ñ u r , v o s 
que andays ibbre Chs rub ines ligeros,pa 
ra co prefteza acudir aquien os l lama, v e 
md,ydaos prieia a fauorecer a vuef t ro 
p u e b l o : no tardeys tanto . Y r í Í2e ,que fe 
raanifiefte a Hph^ain B e n j a m í n y M ^ n a -
íef . 'pues porque mas aeftos que a otros? 
Algunos refponden^qae le comete aqu í 
vna figura S i n e d o c h e ^ w í p / o ÍOÍO. Ot ros 
dan otras razones^pero la mejor de todas 
e m p o r q u é a í o f e p h y.EphrainBenjamm y 
Manafe fe lo promet ioDios :yafs i lo dize 
c l f m f l o Pa t r í a r cha3que a l o l e p h y f u s k t 
ios B e n j a m í n y Mangles ha D ios de fef 
paftor y piedra de refugio:y alsi D .mid p ¡ 
de la palabraaDiosry luego ver las bendi 
ciones que echa a lofep ya fus hijos. Tres 
bendiciones echarLa p r i m e r a ^ Z K ' / ^ ^ í í m 
tni omntpotsns bensdicet tibi bentdittioritbM coi 
li wfopef & abyjsh bet í d íga t e D ios con beti 
d í c i o n de e ) C í e l o y del abyimo,que es t i 
mar:y como dize la paraphrans G h á l d á i 
ca.benedíttkmbusquie ajcendmtde profundis 
tm(X\áv¿Q s que ha de hazer i u h a b i t a c i ó n 
y morada en t i e r r a f e r t i l i í s i m a J l a q u a l go 
za de las influencias de el Cie io^y del ro 
c í o de lmar i l l amaabyfmo al m a n í i firuie 
res a Oí o s l e dará agua a fu t i e m p o í y afsi 
alude a las nubes,que falen del mar :porq 
en latierra íeca es gran beneficio deDios 
el agua- L o m e í m o dize M o y f e n t r a t an -DcutA^ 
do en el D e u t e r o n o m i c capit. 33. de I o 
feph y de fu t n b u j a qual dize,que fu afie 
t ohade fe r en tierra a b u n d a n t í h i m a y f e r 
t i l ifsimarparticularmente de l indafnnTU 
y cl ima del Cielo:alabalo de muchas a-
guas y fué tes^demanera q el C i e l o lea de 
fer p r o p i c i o , y e l S o l y l a L u n a a d e t e n e r 
m a r a u i í l o s f r u í l o s nacidos y criados c o n 
el calor del Sol j y humedad de la L u n a : 
porque la Luna h u m e d é c e l o que el Sol 
efealienta: y afsi humedad de la L u n a y 
calor de e l S o l í o n c a u f a d e p r o d u z í r n u e 
ftros fí'tiftosjy afsi acudir agua del C i e lo 
y fuentes y r íos ds la t ierra , todo efto ha-
zen la tierra f e r t i l i í s ima .Haf t a ios m o n 
tes han de íer fér t i les , porque los montes 
de Or iente fon fernlifsimos, y d é l o s va 
lles que í i e m p r e e f tanhefcos .Esbendi 

ción, 
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d o n ílc Dios b i u i r e n tierra abundante y 
frucifera- La fegunda b e n d i c i ó n es, Bene 
dtttwnes patris t t r qui cofortAtifunt kencdiffiO 
mtns pAtrpim eihSt á c í p u s s que a dicho el 
abundancia de hijos que a de tener, y co 
j n o í a c a í l a í e a de ampliar , dize, que no 
e f t i m s e n p o c o e í las bendiciones; po rq 
t ienen gran íue r^a^y í i e m p r e a n venido 
de mano en mano de fus a n t e p a í a d o s r a u 
.que el Hebreo parece que haze cifet CD-̂  
te ient ido.porqne dize Beneditfíomspatrts 
tut /jnpliores funt ^ befiediffionespatrum tr,eo~ 
y^w.efras bendiciones fon m u y m a y o -
r e f que las que mis padres me echaron 
a m i , as defer mas fe l iz y mas bien auen-
turado que yo:!as quales bendiejones an 
dedurar: D&nec yemrn ¿cfdcrium coíliu ater 
npmmylp qual puede hazer tres í e n t i d o s . 
JLÍ p r imero es3 que djga, que efías bendi 
•cionci ande durar para í i c m p r e , y an de 
f ¿ r e t e r n a s c o m o los montes ibn eternos 
Ot ros a ñ a d e n , pertingent, í e r a n mayores 
y mas altas y leuanuadas,quclus montes 
altos. O quiere dezir, ande durar hafta 
que venga el quedefean ios montes y co 
liados: y afsi todas eftas bendiciones an 
de p i f a r de la cabera de íoi ' t íph a la cabe 
^a del nazareo. Efto l o declaran los do 
ctores diferenremence, porque es dezir, 
q u e l o f e p h a deferpr incipe y corona en 
t r e í u s h e r m a n o s 5 c o m o f e l o t i e n e D i o s 
p ro !ne i ido :y aisi declaran Erftnt^ bemdi-
fíu e; lofeph & fuper yerticem coYonati fra* 
iruumpicram. fobre 'a cabera del que a de 
í e r é a b é f a y corona y principedefus her 
manos, Y l l á m a l o Nazareo, que es. ^ 4 
ratus.l. dmfas,qut i egun algunos, fe dize 
de í o f c p h , que fue ieparado y apartado 
de í as hermanos, y vendido, y por alli l o 
h i z i e ron cabera i u y a j y afsi dize el Cha i 
áQofoperyerticem eii4Sj(¡uifmt feparatus afrd 
ír ik»s,Psro anadie quadra t a m b i é n como 
a C h r i f r o codas eí ías bendiciones , 
an de pafar de la cabera de lofeph a la ca 
befa del Nazareo, que es C h r i í i o , y Ua-
maio Nazareo, que es lo mefmo que Í̂-
pdratusUJiuifm, Porque C h r i f t o fue apar 
tado y d e f e c h a d o d e í u s hermanos, y ve 
d ido .y por all i lo leuantaron afer cabera 
de todos ellos, como lo djze el mefmo 

, M j x h . C A p . z i .Lapidem (¡uewrcprohaHerunt 

afsi C h r i í l o i e l j amo Nazareo, que quie 
re dezir ^ ^ w . porq A ^ ^ i r . es lo m e f 
i i ío q u c / f p r t r ^ y de a i l i v i^ne, NeTjrft-

paratus. po r l a razon dicharo porqucef -
tos no feguian la vida c o m ú n : eran los re 
Ügio ios de aquel t i empo , como parece 
en los Ñ u m e r . C a p . ó . y para declarar co Numero,^ 
m b e í l a s bendiciones fe auian de mudar 
en bendiciones e í p i m u a l e s , haze t r a n í l 
to de la cabera de lofeph a la cabefa del 
Nazareo C h r i í l o ; y por cfto fe l l a m o 
C h n f t o Nazareo: y efte t i t u l o fe le pufo 
en la cruz fobre la cabera, Jefus naxAnm 
para de notar cfte t r a n í i t o d é l a cabera 
de í o f c p h a la de C h r i ü o . A l l i es donde 
íe cumpl i e ron todas c í las bendiciones 
efpirituales en el c ielo y en la tierra y en 
el abifmo: en el cielo conf i rmando a l e í 
A ngsles engracia: en la t ierra haziendo 
la redempeion del genero humano : ene! 
abifmo faeando del a los i a n í l o s Padres: 
y allí e n g é d r o h i j o s , y m u k i p l i c o fu carta 
c o r n o l o d í z c E i a y . c a p . y 3 . S i p o f u e r i t t m - E f y j l * 
mam¡(idm ytdebú femenlongeuum, 
f Y luego acababa el fanf topatr iarcha g# 
í u p r o p h e c i a en B e n j a m í n , d e l qual dize, 
BenjAmin lupus rapax : quatro expoficio 
n ' r sdanaef te lugar , y la pr imera y mas 
l i t e ra l es la del Chaldeo, que t r aduzede 
clarando efto. Imerra Ben\íimirt hAhitdi t 
templi maieflai, & inpoffefsíom eius ad¿fica~ 
hhur fanfftiíirium: Mane&' yejpere ajfmnt 
Sacerdotes obfationes & yefpere in tempere ye 
pertim áiuiient refidfwm pertmmn fuarum 
dere l íquis^ua fantfificata funt. Y cf to es 
m u y conforme a l o que dize M o y f e n 
Deure ro cap.33.tratando ^c B e n j a m i n . D M t t r i , i j 
A d Benjdm'm dixi t dileffusdominifecurus¡14 
hhabit \ ux t¿e tm, tnumhrñhit fuper etm tota» 
diejúrimer humeros eius ^Hfr f^ / í .Ben jamín 
que tiene el nombre de amatifsimo, por 
que lo mefmo es, Benjamin. que amant i -
fsimo, p o r q lo adefet de Dios : o í i Dios: 
morafe enmediodc Benjamin , paraqua 
l o amparafe, y hiziefe fombra.-y el t e m 
p lo fe edif ícale en fu t ierra, para que t u -
uiefen a \ i mano a D i o s : y afsi fue, que 
el t emplo fe edifico en la tierra de Ben ja 
m i n . Ya efto alude el Chaldso , que e n í a 
t ierra de Benjamin fea de edificar la M a -
geftad del t emplo , y e n í ü po í íe f s ion fe* 
de poner el fanfta fanf í orf^adonde por 
la m a ñ a n a fe o f r e c e r á f a e n f í c i o s a D i o s 
y fe matara nlos animajes,y a la tar de í e 
d i u i d i r a l o q u e vuiere quedado entre 
los S icerdotes.Otros dizen, que es He* 
braifmo Benjamin lupus rapax. Es dczir la 
f o r u l e ^ a d6Ecjamin?queade v e n c e r á 
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fasenemigos'y han de diuidi r entre ñ los 
defpojos; pcnMa m a ñ a n a n a como lobos 
han de acometer a fus enemigosjya la taf 
d*3 d^ ípues de vencidos^han de diuidir }oC 
drjipojos.Orros afirman, que aqui Benja-
m i n es S a ú l , p o r q u e fue del t r ibu de Ben 
jamif i je l quai c o g i ó e! Rey no para í i , el 
qua i era deuido al t r i b u de ludarpues co 
m a es po í ib l e arrebatar e lReyno al t r ibu 
d e l u d a , pues le fue dado por mano de 
Dios?Dizen jquenoes inconuin iente v -
far de e í t e te rmino , /^«Írapdx s aunque 
l o tuuiefie de mano d e D i o s : porque e lq 
toma loque pertenece a otro^parefe que 
lo arrebata .Como dizc í an A m b r o í i o de 

P .Jmhr. U Chananea,Matth.cap. i f . quearrcba-
M<ttth,$, to para íi lafalud yremedio deuido alpue 
Matth.i y b l o í u d a i c o . Y l a E m o r o i r a ^ M a t t h . c a p ^ . 
Marcg, & Marc ,C3p i t .5 .& Luc . cap i t .S . f a l t eó la 
Lucí , falud que C h r i f t o lleuaua para la hija, de 

v n P r i n c i c i p c y de la Iglsfia, que le hu r 
t o el mar ido a la Sinagoga,que fue C h r i -
fto.Lomefmo fue S&ul5tomó el Rey no q 
p e r t e n e c í a al t r i bu de Iuda:y afsi dizc de 
B e n j a m í n , que luego por la m a ñ a n a al 
p r i nc ip io de los Reyes fue el el p r imero , 
que c o m o l o b o a r r e b a t ó el R e y n o ai t r i 
bu de Iuda,pero a la tarde lo r e p a r t i ó co 
el t r i bu de í u d a , q i i e fue con D i u i d j q fue 
del t r ibu de luda: porque I f b o í e t h fuce-

r f o r á S a u I l o t u u o d o s a ñ o s . ' y e f t o f e í i g u r ó 
^.Sfg.i ^ j .Samuel,capit. i y. que Saúl e c h ó mano 

de la capa deSamuel^y le dixo el mefmo , 
Scidit D&minusRegnnm timm:y afsi pafsó al 
t r i b u de luda.Otros lo exponen de fanPa 
b lo , c l q u a l e r a del t r i b u de Benjamin ,y 

Itupert» afsi dize Ruper to Abbad , que efta es vna 
e l egan t i í s ima c o t r a p o í i c i o n j porque tra 
tando de luda d i z e . lacoh catuhts leonis: de 
Beniamifti lupusrapaxiQl v n o R e y y el o t ro 
paje de lanfarel vno 7expe5íatio gentium: y 
el otrQ}yoratorgentiim:\o <iual todo fe en
tiende de fan Pablory afsi dize de fí mef-

*dKm j .mo a^ ^ 0 " 1 ^ ' capit.11 .Nam ego Ifraelit4 
* 11 'fam de [mine A M * de (ribuBmmin.hn la 

m a ñ a n a de fu mocedad y adolefcecialo-
bo carniferojperfeguidor día Ig le í ia jbhif 
f e m ó del nombre de C h r i f t o , que en ape 
l l idandoqualquiera efte nombre , fuelle 
horHbre,o m u g e r , o n i ñ o de qualquiera 
cdad3o qualidad q fuefe,y de quaiqiuer c í 
tado,luego le echaua gril los y efpofas, y 
caualleros en azemi las lo rembiaua a D a 
mafco joe roa la tarde de fu vida d iu id io 
y r e p a r t i ó lo? defpojos de aquellos que 
dize Dauid ,Pfa l . i 18. Latahrfuper oloquia 
tua i ficut quiimmmfpolia mti i ta .Hy¿oicpie 
dicadorEuangel ico,y como fe a l e g r a u a ^ 1 
quando r epa r t í an los defpojos de las a l 
mas. Defpues que lacob acabo fu t e í l a 
m e n t ó , e n el qual d e c l a r ó la diferecia g rá 
de q a y entre buenos y maIos,y que dife
rentes condiciones tiene, ymuchos m y -
í l e r io s de C h r í f t o , t r a t a de la buena muer 
te que t u i i o , y como les e c h ó fu h e n d i d o 
y les r o g ó y m a n d ó , q u e en mur iendo, l o 
entierren co fus a n t e p a í f a d o s , pues m u é 
re en la Fe que ellos m u r i e r o n : y a í -
íí quiere juntar fus guefos con ellos en e l 
fepulchro,que eftá en el campo, que co -
p r o A b r a h a n d e Ephron i theo , donde e l 
fe e n t e r r ó y Sarra fu m u g e r , y Ifaac y la 
fuyaralli quiere enterrarle en tan buena 
c o m p a ñ í a . G r a cola es en vida y en muer 
te eftar en c o m p a ñ í a de fanf tos . A c a 
bando de deziref to dio ei anima aDios ,y 
el cuerpo d e x ó l o e n p o d e r á fus hijos,los 
quales c o m o buenos hij0S5al pie de la l e 
tra cumpl ie ron lo que fu padre les raadó4 
y lo enterraron fuera de Egypto en la fe-
pu l tu ra de fus ^ntepafados^en par t icular 
Io feph ,q en todo fue bue h i jo :y afs? h i z o 
gran fentimieto en ia muer te de l u padre 
y le h izo obfequias;y luego con gran apa 
rato lo l leno a enterrar al fepulchro q fu 
padre íe auia mandado. 

Pues í a c o b a c a b ó fu teflamento^ es r a 
z ó n acabar y o ef tepr imer t h o m o y e f t e 
lugar c o m ú n , para comenta r el fegund© 
t h o m o en la l e t r a , C . 

f F i n del p r i m e r Tomoa 
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L V G A R E S D E L V I E J O Y N V E V O T E S T A M E N T O 

Q ¿ i e e n e í k p r i m e r l i b r o , l l a m a d o , V E R G E L de J a í a g r a d a H í c n p c u r a 
í e c o n t i e n e n . 

L I B E R G E N E S I S O p . 1. 

CREAVJTBemcetegradta/o.29 p a . f 
Fidit Dms cnnffa qu(zfecerat}fol. 117. 

Terra tutem erat inanis <? yacua* f o l - m » 
pag.2. 

Vocauh Deusprmamsntu cceíftw, fot, 179, 
pag.i 

Fiat lux j & fuña efi ttt x, fol.222 .pag. r • 
Jupriieipío creauií Dms c«lHmi&' tmam3 

f o L i i j . p a g , ! . 
fiacfirmamintum in medio aiiuérumjfoL264» 

p4gA, & 2. 
Congregentur 4c[H(S quet fnheoelo funt, fo,2^6t 

pag,1. 
Tena antem erat itumis & yaata, foL^ 13, 

pag.l* &'fol.'$9 1.pdg,2. 
Crifcite^&rimlttplicammh&reptete terram^ 

¡ubijcite éxim, fol .}fS, pag-i, 

C a p i t . I L 

Plantauerat autem Dominus paradifu)n,fo.6^ 
pag.u 

Tul t ergo DomwHS hominem, fol.S i .pag.i, 
Requiemt die feptimo, foi . 141. pag, 1, 
Jída autem non inueniebatur adwtor^ol' 1 ó o, 

pag,i . 
E t flnuim egrediehatur de loco yoluptatis, fo* 

lio 180. pag. 2. 
Delignoamem ¡cientiahoni & matinecom~ 

mederitiSj foL2o2. pag.i, 
Propterhancnlinquet homo patrem y & ma* 

tremy fol.20'). pag.i, 
EtfluMtus etrediebatur de loco yoluptatis} fo

lio 322.pag.\• 
E t reqnienit Domirnts die feptimo^ fot, 323. 

Cap . Í I L 

Jn fudore yultus tui yefeeris pdne tuo, f&l. 8 £, 

Vtdn igitm mnlier lignnm qmd pukhrum ef* 
fet f o i i H - p a g , ! , 

JbfcQndit fe Adán* fol. H6>Paí' l * 

Eritis fnut D i ] , fo l . i jo .pag, i 
Jmmiciiiasponam inter te & JemeHÍüÍHSí fo

lio ! p 1 'pag-" • 
lAdaft, Adán ybi es? fol 2\<¡ .pag.2, 
Nequáquam morieminiy fol. 2 22, pag, 2, 
Maíedtíia tenain opere tm foí 390. pag.2. 

Cap. I I I Í . 

E t audierunt yocem Domini, fol. 6, pag. 1 # 
5 La fiema de Dios y ib i i ego en ca í t i* 

gar. i b M . 
Abeloltulit de primogenitis gwgisft.s; 1 .pd.tc 
Voxfanguinis fratñs tHÍildmat>fol-S 1 pag'2. 
Kejpexit Dominus ad tAbel, fol, 13 6.pag, 2* 
Afade tna abfcoiidavy fol. 146,, pa. 1 • 
Egrediamur in agrnm^ foU \ 6j.pag.2* 
Confmrexit Cain adiíerjus fratremjHum Abel% 

fol.12 r .pag.i. 
Fítit A.belpaj¡orouium, fol.sq^pag,!* 

C a p . V . 

GenHÍtplinm ad imaginem <& fimlitndhem 
fuam. fol. 8 i-pag, i * 

C a p . V i . 
Cunñd coghatio hommis intenta ejiadwal<m9 

fo ly .pag . i . ( ¿r fo l^ypag^ . e^foL^B 
pag. 1 .úrfoL2 2 1 .pag.2.&fol.\ 1 epag . } , 

Videntes fiiij Dei filias hominum f̂o, 1 j j . p a . 2 
& fol.2j2*pag\, 

Pcenitet me feciffe hominem, fol.2Qg'pagtím 
Gigantes erant [uper terram, fol, '¿77-pag. 2 • 
Omniscarocorruperat yiam fuam, fol, ̂ 29» 

pag,2. 

Cap . VTT. 
Mtcatharata magna , e^fcnejlracopliaperttis 

font) fol,26^.pag,i.& 2, 

Cap. V i IT. 
Senfus enim & cogitatio hominis in malumprs 

najunt, foi.g pag . i .&fo l .^ .pag . i . 
Adhnt Qmnu UmpQU y d dies Anni erum dif 

i i h ñ u 



G e n c í í s . G c n c f i s . 

Cap . Í X . 
Ceph.Nw y i r A g r k d U f o l . t u p t g . i . 
Recordáburfederismei. f*l'377' Páí'lm 

C a p . X . 
f i l i j autem Chám Chus* • fól.$22.j>4g*í. 

Cap . X í . 
Dcfcendam & yideho. 
MrÁtdtriS*r*i (lerílis. fol .p. f^g.a. 
f C o m o los hijos fe l laman raizes. 
f'erjite defcendamm & confandamus linguam 

corum, J o l . i j i . pag.i 
Venite coquámus Uteres, folt i j i ^ p a g . 

Cap . X I Í . 
Egrederedeterra tua>&' cognatione tua.foLis* 

png.2. &'foLS}.pagr2. 
NOUÍ qitodpulchrafis mulier. (§1.16.p4g* r • 
Benedictím úhiy & knedicam bsmdkenúbm 
• te* fol^oS.pag.} , 
índs t ránfumadmontemBethel . fü l . j ^S .p .z 

Cap . X Í Í I . 
Animaduerút quo^ faciem Laba.fo. 44.^42 , 
«{Como ei rof t ro anda a lpa ío del corado 
Multiplicabo femen tuum ficut¡lelUs Ctíii.fol, 

3o8.pdg. i . 
C a p . X I I Í i 

Numerauk expeditos yernacuhsrfuos tmen* 
' tesdecemú'offo, f e l . \ ^ p a g . i ^ 

Cap. V X . 
Evo dominuscM eduxi te de HHY Chaldetrum. 

fol. \ \ .pág, 1 
Nondum fant impleta iniquitates Jmonhe* 

orum, fol ' - tSS'ptg '1 ' 
Eccemerce: t t u magmniinist /e / . j 3 r .pagt 1. 

Cap . X V Í , 
Cum % inuenifsct eam Angelus feLs 1 j .pa .z 

C a p X V Í Í -
AmhuU CQYdm mŝ  & eflo perfeftus* fo l . 12« 

p a g A . á r f o l . g \ ) p a g , í , 
Et pañntn fneum team, fol.Z^.pa.z 
Cecidit, Abrakím pronas infaciemfuam l fo l , 
• 197 ,^ .1 
TSÍQn y l t r* yocaheris Abram. /£»/.341 ,pag, 1 . 

Cap. XÍ IT , 
& habebh filwm Síírra yxortua. fol.Sy.pa. 1« 
Cmcurnt in ocurjum eomm. /0/. 2p 2 .pag, 2 0 

CUmor Scdomorum & Gomorheorttm multU 
plicAtíisefl, f o l ^ 2 9. pag, 1 . 

C a p . X V I I Í Í . 

Cap; X X v 
Eccemillei argentei dedt frátri t m in yeUmm 
ocuíorum fol. i j .p*g. 2. 
Indnxijlifuper me &[uperKe^num tneumpee 

cátum grande. f o L s j . p á g . i , 
Psfthac tentAuit. Deas Ahrahdm.fol.iS.p.i 
yenitantc Deus^ad Abmelech perfommum* 

fol . 3 o 1 . p i . í .fol. 389 .pag. 1, 

Cap . X X L 
N t n . n . erit bares filius- ancilla cum ü l h m e s 

JfaáC* fol .zyó.pag. i* 

Cap . X X Í I . 
Per me metipfumjuraHi* fol . 13 .p^g. i • 
Matute hic cum íifim- fol . 1 ó.pag.z: 
Nunc cognoni^uod timeaideHmfoL 1 4 4 . ^ , 1 
Ecce Angelus de caU cUmauit. fol* 11S ,pag, 1 

Cap . x x n i . 
Trineept deieft ápud ms, fol . i y . p ¿ g t i , f o L 

3 h . f o i . i . 

Cap . XXTÍIT. 
Rehec4 eoxfpefto }fa4c defeendit. de CAmelü, 

foLipé .pag. i» 

Cap . X X V . 
E t mrtutts efl in[eneciute b m c f o L i \ .pag. i , 
f C o m o es la vida aísi es la muer tc . ib i . 
Vende mihi primogénita tua „ foL2 ó.pag. 2-
f de quantas mancraj; iepuede peccaren 

comer . ib i , 

C a p . ^ X X V Í . 
Jnduxeras ¡upemos grade pecatnm. /b/,71 \ 
& multiplicabo femen tuum ficut [hilas celi, 

fcl.B^.^ag a. 

Cap . X X V Í f , 
Ohhoc ihnmdentes ei Pale¡}ini.fol,$%6, f£ , ín 

C a p . X X V I Í I . 
Benedicentur inte & injemine tuo CunRatré* 

bus terrx, fol. 13 .pag, 3 „ 
V i d i t fcalam cuius cacumen cusios tangebat* 

fol , a 2 6 ,pag,&fol . % 18 .pag, \ , 

^ a p . X X V I I I L 
fUehúm 



L i b ' G c n c ' f . 4 1 ? 

P^Üchantar die* pane? pra amoris niapiltudi* 
fo'zo-i.paijé 

C.ap.XjCX. 
D a míhi timos¿Itoquim moriarjfo.^io.pa.it 

C x p . X J í ' X í * 
Vldcaho eum muneñhiSy fol. 16. pag, i * 
Non permitút Deas malim faceré mihi3 fo* 

U a ^ o ó . p a g , ! . 
C a p . X X X í í * 

Non yltra yocaberis Jacob7foL* 2 fpag.2 .&fd 
lio |4ii-{?rfri.jt 

C a p . X X X I I í L 
Egrefia cft autemDina > fol .¿y. pa-i i 
Ajfmftqué¡hnt omms, fol*óQ.pa.i* 
Ada ¡ndun eam 5 & rapuiti&dortnmit enm ea 

f o l ^ i . p a g . i . 
Cap. X X X V , 

Loqutnns ejl Domiñus ad J^ro^/0.349.^.2» 
Mortua ejl ergo Rachel , /OÍ.3 y . p a ^ , 

C a p . x x x r a . 
Jojiph cum fedecim efiet annortm, ^0*44.^,1* 

C a p . X X X V I l í . 
Operuerat enim yuítutn[uum , fol.zp.pag, 2» 

^ f o l . ^ ^ ^ a . i 
Jujlior me es* fol.yó.pag,!» 

Cap . X X X I X . 
Dormimecum? fol .zoi .pags* 

C a p . X X X X / . 
Túgmta annorum erat lofeph, fol .^pa* 1 i 

C a p . X X X X / / * 
j ludkm autem lacoh quod alimmta ntenderen* 

tur in Aegipto. /<M9 • p**1 
C a p . X X X X / / / . 

Ihi^tie exterriti dixerunt mutuo, propter pecu* 
túamquam. fQ^379-pítg^i 

intmhic yiros domUw^ fo^79^pat 2 A 
C a p . X X X X / 1 / / . 

Imple facos eomw, fol' 1 y 6,pag.íé 
Cap, X X X X > . 

Ego fum frater yefter, /0.3^2 .pa¿ 1. 

C a p . X X X X F J . 
Fijij autem lofeph. qui nati[mt ei in térra Ae* 

&pti> foLi^ .p .z 
Omnes animafiliorumeiits, fol.zs;o.pa,2. 

C s p . X X X X V Í Í . 

AMnáte pesor a & p iffcffimts yeftrasfol, z 6c 
pagin.z. 

Seddermüw cumpatr'thus meis ¿ fol, i o^pd. 1 
Jn óptimo loco fac eos ¡jabitarey fol.376.pag. 1, 
D m annorum meorum pauci & mali7fol.34.34 

fdgina 1. 

C a p . X X X X V / / / . 

Jngchii qm eruit me de cunftis malisfil. 11 p 
J a g . z . ^ 

Etjepelmem iuxtayiam Ephrata^ fol.¿^io 
pag. 2. 

C a p . X X X X Í X . 
Vocanu autem íacobfilias fuos, fo. i r -pag. 1 é 
Juda cainlus leonis, fol. 63.pag. 1 .& fol,¿{o6* 

pag.2. 
Non auferctur fceptrum de ludaj fol . iqi .p. i* 

&fot$7').pag.2i . 
Saí-vtare tutm expe&aho Domine, /0. - 82 .p» i> 
Congtegamini yt annunciem qtm y entura ¡uní 
in nouifstmis dkhus, f0r 3 c^.pag-1 ¿ 
M.akai¿íus furor eorum^ quiapertinax , fo* 

lio^jg.pag.z-
Exafperaueruntetm^&iurgaúfunt , fol3^2i 

pag.z. 

Bsniamin lupus rapilx, / b / , 4 1 4 , ^ . 2 * é ^ f o -

Filius aecrefeens lofeph, f&l.^iz ¡pa. z 

Cap. L i 
psu$ yifitahit -VOÍ, fo. 4 0 ^ i 
Teflamentum lofiph, f0'^") • p-^ 

L I B f e E R E X O D I 

C a p . i * 

Pramehantur ferui Deiin Aegipto operivui du 
ris} p / . i / O . p t í g . i i 

Quis te confiituit iudicem fuper nos*f, 2 61,pa. 2 
C a p . í í . 

Cumqúe iam celare ñon poffet fumpfit fifceUam 
feirpeam, fol.^^^.pa.i 

Cap . n i . 
jifeéndu clamor eorum ad Deum, feL^g.pa^i 
Quis jum egoyyt yadam ad Pharaoncm? fo* 

lio>i54.pag.\¿ 
Ego ¡tiw.qmfum, foí^^z.p.r0 

C a p . I Í Í L 
Ohfccro Domineynonftm tfpqúinifií'iy6-fc*$ 
FÚíusmeusprimogenitus IfraeifoLpcpag. 

Cap . K 
CántemmDominojgloriofe enim ínagnificatus 

ejl, fol.pj'ptg.t 
Qjtis ejl t)ominus yt audiam yocem eiusl fo* 

lio zSó-pag.z 
Cap . n . 

Audiuigemhum filiorum Jfiael,foL i p a. pa. i] 

C a p . r . m . 
DigimsDsi e[l bkn f0l.264.pag.2i 

http://f0l.264.pag.2i


L i l ) . E x o d L i b E x o d * 

C a p . I X . 
Quomcdo pondumm yosfuperalas aquilarum 

£ratqné itamor magnttsinymmrja terra Ae~ 
gtpti , . f o . t fo .pag . i . 

Cap.X. . 
Sic Dominusfit yohijcum, fo l y 6.pa.2. 
Exwide fnanum t t i á m ^ ¡ m t t e m b r a f t i i ó s 

C a p . X í I . 
JufínetrecentorumamjOYum, f o l . i j S . p á . i . 

C a p . X Í Í L 
E t erlt un^uam dppenjum quid ante oculos tucS 

f o l . i c^-.pag,) k 
Dominus autem prtecedebat ad oflendwda y ta 

fol. 14.6 pa, 1. 
Sautfifica mibi omne primo^enitu^fo. i j é . p . t , 

C a p . X ' l f l 
Angelus Dominiqui pracedebat cajlra Jfrael, 

fol .21 S .p . i . 

Glorifica^or iri Pharaone, f o l ^ w * fag. 1, 
Reípiciens Domiuui/«per cafirá Aegiptiortm 

per colnmuami f t l . ^ i ^ p . i . 

Cap . X V . 

Jfte eft Deus meusX? glorificah eum.f. 7 ^ 1 
Tune eteinh Mótfes & film ifrael carmen, fo

lio 147. ptg-2-
Camemns Domino gloriofeenitn magmficatus 

eft, f&Li%9.pag,z 
Sumpfit ergo M a ñ a Prophetija tympanHm in 

manjé.füdi f >/* 245 .p, 2 
yenerunt in M a r á , & yenerunt in Ei'tm j i l t 

Jfraely fcl.2<)0.p.2 
PerdHxíjli infortitudine tua ad pafcuinfantli* 

tat is tua, foL^oy,pag ,2 . 

Cap. X V I 

Jdcuitrosper circurum caftrorum,fo.j 6.pag. 1 
coUigat ynufqiíifque ex eo quantum fuffiat , f0 

lio 88.^.2. 
in dieautem fextacoílegermt cihosdMplices J o 

/¿03 43./?«. 2. 

C a p . x m r . 
Nonhnamremagis, f o l . ¿ j g ' p a . z * 

_ C a p . X í X . 
Beftia qH$ tetigertt mofitem Up idab im, fo # 

lio yZ.pag. i 
Cap.XJs 

]Von hahehis déos alíenos m a m me,fo> 7 1 .pa g 
Nonfacies feulpuky joU6 ¡ .pa.i * 
Loquere tu nobis, ne loquatur nolis Dominus¡ 

fol . 2c8 p a . i . ú f je/.3y 2.pa. 1. 
N o n concuptfces y x o r e p r o x m i t t i i . f . i y ^ . p . z 

C a p . X X I , 

Si quisaperuerit cifternam, fol . i .pa*». 

C a p . X X / / . 

Si pecuniam dederis populo meo fauperi, f e -

lio 2Ü6 pagjz, 

Sexannisfeminabitis terram, fo . iSj.pag.t* 
Ecce müto Angdum rneum^ui pracedet te } fo 

tío 331.pa, z. 
N o n apparebis in con¡petfii meo yacnus^f.^ 3 f 

C a p . X X í í l i . 
Afpexit etixm Sodomam &" Gomorrham, fo* 

lio i i ó . p a g . i » 
Viderunt Dcum Ifrael,&' fubpeditus eius qu4 

fiopus lapidis Sapbmni. f e l . i y o , pag.*. 
Ule yero [umpuun janguinem Hjperfit inpopu* 

lumfo l . i y .pag .z . 

C a p . X X V . 
C a p X X ^ / . 

Tacieí & faga filicma yndecim ad operiendum 
teftum, / 0 / 3 8 1 . pag, 1 • 

C a p . X X F / / / . 

Sculpes ees nomimbus filio rum JfraeUfo^. & 
pro prefidentiaEpijcoporim, 
Facies laminam de auropurifiimo , folio 4. pa* 

gina 2. 
Pones autem rañónale iudicium, folio pa* 

gina 2. 
Facies fcemtnalia linea. fo l . «r 6, pag 1, 
Sifmefqué dúos lapides onychinos, & jculpeS 

ineisnomina filtorum Ifrael, folio 249.pan 
giftdi, 

C a p . X X X 
Sume tibt arsmata prima mtnha^ folio 3 7 . ^ ' 

g i n d f 



L i b . K u m c r o r ; 

X X X í f . 
Sedltpo¡>uhís mauducare, &[urrexerunt lude* 

VidempvbnlHs qnod moram faceret Movfes, 
folio j i .pag. i . 

Vádc defcende peccauitpopidus tumj,1 í T 1 
j iut dimittz eis hani- nox<im3aut dele me de li~ 

bro ([uemfiripfifti¡ñi < ¡ & . p . i . ü r f . i ^ . p . u 
N é quajo dtcant Jegiptij caíideedíixit eos Jo-

fio ¿ 4 4 . ^ g . 1 . 
Deditq- DominasMoyfi duas t<ihulzs¡f,-yv-pi 
Contriuit & combnftt yhulum, fol-^j o.pag. i • 
Jl i i funt dij tui Ijrail , fol. 373, pag* 1, 
PUcatu^if eft Dominus^nefaceret malimquod 

locutusfuerat, fol.^y^.pagr-, 
Cofífecraflis mamisyeflrdi, fol* .pdgin.z* 
Si quissjl Domhúimigatur ffiihitfo.37y.pa.t, 

> C a p . X X X í í f . 
Ofende mhifaciem tuam, fol. 114.^g. * .&fo 

lio 12 ! p . i 'úr fo.-:o^,pti.&f ^o-pag.i t 
Oftendamúhiímnebontaíj, fol.^ 8y• pag.^tf 

fot i^o.pa,1: 

L E V I T I C V S * 

C . i p . 2. 

Qnjcqu d ohuUris frorifcij fale condieSy fo* 
Ito ziypag,*. 

O p . V í l í . 
Cunqtít Uniffet eos yefituit Pontificem fuhuae 
. U linea, fol-3'ptg.z* 

C a p . X Í . 
5&«ff í eftote>quomam egofanftm fuw>f. y f, 
Hxcfmn qua de auibus comedere nondebens, 

1 C a p . X Í Í . 
Stmet daos turtures^aut ditos pullos columham 

foL^g-pag-1-
C a p . X í I Í Í . 

QmhU'phmauerit nomen Domini mortemo* 
rtitur, f o - ^ l p d g . i . 

Cap X I X 
Si immoUmrhis hefiüm pmficorfim.f^j. p . f 
Non augurdhimini¡ñeque ohferuabiús fomnidj 

f o l . i ó ó . p a g . i . 
O p . X X . 

Si mchatus quis fueriiJoLji.pag-1 ,&fol>66 
pag' [. 

*Anma qua declinamrit ad Magos, & AYÍQ , 
/OÍ, f o l . z ó ó . p . T 

S i quis dederit de femine fuo Moloch monewo* 
riatuY, fo. 3^4.^,1 

C a p . X X Í Í l . 
Sttmeúsque yohis dieprimfmttum arborispul 

Cap-XXTITT. 
EccedUtem egrefius ejl films muüeris Ifraclitt-

dis, f o i . 3 7 4 ^ g . 2 -
Quiblafphemaueritnomen T-omim,f.3S^.p* 1 

Cap X X V . 

Sidixeriús, quidcomtdemusannofeptimo, fo-
lio . iSy.pag. i . 

reuertetur homo adpoffefionemfuamj.ij.jp,* 
Fachepracepta meaffl habitare pojfnts abjqui 

yllopansre, fQl'i79-p*g'i 

C a p . X X r / -
Pauetéfantfuarium meum^ foL62.pag,i„ 
Si in preceptis meis ambulaueritís^cmbulaiw in 
' teryos, fol. 1 06. pagA 
Q^i de yohis remat¡ferint} dabo paucrcn in cor* 

dibuseornm, ftl'tfp.pa.i* 

L Í B E R Ñ V M E R O R V M 
C á p * 3 * 

Nos autem ipfi armati & accinUi f.411 .pag.i. 
C a p . V -

Vir cuius yxor errauerit3 fot,? 1. paz. i 
c a p . ; n w F b 

Omni tempore'[eparationis fea noitacula non 
tranfibitper caput eiusjol. 149 pag.2 .&fo 
Ito 4' ^ p.i. ibi dicitur Chriflus NaTArcul, 

C a p . X Í . 
Congregd mihijtpiuaiinta yiroSi fol.142 p»2» 

C a p . X Í Í -
Quuod cúm audifet Dominus iratuS ef l j ,y ,p. i 
¿initna noftra árida P/Í, fol' 1 83-pag,!» 
Si qmsfuerítinteryos Propheta DQmini) fo" 

lio 2^9,pag.i.k 
Cap. i m . 

//iuo ego>&impUbitur lera gloria mea, fo* 

Orieturfieílaex IaCoh3 f o f i j c p a g i , 
Vtittammortui epemustn AegiptoJoUo ¿ ó j * 

Cap . V I , 
Ecceautem Chore, & Datan ftirrextrunt con* 

tra Moyfem, fol. 1 f i .pag*!*, 
Si autem nouam rcmfecerit Dominus,fol.3<¡ 6m 

pagina 2. 
Taílijunt in fignum, fot.37 r .pag.2, 
Separamini de medio congre^auoms^f Lo 377. 

C a n . V I Í . 
Prouideat Domms (piritum otonis carnií + 

hminem 



L i b . N u m c r o r . L i b , D e u t h e r o r i ^ 

hmkem fuper muhmdinm h ^ c ^ r ^ . p d . i , 
C a p . X K / J / . 

Egoparíy&heretlitastua, fot- 1 2 3 . ^ . 2 . 
Patium [aliseílfembiternum, fol . \^7'M*{» 

C a p . X i X , 
Qut migerit cadauer hominis, f o l . 3 . 
LiviumqmáB Cedrtnu,&- hyfopu}fol^ 17-pa.i 

6 C a p . X X . 
Loqumíniad pttrdm, fo^PT- P*Z 2' 
pergat Jaron adpQpulum fuum.fot, 2 y . p a . i 
fíacmandatfmer tuns I j r a d ^ o L ^ o ^ a g . u 

O p - X X / . 
Fae ferptntm (tneum^ f o l ^ .pag. 1. 
£ t Aradduxhexeopradam, fol.zfy.pagA' 

Cap . X X / / . 
rrofefiíicdjlramentatt (lint in cdmpeflrihtts 

Moah^ ; fol.<¡3>p*.n 
Vionora ndo honoraho teyalde, fol, 1 y y .pag. 1. 
Honor¿re.idcm quodonerarejhid. 
I)tc anidfimileynquafe^. im tibi? f i y ü . p . z 

C a p . X X / / / . 
Moriatur Anima mea morte juftorum,/«/. 2 1 . 

pag \ .erfoUiy$.pag'2* 
hTum alwd poffim luqm.nifi quod mferit Do-

m t í m t foU6 .pag .29 
.Aduxu me Rex BalciáfomontibuiOrienús. 

fol. 171 *pitg. 1 • 
C a p . X X / / / / . 

Veruntamen p&gais ad poptdtm meum daho t i ^ 
kiconfJiHwJol z1) .pag.!.?? fol.i $e>.pa.2' 

C a p . X X r . 
Chiodcnmyidijfet Phinets filius Elea^arift* 

lio 1 3 8 ^ ^ 2 , 
C a p X X r / . 

£ f fañftm eftgrande miraculu, fol'3 ̂ ./?rfg. 1 , 
C a p . X X X / . 

Nonn: ifta fmt qua deceperunt filÍ9S Ifiael? 
fúl'joy.pag.z» 

C a p . X X X / / . 
i7////' ¿«íe/» Rfihen >& Gad hahebant pécora 

multa, fol .zZi .pag.2. 
X X X J J f L 

Cüm egrefslfuQÚtis terram Chanam4fo.i$,p'2, 

D E V T E R O N O M I V M . 
C a p . t i 

Tulide trihuhm yeflris, fol.z.pag. 2. 
JtaparuHmaudiatisvt magn(ém,foL^^, pm\, 

C a p . í í . 
Vocem yerhorum eiusaudijlis, fol. y g.pag. i : 
E t non yidifli ahqttam fimilítudtne¡fol. 61 .p^i 
Vos qui adhxretis dominoDíoyeJlro,f. 1 o y 1 
Nottadetisad yerbam qnoiyohis loquor^o-
_n i™ 243 .pag. r • ^ fcl, 3 o 1 .pag. 2 , 

Cane tibim forte elmes cor tutint útoci ' cor tmm (Poctilostuos. 

ad cffkm, fol265 .ptpfn t , 
Elegit te Deminus Deas tfifiStfol. 308 .|)<ig.i« 

C ^ p . V . 
Vocem en'm eius audinimus^ fol .^.pag.t . 
Nohakebii déos áltenos incofpectum(o,f.} 2 ,p . i 
f/ície adfacüm loquntus eft nobis.fo.240.p.i» 
Non concupifees yxore pr&ximi t ni }f. 2 7 ^ . 2 

C a p . V Í . 
Ernnt yerba hac tn c.rde tuo, fol. 114 -
¿fudi Jfrael.Dominus Deus tttHsynuseJl. fo* 

lio $0$.pagina.u 
C a p V í l . 

¿idipe cadaueris morticini mneomedetís . fd -
¡io 21 ¿{-pagina u 

C a p . V I Í Í . 
Cum comedmsi&' fatutus fuerisfoUa88 2• 

C a p - l X . 
AduerfusAaron ir atas qfiogVehemtterJ. 6.p, t 

C a p ^ X ^ 
QuiaipfeDúmifíHSpejjefsioeitísefty f . i i } ,p . t 

C a p / X F . 
Cmnis locus quem calcauerit pes yejler, yefter 

eritf ( ¿ / . 2 9 0 . pagina 2, 
c a p . x r n . 

Si tihi yéluerit perfaadere frater tu9 f̂. 3 y T tp° * 
Propheta auíem Ule íntsrficiatnrJo.iS y .pag. % 

C a p . X I Í I Í . 
Non comedetis qua immunda juntjo^jy.p* t 

C a p . X V l I . 
SilatiHrh aliquidin iudicio ínter fangttinettí' 

&fanguinem3 folio 2 j i ,pag in . i t 
C a p . X X H . 

Eijciet eam extra fores domus patrisfuif,? -p- * 
Non arahs in bobe & afino y foL y y. fag. 2 , 
Sidormmit ytr cum yxere aiterm3f'72.pa,i 
Si yiderts afmtim fratris m } fol. 1 2 y .papn. 2 . 
Non [eres ytnea tua alteroJemineJo.^ éo .p . 2, 

C a p . X X í í L 
Quia noluerutyobis ocurren cu pane¡f.3 o^,p.i 

C a p X X V r i . 
MaUdift9 qui facit tp9 fcHltile^meJ. i ^ . p . t 

C a p . X X V í í í . 
V^orem accipies,&' alius dormiet eum ea, fg-

Lo 7 ̂ . pagina 1. 
Sit coelum quodfupra te efl éeneum,fo.% 58 .pzi • 
Dabit tibi Dominus cor pauidum.fo 3 7 9 ^ . 2 . 
Benediftns eris ingredihf&egredi.esS^Q 1 i 

C a p . X X X í í . 
Jmmolauefumqué daemonits, fol.tj .pagin.i , 
Pars wtem Dominus populas eiusfo^z.pa. i# 
Jncrafiatfts eft diletfus)&' recalátrauit > fe» 

lio 11 8. pag, \ . & fol. z j j . p a g . í , 
Dominus folus dux etusfuit, fol. 1 Zy.pag,** 
Conftituit términospopulorum iuxta numemnt 

fiiiorum Jjraeli fui 21 y .pagina 2. 
Suntt 
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LÍBER ÍOSVE, LÍBER IVDICVM, LIBE.R RVTH. ^ 

S i m AquiU profíocans ad yoLtuHi m pullos 

Cufíodifih qnafi pupiíldm eculifuifo, z ^ . p . i 
Nm^aid non ipfe eft pater tmstfoLs 1 9 ^ . 2 , 

C ^ p . X X X I I I 
Ncptalim ahmdantiapsYfrmtuTjfol.4. i2,p.i> 

& 4\¿\..pag.i. 
A d Bsnumin dixitjtleffus Dominico / .414. 

p a g . i . & ' f d . á e i \ ' p a g , i . 
L i tare ^abulon vi exittt tíio, foL^og.pag.t, 
Dan catfdus leoms^fket exBaJiitmfo.^ i i , p , i 
StipUcensfratribus [mss tí/4.4.1 i . p s g ^ , 

LIBER Í O S V E . 

C a p . 

EL I G E duodecimyim,. fot ,2^o.pñg.i , 
Dozepiedras peladas doze A p o c ó 

les pelados, ibi . 

Cap . ra ^ 
jiecedetis(jt mane fingulipsr trilms yeflrasjfc-

lio i^>pag, i . 
5Los rodeos du'Dios paragtie eipecador 

conozca l u pecado, 
Quia exturUjli nos > murhst te Deusfi l , 227 

C a p . F / / / . 
Sedcruntfyimer B e t h ^ í , ^ kííi.fol.^^ o.pdga, 

C a p . X . 
S u m i u ^ S o l , fo!,i2 3.pa.i 
Sol contra Gabaon ne momms^fo!, 263 ,pag, a 

C a p 0 X Í J a 
Tudid i t i lopieunant promifsiomsjoí . i fá, 

paz, 2. 
C ^ . X I J L 

Bt Ba lamf l im Beor o c c i d e m n i f á . i o ^ p . i , 

C a p . X V í í L 
E t peruenievs adfoiimdifiem BHh¿Hm9 / « -

Uotfo.pAg.u 

C a p . X ^ I Í . 
ExtYuamm noHs altm^^hokc^Jl^fol. ^6, 

pag.u 

LIBER IVDICVM. 
. O p J I . 

r B S C E I V D l T Q J f B J n g t ! m D o m í ~ 
'.#1 nidsGalg(ilis2 fó'Zl3-Pa%,'** 

Cap . F / / , 

M d U n & A m a l e é , m m * Orientales pz 
p m r , fol' 2 I .pag 2 

Jptdii adas tn manibu.s eontm lageuítjqul. 
TacliasacXampades, fot'2o i.pag.2, 

Qúiíingüa Umbumm aquasficxtfolent c w 4 
fol.ztf.pag.i . 

E t occidh fegutuagínta fratres[nos, fol. 17o» 

C a p . X / r . 
2 d m ammam meam in manihKS meisjol. ' 3 o» 

pag.i . 
Scbtbboíeth * foU^H.pag.i* 
JExibantKGffwusin yallem BethulicSjfol.^ 1 y . 

pag, 2. 
C a p . X / J / . 

JLduddte Dminam Deum noftrum . foL 8 4 . 
pag,t: ¿ 

Apparnh éi Angelus Domini3 foL%9'pag, im 

C a p . X r / J . 
Nmic fcio quid henefaciat mihi Dminus^fo* 

lio 6i,pag,2, 
<¡ M i c h a í l ie ídolacra j ib i , 

C a p . X r i J / . 
Bt agnofcenteí yocem adoUfteníisLeuiU) fo« 

ím 6i,pag,z» 

C a p . X / X ' 
yehsrum yiri cmtatis t l lm filij Belial , fe» 

i-k3j4.pag,2* 

C a p . X X . 
Poftquam yrhem afcenderuntjgnem accende*. 

tunt. fol.4.3. pag, z , 
f Los males de que es c a u f a v n a m u -

ger . tb id . 

L I B E R R V T H . 

C a p i t . 1« 

T ^ G R B S S Jfumplena, &yacuam reda 
^ xi i me VomimSy fol,372. pag,2* 

L I B E R 



t ; L i b . i . R e g . L i b . i - R e g . 

L I B E R P R I M V S R E G V M -

C a p . i . 

ER A T y i r yms in Ramathain/. n -p . i * 
Loquere Domim^uu audtt feruus mus, 

Conctpit AnnA,&peperitfilifm,fol,%9.pdg.u 
^dnnaloquebaturin corde j a o ^ extmamt H t 

U temfilentam, f e . i ü q . p a . i , 
Erat yir ynm in Kdmatbaim, pa . i , 
Nolhe m n m m m hacinGethjfol .^^^.paa» 

C a p . Í L 
V a mihicarnm, yt coc{mm Sacerdoti, foi.l 1 • 

pag.i. 
f Q u a n m a l o es que los Sacerdotes ha 

gan odiofashs cofas dininasc 
JLxtdtduhcormeumin Domino^foLí S p . ^ . a . 
Vomus ttiá^&hmuspátñstuiawbuUbunt es 

rammei fol. ^o^ .pag.i, 
Bxultauit eor meum in Domino, fo.r 3 2 
Eimagis honoraftifiiíGS tuosqua me,fo.^yp.2. 

C o m o los padres no han de cor ie fp t )n 
der con la v o l u n t a d de ius hijos, i b i 

Elegi eum ex ómnibus trihubuslfrad tnSacerh 
t m , f o l . j ó . p a g . i . 

C a p . TIL 
Repktipms,prop<ímbus fe íocaueruutf t^Sí 

paga. 

C a p . I I I I . 
^ahuhfilius Nathan Sacerdos^ focius Regis, 

fol.2^2.pag.2* 

O p . V . 
Tttlerunt ergb Philijiin arcam Domim in t m * 

. phmDagon. foiyS.pa.z 

C a p V I l l 
Samud ¿dificauit etiam ibt áltáre Domino, 

fol.^6,pag,i, 

C a p . V I I Í . 
Jsíon en'mte4hiecerunt7jed me t 'ne regnem fu" 

per eos, fol,^ y 6.pag* 1. 

C a p « X . 
Páfcebat {eruus tmspatris fu igregemJoLi^ 

pag.2. 

C a p . X t L 
M quaqumfedRex imperamt nohiSifoL} y 6* 
f a g u 

C a p - X Í I I T . 
Aplicate huicomnes ángulospopuli, foLt^f , 

pag,2 . 

C a p . X V . 
Tulit autem populas de pt ada oues & boues pri 

mitias eorum, fot, 2^3 .pa. 1. 
Percufit Saúl Amalexh ab Hernia donetyenUs 

ad Affur. foL^oS.pag,2 
Scidtt Dominus Regmm tuum^foL^i ̂ ptg* 1 

^ C a p . X V f . 
Jidaleditfi funtin confpetfuVomini, /b/ ,22. 

Cunque jngrefsi effentjyíditEUab^o, 13p.pa, t 
Suntperfequiturperdixinmontibus, foUzóz» 

pag.i. 
Ne refpicias ad aJpeStum eius, & ad aCtitudiné 

¡jtatuYtíeiuSt foL%oB.pag.i 

C a p . X V í í . 
E t elegit fibi quinquélimpidif.smos lapides 

torrente, f oL2^o .pag . í , 

C a p . X V I I L 
Non habet R ex fpónjalid3 fol. 6. pag, 1. 
E t pofui animam meam in mann mea ibi. 
A?íma lonatcs conglunnata eft amma D a „ 

uid3 fol, i j e p a g , 1 
EgreJJa[unt mulleres cantantes, foltz 4 y .pa í ' 

C a p . X í X . 
EgndiebatHf quoque Dauidj foL)$ y . pag. t , 

C a p . X X r . 
Etltnmutauit os eius, fol. 1. pag.2. 
f C o m o es prudencia h a z e r í e v n o l o 

co , i b i d . 
C a p . X X í I . 

Nequáquamyltra tibímalefaciamftl.^ i.p.t 

C a p . X X V í í r . 
Qnare impofuijli m i h j u es enim Saul f i l ,^ o 6 

pag.2. 

L I B E R S E C V N D V S R E G V M 

C a p . r . 

Guare non timuifli mitteremnum,yt occidens 
chriflum Domini, fol. 69.pag, 2. 

NolUte atinunciare in Geth, foL 160,pag.2. 
£aul&' lonathts dqmíisytlociores¿foLz^r* 

pag.z* 
Capo 



L i b . í . R e g , L i b . j . R r r J " 4 2 6 

C á p . i n . 
V t loqueretur ei in íío/o, fol,? 4, pag, i t 

c a p - i n r . 
Viuit Dominas qui eruit animam meartí de otó 

ni an guftia, foL éppag. i 

Cap V I L 
D i x h ad Nathim FrophsuníyfoL 3 oo.pdg. í 
Ponamlocum populo meo Ifraelifol.^oy.pag.i 
Omne quodhofmm e¡l in oculis tHÍsfac7fol.^ 10, 

pag.u 

C a p . V Í Í Í -

Filij Dduid erani Sacerdo tts, fol.24 i .pdg, i4 

C a p . X Í . 

Dominus mem lodh, foL 2 o í ,pag. i t 
J C o r n o anda el raundtí al renes. 
JMiffn itaq, Dauid nmciis tulit eam, / b / . i p / , 

pag.t* 
Cumqué compíeueris ynmerfos[emanes adUé 

gem, fol . jó .pag,!^ 
Pidit mulierém feUúántem, fol. 133.pag.z 
f Los males de que es caufa la y í ñ s ^ h i d . 
Ponite Vriam es aduerjobell^fol.^gj. pag.í* 
IJel 'm efi mihi incidere in mnnHsDeitfol,^6^ 

pag» 2. & fol. 3 ó^.pdg^ 1 * 
Ego fum qm peccaui) fo^SPP^^g» < 

C a p . X T L 
VeYirntamen quia hlafphemare fecijli inimicos 

Domini, / o / ^ y é . ^ g . i 

C a p . X / / / . 
Amnon amauít fororem[uam ThdmaY, / ¿ / .43 • 

pag.2'&foLi%i,<pag.2. 
Omnes morimur, & tanquam aqnadilabimur, 

fol . ioj 'pdg . i* 
Venui objecro nobifcumfüúñí ^ímnoh^ fo« 

lio xóy.pdg,!* 

' . C d p . X V , 
Ecce occurrít ei Chufai, fol. 1 yo.pag. i i 
f D o n d e í e t r a t a d e v n verdadero a m i -

20,jbid< 
C a p . X V I I Í . 

Ingreffusmultit júhter condenfm quennm^" 
lio 97.pag* t < 

C a p . X X . 
Salue mifratef, fol-16 6. pag, t . 

D o n d e ie t r a t a d e v n fallo amigo, ib i* 
Jtíí autem erat Sacerdos Domini^ fot, 243, 

C a p . X X Í I I I . 
Faftim eft yerhum Domini ad Gad Prophe* 

ta!**> fol-toj'pag*** 
Melius efi mihi incidere ¡H trianus D ei/o. 3 o 

pag. j . 
Qua ejl in ralle G t d & i t i X)an filHejlri^ f o-

Ito 3 j i . p a g . í ¿ 

EgojumquipeccaUh ftt-WP'pag't» 

L I B E R T E R T I V S R E C Í V M 

C a p . í . 

Adonias dmm timéns Salomonem^ fol. <¡ ¿ . 

Ttídindait f r Berfahe, fol. 9 o. pag. 2 * 
Jngrefiaeftifaque Berfahédd Regem,fol.i 5 otí 

pag .u 

Cap, 71. 
AppropinqUdfterUntdies pauid y t moreretur, 

foLi} .pag.i. 
Serna aeremonids D o m i n i ^ conprmet férmd 

f i e s f f o L l oS /pag ' i * 

C a p . J j / . 
Egó f i m p u e r & hHmil i s i& ignoro introitum* 

Orexitumi fo l . i ^o .pag . i* 

C a p . r r . 
Etfech daos Cherubimde lignis óUítarum, fo* 

lio W . p a g ' i * 

C a p , X 
Pidens dutemÉegind Sahba oritnem fapientiañi 

SalomoniSf foLi iT^pag i i» 

C a p . X I . 
Comederunt & adorauerunt déoséarUm, / 0 -

lio 311 .pag, 2 ¿ 

C a p . x r / / . 
tngfeffut es adme, y t interficetes filium murft 

f o l p - p d g . l , 

C á p . X F Í J Í . 
Cídmaie y ote maiori, fo.6, pag. í 
%elo Tglatus fum pro Dominó exércituitm, fo» 

¡Í0}l$Z.fdg.2* 
Úamatéyoce ritegndf f o ^ S ^ ^ p a g . i á 
Tu es Ule qui conturbas Jjrdely folio $91, pd* 

gind 2 . 

g g g 4 Cap4 



L i b . i & 2. P a r a l i p o m ^ 

C a p . X V I l l L 
ETreliqui mihi feptem miilU y i r srm. fo .H * 

pag.i. 

Cap. X X L 
JOamihiyimám tuam.fol. 2 7 7 . ^ . 2 . «^f^* 

297.paga. . t s 1 
Jeiabd fcrtpfitlitteus. ex nomine Auto . fo l . 

3,97./Mg.2. 
12««^ orojemonem domini. fd* 401 . ^ g . i ; 

Cap- X X I I -
Congregauit ergo Kex Jfrael prophetas.fol.66 

Egreíjus ejl aút fpiritmi &• fletit coram domi
no. foLuS.pag.z* 

L I B E R q V A R T V S R E G V M . 

Cap7. L 

Jte confuUite deum Bcdighmh. fot. y 3 .pdg. a. 
Nfinqmdfion efi Dms i Ifraet, foLi^j.p^z 

C^ap. íí» 

AfcemUcaíueafcende cdut. foUzty.pAg» 1 • 

Cap . m i . 

yiuit'Deusmn dimittam r., f s ^ f ^ p ^ i * 

Cap . V , 

P í d e & Uuarefepist in IwdMX.foL$7,pá,i 

Cap . VF. 
i / e » , ¿e«3 Bomks q«iA f é d m m , fol. 

349.^.1. 
JETeccemmspkiVtisaoiQriim, foLi 16.̂ 4.1 

C a p . X I . 
Athalia yero interfeckümm femen Regium, 

fol ijo.pag.z, 
Q u a n t o m a l haze h a m b i c i ó n . 

C a p , X Í I I . 
Vatermi}patermicurrm Jfrael, fol,173$, 1 • 

C a p . X I Í I I . 
Cradus lihmi mifít ad cedrwn qua efíit: lihám 

f o l . i j ó . p a g . i . 

C a p . x v i m . 
Spreuit te & fuhfanumtte yirgo filitJfmU 

fol.i67>pagw2. 

Qua mm audtfiet, Rex Exgchidsfiidit yejli* 
menta fuá. fol.^^ó.pag-f, 

f a ñ u m ejl auiem in mtte illa yenh Angelus, 
feL^yS.pag.J* 

C o m o amedia noche embia D i o s fu A n 
g c l a q u i t a r l a v i t l a a l o s malos, y a f a l -
uar Jos buenos c o m o al . n i ñ o , M a t t h . 2 

Cap . X X . 
F l p h ita^ E-xgchiasplanffumagno*fol.%o6 

pag-i. 

Cap . X X T . 
Serttiuh q/tmmnnduijí quihus ferulerat pdter 
. fmii\. fo l . i^ .pag . i , 
Bsmdixit Nahoih De9. fol, 3) 4.^g. a. 

C a p . X X Í Í . 
( h m mw kgifíetcoramlíege.fol.gy.pa.í, 

' fü . i i^ .pag ,2 . 

U m m . P A R A L I P O M E N O N 

C a p j V I . 

Fmt intsrdepatmmeiDmid, foU^.png, 1. 

Cap , Í X . 
SnfcíumtDeíisfyintum Regís Afur , fol.7» 

p é r . i . 

Cap, X V Í I I . 
filÁj D m i d erantprmi a manu Kegis.fo.t^i 

[.2. 

C a p . X X I I . 
£ í pac'ijicíis y ocabmry&pacem ¿01.407.pa, 1 

C a p . X X I I I . 
NítmeratifuntLcaita ayiginti annis & fu-

pra, fol.ii^.pa 'Z 

L I B E R . I L P A R A L I P O M i N O N 

C a p . X X X . 

Dominuthonus propítiahitur cunttís, qtuin 
toto corderequmnt" foltS.pag.2* 

C o m o d i í i m u l a D ios en los prelados las 
n i ñ e r i a s y faltillas de n o comer el pha 
fe lanadas las manos. Quando en l o 
« fenc ia l f o n ccydadofos. 

L I B E R . 
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L i b . i . 3 ¿ 2 . E s d r ^ . L i b . T o b l ^ . l u d i t h , E í l h e r , & í o b * 

LIBER SECVNDVS ESDRAE 
C a p . . 4 

Pwpftf i fy nudahátur ad haptifmn,f^ i j . p . l , 
^sdipcaminm vi muro, &-portantium onerat 

filio úy ,pag ina 1, 

LÍBER QVARTVS ESDRAE. 
C a p . 2 

£ x ómnibus authus mminafti tibi columhdm 
ynam, fol'2 6o.pap*i. 

Cap . 7 7 / / . 
JEcce tu Domine prope eft hu^qui in finem funt, 

foL i^2rpag. 1. 
C > . V . 

iGrquctMmerem meiper omnehoraj. 107. f u 
Cap. Víf. 

Marepofitum eflinfyaticfoleco3fo. 212. pa.i* 
fif72Ítadntee¡lvnafolamersospofit(t,f.¡s^}p,i 

C a p . V l í L 
Ciuitas in pracipitio pop ta, fol* 13 2 ,pag, 1 # 

Cap . X V . 
E t dedijli Adán corpui monuum}foí'i 1 ¿^ .2# 

LIBER TOBIAE 
C a p . 1. 

ftionun atque occifis [epultumn txhMatt 

1 C a p . í Ü . 
wí eí Domine, & omnia in yero iudicio fe* 

ciftii f oLz i i . pagina i . 
C a p . i / i i . 

Qnkun^ tibi aliquid operatus fueritj f.S 1 .p.2i 
Noli timere f l i mi, pauperem yitam gerimuSi 

foL279.pag.u 
Cap . v . 

Credo enimojdd Angelus bonus Dei comitetUr* 
ei, fol.217. pag.i, 

C a p . r / . 
Dozmon occidit feptem yiros S a r r x j o ^ s . é a , * 

C a p . X l 
Anna autcm fedebatfccus yiam quotidiéin fu * 

percilio montis, folio 121. pagina 1 * 
C a p . X I Í . 

jigo emm ftm Kaphael Angelus}foL21 ?./>¿.í 
Ego obtuÚ emionem Domino, fol 21 $*pag. 1 * 

I V D I T H . 

C a p . i . 
lnYauitperthronumfuum, foL^79*págin.í« 

E S T H E R. 
C a p . j . 

Conmsmh adft ¿micosfuos>&txpBfuitmagni 
tudinem dÍHUiarnm3 fol. 2^3; prfg, 2, 

C a p . m 
fíoftis nújlerpefsimus Aman t foí.6%. pag.k* 

C a p . X / / . 
Rex autem qutdgeftum erat fcripftt in cometí* 

tariiSf / • ^ í l p - p . t 

IOB. C a p . í . 
Erat yir ynus in terta HUÍ, fol, 11 .pagind 2. 
Nud* egref9Jum deytero matriímea:f.\ 2^,pA 
Cum yenijJentfiltjDeiytaffifterent mam Dó 

mino, foLi iS .pag . i é 
/ j t forte peccauerint filij meí,fol.^<;^. pag.z* 
JrrutfuntSabítijuüerHntfyomniatfo.* ¿ 3 . ^ . 1 
Circuiui tmam, /0/.387. pag.2é 

Cap .7 / . 
Pelíém pro pelle dahit hom% prt anima fuá, /0-

/¿a 14 , ^g . 2. «y/(?/. 1 v 8,/)<íg. 2. 
Benedic Deo &morére , f . im.p^t&' 
Sicntexinfipimtibus mulUf loquutaes, fo* 

lio 1 i^.pag.í* 
Cüm quadamdie yenijjentfilij D e i / o ^ f i i p . í 
Igitur audientes tres amici, foL l ó j . p a g . t 
Si bonafufcepimusdé manu Dei}fóL27y ,pa. i» 

C á p . I Í Í . 
Pofl hac dpermt Job os fuum, fot, 18. pag, i . 
Maledixit diei fuój fol, i 24; pagina l . 
Okenebrentur fteíla calij f o l . i j ó . p a g . 1, 
Ecce in maná tiía ejí^ fol. 363, pag. i * 

C a p / / / / . 
Ecce (¡HÍ feriáunt éinofunt ftahilesj.a.pa.i* 
E t in .Angelísfuis riperit prauitatef.3 20$ .2 
Oculus adultm ohfernat caliginefol-221 .pa*2 

Cap, ; 
Jiflagello linguá aífconderis, foU^.pag.i* 
fíom& najcitur ad labore./".82,/;, 1.6^ íyy.p.Á 
Ifribemftientes diuitiasfuas, fol. 1 ^ .pag.2 , 
Qtñ facit magna & infcrutahíliaj. < <¡-^.pag,2. 
Ego yidijiultum firma radies, fol, 2 8 á.pag* \ • 
y oca efgo,fi eft qui tibi refpondeatjol'. 3 64./?. 1 

C a p . r / ^ 
Qucs e[t enimfortitudo mea? fol.»6^,pag,t* 
Ambulabunt in yacuum, fol. 337 .pag. 2, 
X)ocehat árnicas exhiberebeneficium tmko, f9t 

Uo 166.pag. i * 
C a p u l í . 

Quid efl homo quia magnificaseumf f.\8.pA* 
Nhnqmd man ego fumtfol . iZ .pag .z&f^vt 

pdg.).&f6l ' io6.pag.2. 
jMilitiavftyitabomims fuper terraniy ft* 

lio \4®.p<ig.2. &fol.3i4.pag.i-
Quid eft homo quia magnificas eum?f. 184./?. t , 
¿ies mei yelocius tranfierunt, fol. 2$6. pag. 2 * 
Stcut [eruns fafiderat ymbram,fo. 3 3 2 -Fg- 2. 

C a p . / J I Í . 
Tu tamenftdiÍHculo¡urrexcris, fol. 14.1.pa.xt 
Hn-rmñUsyidem m e q m m yen'ut Sol, fo* 

t i * 



l o b . l o b , 

lio i6^ .pag,u 
Nunqmd yirere poteflfcripus dfqne hmnort 

Cap . F I I I L 
5 ^ m u m índicemdepracabor. fot. f ^ i . f a p i 
Qui extemlk calesfolus. foi i7%.pAg.2A 
SijlmpUxfHero^bocipfHm igmrat *nm& mea* 

Si voíuero conwiderc cum ra mn paterit rejpo 
dere ei yftum promilU. /W.23 Í . pag.i. & 
fol.^gy.pag.i. 

Sijíijlificare me yahcro. foL^j ¿-pág-* • 
Cap. X . 

Tedet animam mc*m l?ua mea. fol,^« 
Jví ¿ntis tita fecem ntme. fol. 2 2 S .pág. 1, 
JManusdomtm U ú g H m . foLiy+.pag**, 

C4P. X / . 
yifvanus infuperhi* erigitur. f o l ^ .pag, 1. 
JMijmiC (¡mfy obliuiscens. fcl-l j 4 j ^ S - í 9 

Quideridctnrah dmcofuoficut cg\fvU\$6* 

Xampas contempta aptid cogilátiQnes amitum, 
foL33 6,pag.2 

D e ñ i e m - i u j h fimpírntas. f o l . j ó y p d g . z , 
Cap^ X I Í L 

Si áduerfus me tena ciamat, fol.Si .p4g.2é 
Memoria yeflra comparabhur á i i l ñ . fo l .üS. 

pag.i. 
triare lacero animam meam7. foU 1 ^a.pag, 1. 
ViCdme & cgcrefpQítdebotibi, fol. 1 81 }pag. 1 
Nunquid DeHsindigeí yeftro ifiindacio.joL 

36S'P<g'2-
Cap . X / / Í / . 

fíomi natftsde Muliere.foL^.pagi&^o^i 
pag.i. 

c a p . x r . 
Quantum inte eft euacuafli timarem.fel. 137. 

ptg.i , 
Operuit faciem eius Crafitudo. fol.tyj.pag. %¿, 
Cuntir* diebnsfutsf(ip?rbhimpias.f&l,2kij,2 

& fol. 2 9 i ' íhgti* 
J>ocei-nAnu\uiias tila os tuum*fdí,^<) ,̂pag,% 
Nun quid tuprimus bomofatÍHi e¡, /a / .3y4, 

pa", 1 : 
Cap . X / / " / . 

Andiui frequenter talia yerha.foL 1 66.pdg.2, 
& 366.pag. 1 * 

c a p . x m 
Cor eorum Ivge fecijlia difcrpthia.fo^óZ.p. 1 
Prfídam pollicetur focijs- /0/.37 1 .pag.29 

Cap, x y x . • 
Pelimea confumpus carmhus.foU 107. pa?.2 

& fül. i^ó.pag. 1. 
fratresmeoslongefceitame* fol.i6y.pag,20 

Sch^mdredemptormem yifi'ttfil.231 .pa.t 
Cap, X X . , 

OJfa eimmplthuntHT yitrts adolejcentia.ftlc 
^.pag.2: 

Pañis eius iuytero iílius yertetruhifel.foltz S f 

^ S ' 1 ' . . . -
Qî are ergo nnnc dicitis, perfequamur ttm.fot* 

381 'pag.-. 
Cap. X X / 

Nunquid deim docebh qnispiam fcientiam, 
fvhy-.p4g>2. 

Quave impij yiHttnt? foLijjtpdg.i* 
Ducnut in bonam dtts fuos, ^^343 jp^g-f ib 

Cap . X X / J . 
Aqmffceignur & haheto pacem, & hahéii 

fffiffm óptimos. f o i zyp .pa^ i . 
Cap. X X / / / . 

JVune quoíl hiamariedin eejl jermo meus.foL 6 

C a p . X X / / / / . 
OCHIHS adfdteri clfcruatcaliginem.fol.*<),psi, 

& fol.7 1 .pagjfíjfc2^9.pAg. \ : & ^ ó ' . p . t 
Viitífecerunt depredantes pupíiluih jvl.^Qip, i 
Ocnli eius funt in y 'ns eius. fol-s oy.pag.u 

Cap. X X / ' r . 
Q^ifíích concordiamin fHblimihus.fo* iyj .p .z 

Cap. X X r / . 
Columna cali cúntremifcunt. fol. 2 .pag.t. 

Cap . X X V l I y 
Qua'ñ. eftfpes hypocbritafi auiíre rapiat.foL 

Diues cum dormitritiiiihilfecumafertjfo. 2^4 

Cap , X X V I I I . 
Prófundaflumorum fcrutatus eft. f01,39.pa.í. 
Semitam ignorat . auis. foL 1 oj.pag,2, 
Sapieniia yero ybh inue-nitur. fol. 2 66.pagz8 

C a p , X X F I U Í : 
Skutfmt in diebus adclejcentia mea. fol.¿y* 

. pag.i, • v 
C a p . X X X . 

FUiterfuidrcacnum. fol>374ip.dg.i. 
C a p . X X X L 

Quia abinfamia crenit mecum miferatio* fol. 
^ ó . p a g . z . & f o L i ^ i p a g f i ^ . f o l . z i S . p . i 

Si ojctilatHs fum ma?ium m?am.fál.6st 'pag. 2, 
Pepígifadus cum cculis meis* fol,?2 .pag¡ 1, 
Si feqnutus eft octilus metts cormeum.foL? p / , 

f*Z>l> . 
Seram & altus comed.tt. f o i . 297 .^? .2 , 

C a p . X X X I I . 
Júnior fum tempore. 

Cap. X X X I Í Í . 
Sifueritpro to-Angelus loquens y ñus de milli 

buS) folziSjpag,** 
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Cmftmpiáeft caro msa^mafupplitns, fo
lia i^O.pagA, 

Semel loquitur DeuSj • fol. ioó.pag.i» 
C a p . X X X i / / / . 

Quis efl yir y tejí loh, qui bibit [ubfanationcm 
qukfiaqudm, f 0 ^ ' ^ }'paZ2' 

Cap .X.XX/ / " . 
JDeus dedií carmina in notte, fot.90, pag. 2, 

C a p . X X X / / / . 
Dem potentes non abjicn^cüm ipfe potens fit}f(¡ 

lio i 60.pag. >. 
Appendtt terram fuper uihiltm^fo. 1 So.pa. 1 
Jn mmibmfuisabfcondn ittcem, fol.^i^.pa. i • 

C a p . X X X / 7 / / . 
Jiefpondens atitem Dominm Job, fol.S.pag.2* 

¿ r fot. i 81 .pag. i . 
Vb: eras cnm me fimul Undarent aflra matuti, 

na, fobizo.pdg-z. 
ATímqmdpoft ortummum praceipifít dUnculo? 

221 .pag.2. 
Quis dedit gallo inteíligentiam, fol. 2 61 ^pag. 2, 
Quis efl plumee pater, foL^; 9. pag.2. 

C a o . X X X I X 
Nunquidnoflipanum 'JbicumUo.zjy. pag.2. 

C ^ p . X X X X 
Jiefpondensdich Domhms, fo.6.pa,i 
Scio qm,a omniapotes, fol. 6. pag. ?. 
uín ey.trahere potesleuiatamhamotfo. 2 9 ^ . 2 ^ 

C a p . X X X X Í I . 
Quis efl ifle qui celat confilium'f fti.6.pag. 2 , 
Sufcepit Doimnia faciem hb, fol. 13 t i p a p i , 
Sao quia infipientey íoqHutHsfumJfo.\9%.p. 1, 

P S A L M I D A V I D 

P f a í r m i s p r i m u s . 

Beatas y ir qui non ahiit ín confilio impiorum, 
fol.x.pagA < &foL 141 .pa.2, 

Erit tíinquam lignum qnod plantatnm efe fe-
cu s decurfus aq u a n m f t l . 17 5 .pag. 2, ¿T' /0 -
lio 26'. .pag. 14&foL3%9}pag.2. 

Etfoíium eius nondefükt, . fo. 2 Z f .pa,z 
pjúlm. 2. 

Domhms dixit ad rre film meus es t u , fo~ 
lio 3 1 c f 'pag . i .&fol^io . p(tg.2. 

4-
Midúdicut,qms oftedit nobis k n a ? f ^7 .p .% 
•Signatum efl fuper nos lumen yaltus tut, fe* 

lio 19^ , p4g.2. 
]npacein id ipfumi dormkm & requiefcamf 

fo l . y^ .pag . i . 

Domine ytfeuto hones yoluntatis tUít:corotiA~ 

ftino!; fot zio.pa.i* 
Non eft in ore eorum yeritas, fot,2 21 .pag. i • 

6. 
Lauabo per fingidas ñeñes lefium meums fo~ 

lío 1 ¡ S . p a g . i . 
Domine ne is.furon tuo arguas meyfo. 19 8.|?. 1 

8. 
Operadigitorum tuorum, foU 1 /Z.pag.2, 
Quiiej} homo quia magnificas eum? / .191 ,p. 1 
Mtnm¡iipaulo minns .ib /Ingelis^fo^ 2 1 a 
InSoíepojuit tabernabfilímjttjmjfo, 1 * 

Quoniamlaudatur peccator indefideriis anima 
¡U(S. 6 9.pag. 2* 

Qui exaltas me de portis moxtis, fol, gq.púg, 2 ̂  
& foL2 2¿\.. pagsi. 

Exultahit cor meum infalutari tuo f̂o.̂ 3 5"• /).a 
Scrutans corda & renes DeuSjfol .^yó, pag. 1 ¿ 

1 ©. 
I n Domino confinoe fol . 3 §- 2. pag. r« 

11. 
Salunm mefac Domine qu.oniam defecit fan* 

ñtis) fol. óy.p .z 
. . . . . r** 

Dixitinjipiensincorde faononefiDeHS3fo.64 

pag. 2.<úrfol.2 1 ^ .pag, 1 * 
Omnes declinauerunt, fe/, 11 ó.fag.2* 
Velo ees pedes eorum}f oL i * 7 . 2. / . 3 9 3 .p, s 

14» 
Domine quis habitaba tn tabernáculo tuo ? fo* 

lio 94 pag.2* 
Qui iurat próximo fuo &nondecipit}f, 1 jo.p. í 

Prcpter hoc latatum eft cor meum}fol.22,0 p . i 
Notas mihifeciftiyiasyka „ f o l ^ ^ . pag. 1 * 
Bemdicam Dominum qui frib'- i i mihi inteílec" 

tums fo.ioy.pAA* 
1 <í. 

:Suh ymbra aUrum tuarum protege me7fo. 1 S.f; 
pag.2. 

Cuftodt me Domine yt pupillam oculijoL 2 ^ 0 
pag*'. 

Adipem fmm conclufemnt, fot. 2 7 %.pag. t • 
Jnimici meianimam meam circfindcderuntjfo" 

lio z^^.pag.i. 
Saúahor cnm apamerit gloria tua, fol*} 37.p. 1 

»7-
]Von moriar fed yiuam'.&nanoho opera Domi 

ni, fol.^i^.p.u 
18. 

Bmundabor a deliño máximo^ fol,-?2.pag.2, 
A h ocHÍtis mús munda me Domine, fol. 1 o80 
pagina t í 
Q&li enarrmt glorim Deit foL 1 zyp**1 • & 

foL 
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fo \ &foL 2 y 5 .pa. i .&fo l . iyv 

. . . , o 
JPraceptnm dofnhn lurJum. fol,: 3 8.pag.i. 
E t ipfé tamjjponfos procedem de thaL%mo \uo* 

fol-2o^tpag.\. 
Delicia (¡tus tntelligh. fp / . i i i l^fg-.'» 
Sífummo CÍSIG egrejioám. fo/.3 e 9 -^g*1 • 
Lex domtm mmactilata conimuns ammas, 

f í l y ¿ 6 ' p a g . 2 . 
a 1. 

ĵ o-o / « ^ fc-míw eír «0« ¿o^d. /b/. Í S4. pag. 1 
T<í«r¿pingues obfedermn « e . /0/. 2 ''j-p^g-z• 
/)f»y ^ f ^ í elowabo pcrdinm. fül. 140,^-g-1 
T-nbxUtio próxima efi & mn efi qul ad junti» 

fot, \ 6%,pág* 1 . 
Mámlucduerunt) & adorduerunt omues pin' 

gues térra, fol.311 .pag.i. 
Grcíindedermn me y iuüi multi- f o l - ^ ó j . p . i , 

22. 
E t caüx mms infrias qua pr^cÍArus eft.f 1 8 7 

Jbominus regit we & nihil mihi deerit* fo, 
z 1 o.pag.z-

Parafli incofpeBn meo menfam, fot. 339 .p4* r . 
Mtfemordiú tnajufequettir mefil.$2$,fd.2, 

Domhú efl térra & plerntudo eiuS'fo.n1) .p.i 
Qtñs-afcendst iti montem domini* fol,3 a ó.pa. z 

& f o l ' 3 2 W g - * ' 

Quiseft homo qtfitmet domimm.fo. 113, prf. 1 
ftvmamenttim efldominus timentibus eum.fol, 
z o q j A g . z » 
Confundántm omw imqua agentes, fol.^ 64. 

fag.%' 

E í nrcund,aho altare tuum domine* fol. y 6.p, 1, 
Laiiaho ínter 1 nmcentes ¡nanus meas.fol, 280, 

pag'i. 
Jn quorum manihus imqmrates fant . fo l^óe , 

ludica me dm^quo/nam ego %n tnmcentta mc4 
ingreffus¡uw. fol.} 6^,p4g, 1, 

26, 
Vndin petij a domino¡hanc requiramof01*2^6, 

pag. 1 .&foL n+v.pdg.i. 
Expettadommim, &" yirilheragc. fzl.269. 

Credoyiderehona domni. f 0 ' 3 3 9 ' ^ g « 2 . 
,Quoniam pater meus: & mater mea derehnque 

runtme. foL^A.^.pag.1, 
Dominus illtimlnaúo mea, fol-}79'pdg* 3. 

27. 
Quiloquuniurpacem cum próximopiotf. 167 

pag.2.&fol.362.fag.i. 

28-
Fox dominiconfringentescedros'fol.^<¡ 2.p, a 

Muta fiantihhiadilofa, fo^37'pag- r 
/ » manas tuas commendo fpiritum memn+foL 

2 3 7 ^ . 2 . _ 
Odtftwmies obfcmántes yanitatem, fol.zótíe 

pag.u _ . . 
IllujhafacKm tuam¡uperferms tfí9s.fcL'¿$% 

pag.i. 
V -

Jntelkffffm tihi dabe , & infimam tehnia 
hac quagradteris, fol.^S .ptg, 2 a 

D l x i conftebor aduerfum me., fol.i^-ó.pag,!* 
Ltítaminidomino &'txHh(!>tejHjtufo.$i$.p. 1 

Q ú difsipat conjlliaprtncipum. fol.3 ó^.pa* 1 „ 

í . 33: . 
Gujlate & yiiete quoniam fuakls ejl dominuss 

foU \ Z^.pdg, Í . 
Immittet ^Angelas domini in circnitu timen* 
tium eum. fol. 2 i 7.pag, i . 
Non efl inepta timcntihus eum.fo. 2 7 6 >pag. 2, 

& ¡01,290.pag. i . 
Veruntamen in imagine pertranjit homo, fol» 

2 g 6. pag. 1. 
Diuitescgiierunt & efarierunt. ^o^,pag,x0 
Quis ejl homo qui yult yitam.fol.^o3,pag,2c 

Tentauertint me,ful¡anafierunt me. fo ióS .p .z 
Non fupcr gaadeant miki.quiaduerpjUurmibé 

folfiócr.pag.i &-foii7i-pag,2, 
E t Angelus dominicoarttans eos.foL 217$°% 
Qui oderunt me gratis. fo^ 6^pag, 1, 
Qniniam gratis ahícondenmt mihi interitum, 

fol.tfLpag* i , 
Latfa cogitatum tuum in domino- 4-c^pag.i^ 

Inehiduntur ah ykertate domus tuñ^fe.i § 7« 

Homines & jumenta Uluahisdomin!*fol,2^$* 

N t n yeniatmihipes fupe¡fbí¿s7foL 127jpag.2t 
36, 

Vidi imphm feper exakatitm, fol, 1 <¡ o,pag} 1 • 
&'fol,2So.pag.2, 

Ntmquam yidi juftum deredtfum, fol,2779 
pdg.-.<úrfQl.2S)0,pag.\, 

Mutxahimrpeccatar & non ¡olmt3 fol, 283 . 

Empeña dominum & cuflcdi yiam eius.fcU 
2S4.pag.21 

AdhucpufUlum & m v e r h peccator.fol,i%<{ 
pag,2, 

Ju¡h aute heredhahmu tenam.fol¡339 >pag u 
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D m confringuntuY ofameá, /Ó/.3 64* pd,íl 
Ohlerndut peccatoriuflum, f c i ^ 6.pa. 1, 
Tnnc¡¡umf(¡símm yelocitcr arefcct}fol'28p^i 

37* -
Etfuper onfisgráue^auata funt fuper me, fo* 

Amict meiürproximi mei aducrfum meappro 
pinqumerunt^ fol-1 6S.pa.i i 

Fnirucrunt & corrupta funt cicatrices mea.fo 
HQ IgS.pa, 1 • 

Qíit retnhimit mala pro bonis, fot. 3 B^'pa.i. 

•ffiniuerfa yanitás: orntiis homo yiuens^fo. 108 

Pag *-
Quia in imaginepertranfiit homo, fo.i 30.^. 1 ̂  
Adueña ego fum apudUy f o L ^ d é pa.z, 

Jtíuttafecifti tu Domine miuMltA tuaf0.176* 

4 0 . 

Beatus qni intelligit fuper ¿genmn^&pauperey 
foLi'j$>pag. 1. 

Bcnedttfus DominusDeus Ifraeljfeculo & in 
feculum, fú. i^^.ba.x* 

E t fi ingrediehaturytyideret y ana loqueüatur^ 
foLi6S.pa,2* 

Qn/tm magna multitudo dukedms tM¿Dominet 
fol.y¿<).pat\. 

QumíídmQdumdefderat ceruns adfontes aqua 

Ahyffus ahfum hmocaty fol'^6ró.pa. 1 

' ¡ 43- ; 
Anima mea mea in manihus mús femper, fo

no1 30.|7rfg. 1. 
44* 

ErfiftanitcoY meum ycrhíim honnm^ol.i^ p-i 
fol, 1 %6$ag. 1 .tvfol. * 1 s-P¿g'U 

Omms gloria Kegis &b intusfoLi 2 ,pdgr-, 
mAitdifiiiít & yide,&' inclina aurem tuam,fo~ 

l ioiz .pa.z . . 
¿pettojus forma pra filiís hominuWffoU-oC^pa 

zina \<6rfol 4x2* pag. x-gr 2* 
Savittíe tHít acata popuh¡tth te c a d e n í f i l . - ^ 

pag, 2. 
JJnrua mea calamus ferihae i fot. 290. pag . i * 
Emtidíút cor meum ycrhum honum^o^ 1 y ,pa 

gma 1, 

Aftiút Regina 4 dextris tais fol.^io.pr^^ 

4t . " . 
Proptevca non t i m é m ü s dam iurh^huuY tt-

46 , 
fol.379,pa.i< 

Afcendtt Deus in iuhilOf fcl.6 y. pa.u 
47-

Sucepimns Deus mfericordiam tuam ¡ fo. \ 09, 
pagina 1. 

. 4 8 / 
N e timneris cüm diuesfaftusfuemhomo, fo* 

lio*8j.pag.i. 
\fque in atcrnum non yidehit lumen, fol. 18 f • 

pag.z. 
4 9 . 

Peccatoriautemdixit Deus, quaretuenarrat 
iujlitiasmeaSi fo l .68íp.* 

yo-
Ecce en'm yematem dftextfti foL^S.pag.it 
Afpérgesme Domine hyjcpo>&'mundabor, fo* 

lio 3 1 j j a * 1 qcS'pa.i. 
Eccc tu mqti iuübus conceptas¡um,' foL^ 191 

pag.- . 

Amplias laua me, f o l . 4 0 8 r * 

* r4' 
Mollitifunt fermoneseiusfuper okum>fol4 76, 

pag.i. 
\eniat mors fuper úlos: ,&defcendant in infer~ 

num, fol . ióó.p.* 
Quisdahit mihipennasficut columba 197 .|J.S| 

&¡Ql.z<)9.pa.2' 
Quoniam eripuifti animam meam de morte, fo» 

lio ^6.pag.2, 
Tota die yerba mea execrabániur, /0*3 8 2.p.2é 

. . . 1>J ^ : • t 7 » . ' 
tAlmaúfuKt peeccatore* a yulua^ fcl'i^S.p,^ 

ér $7$,pa.2. 

fcrútadincm méam ad tecuflodtam, f.^fí.pa^i 
J>cusmrmifericordía eiuspraucniet me¡ f 242, 

pag.>. 

L^hov Uhhram ipforum cperiet e o s / f o L ^ u 
ps.gin 1. 

60. 
Quoniam Angelis fas msndauit de te,fol. 197* 

Diuitia fi affluán nolitecor appomrc, fo/.2 8o» 
par- úrfoLzB-'pa^-. 

Yani filij hominum ín flateris, fol^o.pag.x. 
Orefíto benedicibant, f 0^ 7T-p4,2' 

64 . 
Beatas quem eUgtfti & afumpfifti, fot,-7%* 

pag,2t 
r * hhh Prtp* 
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f*f¿pArm montes in yirtute itíd, fol.y S .p*. i * 

Benedicat nos Veus, T>eus nofier^ f o ^ - p . i é 

Si dormiañs inter medios cleros fo< i z ^ p . z . & p 
lio l$7.p¿g ,2 . 

Ííe% ytYiutum dileffi/UleBi, foAyz .pag . lé 
CUTYÜS Dei decem tmlUhus, fo, 21 ó.pa*. 1. 

eyJ/b/.2 20f|?(íg,I. 
Éccc d A i t yoci jua: -virtutem, foLz f 2 , p ¿ 1 • 
Jbi Eeí i iamiuMtfcentHlm>Prmipes , fo . 4©^ 

6$, 
Bxtymcusfáñt is¡umfrAtnhus tneis3 fot. 1 p 

pAg. 2, 
(¿uomam exauditih pauperes Dminus,{o!> § 3» 

p á g . i . 
Ñ o n cUuddtfuper me puteus osfuuw} fot. 160 

pag, 2 . 
Salmm mefac Domine qfibniam intraueruni 

aqua, /C/.J Sp.^rf.u 
Etfuperdoloremyttlnernmmeorum, fo l . ¿66i 

'Fattus fum illis in paraücldm, foí.372¿fiag. 1 ¿ 
Aduerfum me loqnebantUY quifedebant v i por -

ta, fo í .^yi .pa .u 
idul t ipl icát i funt ¡úpete Ápüloi capitis met^fo* 

¿io ?%2.pa.i, 
f u 

Éemáitfus D m i n u s Dens Jfraehquifach mU 
tdhilia folus, JÍT.^.I. 

l i o HOY ahile nomen eorum coum ilio,fQl.^2}p. 1 
ÚrtetUr in diebuSj fel. 407./?, 1. 
Sufcipiantmontespacempopulo, fot.40Z.p.%* 

72» 
( í g m íonus Ifrael J)eus, foÍA. pa . i ¿ 
Jn Uhore hominum non funt, fo .üz .p . i 
VelutfomniumfurgenttumiJomme, f01.294., 

pag.u 
Quomodofacíifunt in defoUtionem.fol.-S}. pa 

gina 2, 
Xtovi'ñe narrólo f e , fol,3 2 6.pa. 1 * 
Penémot ifunt pedes mei,f.\-2'p.2t&36S.p.\ 
Quid enim miht ejl in c<£lo:& A te (juidyoluifu 

perterram7. fo/. 2 03 .^ .1 
Defecit caro mea & cor metm, {01,233 pag.2, 
Veruntamenpropter dolospofuijlieis,f.2y\$ 2 
Ecce abundantes in jecuto, (0,279 'pag' 2. 
Sidicebam narrabo fie, fot.tfy-pagA, 

73-
T u canfregiflí cAplu dracmu'i fet,1 p , pq* i» 

CpoYdtUSeftfatuteinin medio terrajo, 177,pi 
gina 2. 

7u confirmafli inyir t í i te fUA marero. 3 t j . p . i 
Signa nofira non yidimñ s, /9.3 y 6- 2, 

74-
Ego ccnfirmani columnas eiuSi fo i^m.pag,** 
Quia calix in manu D o m k i , fot.318 . j ^ , i , 

7T. , 
Illitminans ttí wirahiliter a montihus íeternís, 

f o l . ú l . p a g . i . 
¿ t nihit inuenerUnt y ' n i diuitiarum i n mamlm 

/uisj foL iz^ .pa* i . /0,2 8 y .^, 1 , 
. . . ? 

Notam ftcijii inpopulispotentiamjfo.^i 4.^« i 
MáCmutatiodextera excel/i3 /^3734l*-5[» 

. 7 7 . 
íanuas ccelt apir u i t , fol.y^.pa*** 
DilexeYunieum ín corde fuo, foL 163 ./)¿Í'2W 
NArrantes laudes Domim & mirahiliA eius, fu 

lio\%().pa.2, 
M i [ i t in eosiYamindignationis fua jo .^ i^ .p . j* 
Jra Deiafcsnditfupereos, f o l . i Ü Z . p d . i . 
E t male locutifunt de Deo, fot'3%9- pá 'U 
EitijEphrem intendemes&mittentesj.^i 

78 . . 
Víneamde Aegipto tranfíuíifti¡fol.j$, pag. r¿ 
Effuderuni [inguinem eorum, fot.9 2. pAg. 10 
Pofuernnt monicinia, foqof.p. i\ 

Fiat manus tua fuper yinmdexterís tuñjfoí . j^ 

D u t itinerisfuifli, fot'79 - p - i . 
Quifedet fuper Cheruhim, 41 q.pA. i] 

Cibauh eos ex adipefrumenti, fot. 3 37, f . 1 • 
Quidfitadeps, eypro SacramentOfibid. 
Tejlimonium in lofeph pojnit, fot"792. pag.u 
<Aperi os tuum^adimpleho illíidTfo.4.oi.p4..2' 

i i é 
VoSAutem autem ficuthomines moxiemim,fo* 

lio ^ . p a ' 2 , 
Ego d i x i (lij e¡lis,& f i l i hominum,foU 2 7 2 .p, áí 

32. 
Qf¿ÍA ecce hiimici tuifonuerunt, foU 2 7 9 t p ^ 1 « 

Elegi aUeÜus efie in domo Dei}fol. 142 .pag. 14 
pag.u 

Qua dtletfa tabernacuta tua Dñe^fol.^ 2 Spd'í* 
Cor meum & caro meA exultauerunt in Deuní 

y iuum, /b/.337;/)4í2 
Beati quiljabitant in domo tua Domine i fQ* 

ÍÍ9 242'p<tt2i 
fyl.U* 
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Mifemordid & yeritas ohmauctunt./ihi, fo-
ÜO r9¿,pa.z , 

Oftende nolis Dominemifericordiam tuamfo* 
lio 1 oy.pag, 1 

BeneÁixijlt Dominetevramtnamjol, 390.p.z 
86. 

Fundamcnueins ¿n monúhm fan6iisífoLz29i 
pag.2. 

. 8 7 . 

E'ongaflía meamicum & prQximiim>fol. 16y 

8 8. 

E t ego pyiwopnitnm póndM illum^ fo, 3 ,pág* 11 
£ í thrMms eius ftcut Sol, fol^^.p^^-
Meworefto Domine oprobrij ferHorum tuormn 

f ó l . i ^ . p a g . 2 . 
Memorare quá meafahJldntiii^foL * 2 8^ííg. i • 
Confitehitntur coeli nmcíbili,itHii Domine^ fo-
Quodexprobduerunt inimici tm 'Domine¡f^ 6? 

pag . i . . 
89. 

A n n i nojlrificút drama mcditahuntHY, fo-
lio 2¿{., pag.n 

JJi ík amú ante QCUIQS tmstanqüam dks hefter-
«4, fol.^o^-pag.z. 

' 90 . .Vi i . 
Quomam tu es Domine fpes mea: aítifsimus pQ-

fuijli refuginm ttmm; fol* 2 y 2 
91. 

Qu;iadelefíafti me Dommein faílura tua i jfo-
lio 2}0.pag,t. 

PUmatiitidomo Domiifi, f o U u j . p a . 2» 
Juflus yt palmaflorehtjol, 2 pa. 2 < 

93-
Intelligiteinfipiejitesiápopulo^ fot.í. 2. 
ñ x a i u r t qm iadiCASterram 3 fol.i^o. pa.i. 
Operatus ejlfaititem himedio tena, foU 177-pa 

. 9 4 ' / . 
Quadraginta Annis offenfus ful generationt 
• l i l i , f o L ^ s . p a . i . 

Exultahunt omnia Ikna fyluarum>fo, 17 7 ,p*U 
96. ; 

'Jnnunciauctuni cceli iuftiam eius,foL 223,^.2 
Adórateeurn omnes tAngclieius, fQLi9.pa,2, 
Lux orta eft iufto, /0.334.^.3 

97' 
Cántate Domino cantkamnomm>folAJq.p<i~ 

gina i \ & f o , \ 9 0 . p a . í . . 
Qnia mirabtlijítfeciti fol.w^.pa.?, 
Smul montes exuh.abnnt^ foL 177,p* i» 

08. 
Exáltale Dcminum beim mflrunj* / ¿ / . ^a* 

pagin. 1. 

Adóratein monte[antioeins, fol.6'-.pag.2n 

IOÍ. 
Aruit cor meam-.qaia oblitusfum comederepa* 

i nem meum} /0/.4c. pag. 1 & 
T « exurgens mifereheris $yon ,foL 13^ .^íig.1 • 
•/«/iza tzí Donnne teYramfundafH,foL\^o^p(l-

pina 2. 
Dznmeifiaaymhrapratereunt, fol^^o.pa* 

gtna 1, 
Qvom.vn plicíieruntíeruis tuis iapides eius, / 0 -

/ÍJ 24.9.pág' T , 
Benedicite Domhum omnes Angelí cius, fo* 

líO 2 14-prtg. u 

I03 
£ í itiftitia illim infiliosfiliorum. fol.zoy.p^* 
Dominas in ccelo parauii fedem faam, fot,-13« 

Benedic anima mea Domlnum, fo. 2 3 y .|7. ri 
RenonabitHr yt Aqmlz iftmntus taajol.i y ^ 

D/'íífo ¿/re ̂ «ew formtfify fo.2$. pa3 r , 

Quifach AiigelosmsfpirituS} /b / .2 i4 . ÍMg,i1 
PofíHJli tenebras '& faifaíft nox, fol.221 ¿pa-

gina 2. 
E-ctendensc&lnmficutpellctn, foL26^.pag^ 
liigans montes deftiperioHtusfms,}?, 3 ̂  8./?. 1 • 

&fo-4.QS.pag.2. 
Herodij domm^dux eorum% fol. 2 p .p<íg. 2 * 
Qm fuiidájei terramy fol. 180. pag, 1 * 
Pofuifti tenebras ¡^fafíaej} 720x.fol.cj6.pag. 1, 

refpicit terram & fyift eam tremeré, fo-
íiG?i}(á.pag,2-' 

¿ î • . $ 1 1^4» :v- - v . i : 
Cihtcfextrtumerohevi, f o ^ j e . p . u 
Non reliqUit hommes noceíe é s . fol, 14.pag, 1 • 

¿c- 389,/Mg. í , 
Nolite tangere chrijlos meos, fol. r 4. <̂Í, r „' 
Conpt'emini Domino , irmeate nomen eius¿ 

íff» DominiinfUmauueíim3fol. 12 4. 
^ ^ . 3 8 7 . ^ . 1 . 

Conflítmt eum donnnumdomus f t ia f i .qó .p . i* 
&f0i$96.p.2. 

JMifit anteeosyirum. f0'393- P*-® 
Confefsionem 3 & decortm induifii, fol. 413« 

frhb z P f a l . i t j * 

http://720x.fol.cj6.pag
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í 6 f . i t . 
mhduerufitJjmm in adinuenitonihs fuist 

E t feceruftt viiulum in Oreh.feL 7 2 -pá-1. 2 
í í m í Phtnees)&pUunií , foL 138.j?<.i, 

Omnm efcam ahcminata efl anima muw3 fo* 
lio 4.1 .pa. 1 • 

Pofuitfifffmfia in deftrtum, fol.i új'pd' 2.-
Cor.fitemimD&mtm qmnUm honNSjfo.ü^.pa* 

gina i , i y 2« 
108. 

Nutantes transferantur filij dus, & mendiceni 
foLztfrpa**] 

Maledkent i l l i ,& tu henedicesfil.303.pag. 2. 
Conftme fuper eum peccaterem > fo/.3 7 4 , ^ , 1 , 
Lecucifuntadmrfum melinguadolofafol^S2 

pag, \ . , 
109. 

T u es S¿cerdos in é e t e r m f o , Sj-.p. 1 i 
Z)ixitDominus Domino meot fol.2^\tpag.2, 

110. 
ínitinm fapientiis timor Dominijol. 10S p. ié 

BeatmyirquitimetDominum, fol Sr-pag.í; 
Dijperfitdedit paupmbus, fo. 139^rfg.t . 
Exonum eft in tenebris lumen refitSy /.334./»,» 

jnexituIfradde Aegiptojo.89.pag.i,& fo* 
lio S y p a g . i . 

Ccelitmccrii Domino, fol.<;.p.\*&f,\^\.p.i* 
fJonnohis Domine non nohis, fo.\^gpat2, 
"Beatus qui allidet paruulosfuos adpetram3 fo~ 

ho yo.pag.i, 
114. 

Dilex i quoniam exaudiet Dominus y f y o .p. 2. 

ConfitemhiDominoquomdm bonus}fo}9 2.p-1 
Totus PfalmuSyf.yj.^ Et deiuceps Beatiim 
maculati inyia^ 

! i 8. 
KeueU oculos meos:&confidcraho mirahiliade 

lege tua, fol 16, pag. 1, 
Erraui ficut mis qute penit, fol.3 8. pagr-. 
Dormttau'tt anima mea pra tedio, fo.^.jtp. 1. 
yiam mand ttorum tuorum cucurri^folio ̂ .itp4 

gina 2. 
Super [enes intellexi, fol.^23 p, 1. 
Amhulaham in latitudine, fel.41.pag. 1, 
Jn quo corrigh adoUfcem'myiamfuamtfojtf 

jQm timent té yidehunt me, fo . jo . pag-yí 
Auene QCUÍ&S mect.néy:deant yanitatsm ¡fo» 
1 8 4 . ^ . 2 . 
QuAmdulcia faucihusmeis eloquia tua.fol.y 96 

Quomodo dilexilegem tuam Domine ¡fol. 20 í , 

P % l - ñ . . . . . . 
l H r a u i , & flatui: cuftodire indicia iu/litite tuts, 

/ b / . j f 4 . ^ . 2 . ^ / 0 . 3 7 9 . ^ . 2 . 
Lucerna pedihus meis yerbum tuum > /0/.3 3 6» 

pag.i, 
Confilium meum iuftificationcs tua, fol^oi.pa 

gina 1, 

Lataior ego fuper eloquia tua, fol^i y .pag. t 

119. 

tímmihi>qma incolatus mmsprolongatustft$ 
< fe-iSl.pag.i, 

i i é , 
Leuaui oculos meos in montes y fol. 12 o .pa- r * 
PerdiemSolnonyrette, fo. i^ó .pa .u 
Dominuscuflodiatíntrcitum tuum 5 fol. ^ c i . 

ptg. i . 
121. 

Lcetatm fum in bis qua diffafunt tnihi}f.2} 1« 
pag.i. 

Miferérenofri Domine ¡miferere fiollriyfo,'}^f¡ 
pag.u 

t 2 T . 
juntes ihant & flebant: mittentes feminafuág 

fol.l3).pag.t. 
. 1*7. 

Vxortuaficut yitis abundans, fol.y^.pag.J * 
Beati omnes qui timent Dommum, fol, 107« 

pag.u 
128. 

Supr ador fum meum fabmauerunt peccatirti 
fo l .yé .pag. i . 

129. 
E t copiofa apud eum redemptioi /0/188 .pag. i a 

Quoniam elegit DominusSyon> fol. 1 $8.pá* 
gtna 1. 

Memento Domine Dauid, /Ó/ .339.pag- ié 
Si dedero fomnum oculis mcis, fol. 3 ^ 1 ,pag. \ • 
Si autemfilij tut no cujlodi eri nt legm m eá, /« 

lio 377.pag. 
Defruttu yentris tuiponam fuper fedem tuam^ 

f o l . ^ o . p a ^ . i » 

132. 
Bcce quam honum & quam iocundtm > / d * 

lio zq-ó.pa.z. 
Sicut ynguentum in capite, fol. 3 6p.pa.i* 

http://fel.41.pag
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I n confyettu Angdomm pfalm tibiffii 19.$S 

Scmsn Awahamfenú eius} f*13 * • 

Jn miferiismnfuhfiftent, for~Si .pa . i , 
Cüvjití'r/iiniDítmwo quomam h o n ü s j . ^ j . p . i 

Memrcfto Dominefiliorum Edonfol. i j .pd^ 

S i oíúitus fuero tui HierttpiUmJo^ó'pag.z• 
Síipsrfíimñna Bahyhnis, fol.i So.pa.2.úrfo ? 

/Vo z 36.^,10 / 0 . 3 3 2 . ^ . 1 , 
Jn faluibns & in medio eiust /ó 3 T «jM* 
f ü i ñ Babylomsmifera, fo,337*pa.it, 
Cántate nahis canticum de cmticis SyQnl fo~ 

lio y ó q . p á . t i 

13 
Jmperfeffum meum yiderunt oculituif fo» 

lio 'jj.pa,-. 
Non eft oclmatam os meum a pag.z , 

& j o L 118 p¿íg>i^&foLiSo .pa. 1. 
Mib i áut'enimishonorAÚ¡unt amicitniDeus 

fo^6 .pa.z» 
TtiformajU me^&pofmjlifHpef memamm tua, 

f a k . t s y . p a A f 
Etfa&ftamia mea in inferiorihus tente, fo* 

lio 232 .p<í> 1. 

139. 
Qvi cogitauerunt iniqfíiutes in cor dé, fo

lio 1 io.pag»2. 
Eripe me Domine ahhomine malo, fayo.p*, 1 

140« 
Corripiet me iujlus in mi¡ericordia}fol.6^pyz6 

& fo.41 i . pa ,2 . 
143» 

Fromptítariaeommplenay f o l . i j y . p a i . 
Benedíñas Dominus Deus meus, qutdocet mu 

ñus meas adpraíium, /b/»3 l ^ p ü g * 2. 

Propeejl Dominus inuccatihus eum f, ; 4 2 1 
JyJiferationes einsfuper omnia opera ei({sf, fo

lio i $ 2 » p a . z . 
Das illis efcam in tepore oportuno, fo. 2 24./?* i 
Oculiorumum inte [per at Dominejo. 13 y 'p. 1 

1146. 
Qui numcrat multituáinem ftellarum> fo.2 63 a 

pAgina,1» 
' 4 7 ' 

Qni annunciat yethm ftmm lacotj . 2 3 9 ^ . 2 , 
Lauda títerufalein Donúnum, f /b .340,^^ .2 . 

148* ' -
Laúdate eum Sol & Luna9 /0/ . 2Í4,p4* u 

149. 
Laúdate eum omnes Angeli e i n s f a i c p a . 2¿ 

L I B E R P R O V E R B I O R V x M 

C a p . i . 

Prohihepedem tunm a ¡mi t i s em,fo. 1 ^ 7'^,2 i 
E t pedes einsdej'ceniunún mortem jQ. 127.p** 
Sortem mine mbifcum}marjupium Jh ommum 

nojirum^ f o . i ó j . p a g * ! 
Cmn trruetHrepentinaCaUmitaSf fo.2$4--p.L* 
Deglutiamus tnjontenu fo4 2 8 8 ' 
Focaui,&- non erat qtti tefpwderet, f o L i w » 

pag,2, 
C a p . I I -

JSW* Domumsdat ¡apientiam, fo.47.pa.2a 
Vteruarisa muliereaítena» fa.7-.pa,-o 

C a p . / / / , 

N e moliaris amico tno maturnt fo.76.pa. 2, 
Lignumyita eft ómnibus qui apprehenderirf 

eam, fO 'iS .p,z, 
tAbominatio Dominiomnisillufor^ fo^^e^a 

g i n a i . & 2 , 
C a p j I Í L 

Eiiam próximofiio^pauperodiofus eftyf* 1 é^.pá 
gina 2, 

Omni cnftodiaferua cor t(mm9 fo.21 o Spagm* 
&fol . iz9.pag , i . 

lufierum autem [emitís quafi lux pYoeedit,fo* 
lio 34Ó. pdg.i. 

Sit yenatua bemdiffa, fg.y<¡.pa.ji 

Sex funt qua odit Domvms*j f í ' / ;73. pag.*¿ 
Quin mdndatnm lucerna (ft¡ f.i2%.p,z. 
Víomo apojlata yir inütílis\ fe/. 166.pag. 1, 
Nunquid poierit homo abfeondere ignem in fi-

tiHfuo? fol.pZ'pdgin.2. & fol. pa
gina 1. 

Bgo diligentes me diligo.; fol. 203,^.2 
Piger yade adformicam¡, fol. 49 *p.z 1 

C a p . F / / . 

Infacie pmdentis lucet fapientiafiL 1 tpag. 2 • 
JDe feneftra d&mns metíperh-aiuellos profpexi» 

fúl.29.pag.2.cjffo.7 i . pa. i . 
Mfiltos enim yulneratos deiecit, folio 7 2 .pa

gina 2. 
NecrahnS indomo confiftere, fol^^.pag.t. 
M u l m yaga & gárrula. /0/.413 • f •2 * 

h h h $ Cap* 

http://fo.47.pa.2a
http://fa.7-.pa,-
http://fo.76.pa


P r o u e r b . ? P r o u e r b . 

C á p . V í í í . 
QHÍ mane yigHaHerint ad me inuenim me Jo* 

lio .p*tg.i. 
V e l ü i a mea efie cum filiishominu, f-1 
Legem ponebíttaquis, fol.zy ó.pag.v. 
£ g o diligentes me ¿Higo, /b.2 o3 . ^ g , 2. 
Vajapiemocafonem; fol^62.pag-2, 

C a p . í X -
Sapiemia adificamtfihidomnmjo, 2 89 - pag, 1. 

C a p . X . _ 
Nihi l prodertm thefmri iniauitaí is^igo-p. 1 
Suhfta?iüa diuitis yrhforthudmis e i w j . z p í . 

pagina 2. 
C a p . X I . 

amhuUtfrauduletJter reuelat arcan*, fo
lio 1 64 pagr-, 

Qnjconfjitindhátnscorruet3 foLiSp.pag.z» 
Non decent flulto deliciay fol. 192. pag. 1. 

C a p . X Í Í . 
Non eíl fapisnúa^non eftprudentia contra Do~ 

minum, f o l . j j . p a . i , 
V i a (itihi retfa in oculh e m . fol. 107.pag. 1. 

C a p . X l í í . 
Spes cjua difertur afligit ammam,fol. 1 i i . p , t t 
Jufius commedh¡&• repkt animamfuam, fo -

lio i í í o . p a g . i , 
Vfilt &- non yult piger, fo- 3 7 9 '/'• • • 

C a p / X i U I . 
Qut patiens eft multagubernaturfapientia. f o -

lio 8- pag . 2 . 
ybinofimtbohes^prefepe yacuumeftj 80.^.1 
Corana fipientum diuna eorum^ol. i 91 .pag, i . 
I n muititHdin€popídidigmtasKegi*,folio a p j . 

pag.i. 
C a p . X I . ^ 

Latatur homo in fententu oris fui,fol, 7i^.p, 1 
Sermo molis frangit iram, fol}$ <¡ 7. ag.1, 

C a p . X / ^ / . 
Spiritus triftis exicat o j f a . f o l w . p a g . i . & f o -

lio 14.7.pag. 2. 
VejUgiumcordisbotn, f o l . ^ . p a g . i , 
Mdtor eft bucella fica cum gaudtOjfo, 2 81 1 

C a p . X F I Í I . 
Qniexpclit mulierem bonam, fo.77. pag*i. 
JFrater ([tú adiuuatur afratrequafi cwitas fir~ 

ma, fol *6o.pa'2.&'f&Li72.pag*i, 
y ir amicabilis ad focietatem magis amicul erit^ 

fol,\70.pa,\, 
C a p . X X . 

Luxuriofa res yimm3 fol.2<),pag.2. 
E i cjui reuelat myfteria^ ambulat fraudulen* 

íer, fol. 176. pag. i , 
Quispotefl dicere\mudum eft cor meum^jol.^ 1 »• 

pag*\*&f9Li76.pag.i. 
Suauis eft homini pañis mendacij^fty.pag, 1, 

E x ¡ludns intelligiturpuer, foí.4T-p.t9 
Stultitia eft coíhgatd in cordepueriyfol.^.p.z 

C a p . . X X Í . 
Multa filia congr€giíHeYtintdmtÍ4S,f.22.p, j¿ 
Omnis yia yiri retía ftbi uidetur. fo.Ss-pa.i^ 
Omnesyia hominispatent oculiseins^fó^.p.i 
Non eftprudentia^ion eft fapientia cintra Dü* 

minum, fot.3p \ .pdgi. 1 # 
Cor Kegis vi manu D m i m , f'397'p' 1-
ExpstXa Dominum>&' lihsrabh t e j . ^ s .pa.i 
fíereditas ad qnam fejiinaUir tn principio, fú* 

lio 3 8 1 . ^ ^ , 2 . 
C a p . X X l I . 

Pmierhinm ej¡:adolefcens tuxta yiamamlhih 
f o l . ^ . p . i . 

jMdius eft bomtm nomen,quam diuitia multa, 
/b/ , i44.^4. i , 

C a p . X X / / / . 
Noli fubtraherea puero difciplinam, f . ^ . p . t , 
Ne erigas o culos tuos ad opes. foU 27 > .pá, 1, 

C a p . X X / / / / , 
Vinum & mulleres apoftatare faciuntfapien~ 

tes, fo 2<¡.pa.i, 
Quod cümyidijpmpoftúincrtmeo3f'36.p. i» 

C a p . X X V . 
Quifcrutatoreft maieftath cpprimetur a gUrid 

/ 0 / 3 3 6 . ^ . 1 . 
C a p . X X V I . 

Sicutqui mittit lapidem in acerlum Mercmij, 
f o . i j o . p . l , 

Sicutcanis3quireuerthuTad yomitum3 fo* 
lio 3 1 6.pa. 1 

N e refpondeas ftulto iuxta ftultniam fuam.fo' 
lio 2^3 pa.i» 

Kefponde[lultoiuxtaftultUmfuamS.2^% p^i 
C a p . X X V I Í . 

Ferrum ferro acunur3 fol. 16^pag.21} 
Amicum tuum,& amicum patris t ui ne dmim 

i*™* f ^ i - p a . z 
C a p . X X ^ l l í . 

E x u Itatio iuuenum3 f.4^ tpt a 
Fugit impius nemine perfequentej.279, pag.i* 

C a p , X X I X . 
Princeps qui lihemer audit yerba mendacij.fo* 

lio 66.pa. 1. 

lAbominantnryiriiuftiyirtm impium fo
lio i<¡6.pa.í. 

Homo qui blandís fifiisquefermonibus loquitur 
amicofuo, fo^fy.pag.z* 

Rex iuftm erigit terram3yir auarus deftruit ea 
f0l.2go.pa.}. 

E t eris ficutdormiens in medio mari3 
lio2 6.pa,2* 

F i f 
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Vir fápkns f i a m j l u h o íoquatur}fol , 

TútiUi m mbnz mihi necejfaria, /0.8 5 . ^ , ^ , 
Tr ió[unt díficilia mihi 9 f o . 7 3 2 é 
Ocídus (¡ui ¡ubfanat patrew, /0,2 7 8. j . 
Sangutfugtí duce funtf i l ia^ f o . i y ^ . f a . z , 
Trta fum (¡na bene gradiuntur & quartti quod 

mciditfcelicitery fe t .zó i .pa .u 
Qni ie j l DomintiSj /0.278./?.J. 
Tria ¡unt dificilia mihi , f o l . i y i ^ p .2, 
Q u a t t m [ m í mínima té r ra , f o l , 2 6z . p a j . 

C a p . X X X Í . 
Confiderauit[emitasdomm \ua4 f o . 7 7 . ^ . 1 . 
Praedam^ dedit timentihus je , fot. %7, pa* 13 
E t yiuum date hts qui amaro [unt animo, fo* 

lio 2 8 4 . ^ . 2 . 
Sindonemfecic & y e n d i d i t t f o . i y ^ ' p a . i t 
Date fn^ram merentihus, f o j S ^ . p a ^ . 
JLaudem eam opera eius, foL* 64. pa.i, 

L I B E R E C C L E S I A S T E S 

C a p . i . 

Panitasyanitatum . foLio t .p , \ , & fo.zürr,p,i 
OmniayamtaSi fo i i$ ' ) ,pa . i 
£ t propofui in corde meo quízrere¿&' imeftiga~ 

reJapienterde omnihs, fo l -316 .pa . i .&fo 
/io 333.^ .1« 

Cap .7 / J . 
Cunftafuhiacentyanitati, fo . i i \ . pa .z* 

C a p . I I l I . 
Melius efl duosejje quamynum3 fo. ió^.pa .z . 
Rürfúm deteftatus fum omnem indujlriam mea. 

Confiderans etiam reperi y a n i t a t m f u h S o k f i 
l Í 9 z 9 7 , p a . i . 

C a p . V I L 
Vi rum de mille ynum reperi, fo l A I . pag.za 
Noiiefie iítflus maltUymqtieplus fapiens quam 

nectfíeefty foLy6.pa,z 
Melior ejt dies morús die natmtatis,fo4^hptz, 

&'foí,4.o3.pag.t . 
Non efl homo iuftus, in tena qui factat bonum^ 

fol .-1 \.pa.\. 
JMelius eft bonummmenquam diu iúx multa9 

f o l . z ^ . p a g . i , 
C a p . X « 

Vidiferuos in eqms, foL 2 01, pa.2, 
in yia ¡iultus ambidans, cnm ipje infipiens f i t 

omnes finitos extimatj fo .2oz .p . í . 
V a t m $ cuius Rexpuer e[t, fol<¿97'P¿iU 

C a p . X / / . 
£ t reutrtatur puluis in terram fuam /0/.3 3 d 

pag. í . 

L I B E R C A N T I C O R V M 

C a p , i * 

Fafciculus m'mha diletfus meusmihi, fs. 1 <pt% 
&foU6i ,pai \ ,{p ' fo*()9 . )pa . \ . 

F i l i j matris mece -pugnanerunt contra me, fo* 
lio.]<¡ .pa.z. 

Totapulcbra es árnica mea 5/0.3 y -pd*** 
Oleum efufium nomen trntrn^ fol.óo.pag.** 
Ojculsturmeojculo orn jm,fQ.c)Ü.pag,z,&rf9* 

l i o iS^ .pa . i , 
Indica mihi yUpa^cas^ f o ^ ^ p a ^ é 
Si ignoras te}opulchemmamHliemmJolio 1 y ^ 

p<tg.i <&fo i w p a r - » 
Quió melÍQr4 funt ybera tua yif /o}f . ígS .pa . i * 
Trábeme pofitC) f o . i y ó p a . * * 
N a m letfulus nofter floridas efi, fp* 1 c 6.pa. 1 * 
Indica mihi y h i pajeas y b i cubes ad meridiem} 

/b/.333./>4g.r. 
S icut Ijltum inter [pinas^ fQ'27yP'2t> 

C a p . I L 

Similis efl diletfus meus caprat .'pag. 2 * 
Fulctte mefloribusfo, 12i.pa. i . & f . i y ó .pa.z* 

/ 0 . 328 .^ .1 . 
Jntroduxit me Rex in cellam yinariam^OAj^. 

p a g ^ . ú * fol.íft 1 .pag . i .ú ' ' fol'í9].pa.2, 
Sicut malas inter ligna filnarum> fo.ty <¡ .pagtU 
Sub ymbrailltus^quem defiderabamfedi^A^it 

pag- 2: 
Qutd fit ymbra*m. 
Oflende mihifaciem mam) f.lp y .pá'i* 
Surgepropeta árnica meaf.\97>pa.2.&f2<¡y 4 

pag,^, 
Dilefinsmeusmihi ,&tgoíl l iy fo .2ootpagéU 
Vox turturisauditaefly fo.2 6u pan* 
Quctramquemdiligitanimamea, fo.1p7.pa.2t 
jLeua etus fuh capite meo, fol.iyp .pa, 2« 

C a p . / / / * 
Surgam & circuiho ciuitatem, fol. lOo.pa. 2 * 
Tenuieamnequedimittam, / ¿ .135 . pa.z4 
£tquemdefederabam inuenii fo» .39.^4.2 » 

Cap . O H . 
Labia tua ftcutyittacoccínea, fol,99 'p<t,2* 
Totapulchraes árnica mea) fo-ipz.pa.u 
Capilíimificutgregescaprarumfol, i z ^ . p a . í , 
Bortusconclufus, f01,327.pa*z.& folio ^Sot 

p t g . U 
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C á n t i c o ^ S a p i c n t í a s 

l5«o y k u t u a j t c u t d u o hhtnuUCAfra gtfne-
ü u fo i . lW-P^g-1 -

C a p . V . 
Gemití illtus qnafi Areola, f o l . i . f a g . i , 
Cáput eiuioptmum. fo l .2 ' p4g , ] , 
Bihite Amici úr inebria miú . fol . i 8 y .jtag.z, 
uidjuro y os f i l i a Hierujalem ¡i i m e n é h i s D i 

htiummenm, f o l . i 99 .pag.2, 
EgQ dormió & cormenm y ' tg iUt . fo l . ^o i .p, 1. 
Lauipedes meos quomodo inqtwhito tilos, fcL 

^i6.p(tg-2' 
Vefcendim bortam mcutn. fol.32'/.pag< 2, 

Cap. n . 
Dile&HsmsHídefí'endit m honum fuum.foli 

1 .pag.2, 
Terrtbilií ytcajlrorum Acics erdinata.fo, 172 

Auerte oculos tuos ame ([uia ipfsi meamlarefe 
m u r i i . fo l . i^S ' pag-u 

y na ejl columba mea. fo l . 260 .pag. T . 
Coma tuiz ficat elattf palmarum* fokz 2 f íp .v , 
X)mes tui fcutgregestonfarmn, ^oB.pag.z, 

C u p . V í í . 
Caput t u i m ¡tcm Curmetns, foL y .pag, 2. 
V ¡ n i dtkfte mi egrediamur in agrum, /0/.824 

Egodiletto meQ) & conuerfioems anme^fol, 
¿ o o . p a g . i , 

MdndrAgora dederuntlodoremfiíum, fol . 327. 
pag.2, 

C a p . V I Í Í , 
Quis mihidet tefratrem meumyfugemem y h t -

ramatns mea. fol.\%2.p4g.2. 
SuhArbore malo fufcitam te. f o l , 1 Qo.pag.2 
fdrt is efi y t MorsDiletfto. fo l . 19 2 .pag. 1, 
Sóror noíira pamula eftj&yhera non habet. fo* 

B ^ . p a g A & f o L ^ s i . p a g . i , 

L I B E R S A P I E N T I A E . 

C a p . L 

Inmdia diaholi M i r s in t r tu i t in mundum.foL 
22 i.f<íg.i. 

Cap . I I . 
Nefciernnt facramenta dei. f9 l , z}2 .pap , i t 
Oppnmamus pauperem* fel.iS&.pag.z 
¿ x c a cauh .n.eosmalitia eoru.fol.^23'pag. 1 
X)txerHnt impij cogitantes apudje no reffe.fol, 

3 8 1 ^ . 2 . 
yideamnsjji fermones iüim yerifufít .fo.} 82. 

pag.2. 
Cap , n r , 

Jufiorum ánimce in mmti deifunt.foL 13 o,p. i 
f i f i ¡ m w d i s i n fipicntium mor i . fo^^ i .p . i^ 

Intempors erit refpettm iUoruí.fol^6%.pág*ú 
SantfiiHdicabuxt nationes. /o/.383.f<?g.3 

Cap , n i í . 
Senettus.n.yencraklis efi. fol.^S.pag^ 1. 
K aptas ejl ne malitia mu t rn t intellsflum.fúl, 
^ 247.pag.2. 

O m . f u f t timida nequitia, fo l . 282 .pag, 1, 
JnpáHcis yexat i . fol.3 8 <¡ .pag. 2 * 
Flacens Veofntttis efl dilecius, 373 .pag. 1. 

C a p . V , 
Nos infenfaúyitam illorum exiflimahamus ¡n 

faniam. fol .} ^21pag,i t&'foL'-yc.p.?^ 
V i f i funt ocuhs infipientmn mori.fú.2 yc.p.z 
Fugnat omms creAtma preDeo fuo . f^? 6.p* 2 

Cap . V L 
CUMe[l &qfíaun^uamarcefcit fapientid' foh 

i l ó . p a g . t . 

Horrendum, & citeappmbit yohis .füLzig* 

C a p . V l í * 
Sum qtiidcW} & ega monalishonie.foL^ p ^ 
Prapofui iíUm regnis &fedéus . foL i C2 .pa 

&- foL \ i %.pag. 1, 
Omnia bona yene/nm míhipariter cnm illa.fe, 

l e ^ . p a g . z . & . ^ ó i .pag . i . 
C a p . V J I Í . 

Jntrans in domum meam conquiefcam (ííHU^ 
fo l . 18 3.pag. 2, 

C a p ? V i n í . 
Senfitm ¿út tuum quisfctet* fol,^%*pap. \ * 
M i t t e illam de calis fancíis tHÍStfol.^ .pag. r . 
Corpus quod cormmpitfir aggrauat animam.fo^ 
22 i -pag . i , 

C a p . X . 
Hac & in confenfu fuperbia, cum feratioms 

extulhjent, fol. 31 .pag.2, 
E t i n f i l i j mifericordia fortem cufl&dimt.foU 

í9 .pag^ . 

fíac ysnditHm influm m n dereliqHit.fol^^^^ 

Cap . X L 
Sed omnia in numero & mevfurá difpofkijfío 

1 81 .pag. 1, 
C a p . x r n r . 

Beneditfum lignum perquodfi t juf lhidfcl j j % 
pag. i t e&fol . í i q.pag* 2, 

Cinis.n.efl cor eius f o l . ^ 13 j a n , j * 
Cap . X V L 

Dedifl i concupifcentiam ¿dc6iamemifui ncuu 
faporem. / ^ . 4 1 1« 

Cap , X V í í , 
p n a Catena tenebrarum ómnes Colligati: fol9 

282tpagin4*j, 
C a ^ X Y í í I -

Jtn* 
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Jn yefle e?¡im poderis, fo l . 7 ^¿fg, i . 

L I B E R E C C L E S í A S T Í C I 
C a p . i , 

l i i t m m (apkmits timot Domimfo.+y}pag, 1 ; 

Et omnisfaüiemia a DominoDeo cJl}fo3^y.p<i 
gina 2, 

Ceneratio prcstcrk¡gemratio y a d h ^ 12 3.p, 2, 
Omniaflumina intrant in mare, fe, 2 64' 

p a g . i ' 
C a p . / / . 

Fiiidccedens adfeniuutemDti4 fo, 18 ,pag. i¿ 

D id i c i qucd omnia qucí fecit Detts'perfeuerant 
in perpetuim, f d . 30 t . p . t 

. C a p . I Í I L 
V a f o l i ^ í ú a cüm cecidmt mahahebit juhkua 

temje, fol . i6o .p ,2é 
C a p . K 

D e propicUto psccato m i l i efe finí mentu, fs* 
lio 211 . pag, 1, 

DeHSdb innio conflituit homintm, & reliquit 
ettm in manu confAij j u i , f o l . i ó j . p a g . i ' 

S i yideris calumnüs agenomum.&'ffthimti i t i 
diciH) fol.2^2.p.2» 

C a p . r / / . 
N e fis ydox ad audiendumt fol.S.pag.a 
Tradde f,}iam>&grAnde opuífecéris,fo.2í . p . i , 
JVoíiarare merJaiiftfn* fo.7 6,pAg, 1, 
Noliquarerc ábh&Mniduc¿tHm,folt i y 3 . / M , 
N o l i prauaricari in amicum tuum pecuniani 

dijjenntemy f o L i y o . p . i 
Fecit DominHs homincmreftumj /0 .213.^2 
Serud mandatum ^ y i t i e s , f o . i y ^ . p . 1, 
SícuipYQtegkfaptentidjficprotegitpecunia, fo 

lio 2 g i .pagi i * 
Vt i i io r eftfapitmia cum dimtiis] /0.292.pa. r 4 
Cor ¡áptemum in domo lufíns, fol.jGÓ.pag. 1, 
Virum de millé ynum reperi, f o l . ^ j j , pag. 1, 

C a p . l X . 
Are derelinquas a mi cum antiquumfo, i j u p . i i 

C a p . X . 
Beata térra cuíut Rex nohi¡isi&CHÍHS Princi

pes yefcuntur in tempore, fol. 5 7 .pag. 2, 
y t fétui imquitént'i f o l . óS .pag , j . 
V id i j lu l tum pofitum in dignitdtéjfol, 1 y 3 2, 
Jmpyohm, cnm ipfe improbus fit^omnes imprO' 

bos exifiimat, fo. i^6 .pag, i 
Jiiiáro hthil¡cehfliiíS, fol ,23ó.pag. 1 fo 

lio 290 pag.2, 
Labia infipientis pracipkahnt eumj f o l ^ y 3 < 

pagi/ia** 
C a p . X L 

N9n tradem f l i j ews radices, fel.p .p, 2 

•íícút erutfantprecordiafcetentium^ol^^.p^^ 
& i ^ Q p a g . 2 , 

Latare ergo tuxems in adohjcetia t u a ^ . ^ - p . i 
N o n landes ytrnm tnfpecie fna} fol. ^ o,pa.>* 
Antemortemne Uudes hominem^ /0/. 70 p í 

C a p . X / / . 
Memento creatoris tui m diebus iiiHe?¡tHtís tu& 

fo l . ^ .pag .U 
JnUbiisjms indulcatinimicUSifoL 67, pag,2i 
Noncredas inimico tU9> fol.6$.pag., 

l ioi jó.pag.x, 
Quaft admuans fuffodit plantas [ñas, foL 1 éf^ 

pdgin, 1. 
C a p . X I I Í , 

Cor hominis immutat faciem iílíUs,fol»2^.p, xé 
t r f o l . ^ . p a . z , & j f o l i , \ ^ v . p a . 2 , 

Noll i f fe humilis tn japientia tua^foiyo, pa.a. 
Monaejlfubftantia cuinon ejtpeccatum in ton\ 

cieniia /0 .25?]^ . a 
ap. X / / / 7 . 

Jtffaciabilis oculus cuipidt, fol* 174. pa.u 
Viro cupido & tenacifine rationeeji jubjtantid 

fol ,29) .pag.í* 
C a p , X V . 

*dqua fapientia falutaris potauit i l l u m ^ f o ^ i $ 
p'tginai. 

Cap . X F I , 
M ulieris hona heatus y ir y /0 .77^^ . i • 

C a p . X r / / . 
Élemofyná y i r i quafi faculus tum ip[o}fo.2<¡ <¡ 

Nonenim omnia pQjjunt cfie in homifíihs, fo* 

C a p . X / ^ / / / . 
Sapientia hominis lucet in yu l tu eius) f . ; .p, t é 

C a p . X L Y , 
V i n t m & mulicresfacmnt apoftatare, fot,13 2 i 

pag. 2. 
C a p - X X . 

éftjpcefsio in malisyiro indi¡cij?lifíáiotf, 1 to.p. i 
Datus infipientis non ent y t i l i s , fo. x p líplil 
Sapientia abicondita}thefaurusinui¡us3quíe y t i 

litas ytrifque, foL^^S-pa. i , 
Homo fapiens tacehit y [que ad tempusjfo.2 y 8* 

O i p . X X I Í Í í 
T)uo genera ahmdant inpcccatiSj fo .y^.pag. i^ 
£ ( l ára l ia loquella contraria moni Jo* 3 y 4./?. a 

C a p . X X I Í I L 
Bgo ex ore altifsimiprodiui. /0/.48. pag. i , 
Qui edunt me a ihuc efurient, fo l . 18 3 .pag. 2 
Jn his ommbus réquiem quafíui} f o l . i 3 9 - ^ . 2 ¿ 

C a p . X X / / . . 
Omni plaga tnfl i t ia cordis, fo.'-1 o^pa.2. 
Tres Jpectes odinit anima mearfwpeñ'fuperbu, 

ditiitem 



E c c l e í i a í t í c . 

¿ i u l t m mcrulñczw, fo/j 274.^^.2$ 
f Jn ihhtispíacttttm eji fpíriitii Mto.fo.iy-,p-2 
Tres ¡pedes odimt am 'ma med páHperemjuper* 

hum, foLzCjz.pag.-* 

Q¿:1 in ahum mhút lapidm Japer capnt eius 

Qmdcriudnt arcand amicijflÁcm perdidit, fe l , 
\76lpag.z,] 

Stuítus y t ¡una mutá tuv f o l ^ o g j . u 
C a p . X X X . 

Meltor eft mors % yt ta ámara, fol .91 •prfg,- • 
//JéUor ejl pAUper fdfms^ & fortis r i n h s , qs 

Diuss imbccitlisi f ^ í í . p d . í 
Cap . X X X Í . 

jQuis efi h i i & iaüdAhimHS eum, qni pdítiit 
trap.fgredi. foL . ó i . p a g ' i . 

Beatas Diues qm i» yentns efl fine máídU fo* 

CÍÍD.XXX////, 
j i l iquotiesyjqAd mortcwpmclitttus[um-fo, 
. i 3o .pag , i . 

Qnj nóneft cxpirtus^páHCA recognefeit 

jg.v¿ haptiidtxr Ü mQrtuc*& t m u m tangtt tum 

Q¿ipotuit tranfwedtat t fnúncf t iranfgrefíúí. 
C a p . X X X V Í Í . 

Propter crapulAmMdn ob isyunt . fo .^ i .p . i ¿ 

fHUgZproxvntan & co?i¡}ingere fídecum tilo* 
f o l . i j á . p a g A . 

Omnh. h m i c u : d k i t , egf)%amm-2am copuUui» 

C a p . X X X V Í l L 
T i l i in tuA tnjumipate non defpkiaí ts ipjítmn 

f o l i . s . p A g ^ . ^ 
Qnid ftpisntia replehkftr, quitenet aratrum, 

fo/.8o,p¿íg.2. 
A7c/¿ auidíis ejj} in bipni cpuiatiQne.fo-iy p.t 

Cap . X X X V I I Í I . 
CoUuddhum muínfaptentiam ciusfo.yo.p. i» 

C a p . X X X X . 
Suhftanúd íkiuflorum ficut fiumm fuahitur. 

fo.zSó.pag' i* 
C á D . X X X X Í I . 

J>JcÍkrc¡l iniqaitás y in^q . Mul ier henefá* 
ciens. fo.66.pag.].&- ^}l.pdg.í , 

C z p r Á x x x n i L 
jQhrahdm Magnus pdter. fa-9'p'dg.i, 
J¡MC eodem modafecupropter Abraham.fol. 

Jdeojure juMndo. f o i 13 .pag.u 
B m : b pUcmD2i)3 &'tumlaUi$ eft.f*} 7 2 .p, a 

Nos dutew hueni tgrémcQramDto . f .^ j^ .pA 
Tejidmtntd feculi pofitafant apud ipfuw.fel^ 

C a p . X X X X V -
Excelfuwfecit Jaron. fo.2.pag.,2 
Statuh ei teflamentum ¡tternam. fo^ -pég . i , 
Circumcinxh eum corona gloria, ^/.3 . ^ g . j , 
Ctrca pedes^ famordlid, j p . j .pítg^i* 
Jn carne eius fecit tejldmentum* fol.M.pdg.í> 
Stoüdm fanctdm duro, & hy^dnio. /e/. ^ p . t , 
Coronam ¿uredm fupér mitram e'ws^$1.4.^.1 

C a p . X X X X X . 
QUA¡Í flelld mátuúna inmedio mbulíe,foii?o<, 

pagina,i. 
Quafi flos r ofarum in diehus yermj. foL^pQ* 

pagina,], 

I S A I A S . 

C p a . i , 

ApUntapedis vf^dd ueniem di t i t ls no ejl ¡a 
uenta ineo fdnitas. fol.i$S'pdg-i* 

Et . fo l . i i^ .pdgt i .&fol , )&%.pag. i & 2 , 
N i f i iominus Exerckuum reliquifiet xohisje* 

V u k u s p U g d t n m e m n o n eft circun ligdta* 
fol i 9 9 . p d ' U & 2 7 3 ^ 4 , 2 . 

Beu confoldbor fupsr boftibfis f)ícis,f.^$Stp.i9 
Ld.uamini) mundi flote. 349.^.^, 
AIdnus. n^yeflrac ¡¿nguim pknctftmt. 297.p,z 
Quomodofdta efi m m t r i x mi ids fidelis.foL 

3<¡o.pdg.2. < 
Cum cxietideritis manas ye/Iras^ ¿ucrtam oeu~ 

los» hLiZ^ .pag . i o 

É t eritprtípdrátus Mcns domus dominu foL 
113.pdg. 1 f o i -éS .pdg .2 , 

H a miliatitfc dlí nudo hom inn m .fol. 132 .pa. u 1 
Decaludbit dominas ye-nicem filidrum Sym0 

'fi.ijy.pdg.i. 
QuiadJss donúntfiíper omnem Juperhum, fol* 

tonfidbuíit gladiosinyomeres. fe/. 8o-pag.^ 
RepUtít e/i teyrddnro, fol.^yo.ptig.i,a 
Cduete ab homine.cui9 fpirt9 in naribus efl.foL 

loó -pdg .u 
Cap .7 /7 . 

Cognitio ynltusemtm refpvndebiteis.fa p - i ^ 
Eece dominus exercituum^ufert a Hterufalem 

yaíidum,&-foñem .fol. 6 7 . p d g . i . & f o L 

i S 3 P ¿ g ' Z * 
Quomm j ie lU cali&fplendor eorum non ex* 

pandent lumen' l yO 'pa . i ^ 
Rapiña pmperis i n domo yeftra. 2 8 $.pd. r i 

C a p , 
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qui dtcitis mdam bontm, f o l 66, pa^z i 
E t opas Domtni non refpicitis, foL \ 7p.pa' 1 
Mandaba nuhihs meis m pluant.fo. 2^2,pa, 1 
V a quiconfurguismAm a d ó m t a t e m feiían* 

d m , . ( . 3 9 7 ^ 1 -
uífpiciemus in terra>&ecce ienehre}fo.¿ 82.^,1 

Dnahm alisydahantfac^m eius, fG.46.pa.i i 
. & 1 f o l . 7 4 . . p a g . ¡ . & f , z i 8 , p a . 2 , 

Ecce ego nmte me, /0.129. pag. i i 
I n maríu eius calculusrfuem forcipe uderat, fo

lio 13^.^4.1. 
y a mihifqmayirpoUiifíahiis ego [ u m j . i j ^ . p ' i 

&fol .2¿\ .6 .pa .2 . 
Serapínm ¡lahant fuper iUnd^ fo,»7 6K pag, 1 ¿ 

& f o L i g ? - p á . 2 . 
J 'oUuit ad mevnusdeSeraphim. f o L i i ^ . p a . i 
yidiDominumfedemem fuper ¡olmm maicjla-

íisfucty foL22o ,p* i&fol .29p .pa . i* 
C a p , V J I . 

I n i lüsdkh i s Yadet Dominus in nouaculá con* 
duÜit, fol.S.pag.i, 

Ecce Virgo concipietj&parietfiliííffo. 2 y 8 .p. 2 
C a p - r / Ü . 

Spoüadetr ihé , 
E r i t yóhis infinffifítetionem 3 in Upidem au^e 

, ojfenfioni.^ ¡ fo l .9^ . p.a&*i 
E t fovúivn diuidet fpolia, fol 24^-pa. í . 
Pro co quvdahkchpopulas ijle dquas Stloe, fo~ 

liotg6.pdg.2, 
E t ctm áixennt adyos quarite a Phitonihus, 

fol .269.pagA» 
C A p . I X . 

Popiitus qui amhulat in tenehris y i d h luce mag 
nam, fol . 9 7. pag A , 

Sicutcxfüta tyiñores capta pvadajcl 1 ¡4»/?.2 
^CIHS Domini exercituumfaciet hocf. iS y p.z 
Parnulusnatm efi mbis3 fo l . i 89.pa<2. 
Primo tempere allemata eft térra ^abuion} /0-

i ioi77.pag>2. 
C a p . X . ; 

y ( é Affur Yirga furoris mel, fo l . 8 .pa, i 
Impijquafi yirga&flagelium>fol.3y4.pagti* 

C a p . X l . 
M á i é i l l a erit ra'lixleffey fol.9'pag.2 
Egredietuy yirga de rad/ice hffe3 fo l . 2 o^.pa. r >é 

C a p i X í í í f . 
N o n habehis in eis conformm ñequefepultura, 

ftji.*'$:*pag.i. 
Quomodo cecidifti Lucifer, fo. ^ ^ p á . i . & f o * 

i h 2 1 ^.pag.2.&folt22o.pag.2. 
Jfcendifti fuper altitudint nt ibium,^ ¡ V - p . « 

- Eterofimilisaltifsimo, fo l . zz^ .pa . i . 
N o n ynies te c m «Í, fot'27 y 

Tu m e m proieña es defepulchYO, fot.3 j j . p . n 
& fol.401.pag. \ , 

C a p , X X í r . 
Etpavinem nudahit cljpeus, fol.39<{.pag.i i 
Quemtfjadmodim afpoYtatur gallusgallwaceus, 

f o l . i 6 i , pag,2. 
Supevhta iamum eft quiefcef foLi%9.pag.l \ 

C a p . X X V Í . 
Ecce Deus egredietur de loco fanfto f u o / . y . p . i 
mínima meadefiderattit te nottejol. j 41 .pag. 1. 
Sicjtt qui cocipit quamlo appYopinquat ad paYtu 

f o l . 2 ^ , p a g . 2 , . . 
C a p . X X V í í . 

Jnil ladiey' tf i tahít Dominus fupeY lemathaffí 
t m m f u m i fo.2 9 . p ^ \ t 

C a p . X X V I l í . 
í í i jquoquepYaymo^nefaeYnmj¡ol.2^. pcg.t 
Omnesmim menfcc Yepletc?funtyomhu^U.zó 
, pag-*. . . . 

Quemdocehh ¡cientiamtfoí.j j . p a . i , & f o l . 9 $ 

Ecce ego mittam in fundamentis Syon lapidem 
fd.92..pa.2.&' ¡üL2 ' )6 .pa .2 . 

Coangiiftatum enimefljlratum, f o . i y 6.pa. r , 
. . C a p i X X / X , 

Populus hic labiis me honorat, fo.30. p.2* 
Pofuite quafi fagittam eleñamfol . 244.^^.2* 

Cap . X X X . 
Erünt ocülitüiyidentes prxceptoremtuum, fo 

lio io6 .p4 .2 .&fQÍ . i74 .pag . \ .&fo l t$26m 
p a . i . 

Dabityohit- yobis Dominuspanem arí ium, fo 
lio zoo.pag. Í >&f.377,pa.2. 

Hite eft y ia ambula in ca. fo. 127. pag . i , 
Sufcepii de manu Domini dHpíiciaf fo l . ^ 43 4 

C a p 5 X X X / . 
I n die illa ahiiciet y ir zhlafua, fol. 232 rfa, t , 
\erus Dem}cuiíis ígnis eft in Syon, fo.z.paz. 

Cap . X X X í I . 
Jccingite lumbos yejlros, fol» 181 ,pag. t * 
Éeati qui feminaiis fuper omnes aquas, fo. a y » 
. pag.2, 

C a p . X X X l í í . 
Angeli pdcis amaré fehantl, fo l . 220 .pag.u 
Oculi tui yidehmt Hierufalem habitationem e* 

pulentam J o l . ^ , p . \ . & f . ^ 2 : p . 2 . 
' C a p . X X X I I i í . 

Antz me non efiformatus Deus, /0*232 .p:,^. 
PtotegameampYOpterme & Dau iá , fo.37^ .p4 

gina 2. 
Extendk fupeY eam lineam yanamfo.^o , , pa* 

gina 2. 
C a p . X X X V i r . 

EgYefus eft J n g e l m V o m m h f0.2i<¡,pag.2. 
Cap* 
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C n p . X X X V / y i . 
ftiernento domine quomndo amhuUuewn co * 

C A ^ X X X V I I I J . 
OJienditiílis ceílam aromathum & 4 / ^ . 3 9 9 . 

pag.z. 
C a p . X X X X . 

jlfíumcntper.ñs y i Aqí4Íló. /e / . i g / . j ^ g . 1. 
&'foL \ aá.pííg.t, 

Zteficieritpuerí, & Uborahm. fol.tfypa.l* 
yox cUraamh iudifcrte* fol. 2 7 2 f «¡g. 1. 
Suut paflor gre¿em funmpafcet, fo.^.ptg'U 
Láñateoculosinexclfo-M. fol. i^ó .pd' i* 
•Qnt extendit/ícfitmhilumv&los, zó^.pdg. i . 
Sufcepit de manudQnñm duplicia /0,343./?.2. 

C a p . X X X X L 
Clutimobonum efl .[0.132.pag'U 
Ecce y os eftis ex mkilq, /0.2 31 -ptg'1 • 
sinnunciatQ qua yenturáfuntin fntmum.fo. 

zóó.pag. z, 
G a p . X X X X / J . 

WecaUmus quafatus cQn[ringatíir*f.^^-/.p,i 
C a p . X X X X / / / . 

mcmineris priorum, & a7itiqtiá minttie 
amini.fol.iy^pa^.&fo. 1 po.pa. 1. t r f 9 L 
z 44.^4.2. 

Dicam Aquilmú da.& Juftro noliprohihere, 

Cnm penvánfims per aquam ero tecum. 401 • 
pag.U 

C a p . X X X X / i / J . 
Qulsformnuit Deuml fQ*6o..pa.z* 
fcffundam aqtiasfuper ¡¡tientes, fol,31 ypa.2* 

C a p . X X X X V . 
Korate cali deftiper* fol.iyo.pag.u 
Btpona eius r,orn cUudatur die ac nofíe»,341 • 

pag.--. 
Non in yumm creauí ilUm. 3p o>pagt,, 

Cap, X X X X ^ / . 
•Ego feci, ego fcram. fol.i^i.pag. 1. 

C a p . X X X X r / / . 
jindideltcíttá q dicis m csrde tuo ego, frem, & 

non ejl prater meúmitiuk 26¿j..p<í£,it 
C a p . X X X X F J I L 

Ego púmus & noííiftimus, fol.z 3 2 -pag. 1, 
C a p . x x x x r a y / . 

V i díceres hiis qui yintíi fm/t exite. f . i i ^ . p . i 
V t pofíideres hereditates diJ¡ipatas.fol ,fo.2^ 

P*g^ . . . 
Quia omnwus hisyelut ornamentoyeftieris.fo, 

3 ^ 3'pa?-1 & 4.0?) .pag.u 
fstnnquH oblmijct poteft Mnher infantem 

ísworMí ir, y&numt 390>pat2. 

C a p . E . 
Quis ex yohis ttmens Deumt fól.yy-i.pa.Y 
Non entm efl yir^ q occnrrat. 37T*» 
I)omin9¿peruh mihÍ4ure}&ego no cotradim; 

fo.307.pag. i . 
Cap , L I . 

Quis tetcndu ca\um prxtermefoL 17%.pag' 2» 
Attendheadpetramynde exiflis- foL2^í , 

p.i.&'folvtpa.z. 
Bibijii de manu. dñi cdicem im «V/í.31 ̂  .p<t, 1. 

que fea calix. 
C a p . L / í . 

Quampulchrifnnt pedes EuangetixgnUttmpA 
cem, fol 22,7^(11,2' 

Jpfe afperget gentes multas. 317. 
Propurhocjckt poptdus meas nomtn meum? 

fol,^6,pa.z. 
Non trtnfibh incircuncifus per emi, 3 4 ^ ^ . 2 , . 
Propter yes nomen meum bUfphemúin)^ ^ 6 , 

G f p X H I . 
AfcenditfiCHt radix de tsrrafitentifol.y.p , i ¡ 
Jpfeathyelnerátus e¡i propter delitfa twflrs, 

_fo/,2o.p4g.J. 
Si pofuerit pro peccatoanimm tuam-ryídehit fe 

men longentrn• / » / . 2 1 . pag. 1.3 9 1 , 1 . 
414.^/*. 2, 

Generationem eiusqms efíárrabit.fol.yq.pa.i. 
&'foL%7.pág3i3&fQl.i73>pat2.&-2'<iS,27 

Vidimus eum y irían dolorum, fo.74,pag,-ís 
Etfortium diü'tdet fpolia, fol-&6}pay2x 
Dorfmn meumpoj'uiinfldgellafoli,\0S.pa.2. 
Vidimus eum, & non erat afpeÉÍHSjfo, ló^.p. i 
E t brachití/n domimcm reneUtum eftfo.wy, 

pag.u€7'37<¡.pag.2t 
E t qiMji abfconduus yultuseius* *fol.\%%» 

Generattonem cius quis enánabit.folAyo.p'i* 
Domine quispedidit andicuimjho fol.i 98' 
Eoquod tradidn animam fuam yidebit fe men 

longeum. fol. 24y.jt>rf«i-
Difpertiam eiplurimos. fo l . 2^ .pa.i^ 

C a p . L Í / / Í . 
E t erit ficut hidisbus Noe, fol, 116'pa. 1,5 y 1 • 

p a . i & } i^'pa.u 
Enmt omnes docibiles dciy fol, 147 ,^/.1 
PaupercttU tempejlate connuifufol. ^ 4 9 .pá. 1 
Jn modicum adpuntium dereliquite, fol. 100, 

pag.u 
Dilata locum tentarij tuí, fol. 3 p .pa.i 

Cap. L V . 
Omnes fítientes yenite Ad aquas/cl. 18 y .p^, 1. 
Qttid cum Utitia egrediemini^úrin pace dedu

ce mim> fol, 22c .pag. r . 
yenite emite dfqne argeniOf f)^ 07^P» 

Cap^ 

file:///0S.pa.2


I f a i i s . Icrcmias* 4 2 P 

C a p . L r / . 
Xdn^muti non yalentes iatrare.fo^p. pag. 1 * 

C a p . L V I I . 
Cor impij quafi mnrtfmiQm, fol . j i .pa. l* 
Pacem et^ni lufige eft & qniprope}fo. 142 .p. 1 
E t opera tua non proderiífU tibi, fo.2 S^.pa »• 
ysniatpax reqniefcat incubilifno,f.304.^4,1. 

Cap. L V J J l . 
Fercuthhpugno impie, fo.S.p^^ 
E r n qnafi horfimgHus amma tuafo.28p.^* 1 o 

o i p ; m r . 
M¿ims enim yeflrte fangfñne plena fantjf. 1S 8 

Jnwñtates yeflra dmiferunt intet yos,f. 237 , 

Telasara-nearumtexuerttntt fa.ySp. pag.2t 
jEt ytditqtiianon eftyir, ^0,37^.^4.2, 

C a p . L X . 
Qui funt ijít qui yt nubes yolam?fol.ijypa, \ , 

Cr-fol.^s 2.pag,ilt 
JVon erit tihi amplim Sol, foLiy*; .pa 2. 
i íntminmtis inmille, fo^^/pag . i 

C a p . L X í . 
Stdhui alieni^&pafcm pécorayeftra.f So.p.i 
BtyocabuntHrin !afones mftuix}fo.2<\.\np-\* 
Vos autem Sacerdotes Domni yocabimini, fo-

liOj^y-.pag.x. 
Sicuttenaprojert germen fuum} iuDomitittS 

tttjiitiam, fo.qej.p.i , 
C a p . L X i L 

Supcr te Hiemfalem gonftnm cuftodeSjfo.216t 
pag.1, 

Cap . L X / 7 / . 
TúYCidar calcaui cgojolus, f0'ztS'P**'2 • 
Qjtis ejiijle quiyemide Edon tintfis veftibus 

de Bofrrha? fol. 1 8 8.pag. t . 
C a p . l X I I l I . 

A fecnio non audiernnt^ nec atmhns perceperut 
fol. i'/ü.pa. í . 

Viimerfa inftitia mftrcs tanquampannus men< 
ftyuata, /0.2 o 7.^.2. 

Quod ocuius non yidit}ne¿jue auris audimtj fo* 
lio i sq .p t - ' • 

ytviam dirumperes cáelos &defcenderes, / o -
lip 19 O'pag. t , 

Cecidimns qaafifolinmymtierfi)folt289,pd,z3 
Oculus non yidic Deus abjque te, /b/?33' )pa* 

Eccefem me tlnwahnntprG munditatt) fo*> 

t io i6 .p , \ ,&f0^71 JAS, 
Qíipniam puer centum annortm Morieitír, fo

lio 4%.pag. 2, 
V a qttipomtis fortuna mcnfam > foU^.pA* 

gina ,2, 
Jnquo quibeneditffiseftjuper teryam henedice* 

tur in Deo^ameit, fo,\s 4.^.1 
Quomodoji inueniatur grannrn in botrOjfo.i^w 

C 3 p , L X / r / . 

Si ego qui camis genemionm trihuo > perilh 

ero> f ° - S S 9 ' P ' t 
Superquem fequkfcnm. fo.394.^.2. 
Jgnis eorum non extinguetur, f.$96:patta 

1 E R E M I A S. 

C a p . i» 

Ante qudm exires ¡te yulua fanñipcmi té. fo* 
lia ¿±7 ,p.* foLz29*p<t.ii 

Ecce conftnui te[upcr gentes & regna, /W.49, 

A y a , a, Dominenefcio lófini.fo^c} .p,i .&fo* 
lio 2 4 6 . ^ . 2 . ^ ^ 0 . 1 ^ 4 . ^ . 1 . 

Ecce dedi tein columnam fcnsam^fol'i^^.p.zv 

C a p . í í . 

Tranftte adinfulas Chetim?fo.1 y . ^ . i - &'fo* y 2, 
pagr-. 

Maculata es in inlqititate tua, fo-74- p-'. 
Me defeliquewntfontem aqua yii(aj.$%$.pa 

gina 2 . 
C a p J J h 

X f W4 oculos t m í in diretfunt) fo, y 3 ,pa.1. 
Ego y ir yejler, fo. y^.pa. r« 
Nunquid non pollut* & contaminata erit mu -

UsrilU? fói 1 \8.pa.2.(¿rfcl. 5 %o,pa,i* 
E t yiditpraumcátrix foror eitisjo.ipj.pa.z 

C a p j í U . 
EngvHt térra {prnerebunt cceli defnper, fol y * 

pag.2. 
Anfertepraputia cordium yejlromm p/o. 1 o8t 

Vidh tenttm, & erat yatia, fo. 3 9 0 ^ 
Sepultura afinífepelietur3 /0.40 y .£¡1 

Cap.//-. 
Eqtnamatores, & emijjarijfdttifunt, fol.^y 

pag.*. 
Jtfeergo nontimebisflui pofuiarenam fines ma 

ris? fo ,276,p^g. i . 
Ü i Jnfidia* 
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fnJid'taUtut qmfi leo in fpelunca¡ua/.^^S-p-1 
Ügo Dominm [crutans cor, f-376'Pat 1 

Cap . F J H . 
Miltms in coslo cognouit tenipusfuum}fol.262 

pag.z. , 
Omnes adnlteri funt, &1 catuspreítaricatomm} 

JSJunqmd qm cadit nonrefurgeitfo.3 y4.^rfg. i . 
Sicutequttsifnpeiuyadins ádbdlnm, 

pag.z. 
C a p J X . 

Afcendit morí per femjlraS) fo 4 4 . ^ . 1 . 
Qris dabtt mein[olitudinem?. /0.3iC.pa*t. 
Nonglorieturjuptens in[apientia[najo.$ 36» 

p a . i . & f o t W Í - p a g . i , 
Cap, X . 

Vanitas fimfculprilia, f . 2 3 2 .p4t t 
C a p . X I Í , 

£uare yUlmpmum profperaturtf0*277.pa. 1. 
C a f . X / J A 

"JSium mutauit Ckufispcllem fuam?fo.2y 2.p.2* 
C a p . X V Í . 

Ecceego mittampifcatores multos} f .6}.pati, 

Reccdentes z te in tenaf'ñbentur, / 0 . 7 6 . ^ . 2 . 
E t eri:fo'ium eius yinde, fo,2 Zy.pa-i, 
Psrdixfouetqmdnon peperit, fo.2^j.pag.2. 

Surge & defcende in domumfiguli, fo.69.paA, 
Nunqmdficutfigului ijie non potero yobis fd-

cere? /0.14.4.^,1 
fs/tinquidredditHY pro bono malítm?fo, i j ^ . p á 

gina 1. 
C a p . X X í L 

SeptdthraafinifepQlietur^for- 3 .pa, \ ^ & f 2 94 
pag. 1 .&f.4.o').pa.\. 

Juftus es Domineffedinflaloquar ad tejo, 138 
pag . i , 

C a p . X X I I T , 
Ego ftm Deas de longé & nondepropé,fo,23T¡, 

pa?, u 
Nunqnidego a longe ê o fum ? fot.39%. pag*i, 

C a p . X X V í . 
Ferdix fouet quodnon peperit, fol. 262'pag, r , 
Affimctur ex eis maleditíio omnitranfmigra' 

iioniludíe, f l ó . p j , 
C a p . X X X Í . 

2\foutm creatéit Deusfuper terram, fú ' jq .p .u 
&fol, Í 7 3 • pag. 2 ,<úrfoL 2 s- 8. f 4.2 ? 

J)áho ícgcm meamin yijceribuseomm.fol,20i, 

C a p . X X X T I I T . 
O culi tui o culos Regis yidebum , fol4140V 

C a p . X X X X A 
Egrefius ergo Jfmael filias Nathaniie,nncedens 

& deplorans ibat, fo, 1 67$ . 1 
C a p . X X X X r / / / . 

Malediñus homo qmfach opus Deifraudulen-
ter, fol.()9.pa.2, 

Efiotequafi columba mdificans, fol. ^60.pa
gina 1, 

C a p . L / . 
Calix autem Bahylon m manuVominiJo.^iy; 

pag.i, 

T R H E N l I E R E M I A E 

C a p . IÍ 
JMifit ignem in mcftibus mais, fol. 13 9 ,pdg, 1 • 
VideVominequomam tnhuíjr¡ fo^oj .r.2$ 

C a p . í í . 
Qnomohofedetfola cumas plenapo pulojo.^jz 

pag.u 
Surgtinuotfe foA^o.pag.i* 
Plaujerunt fuper te manibus, fo .2Üj .pti.2,Cf 

foL372.pag'i, 
C á p . n r . 

No nenimhumiliatiit excorde, fol.S.pagA* 
Circumasdificansadnerfumme turrim, fo, 302, 

pag.2. 
C a p . / / / / . 

Filia populi mei quafiflrutio in defertojo. 2 yp* 

Tetendit arcnm funm^quaft immicHS¡ /0.3 67, 
pagA, 

B A R V C H . 

C a p . 3. 

StelU autem dederunt lumen fuum,fo' 12 3.^.2 
Fuij<Agar exquifierunt prudentiam.fo.39 T 

gina 1. 

E Z E C H I E L t 

C a p . 1. 

SimUitudo quatuor animalium, fo, 2 í6 . .p .2 .& 
fol. 414'.p. 1. 

Facieshominisó^faciesleonis, fo l ,26Z,pa, í0 
C a p . I Í , 

Lamentationes,carmen,^ v a , fo.go.pa'2, 
E t yidi^úr eccemannsmiffa admein qua erat 

inuolutusliber, fo-iyS^p.z 
C a p . F . 

Sume tihi glaUum acutum radentem pillos, fo * 
lio í 94^<íg.2. 

C a p . v n r . 
Fil i hominis fodiparietem, •ftt'3')0+ p¿g.z* 

Cap? 
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I , ' piconjuuntpiikillosftihomm cuhitumt* 

C a p . X l i l L 
J üi hominisecce tollo'a tedefukrAile ocidoru 

tuorum, fdS7'pdg*i* 

'rtli hominis quid fiet de iigr.o yi t istfo. 26^.p'l 
C a p . X / / / . 

C T'ühsmerctricihíiS formcatitihus mercedem 
dahunty foL^oiypa. i» 

Ji-tcfuit iniquitas Sodomes fororíStUisfoLióy 

J i. c id í X tna &• geneutio tu4 de térra Chanaam, 

Ttan(¡mJ&- rvidi te cónculcar'i in fanguine tuo? 
. foLu/o^pag,?... ' 

JrtUd luda omni tra?tfeunti difcoopermtignom 
niam ¡uam, folyzo^ púg, 2, 

C a p . X r / / , . 
JlquiiAgrandis magnarum aUrum^fo^ 5 8,|?.2 

AnimA ([na peccauerit ipfamorietnr-fa 3 y 2 
jmfüs lutqmtaum patris ?ionponabit, f.3 6p, 

Retnaue)& tolle coronamihac non efi hcec, fü* 
lio 407;pog,i • 

C a p . X X í / J , 
Ecceyenerunt nuná] delonge, fol-l?¡pagyix 
M d v p i u a u U emm formcdtionesjuas, f.^P^pi1 

Cap, X X V i / / . 
^gnácalumfimilhudinis, f o l y i j i p a g ^ ^ 

Quid díxifti,Deus ego [um, fol , t f 0, pag, 1 „ 
fy dcimií Dei fnifii) f o h - 1 3 d g , 2 , 
£ í í/í Ckí '« i extentus & protegen*.fot 2i^.pa 

Qmdfmris in Edem in paradi foDominifa t 2 

P<tg>z> 
C a p . X X I X , 

RexJe?ypti draco magne, f o L i y , pa,?^ 
C a p . X X X J . , 

Í|«^ Ce^rwí *?/ LÍ̂ ?7O ^ « / c k r r < í w í / 0 

Cedri non fuermit altiores t i lo, f o ^ i i t p a g ^ , 
C a p , X X X f I , . 

Operiamcüm extmttusfuerisczhs, f.7}p>2. 

C a p ^ X X X Ü Í , 
Sufcitahfapereosp.ijtoremyunm, f o ^ ^ p a t , 
Prc eo auodin latuí &'.tn kimsrum repuíiftis, 

fo l^ -pag , ] , 
C a p ? X X X / / / / . 

M t u fíü hominis fime fihi lignum ynum)f.p ' ¡ 

C a p , X X X Í X ' , 
T u filihominiSidicomm yolucr i , & ymueifit 

ambus, /0/, 294^4,1 

D A N I E L . 

C a p . x. 

E t m Ifyx Prapo/ito Énnuchotuin, fojS^ép.U 
Puerh autcm bis dedit Domirnts fciemtam, fo -

iioi2?ipag.it 
C a p , / / . 

Lapis ¿utemquipercuferat ¡ ia tUdmft . j 1 .p. i* 
Doñee áhctfjm ejl Uipi^ fo.y ^ .pag. 2, 
Quídam autem parí erh ftcítíis) fo. 140. pa-2<, 
Tu Kex yidsbas, & quafi ftattu y na gi-andis, 

f o i i Z ú . pag.íi 

Et amhttlahant in medio flamceyfo*^o,pA.2t& 

Benedicite omma opera Domini Domino, fo* 
lio 1 %93pag.i, 

C a p J í l L 

P ' idebam^ ecce arbor in medio t e tnc f i , 2 8<í# 

Cap^V. 
Mane^thethelfphares, fo* 1 3 0 ^ . 2 , é 7 J f . 2 8 5 ; 

p a t i t & f o . 3y8.//<í,í. 
C a p . V L 

Tttncyehementer Ecx gauifas eft,fo. l i o . p a d 
C a p . F i / . 

EtamiquusdieYUmfedit) , fo .S iépa . i , 
Ei l ibr iapenifunt) fo l . i jS .p . z 
M i l i t a milliumaffiftünteij /".220,̂ .35 

C a p . X / / / . 
Eceejwftiapomarijclaufafunt^ f o , l O i J p d - i » 
Quia fíunquamfuerat diBm¡ermo hniufcemodi^ 

deSufanna, f0^3o3' p'i9 
Sufcittítm Domintfs Spiritum fanffum tumo-. 

riíi f&l.49./2ií«t\ 
E t condemnauerunt eam admonem}fo^ 6 ^ 2 » 
Anguftia: funtmihiyndique>fo;i9z*pag,2¡& 

Ovod f i mÍHeriSudicemus contta tefdfum te¡ii« 
m n i u M i fot'393:p»Í9 

O S E A S . . 

.... .Cap* 1 . . , . , J 

Sume tihi mulierem formeañajti, fo. 190.pa.10 • 
C a p J Í , 

SepÍ4w yiam tuam - f 5inis, fo,30.2.pa.2* 
l n j lL íd ica i t Domimsyocahh me yirmeus9 

f o l ' l j i . p a . i , 
i í i & 
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(Meas. l o c l , A m o s . A b d i a s . l o n a s , M i c h c a s . 

Qttt réfpic'mnt ad déos áltenos, fol-2 3 *• ̂ g - 1 • 

C a p . / / / / , , 
Fo nicdtio,& Vmnm,vr ebrietas Auferunt cor y 

fol.l1) -pag.i. 
Ficcata populi m i comedent, f o L í y j a g . u 
Sa nguis [anguitiem tetigit, fo/ , 18 8 1. 
Sicfityacá UfduknsdiAinduit JJradJo. 288, 

Nollite ingredi in GalgaUj fol'l T ••J'J1 
Cap. K 

Eroquafi UénáEphram captd p r a d a f á z .p.u 
Cap, V I . 

GáUadcimtas Qperanmm dblum, fo.tfQ.pti. 
C a p . í X . 

Jpfi y tro intrauerum «¿ Bcelpkg9r,f. 61 ,pd, t 
latttfant nobiles ficut e'a (¡ua dikxeruntjy 1 63 

C a p , X . 
yirajUsimpmatem^ f o . j é . p . i , 
Aícendam fuper Ephraimr fó*%&ip&}zt 
ly 'mfumejt cftr mHmtnHncínienhunt3 f. 210* 

pág.2 . 
V i ú s frondosa, I[rael, f^->57'p'2* 

C a p . X / . 
I n funicitlh Adam trnham eésy /0.201. pag,3. 

C a p . X I I . 
Chanam in manu eiuíjlátera dolofafayj .p.i» 

C a p - X I I Í L 
Dihgam eamfponíánac, fol.z^i^p.f 
Ero qudjí res Jfiael, f ó ^ ' f ^ f M 

I O E L ; 

. G a p . i 

Compuimerunt títmeta in fttrcorefuofo.Zp >pj 
• Cap. / / - -" * 

Jtíoti \mt cceli, Sei & Luna okenebratffHnt, 

Inter ve¡libulum &* altareplorabant Sacerdo-
í í í é í , fo l . jó .p . iy 

Quid in monté Sy on &* ^Hiérufalem emfalúa-
tio> fol . iqt .pag,! 

V.-;'' '• 
A M O S . 

DomíHUS de Syon rugiet^de Syon dabit^c* 
t J0L4.Q6 pag'1' 

C a p . / / . 
B t Naxareis propinabitiiyinum, folf íg .pag.t 
Super. trtbus jcelenbus JMó'ab} fQ.7>,pag'Z,&' 

• tor I í . . 

C a p . í i r . 
i eo fugit quisnon timtbit? fol,6y.pA} 

C a p j í l f . 
tAtiditeyerbum hocltaicxpinguesjo, é y . p . i . 

&fol.2Z4.,péÍg .i* 

Qnia cognoui multa federa yeftra:fol,34 pa}2. 
Ideo prttdens tacebhrfuia témpora mala junt, fo 

lio 13 7 .pag. 1 . ¿ r /0/, 3 ^ 8« ̂ g . 2. 
I d circo pro coquod diripkbatis pauperem 3 fo-

Qupmam conuemftis in amarhadinem iuduiiit 
fo . i j j tpa . i . 

C a p . / ^ / . 
Nunquidcurrerequeum equi inpettis? fol,?^, 

pag.i. 
Jurauit Dominas in anima fua^fol. 2 2 7 .paz. i , 
Comedunt agmm degrtos^ f0.404, pag, i % 

Vxor tua in cmtatsfm-nicábitnry foy y .pag,u 

A B D í A S. 

C a p . i . 

Dices^quis detrahet me in ierra? /0.2 y 8 . ^ .2 

I Ó N A S, 

C a p . r . 
Vefcendi ad latera nnuis, fcltj y .pa. 1 
Etjurrexitlonas ytfugent in Tharfumj. i^ó 

pag,!. 
Tolkte me in mare9 fo. 3 7^. pag-2, 
Quaterratua? fol.+io.pa.t, 

Cap . ¡U¡ -
íAdhuc quadraginta dies, & Ninine[uluefte-

M 1 C H E A S. 

C a p . i . 

jfndite populi omnes y foiy.p.z 
Decaluare&túndérefuper filios delitiarum, fo 

lio 2y 7 , ^ . 1 , 
C - i p . I I . 

V a qui cogitatis inmiie, fo.*?* • pas* 1 
C a p . í í í l . 

Jnilladie congregaba clauduantem, / 0 / ^ 4 8 , 
pdg,2, 

C a p . V . 
Mt fufeitabimus fuper eum omnespaftores, fo* 

lio 219,pag,2. 
E t tu Bethleheem Ephrata, foL^yOipag,* . & 

foL^op.pag.z. 
C a p . 
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V a í l lh qni concHpkmnt agroufol>i 74>p¿g, 2j 
FQpfilffS mtm , memtnto qucsfo quod cogitakat 

BaldchRex> f0h3o9jPiiK>'2i 
C a p . V í í . 

Hen mhi quia faUmfnm jicHt qui coUigit in a* 
ttmno racemos, fol, 11, pag.z 

QHIAficHtfpirutfeinuiiem compUtiimur, fo* 

N A H V M . 

C a p . 

Fiares fecífti negociationes tna^audmjleUafunt 

H A B A C V C# 

C a p . 1* 

féicis howmes.tfUdf pifcet m m s f i ' i y ^ p á g . i ^ 

fct qui congregíít anaritum mahm ¿omtú fuá 

C a p J I I , 
Domine audiui aaditionem t t w n , & t u 

mai, fQÍ Z^.pag. i^ 

Z A C H A R I A S 

C a p . 2. 

¡/;j W U n p t píípilUm oculimi,fol31 f 

£ í fgo ero « .W/ÍZ/ÍÍ íg»íi i« cira{itH,fol,í73,pa 

Cap , í í í , 
^iducam [éruufn meüm Orkntofiifo^^pa^t 
(¿uta ecce lapis quem dedl coram hjujo .y y ,̂ 1 

C a p . U í r , 
£ f ^ ¿ oliítíü fnper illadjuperjdeftjiuxta, /0* 

l iQif+lpag.í , 
Cap3V. 

Eccetalentumplumbi, & mifAmafíam plnm-. 
btam in e Jijo* 39$ . 1 . ^ " j S\p, 2. ̂  ^a. 147 

C n p . V I . 

C a p . V H I . 
H x c a h U Domínus exentutum ^canfortentut 

manusyejlríS, f 0 l ' m ' P ' ~ 

Exulta fatis filia Syon, fól.óo.pag. t # 
Eceé Rcx tuiís yéfiit. foAdy.pa.z, & f o , 2 j o . 

EtftfCciderefaciLjitad^gasEphraim.fi^oj.p)! 
C a p . X n . 

Afp ickn i in me qusm ¿onfír.emityfo^ ^ ' P * 1 ' 
C a p . X / 7 / J , 

E r n dies yn^quee nota eji D o m i n o , f e ^ ^ p . 1 

M A L A C H I A S . 

C a p . 1. 

Q¿ií eji in yohis qui cUndat oftía, fo.p^.pít . 1« 

C a p , / / . 

habia Sacerdotum cujhdíunt f c i en t i amf i i ip 
PaS*u 

C a p - / / 7 , 
Ecce ego m i t o ylngelum meumfi.i^y.pag^p-
Sedehst ccnflansjcs emunddni m g m u m j / ¿ o , 

pag<i)6rfo.4oZ,$igf& 
C a p . í l i r . 

OvutuYyohii timnctbíís ncmenmam Sófiíiftí 
iWr:.- f o j i z i . p . i . & f - i o p . p r . 

P R i M V S M A C H A B E O H V M * 

C a p . 2» 

Et zglatiisefilegem)ficut fedt Phinee^fo, 1 ] 8 . 

C a p . V t . 

Kefuljit Sol in ciypeos áureos, /b/,3 3 0^4.1 

C a p . V J Í . 
JSÍon efi y fritas ñeque iudictum in eh, /b» ¿ * 1 • 

'pag.z. 
Cap. m i -

^Andjenmtquantd fecuin regione }r[ifpaniat 
fo.27i.pag.2. 

C a p . X l J / . 
j i f j t i aA eum legatos > fo l , i 6 y . p,igt i» 

S E C V N D V S M A C H A B E O R V M 

C a p . i» 
Acceptnm tgnem de A k a r i oculte d>[cQndetutf 

f o L ^ s - h ' * - _ 
C a p . F / . 

Jgitur EleA7$nis y ñus de primor ihus Scrihari(m 

C a p . X / / . 

Judas MachahauscolUtmefdftaJoL^^pa* 
¿iná 2» 

Keconciliam ohtttlu facrificium, fol-1 y .pa. 1. 

f f in i s Tejlamenti yeteris, 

M í $ T E S T A 



E u a n g . M a t t h » E u a n g . M a t t l i * 

T E S T A M E N T V M 

n o u u m . 

E V A N G E L I V M M A T T H A E I 

C a p . u 

Lm E R gtneratiomsIES VCHR1STJV 

Jofeph cmn efiet iuftus noluit eam traducere,fo~ 
l ioyj .pag. i . 

Tanetautemfilium, fol . io^p,} * 
Chnjli autem generatio ficeritt.fo, ^ c p a g . z . 
Jpfe sntm fduufdáe t populu fuum,f'3 40 2 . 
D e quanatuseji l E S V S , f o h ^ - P * 1 ' ^ 

foL$o%.pag.u 
Cap . I I . 

Occidit omnespueros, fot.30. pag. 1, 
Bt procicíentes aderauerut eum, fol.6o. pag.i* 
uih imatu & infra occidh cmnes puerosjo.y 1 . 

p a g . i . & f . z i i ^ p a . u & f s v ) .pag.i. 
E t congregans omnes Prindpss Sacwdotumjo-

Uo nQ .pag . i . 
Ctim mtus ejjet lefus hfáethlehem JudceJ, 13 y 

pag.z. 
ClumyocatisMagis, r . i ^ . / j . i , & f ^ 6 2 . p A , 
yidimus ftellam emsinOmnte-fo. \yp.pa*i.&' 

foLié^.pag. i , 
utngetúí Dor/imapparuitinfomnis Iofeph,fo~ 

lio wS.pag.u&fol.soi.pag.i, 
Audicns flerodes Kex turbatuseflfo.zSi.p.z 

& [0,191. p a . i . 
o p - n i . 

E t ne caperitis dicere intra yoSy fol.g,pag.2 
J-JÍCefl FiliusmetadileffaSj fol. i j i . p 2 

&• foL 2 j y .pa. 2 .& fol- 2z4 .pT. 
Qni autem poft meyenturus eft yfonior meeft, 

E t ytdifpimum Dei defcendentemficut colum 
hanty fol. Í884/7,2. 

E t ipfe baptitybit y os in Spiritu fanfto & igne, 
fol.^i^.pag.z. &'foL31 y'ptg'1' 

Ego autem biipúyy y os aqua in pxnitentidmfo 
h o y % p a g . \ 

C a p . T Í I Í . 
Tune affumpfit eum diaholusfo. 1 8.p<í, i . & f o 

lio 1 lo.png.z. & f.^o^-'p.*. 
&ic yt lapides ifti panes fiamfo, 2) .p .2 .&fo

lio 130.pag.2,&' foUiyy.pag. e^foLz^o, 
pag.í. 

Dominum tuum adorahis* fol.<) 2.pa.19 
JSemte poft me,facíayosfieripi[catores:f.6í.p.2 
Amhulan^ lefusiuxta mareGahlecíjfoLctj.p.z 

Pofleaeftmit, fol.wo.p.^ 
Non in jo/o pane yiuit hotn9? fol. t 1 f, pa. ,* 
Scriptum efl enir/i, fol. 1 ¿ 4 . ^ g . 1 -
Scriptum ejl enimtnon in folopam yiuit /;owo, 

Mitte te deorjum) fol. 14 /̂7.1 f 
Scriptum ejijíon tentahis DomirmmDeum tuu 

fúLi j i . p a g . z , 
Vominum Deum tuum adorabiSy f. 1 s- 6.pa. í ^ 
Quoniam Angelis fnis madauitde tej .20 7 .p.z. 

& fol. pag 2, 
Hxc omnia tibí dabo f cadens adoraheris me, fo 

lio 27 1 .pa.i. ^fo.i^y^paj i , 
Tuncduftuseft hjus indejertumj ̂ .314.̂ .2* 

C a p . V . 
Qui yiderit mulierem ad concuptfcendum eams 

fo.2\.p.i,& foAcZ .pag.i.&joi^v^.pag .z. 
Dimitteezpalium, /0.31 -pag.í 
Vos e¡lis [al terree 3 foL^ s .p. 2 
Qu are y os tranferediemmi mandatá Detj fo

lio s6,pa.2. 
Don yenifoluere legem3 f . j 6 .p¿g , í 
Jota ynum, aut ymsapex non prceteribit * k~ 

gey fo.Só.pa.i* ¿r' fo . ioo'pa. i , 
Qícifecerit& docuerit. fo.ty.pa-i, 
Qni joluerit ynum de mandaus iflis minimis3fo 

llO 99 pag.í a 
Gaudete & exultate^quoniam mertes yeftraca 

piofaeftin cxlis, f o . i ^ . p . i 
Ego autem dico yobhyticn turare omninoj. 174 

pag.z. 
Beaíipacificiy fot. 1 5o, pag. 1 
Nonpoteft ciuitasabfcóndilo, l y ó . p a . z . & f o 

fo.24o pa . i . ¿ r f o . i z .p . i , 
Beati mundo corde f0.211 .p, 1 
Sifaléuanuerit, fo.iiS.pa'iy&fo.zyz.par.*-
Caudete dr exuliate quoniam mtrees yefira co 

puja ejl in ccelisfo. 2 34./),!. t r f o ^ zó .p . i 
Beati p¿h¡?erssfpiritu,fol, 2So.pa. 2 .c^/0.2 87 

pa.2.&- fo . iQi .pa .z , 
V a yohisdmiúbuSy f .2^jfp , z 
Aberiens os fimm docehat eost /0.295? .pag. &. 
Si ojfers m u ñus tuu m, /0.1 y ..^. 1, 
Vos e/iis lux mundi)fo^j4.pd.2.&' 409,p.i, 
Siquis irajciturfratn fuo, /0,3 8 8 ^ . 1 • 
Dícfum ejl (¿uiem.quicunque dimiferit yxorem 

fuam. fo.^oj .pa.* 
Sic luceat lux ye/Ira coram hominibus, /e .331; 

pag'2,&fo.^-^.pa . i '&'fo.¿%'))pá.\, 
M anfueti autem kereditabunt t e r r a m ^ f . . p á r 

ginai) 
Beati quieíuriunt &- Jtuunt iujlttu.f.HQ.p.* 
Gaudete & exultate, /0,349. p.u 
slmendico yobisiotaynnm, fo/ . 348 .^ ,2 . 
Nemoafcendít lucernam, tír ponit ea juh wo~ 

¿ w 
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n g . M a t t h * E u a n g . M a i t h í 43̂  
Moj f , i<¡Z ,pa . i i 

Beatí ( [uinmcfktiSi /0.381.^4.2, dr jo .^o©-

heati enttl cútn y os maiedixewit hominesifo* 

Cap . / 7 / . 

ijhe[amit¿te yohis thejaurum in toehjf, i .p»íi 
A'ifiahtmdaiieritinftmayejirai f . ^ . p ^ i i 
T u autem cüm oranens, . p a . i i 
JS/elaat fimjira tua, folrfo.pagi 1. 
Eflste ergoperfeffi, / M t • pag'2 • 
Frimümcjtuerite regnumDeij fo.87.pa, 1. 
Ego amém dico yobiSy f o ^ ^ . p a . i , 
yíudiftts quia diffum eft dntiquis}foL 1 0 4 . ^ r > 

& ' fo ! ' i 2 i , p a , i i& 
Nemopoteft duobusdominisjeruire,f, 1 ©7.^.2 

& f O i * 2 j . p i i * & f o . i ¿ { i é p a . 2 . & fol . 14^i 

t^b] t j i tbefaurus tumjht & cor t(ium,fol,í IOÍ 
p a g . z . & f e l ' i y é . p a . i . 

Qni Solém fuum ormfeicH^fo, \ 1 é j d . i . & f ó 
lio 329, p 'd.ii 

E t clatifo ojito ora ad PaireM, fo-13 ' . ^ g » i 
A7€mo poteft duohus domtnis feruireyfo. i<¡6.pd 

gina 1 .&fo . í 9 ' ) . p t í . úr fo .2 1 o.p.2, 
Vtf i t i s fili)patris yejiriy f . i ó o . p . i * 
Ego autem dico yóhis^dütgtte inmicos ye¡hos5 

fo3ip 1 .pa.i. &'fo.i%b..pac2.<Úrfor-í®.p,U 

Si OCHIUÍ tuusfimplexfuerít>fo.2i 1 .pa . í ,&fó 
lio ^.oi.pag.z' 

ChnuiHmm noHte fitri ficut hypochritcz trif-> 
tes, fo. - 3 ó-pd l t & f o . - 8¿ 1 s 

Sed libera nos a malo, fo-24% p.K 
Thefaurii^te yobu thefaurum in ex lo, fo. 262, 

p a > 2 f o l ^ Z ^ ^ A g - i . & f o t . \ 27 .pA.í, 
N o n potejhs Deo fermre & ' Mammones J . i j i . 

pagA, 
Frmümcpixrheregnnm DCÍJ f o . Z j i . p . i , 
Facite yobis amicos de Mam ¡na iniquitdtis* fo 

lio 2% 2pat2. 
Ncícidt finiflra ma4 fo. 3 2 5 * 
Thefaimxpteyobisthefaurumm ccelo, /".341. 

pa'Z '&faw-p.l . 
Sufficit dtei malitia(na fo,22Sp.? /0.343./?.u 
N o n m & Éthmtihocfáí íunt , fo. 347./7.2. 
SjdUiiitjs eos qui yosdiligunt^uam mer.cedem 

habeHtis? f,\02:p 2 
T« autem cüm ieiunas, p ^ T ó . p ú , 
Qui odit fratremjuum homicida e¡i} /0^3 

pag.í* 
O p . / / / / . 

Quivenlui adyss in yejiimctisBUtmhf- 7 • 

Ómms arhorhona honQsfruftusfacltifol.Zj.pa* 
g ina i . 

ÑéUüjdnf t t im daré canihus)fol.\o\,p ,i .&fo* 
lio i ^ ü . p a . x , 

AfrUtíihus eorim cognofeetis eoS' fol .wj .paA, 
Qnanto magis Fater yejier qui bonus ejl?fA\y, 

Intrate per angujldm portam, fo.g^.pa i , 
Ar f fa ejl yia^UHducicadyitam, fol . 132,p.u 
N o n potefl arbor bona malos fru flus faceré ^/o-

l¡o i j i . p a ^ i .& ' fo .2 w.pa . i . 
Domine nonne in nominé tuo prophetaumns7. 

fo.20 ' \pa.2. 
Defcendit pluuia>& yemrtíntflumínajfo.2% \M 

i Cap F U L 
I>Qminé permute me primum Repetiré patrem 

meum, fQ-\2-pa.i* 
Rogabant y t tranfirent a finibus eornm .fo . jó, 

p a . i . & f . u y . p j . 
Imperauit y en ti: ' & mar ico .Z^ .p . i .&fo .^s^ 

pag 2 i 
Populus hic labils me honorat, fo. 14í . pag. i , 
I^QÍo^mundaréy fo . tqq.p-i , 
Et ecce clamauerunt dicentes.quid m h u ^ & ftbi 

h f u f i h D e i ? foL222.p.2 . & f . ^ o e p . * 
VuipésfoüeashabetJt¡ fo. züi .p .z 
Sequere m e ^ dimitte mortuos^epeli. e mortuos 

Domine non jum dignUs > y t intres fub te&firn 
meumt f ^ 0 2 ) p a t 2 

C a p . í X . 
Qui poteft atem talem dedit hminihus.fo. lo^pd 

gina J; 
Qnarenos & Pharifeiieiunamus frequenterfo 

lio pag,2, & f o 2<¡2,pagi2, 
Emites djcite^uideft mifericordicmyolOifo.^ 6 

F id t t hominem fedentem in thelonio^fo^l^^pA^ 
e^fo .i ip.pagA, 

Htc mdfphemat>qiiispotefl dimitiere peccata n i 
fijolus Deus? /0.138,/),! 

H ic peccatores recipit, & manducat enm mis, 
p a g j g S p a g ^ , 

N o n ejlopus yalentibus mcdicusfo.jyi .pagjZ 
Si tetigero tantüm fimbriamy fo, 402, pag, i , 
Sequere me, f<>;V*,p*g>2% 

C a p , * , 
Quicunque potum dedent aqna frígida,f: 1 : p , i 

ú r f o ^ o ^ p a g ^ i 
Cdpilli capitis yej i r i omnes numeratiJum, /54, 

p a g A i & f o l s y ^ p a g . i , 
Quod dicoyobis in tenebris, fo^6jpa ,2t 

í í i 4 Nonne 
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In imici Hominisdo&ejiici e m , foL6ppag*~ * 

Kc í i t e tmere eos qni occidur.t corpus^ foLg1 . 

Qfíiamatpatremiátft matremplusqud me^fol, 
^ S ^ p a g . i . 

Quiperdídern ¿ínimdm ms&m propter meffof, 
2^^.pd.2. 

Nzn.n.yos ejlis qui loqumini , fo l . i^o .pa . t , 
£J¡ oí e prudentes JtcHtferpentesfii.i'jj. pag-1 

t r j . i o.pa. t. 
Hflots jimplices ficut cofumhs^ i óo-pag . i , 
Noli te pojiUert auruM ?ieque ítrgefitH/n^fol, 

793tp*g'*-
'Ndícnim ysni j¡acem mttere fed gladiun?, 

361 .pa.z* 
Eccc sgo mitto yotficíit oues inter lupas,3 6 f , 

pa- 2. 
A o n ejifsrtius fuper domifíu /««̂ /b.35?3 • / ' . i 

C a p . / i , 
prtt t i HCoroxtim, fol . 1 y .pa. 2. 
V:emt íoamies non m¿nducans mque btbens, 

fo í .^o .pag . í , 
Mittens daos ex difcipnlis[ais, fol . 4 y $ag. 1, 
Ei paraque ios i m b i o . &fo.T) 1 i .pa . i , 
Jugmn.n. meüm fitaite ej}, j-oly i Qo.p4g,2. & 

fo.201 .pág^yúrfc l^Oz .pég . i * 
Jli'uudimm yénto agi&tapt? fol , 11 y .pag.í, 
X&fii$f-ame,quid mitisfam, fol . i ij.pag>i, 

é r f o í . 12 $ .pag, 1. cír/0/. J 4 4 . ^ . 1^381, 
pag.i. 

Beatí (¡ui audimn yerhutn dei} fo l . 119, pag, r , 
Confíteor t iblpater j fol . i^^ 'pdg. i '&'fo . i '¿^, 

p á - L C ? 266.p.2.&' 39^.pag ,i, 
Jüt duoyobh &?p)j»sq¿ prop1 etafol. 1 y 2 .pag. 2 
Cum mdtJfépÍQmms in yincuas apera chnjHy 

fol.t 6s.p:i* 
\enif€ ddme omnes qui lahrai is fo . 199-pa, 1, 
/Vemopútejl yenire adme, foL209.pag. 1, 
Ucee ego mitto Angelum metmfo l . i 2y.,pag. 2 
(¿¿¿idexiflisin dtjtrium yidere^ fo.^o^.pa.t^ 
A dichus íomnis bApíifta, fo. 32̂ .̂ .1, 
Confíteor t iHpat t r , f o l . ^ ^ . . p a . í . 
Quhi abfcondtfii tac a ¡dpientibus.f&l. 3 y 3.j). 2 
B:\itusqui nmfumtfcanddtxatusinme^úy,, 

pa.2. & j ü j . p a g . z , 
CÍÍpit diccre de loanne, 8 y .pag. 2, 

C a p . m 
Csperunt Euelerefpicas, fol'30.p<ig.*, 
ExabUndaiiiia coráis os loqmturjo^^.pag, 2, 

& fol , 1 -6*pag,2.&' fo,i4.?.pdg.2. 
Bonus hómQ de bono thrfauro cordis.fo. ̂ •^•pt2 
Dice áüts yobis.qtíQniam amm yerbít omfam 

f o l . n . p á g . i , 
Euc mulicr qua fángmnis fluxum patnhautr, 

M ' W . .. . , 
Si Ego in fpintu d e i m m demomá.fo.201 rpA 
Quiefing fecerít ycluntatcmpatmmei3f ,20^ 

p á g j » 

E t ecc? plusquS Salomón h ic fo . i i^.pag. 1 

Cencnt ío pruna &adHltcra. fol.-- 2 S.pag.z* 
EcceDifcipuli tuífíiciunt quodnonlicet.f 26% 

pag.1. 
Si ego in fpiritu deiench dtrmonia.feLip^.p^ 
E x yérHs tüisjuÉicaberiS* /0.37 3"' Pd í '2 * 
M'agifter yolumus a tefgnum yiderejo, 1 oo» 

p t g . i . 
C a p . X I I / , 

Nefont erradicetis tmicumjfoU} ¿ .pag, 1, 
tfá.pag.u 

S i m k efl regfwm calor um grano fmapis. f o . j i 
p ¿ g > i . & f o l . $ 4 9 . j ) ^ í 3 

yendtdit omnia quee habet&emn agrum i l lum 
foL 1 o 2 -pág* * • 

S i m l t eft regnum calor»m thefturo abfee ndito 
f0l.u4.pag. 1 . & ' f o l . 1 3 j ' & f o l . i $ 6 . pa.u 

Quídam ceáderunt jecus yiamyfol, i ty-pag.z 
Qnem quiinnenit homofolA^ú .pág^. & f o l . 
3S9.p<ig.>.&'lS%>P'ig'2-
Bontis homo3 dehonv tkejanro coráis proferí ho-

na, foLiW'pag.z . 
Veait tnimicus & fuper femincuií 2j,2jiniam9 

foi . i7^pag .2, » 
Simjle eft regnum calorum thefauro, fo l . 184. 

pag} 2. &foL 2 6 ó .pag . i , 
Venhit yniuerfa qua haba & etnit agram i l i u 

fol, 2<) 2 .pag, fo l . 2 9^ .pag 1. 
SimiU vfi regnum fer mentó, fo!. 2 y 7,pag. z, 
Fallad A dimtiarum fujfocat yerhum, /0.27» 

n r r 
Fulgcbunt jufttficutfiíl, f0^347 pag.-., 
Quodacceptum mulier abfconditjo,3 y 2 1 , 
Quemquiiauenit homoabjcondit.fol.^ 0,^.2. 

E t cum cognnoiflent eumyhi lociulius mife» 
runt in yniuerfam regionem. fo l . ? / y .pd,2. 

Quartdis cipult tai tranfgrcdiuntUY traditiones 
fenioruml foLÜ.pag .2 ,&fol*? ó^p.^. 
é t 2 9S,pag.i3 

De carde exeunt cogitationesmala¡fo.y.pa.t} 
Populashic labhs me honorati fo l^o .pa .* . 
INam &cdtel l i cemeduntdemicis/ol .Só.pa.z 
Ador aun mm dieens, fol. 9 o.pa. 2 . . 
Quare yos tranfgredimim mandatum dei? fo l , 

11 2 .pag.*.&' ' 2- i .pa .24.04,1^ 
Etnon refponditei yerbttm, f o l ^ ^ t p a g , ! , 1 

M Í * 
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Mifereremeifili Dauid, fot,i4upag,2.&fo-

Vtdcs qnod PharifeifcandaliTjtxifuntffo, 147. 

De corde enim exeunt cogitationesmalct JoA^f 

Domineadifítia me, foljti8,pag. i ^ f o l . 37T* 

N o íum mtffiií nifi ad Qtm quipeñeruntjf^ z 4 

Non ejl homm[Hiñerepamm (iliorum,fo*316 

E x 'abmdantiacordisQsloquituY, foí.24.^4.¿é 
JSÍon quod mtratper OÍ copiquinat hominem, fó 

lio 2 p a g , 1. 
F t l u mea maíe a demonio yexatur,fo.4oi.pét 
Eúkm Domine, fo^o2,pa, 1 .cy/.394./?, 1 
quan Magifteryefter mfoluifdragma^.^ 8 3 ,̂ ,1 
V m Ninmitíe jurget in iudicio, /0 r 3 8 3 -pag.»• 

Tihidaho claues Regni coslorím^ol.') ' p a . ! " ^ 
foi'ó.pag. 1 • 

Si qais yultyenirepojí me, fol.9%. pag.2.& 
foLi6\ .p4g,2. 

Qhi antemperdiderit animam fuampropter mé} 
fol.201 .pag----

Vos autemquem me efiedicitis ? fo. 1 <)6.pag,u 
Tit ss ChriftusfiliusDei vini, fol.z^z.pag.\é 

&'fol'2 3g.pag.z. 
Bt portee inferí non prosualehunt aduerjus eam^ 

fol 2^o.pag.\. órfo l f f jz .pag .} . 
Qmm tteunt homhieí efíe filiumhomims,f.^ 6% 

, ptg'Z'& fO'394--p<í'i* 
Biátuses Simón Bariona, fol.376,p4.i. 

Reges térra a qmhns acctpwnt t ú b u t H m t f . z o , 
pag-i-

E x fwfftis,rhr cognefeitur, foL i ^ j a g ^ , 
£ t refplenduhfacies etns ficut Sol .fol, i 8¿ ,p 1 

tírfoLuy.pag.i & f m . p a . i . 
Hic e ft filius mens dileíim, fo.2 o8,pag. \ . & f ú 

lio 1 i^pag. 1 .úrfoL}6<i .pag t . & f o . t f i * 
pag.2-

E t transñgurams eft ante eos, fol. 13 4 • pa.t* 
Jntrate per angvfiam portam, fol, ^ fypf .u 
Qui enim yoluent animam fHamfaluam faceré i 

perdetem, 

Quiicdndalixánerit ynum ex hispujtllis fil.i y* 
. pa,\ . <úrfol.i^'pa,2. 

Jlíelius eft tibí cum y no oculo imrarein K/nit l 
coelorum, fo^é¿pa.t 

Amendko yohis nifi effiüamtni ftcut parutdi 
fot. 48. pag* 2. fol. i l ? . f a i . 

Angüi eommjempsr yidentfmempatriS) fo* 

l io j t^ .pd . ' í .&fo . i - . j .pa^ . . 1 
De omni re cjuacunque peñerint fiet i!lis,f,206 

pág.2 &f'jLiS'?.p<ig.i. ¿ 
E tenesfnffocabat eum,fo,273.pa.i.&rfo,2c5& 

E t irams dominus tradtdit mtorilms, f. 2 8 8 .p4 
gma 1 * 

Necefle eft yt yeniant fcandaía fot. l yy .pa . i . 
C a p , X I X . 

Amen dico yohistquod omnis qui reliqimit pd-
trem,cU' matrem, foU)^.pag.2, 

Vende omma qu<x habei & da paupenhus, f, 1 S 
pag.i. 

Ser a mandnt*, fo.^.pd,2^&fo2o7.pag. i . 
Ecce nos reliquimus omni<i .fo. 81 p̂ag 1. <úrj.9 8 

pa.\.& fo.118 p a . . . & - f . i 2 ) . p a . i . 
Qíñ poteft cap ere captat, Jo/, 3 c2.pa.7. 
Si vis ad vitam ingredifema mandata,¡o.ioy, 

pag.2, 
Magiftcr bone quidfaciedo yitam aternampof 

fidáo? jQ.HJ.p.X 
Ecce nos reliquimus omniaJoAyi.pag. 5. &-fo 

I h ^2j .pa . \ . 
Quoniam Moyjes ad dur'uiam cvrdis yeftrtyfo* 

í i ó ^ .pag.i. ^ 
I n Yegeñeratióne cüm federit films Hominis^óm 

l i o i i o p a g i í . 
Mdgijler hone,quid honifaciam,fol>y s j ' p d , 2. 
A principio non fuit fie, f cL iyó.p^g ^ 
Amen dko yAns, quod y os quiftcuit eftis me* 

fol.l%}.pag l:y., 
C a p . X X . 

Sedeye dutem aúdexteram meam.l. ad finifira 
f o l ^ . p a g . i , 

Q m d h u ftati: totddíe otioft: fo^o p . i* 
Vocd operartcs&rcdde tlhs menedem.fo. 8 1 .p. 
z.úrf"l. . i l^.pa*2.&foLi?)2>pag.-i. 
PoteftisMuere cdlicem quemegi, iluiturusfuM 

fol.91 .pag.i .&foLiit .pag.^^ 
Ch'C'iyeroyndecimam horam exm.fo:^2.p,2é 

&;foLuO'pag.f, 
Mtdttjtíntyocaíi fo.g¿¡.pd.i.t? fo. 2^^ .p.r^ 
Filt'is hominis traddetmvfí 1 OJ,p. 1. &3'6?pjs:[ 
£(ce aUendimus hiero jclimam. fo.. 112. pag 2. 
AftnmpfitAefusdúo deam LJi'Cípuksíuos je-

creto.foL 399./Mg''t* 
Qui ex itt primo mdne.fo.} ^.pa.) .<>!rff.í<¡9.$,i 
SedereaHtem addexteram.l.adJiriiftfam.fi Í¡$$ 

Nefcttisquidpetatis.foA^ytpa.2. &fol' i 73* 
pag.i. . 

Dui t Dominus precurdtori mo.fc.177 . pap 2 
Caheem quidem meum bthetis.fp. 1 8 f pági. íé 

<¿srfol2^i.pa.2-&fol.2^6-pdg'2 
Similceft regnum coelormi hominipétri fd* 

mUiast 
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yjíj OCUÍHS tuus ncquam eft? fo.79 i -pag* y • 
Cum (ero ejct fatium. 3 2 3 .^. 1. 
Voca optranos. foL^43.pag.i* 
Non fofium qmd yolo honum faceré?¡0.3 \ 4. 

pd' 1. 
C a p . X X L 

Ejc33rum ettm exirayineamj fo!. \ y ,fag. 2. 
IVon 7:ejcriptum ejl domui ktck dvmus oraiio-

EcccKextmsyenit tihifol.jypa,2.&-fo.\S^ 
pag,2. 

Videntes pimos clamantes, fo . é t .p , 1 
Jrlojannañlio Damd*fo.92..pa.2.& fo.yé.J).* 

Eapidem quem reprohauerunt Edificantes, fol, 
. 9^.pdg.2.cir/a,93.pa'húrfo^T-paú^.i.i. 

& 39 o.pag,2. 
E ien i de templo omnes ementes & ycndentes, 

^ d j m i m f a f í i m eft ijlud, fo,Q6.pa*i t 
E t intrauit lefmi n templo^ fo, \ ̂ 9'pa. 1 „ 
^elusdomas tnz comecit me. fol. 143.^.2. 
¿ v imtenieús nfinam allígatám. fo.ij 8 .pag.i. 
E t qy.icscident jnpcrUpidem ijiam. 

Snpirquem cectdern Upis confringetur./0.297 

Nuvquam extefrutfusnafcatHYyfol.^Qi .p, 1. 
JDowus mea domas úra'íonis ejl foL^j o.pay 1. 
/ie ificajJeíin^^qiiod contrayos £/^,/0,3 y 4^. 2 
Elic eft hareSjyen iü oí cuiamus etm. j 9 7 ./?.2. 
Cum .íppropinqUiíjjit le^us Hierojolyma. 400 

pag.i. 
AjlnAm ÍUím, árpullumfufim. 4 0 7 , ^ . 2 , 

C a p , X X I Í . 
KcdditeCitfari qua funtCafaris, f . io .pa . í , & 

fo,í+,p.\,&fo.2&2Jpag.2r 
Cuius éji imugo hac? fol- 60.p. i« 
M-igijier[cimxs*qHÍa yera-x es.fol.69.pat\,& 

fol. 1 34 pag.u 
.Chñjlus cums films es? fol. S^.pag. 1 
J}iliges dominimdeum tuum. fol. 1 o^pag.i, 

fo.no.oag.i^fol. i z j . p a g . i . & fol. 
- \s&tpag.i. 
DUiga áominum deum tuttm, fol. 176.pag. 1, 

& hoc eft marimum mandatum. 
Siwile cíl Reg/iam calomm homini Regiqui 

fec'tt mptidsfiliofu9s fo. \ Z^.pag^, &" 

Tanri mei &• altilia occiffitfumfo, 239 p d ^ , 
tn rtfurefíiom neá.nubet «^««¿e í /vr^ 7S.í?.2 
jibenntes ?hari\m confilutm inkrunt^ S 2 .p.i 
No-abalens yeftm nuptialem, /b/^o8.2, 
Jdagifter quod ffi mmdamm magnum in lege?̂  

'l%'.pag.t. 
A t tile obmutuit, 3 9 9 - p ^ * 
Primum quanteregnum Deu ^oup.i 
Villam emiy 401 .pag.u 

c^p . x x i r r . 
JSa yohis fcriLt &phúYÍ¡eís fo,2y,pag.ia 
Supci' Catbedram moyfi jederum fcnbícerpba 

rtfaiy foAJ'pdg^* 
Qhym occidiftis ínter temphm & altare f o . j ó 

íikru\a¡íVJ. Híerufalcm quoties yolm congre 
garefilios iuos^fo, 2<¡4..pag,2,&fo*2<jS¡é 
pdg'2, 

Excollentes culicem Cdmelu auie deglutientes* 
fo.262fpag,u 

Hisrufahm quoties yqluicongregar, fot 262. 
pag.x .&fol.iZ\,pflg.'-. 

E t ex eis flagellabitis i» fwagogisyejlris.fi 84 
p a . i , 

< C a p . X X Í Í / L 
Cum yídentis abominaúonem* fol.y .pdg,% & 

fol.¿fi,pd. 1 .úrfol . í jó.pa. t o 
Q¿¿oniam abundatm imquitas} tefvigefm ehari 

tas, foL Zypag . i , 
V/gílate quíanefeitis hordmtquísdeminsíS y en 

tmusfit, foLiqo.pag.i . 
VHcunquefuerit Corpus illic congregabuntuy, 

& A quila j foLz^.pag.t. 
Tune qutin ludaafuntfugiant ad monteSifol? 

l o ó p a g . * . 
Ab arborefic* dtfcheparaboUm.fo.^29.pdg,% 

C a p 3 X X V . 
Tollite aheo talentum. folt \ 3 ̂ pag. 1 • 
Onod y ni exminimis meisfeciftis,foL 1 y .pa, 1, 

Ór-lSr?.pag.u 
Efurmi & dediflis mihi manducare.f.i Í .pd.i* 

i ? fol.Sy.pdg^. 
Abiens fodit in terram, fol. y y ^'«íg. 2« 
ItepotinsadyendemeStfol.SS.págA . & 4 1 2 , 
Abies fodit interyam, fo/.i 3 4,pag. 2, 
Qílinq} ante ex eis erant fatua, fol'i^o.pag.i. 

&- 36%.pag ] . 
Vmcmqjecnndum propria yirtutej.\^2.p.2, 
Euge feruebone &' fidelis.foléi6¿itipag'\.&-fQ* 

zoS.pag.z, 
SimHe ejl Regmm coelorumdecemyirginibus, -

fol.200.pag.2. 
Quibus cUufa ejtjanua, fo l .y i 2. pag. 1. 
Fenite benetli patní mei. fol.2 2 8 .pag. T A 
Prudentes yero acceperunt lampades Juas, foU 

Date nobis oleo yeftrofol, '34'pdg-3» 
Prudentes yirgines aptate yefirds lampades^ 

fot'3,36,pdgii* 
Vadn & abfcúnditf /Í/,3 y d3pdgri, 

m 

http://fo.no


E u a n g . M a t t h * E u a n g . M a r c i * 4 J 4 

QiijncilerhCút.'cmaquafrígida, fo ' l f tg .pá»*, 
C a p - X X V / . 

Indigtiatifitnt dicetttes, f0 33 'Pa-1 • 
£ i exhibeUt mibiplus quaM duodecim legiones 

tAngelorum, fo.2 2 i t p . i 
Anpnt4s quod nonpojfum Yogarepatrem mu? 

fol l i ó . p a a 
Patcrfi pofíihile eftjranfedt d me calixifte, fo 

kp:*t$S. pdg . i .&foUi ' i o . pd , u 
yiáenresdtlcipuUindigndiifunty fo f2 jypd . 
'Hicefi enim jangms nom tejldmm.if.^ 17-p«2 
BUjphemnrñ'i fo -SSS-pó-h 
Hicdixif.pofnmdeftruereteptu D e i / . ^ S i ' p . i 
Quxrebat oppOYtunUatem,(¡uomodo eum tradde 

ret, f o ^ Q j . p d . u 
Nun(\md ego fum T>omin?? fol. 3 jq.pag.í* 
JSlon habemns Kegem nifi Cafarem7f'o.^ <¡ 6.p 1. 
Etfdcttoalahdfirojo.y7.pa%,i, & f,9Ü pa.2é 

Verefilms Dettrat ifle, / 0 , 4 4 . ^ . ^ 
7)e!!íí Deus meas¡yt quidderetiquifti Me?f loo 

p . i , ú r f . 2 4 6 . p i í A . & f . 2 6 3 . p . 2 . & ' } 9 9 . p ' 2 
Peí-cani traddens ¡dngUínímiujl í , f - í ^ . p . i . 
Acceptá aqua huitmanus, f o l . i j f . p a . i i 

C a p . X X V Í Í Í . 
Euntes docete omnes gentes, f. y .pa.z < 
JData f( l mibi omnispotejlas tn ccelo 6" in tend 

fo l .óO.pA. G r f o ^ ó . p d . l , f.2 2 3?/M. 1, 
Egb enim vohifcum fum 'vbue ad ccnfummatio 

nem jccnli, fo.19 S.prf 1. & ' f f ' i \ y-p t* 
Vara efl mihiomnh potejlas, t o j zq^pa . i , & 

3 2 0 ^ , 2 , ^ 3 i 8-/). 

E V A N G E L 1 V M M A R C ^ 

C a p . T. 
E T dtrmonia Multaeijciehdt, f . ^co . pa.^i 

' Fenitfortiorme po[lme} f o . i y i j a g . i . 
E t non jine'ratea íoqui, , f o . i i ^ . p a g . i , 
J p f -VOÍ hapttzguh in SpititufanRoJ.^ 14.^7.2, 

cy'f. 317. 

F« l í Joannes bapüxans &pYadicaní in deferto$ 

C a p - / / . 

^ r f ^ difcipuliloannis ieinnant, /0,2 y 2 • /w, 2 # 
O p l í l . 

j^wi hldfphemduerh iuSpirhu fart5íu,f.}<¡ 3 .^.1 
Objemabant cum^Jt Sabathis curaretif*\2 j - p ^ é 

& f . 3 0 6 ^ 2 , 
Cap. 777/. 

Sed orta triímlatione continuo fcándalixatUYi 
f o ^ ^ ' p a . z » 

Oomute/ce ar exi de homine, fo, 1 85?.pa, 2. 
Cap. 7/7, 

Dedit illis po t i j i a tm imaiundortm ¡pirhuHtn 
fú.2 0 . p 4 t l . 

E t cúm introifct filia Herodiudis, & faltd¡fett 
foLjy.p'a .t . 

Quern e^odecoíUui Jo^nctr}fi.tre)~it,f.^6B.p, i 
C d p . / ' i / / 

Relinquentes enim mandatum Dci,ícnctis trad 
dulunes homhmm, 1 6 *«. 2 * 

C j p . V í í í -
Erant autem qui ManducaueraM}qtidfi qutiuot 

niúlid hor).inum, fo.\^<¡ ,p ,7 . 
Q¡j(¡prodeji homii.t fiyniuerfum mundítm l a ñ e 

stafí f o . z c ^ p a . í , 
Qnienimyoluerit anifnamsua fakamfacYñ per 

dneam, f o . 2 t f . p , 2 
C a p . í X . 

Jn y ia dijpntduernnt^qms eornm maiúr eJJei>fo 
lío í < ¡ 2 , p . t . 

C a p . X * 
Qui non accipiet centics tantñni nuncin típoré 

hoc, fo , }^pa . ,2 i 
Vtli'M quhn difficiU eft confidentes in pecnnús , 

intrarein regntm ccelorum. fo.y^.pd. 
J d duritiam cordis yeflrifcripjíyobispreerepiu 

ifiudi fot.S^S p)* 
Nema bomr, nifi folus Tyens, f. 3 %f:p) 2 
A u t haptipvo quo ego baptixót bapt i tyr í , fú» 

lio $&&.par'4 
C a p , y j . 

Qui 7 domiis m u t domus orationis yocahitur/a 

Ticus cui waledixh ¿lYuit, /tí• 1 2 8 , p - i 
fíojdnna^benedíñus qui yeni t in nomine Domi 

iAbe/íntesinuenerúní pullum ¿Uigatum ¿inte ¿i 
nuam3 f o . j j S ^ p . i , 

C a p . X í í . 
A n i e i í d i c o yobis quid ytdud hac pauperpiiis 

ómnibus mij i t , fol . 15 ó i p . í 
Ñ e q u e nubem ñeque nubéni UY7 / o. 2 7 8 2 

C a p . X i i L 
A n galli cantusan mane, fojiÚM pa. i * 
InSynagogis yapuíabitis, jo.384 ^ . 2 » 

C d p . X / 7 / 7 . 
Póterdtenimynguentumiflud yentindari, fü" 

lio s 6 .p.u 
Etfraffo alabaftYOi fo.<¡7,p't 
PYauenit enim yngeYecoYpus meum^f.^y-p.i 
PateYfi poffihile eft tfañfeat a mt caiix rjle} /0-

lio 2^) .pag,23^'Í0}2%t).pa.í 
C a p . X V . 

S i fiiius D e i eftdefcende de CYUC^foA 1 p.pd.ig 
C a p . X V 

PYadicdte Euangelinm, /0.121. pd . ié 
Etya ldé máne ynaSnbbathorum, / . » 4 ' r , 
ExprobYanit incrudelitateeoYíim} f 198.^,^. 
Qnis reuoluet nobis lapidems / > ' 9 9 T • 

Serpen* 



E u a n g . M s r c í . E u a n g . Luca?. 

fQi2^9:pdg Sefptntes tollent, 
Jtc & dicitcdifcipulis eitts & p e t r O j f o l ^ ^ , 

pagina \ , 
V e qua ckcerat feptemiccmoma}fol.̂  ó + p a g . i , 

E V A N G E L I V M L V C A E . 

C a p . i . 
T u pner propheta alttfiimiyocdkrjSjfo.M .p ' i 
\ujinrandum qnodjtirdiiitad yihrakam patrem 

nopumt fo.ii.pag-23 
¿frhfius eji Angelus Gabriel, fol'2 i .pag. 

to}Zj7.pag.2: 
Elijahejh, implietum eft tempus parie?id<,fQ¿. 

Vifiiauu nosoriensexalto, f c l . ó j pag.i, 
Skut locutns ejl dApat7Cstwjiros,jol^,y.pa.2, 
Jiduin m mnmme m s gaadehunt, foi.^y^* 

pag-?., 
Jn aaiiatemCaliU^, fd.^cy.pag.z 
E t rtgfd eius non ent finís, fol.Sq.pag* Í , 
J u fuer propheta attíjíimi yocovens, /0,74. 

j i p p á r m aüt illi Angelus dominim, fol385?. 

E t ecce Elijabeth. cognata tua, fo/.89.^.1. 
Qhiarefpexit hunnlttátem Ancillajuít, folt 

Jlhminarehts qm intembris, f0.9y.pa. \• 
Exurgem Mana abih in montana cumfeftina 

tiotie, fol.gy.pag.i. 
jEí yirtus aitifiimi dmmhrab'n tibí, jol. M 8. 

EcceAncilld domini,fo.\ 2 y.pa, 2.&fo.8 4 .pt 2 
Magníficat Anima mea doéinnin.foUi^j.p. 2 
(¿nomodo fiet ijtudjot. 17 3, 4̂.2. p . 2 ̂  8. 

P^g-2' 
JbtncumfeílinaUQneJo.iyó .paA .&fo. 197 

pag 1. 
fcch potenti.im in biachio ¡uOjfoL 1 S f j a g . z . 

Spiritus íanP.us [uperueniet ifíte,foi,\9i, pa.2, 
E t mgwffus Angelus ad cam3 fo.19^ Jag , 1. 
£ í congratulabantrn ei3 foi. 13 2 .pag.2, 
Auegratiaplena. fcl.2 \ y.p4g.2, 
hjnrunies implm'ñ hon'tS) foLzje.pag.z, 

&':3*hp*g'2-
Pararedor/ilio plebemperfetfamjol.liypa,!, 
Bxultauit [piriuts mtus, pol. 337 ,.pag. 2. 
Jnueníjli gratiam apttd dominujol.} 7 ̂  .pag.z 

& 361.pag. 2, 
Benediña tu rn/nnlieribns fol.3 91 .pá . i , 

C j p l l . 
Erat homo in Hiemfalem, fol, lí.pag.z» 
Pucr antg crejcebat> /0̂ 47 >pag. 1 • 

Cumfatfm efstjefus Anmrum duodccm fot 
^ó .pag . i .úr fo l .^S .pag . i . 394-p¿g-2 . 

Audienttm ¡líos &• interrogantemjol.^y ,p,2 
& f o l . Ü S.pa.2. 

Lumen adreuelaüonemgentium.fol.^y.pa.í, 
Etrequirebant eum} fol. 1 oo.pag.Z, 
Qsña yiderunt oculifnei[alxtate tuum^ fo. 109 

pag.i. 
Etlefusproficiebai <cta{eJ fol.* 1 o.pa.l, 
E t interra pax hommhns, fo. f Í 6, .p. \ • 
Nunc dimtttu ferunm tunm domine, fol, 1 ,1 , 

pag. 1 - & p a g . , . & f 0.204.pa. 1 .Ĉ /0.304 
pdg.i. 

E t tuam ipjíns animam gladius pcrtranfibit, 
fol,\24.pag.*:.&r ^Zy.pa.u 

Per yhcera mi ferie ordia dttmftri .fo. 12 6,p. 1 
Pofi tndímm inmnerunt iilum, fol. »39.̂ -2 

& fotAqy.pag.2,& 397.̂ ,̂2. 
Tnllervnt illum ití HíerujaUmfol-1 f 6,pag. \ . 
Quia yiderunt ocuhmei, f o l . . p a g , } » 
Pcjlf'Ka impUti funt dies prgatio7iisMari* fo, 

Etrequiréant eum íntercognatos, fol.2oot 
pag.i. 

G loria in exccelftsdeo. foL22o.pagtz, 
E t in tena pax honiinibus.fo.22o.pag. i .ürf , 

3S>'pag'2-

E t non erat ei locus in diuerforiofoi z 3 6.paaz9 
¿ r f o l . ^ i . p a g ' i . 

Vtdefcriberetur yniuerfus crbis,fo,4oy?pa.í. 
Annñcioyobisgavdium magnum.fo.^oy.p, \ . 
Obtulerunt pro todúos tortureS'fc>tí2<j9 pdg.2, 
Jífeendentibus tllisHicroíülyma.^.f'h.^o'.p.ú 
Exultauh fpiritus meas in deo jolinari mcoJoL 

337'ptg.1-
fríeceperitisdicere, fol 9.pag.--, 
Parate yiam dominijo.u . p a . 2 f o , ] i y p,2 
Puiahaturfiluts lofeph^qui fui íHel i fo . 13 .p,i 

& f o í . i 2 3.pag.2, 
Armo i<¡.fol'66ipag,\,&' fo.r3<í.pag. 2 . & 

¿¡.oy.pdA. 
Omnis M071S & collis humiliahkur.fo.Sy.p.i 
Fañum eft yerbum domini¡uperloannem. fcL 

Qui ame poflme yenturus eflfortiorme efifol, 
\yypdg.2. 

Jam fecurisad radicem pofita efljo.íyj-jpd.?, 
Jpfe yosbaptiifibit in SpiruuSanffo &ignetf, 

l í ^ . p a g ^ . & f o l . l i y . p o g . u 
C a p . J W I . 

E t ftmexernnt&eiecerum eum extra cmtáte1i 
foL^.pag.2. 

Nemo propheta accept9ejl in pátria fudjfo. i ^ 
pagina 1 • 

Non 
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E u a t i g . I nca? . • 4 3 f 

tymne hic efl'fíim Jofeph? fo.47- p*' • 
Quidnohis^ tibí leftt hT¿yiT<¡m ?fo 63 pa . i . 
Obmatcfcc datmón 6 8 ,/74* i . 6/ fo,18 9 2. 
£ f multi kprof. erant in Ijrad, fo.gj.ptg. 1, . 
i¿¡é ainem tranfiens psr médium illoru^fo'^ 87* 

pag.2. 

' C a p . r . 
Zií rogauit eum a térra reducen pufillurh^f. 11^ 

^ • 2 v . . . 
j^.»'£' difcípüli loannis freqtWiter ieiunmtffo* 

lio 2 y 2^4.2» 

C a p . ^ / , 

Ujp ichr í í a mee trehedeoado/«0/0.76.^»2 
Objertíabant autem Phanjai fi in Sabbatho ctt 

raret) fo4\ 2^.pa.2, 
Mkdem quippe nienfuYa qua menftfueriús. fo' 

/10^134^^,1. 
Éteipernútiansin vraúone Dei, fo, i^o.pa.z, 
VíCVoHsdinhtbus^ [0**87.p.i, 
igmi A pifiólos nominduitS imone^Andns&m 

j0L^2B.p.z. 

C a p u l í . 

Titiuíymcas mit í s fud^ fo. i^ .p . í 
Quoniám dilexit multumy fó 2 o.pa.z. 
hnraíú indomum tnam> fo^yt fa . i .&fo^S , 

pag, i . 
E i ojcuUbatHrpedes eiuŝ  fol.36.p.*, t f f y 7 * 

f&íi 2, . 
J t u l . u aLfhaürum -vnpienH^ fot,3 ó^pa* 1 . 
QtcpniAm dilexit maltHmyfo. ó ^ p a ^ ' & f o . 19 <¡ 

Ecce muher qué erat tn cimtatepdccatrtx J o -
Ito 89.pa. 1 .&f^-181 'p*'** 

E i ófcutamúv pedeseiUs, fo,^.p ,2 
VtcGvnoHít, f0Jo3-p^ 
Remtnnturtibipeccatatu4,fo.T-1 < ¡ ' p . i n f o 

lio 13 8 fpdgí i .&fo . 1 44../)<Í- l y ú r , 99 r 4 
cognouir, foLi99.pa.u 

Et¡lans retro fecüspedes V>omm,fo, 120.^.1, 
& ' f c l i Ü 2 . p a , i . & 4 o 2 . p , t } 

jídoícfcens tibi dicofurge^ f0*12 3 "S2 
Ctipit rig.trc pedes CÍMS fo, 138.p.u 
l i i capíllis capitisfin tergehat f . iy^-.pa,!, 
fides tu-4 te f<iltu>nfecit> fo. 197.^,2 
JBeati qui culhditm illud, /0.2 .p<t> 1 
JDixtt üti n o l i f i ere, /0.40 o j pa.u 

MtndceciditfuprApmamjOfWl.p^^ 8^ 

uiliud cécidit fecus y}am}fo']o\.p}Z'&fo**27» 
pa.i'&fo.xy 2.pa^.&'ft207.p.i. 

Aliudcecidit in terram bonam. fol. 10],pa.»r 
Imperanh yentis & Kart, fol. 123. pa-z 
Jdtempuscredum^ fp.2 3.p.2* 
Fuipcsfoueashabenttfo^só.pa.i .&foL2Zí» 

De qua eiecitfiptem deemoniá. fo2^g .pa.2, 
Exiitquifeminat feminarcifo'2^^.p.2.&- 3 

pag .^&f .Üo.pa .u 
Vobu datm eft nofie myjlemm^fo^ 6 6 j a t 2 t 
Úadít intef fpinas, fol. 3 8 0 , ^ ^ 
Smíilexortafpiníe, /0.293.^1 

C a p . í X . 
yidensciuitatemfieuit fuper ill,im,fS.p. 1. & 

foí^óófpd.'ii 
Jitilliignorabantyerhtm tflhd} fo, 16.pa*U 
Facía eft c'onténtio intef eos, /0.3 3« f •1 • 
Ne^o mittens manum ad aratrum,jo.% t ,pa. 1 • 
Nefciúscuiusfpiritus eflis, /0.36.p. 1 . 
E t non reccpertint euw, fo.yo.p. 1, 
(¿ui rite erfibuerittfoAc9.pag u&f>\T,2.pa. \ • 
Et/oganerunt eum y t difeideret ab eií^ fo. \ 19* 

Jntraun autem cogitAtio ínter eol, foÁ^i .pA^ 
QuidpYsdcfl homhú fi Vniuerjum mundum lu

cre tur ̂  f . i o^ .p . i 
E t loquéimtur de exceffn, fo.2 2 y. /74. i . 
Si quis yul t poftmi yenife, f o ^ ó i . p . i 
Qui miyiór ejí inter y os he m m r c[l,f.^o^.pt2 

& 4 0 í ^ g . 2 . 

C a p . X . 
jMarthd Marthafolicitaeftjfo, 1 y pá. i ,&fo* 

lio 41 x.pa.2. 
Domine éiíam deemóniaf/ibiiciuntur mhis^ fo* 

lio t+g.pág.t. 
Mifit iilos binos ántefiteiem fuamj . 160 p.a.\» 
Homo quídam defiendebat ád liierufaicm, fo* 

tfoff%lpdii' 
M a ñ a quñ etiam jedensfecús pedes Dominio fo 

üo 182 .^ ' t» 
E t mulitr quxdam Marthd nomm.fi3 6.p.i)t 
Beati ocdH qui yident qua yes ymús^fo, 2 4.0• 
pdg^.&fo.lo^pa^, 
F a x huicdomuV, /0,248./?, r» 
Nollhe penare faculumi fs29i.pa3*, 
Nihil tulevitu in yia> fo. 293 
Exultauit in Spmufantfo, fo, 3 34, 'pa,2r9 
A i aria optimam panem elegir,f8^7 ¿ .pa. 1 , & 

fo;4n,pa,2.. 
Dignus eft operarks mercede fuá 9 J404« 

pag.2. 

k k k Cap3 



, C a p - X t . 
£ í c¿í« eiccíjfttdzmodium, fo^v^A.^ * & f o 

lio 117. /?rfg. 10 
í n Bed^huib Principeilxmoniorum, f o h j U 

BeatfJyenter qui té portauit, fo 6 é j pa. 1 .-
Ctmfonis armatmjuftodh atm,nj.$6'pa .2< 
"Lucerna córpons tu i , fó.Sy.p. 1 
Be¿ti qui audiunt yerhíim V e i , fo.^^.pn.u^ 

fol . 1 2? .pa¿2 . & ' fo-126rpa,i , 
J)ominedccetios orare, / o j o d p j í 
Nemo afcendtt lucernamf fo, 1 i^ -p-u 
Qui non coll'gu mecum di¡péygit, f o l j ^ 1 ,pa. 1 ^ 

e^/o. 14 5 • pa. 1.67* /a. 17 2 .p<í. 2, /b. 17 T« 

Cümimmiíndmfpmtu iex ie rh abhominet fo" 

lio \ S S-pa-1' 
Si ego in dígito 'Dei dsemúníd eifci&,fo,z o 1 ,p,\S' 

Jpumpf t t feam ahosfepte mqmores ¡ e f a í y . 
pag.2, 

Cum waús,dicite.tPater m f i t r , /0,223 .pa.2< 
bidentes cogkationes eorum, fo. 12 8 .p4.2. 
Evat Jefuse¡j:iensd&monium, fo, 2 3 4 , ^ . 2 » 
Panem nolinmqmtidunumy fo.2-8.pa, 1 *• 
Qui mecum non colligit jpargtt, /0.313. /?<». x «• 
Omne Regnum in fe ipfum dimj'um dejolabnwtt 

C a p . X í í . 
CapiUicapitisyepríGfKnes numtratifnnts fó* 

lÍQ,4.p(i.v&' fo.1 pq ipa . i . 
Qrionía qtííé in tenehris dixifíis, fúM»pit2é 
Venditepjisspofidetis, f*'l7* p*'%* 
Jiáptífmo útii e haheo bapthari, fo. 1 p.-í»^.2« 
Sernns quifcityoluntatem Domtníjo.-i, i*p.2i 

& ¡0.1% ;pag . . i .&fol.JÓí .pag. U&foi ioz , 
paga. 

JS/onne qtrinquepaffares yenetíntdipondip ?fo^ 
lio paA' 
ÍJ c myen ' í m ktere in terram, fo. 63 .pa • í . c^/o 

Jg/ío j 2 6 , p A . & ' f o . iS9-pá'i'&r fo*i73*pag,u 
Seruus quifcit yolMitatem Domini .f . i z S j . i , 

ó r f o k 1 ¿q .pa . 79 'pá»2* 
Slnt lubiyeftríp7¿ech:Cii,f, J 4 0 . p . i . & f o ^ S í 

pa , i .& 2$<i,p,\.úr •¡)26(p.2.& tf6 
éatiferuiiüí qms cüm yenerit Dominus eius 
imenerh yigitantefn, /0.208,^^2 

l iomini í cuiujdam diuttis yleresfruffus, fo* 
¿ÍQ 2 2 1 /? I , 

Anima mea ccmede & b i h , f .262}p, i^&fQ" 
fió i92 ;pa>2':& 197. pa.2. 

Cduete ah omni au^rhia^ f.2 74, p- 2, 
SfMfe hic norte npeuim anima tua . f^Üj .p , \t 
N m - y m í m i í i e r e gacejfid gíadpum.f. $61 .p<& 

O p . X Í Í T . 
Hant autem fiíiam Jbtahít, ' f0«T1T'P' 

C a p . X / / / / . -
Compdle eos intrarerfó. 31 .pa, 2 »é*Jv2 ó 1 .pa- £ 
¿jr" tpft ohferiiabani cum i fo:i2ypag.2 
CupiS yejlrum iAfiinus aut has in foueam. ca-

¿ i t . fo j . i iypag . l j 
Quiñón renúntiat amtúhus. qNíépcfiidetJo. i 2 S 

pag'\ .<¿r fo.^x 2.p.2ó 
Siquh yemt ad me & noft cdit patrcrn & nía* 

tnm, f o . i o j . p . í 
Homo qíiidamfecít ccenam magnami fr^vora-

• íiit inultos, folayy pa.--* 
Ét ccct homobydrQpuus.f.29^.p.im& ^ ^ p * 1 

Gap.X/- ' ' . 
Congratulamini mihi, fo. 4'p<í' 2 • 
E t cüm tnuemrít mpónitin humeros fucsgau-

densi fo.^.pdiXr 
Pater péccaui in c oelum &coram re,/. 1 3 3 . ^ 1 . 
Gaudmm ejl in cáeloJuper ynopeccatorep^nite 

úam agentê  f. 83. pa. 1. 
Erant approptnquantes ad lefum, f. i^upa j . 
Etdmittit 99.indc¡en%)fo,i4%'p,2.& f ,2 iO 

Peregre jrofeffus efi i?f regionem longinquam, 
fo . i^ó.pa. i ' 

Pater íam nonfam dignus yocarifilíus iuus,fo 
l:o igó.pag. 1 • 

Dko yohis gauMunieritin coeloj fol,2 lO.p* 1 • 
E t ahilt in regwnemlonginquam, / 0 . 2 3 7 . ^ . 2 » 

Épulahatur quotidie fplendide, fo.27.pd.u 
Monñus ejl mmdicus, ' fol. c 3 2 .p. 2 • 
Ciut iacebat ad ianuam eius, fol. j 4 . pa. 1, 
Gaudete & exultate quoniam mches yejira ec* 

ptQfacflmczíis, ' f ó . y 6 , p a . ^ 
Eíicheyobis amicos.de mammoña imquitatis-.fa 

1 6 Y .pag' 1 i&foL 2 71 .pag.1, 
Mítte Latamm quiintingat extremum digit* 

ti fui. foUij 7 .pag. 2» 
Cum mórefétur mendteus. fol.2 2o.^. 1 . 
lioino quidam erat D i u e s ^ in duebatur F u r -

pura.fol, 2 3 4 . ^ ^ . 1.cir fol.z7 ó.pag.2. 
¿ 7 7 . ^ g . í . 
Stuns antemDiuesh tormentis.fo.2So.pag.i* 
Ellendns autem oc¡ilos.for-%<¡ pa. 1 . ( ^307^1« 
&Sepulius efl ininfermimt fol 922.pagi.z* 
Sció quid factam quia dominus meus aufer a me 

yilicaüonem, fo.2 9}.pd*2.&'l)y<i.pag.2m 
E i l i recordare quia recepijli bona inyitd tua> foé 

SI1)-pag-2.&381.pag.7, 
O p . X F I L 

Cumfeceritis hac órntíia diciteferm inútiles fu* 
mus. fol. io 2 .pAg* 2 .érfol .^oz fpag. r« 

E t Steterunt a longC foLi 6$-pag.i 
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E i i a n g . L ú c x í E u a n g . lucre ." 

TrdJetur PYtncipibus[aceráotum^foyrg.past 
Btpl i í i i homuis traddetur, f o ^ ó y ^ . u 
leimo btsin SeMatho, fo.20. p4)¿3 
Fhinfausmtem (tAnsiuxtA áltate, f, )6 .p t i ,v 
JJefcendk hic iufiificatus ab ipfo, fo.70^4.2» 
Décimas do ommum, fo.yo.pag.z, 
v£J}uwpfit duadedm difcipulosfuosfecretOyfe-

¡¿OiOi¿pa.2. 
JSerhu iftuderatahj'conditñ^f, \ 9 .p . i .&io$ .pA 
C&cus ame magis clamahat^ifercre meifih Da 

uid, foL 1 í 2*p.i, 
PtiUicanus a u t m a Unge ftans7fo. 196.^.1.^ 

f o l . ^ Q l . pa.2. 
hiuno bis in Sabhatím, foSo^ .p.20 
río audehat oculos fuos adcalu leñareif.^v* *p 1 

C a p . X I X , 
BencdictHS qni yenit Rex , /o.p 2 ,pa,2 
Quiafi cognoftiffes &" tu , fo.y j . p * 1 
Videnscimtatemfkuhjüper ílUmafo.»36.p** 

fo .306^6 ,2 . 
U k o yohis quia f i hi tacumnt, fo. 29^,/),2 
Jl í i feneabii lo mnam^ fo.zS^.pa. i 
xAicendit in dYboremltcomomm, f o l ^ s i .pa.21 

e^fo. 3 0 4 . ^ . 1 . 
Cap, X X 

"Defignauit Domnus & alias feptuaginia dúos 
fo. I 2,pttg.2. 

JMifitillos linos, fQ,So7pa.2.& í 6 i . p a . 2 . & 
/ 0 . 1 7 3 ^ . 2 , 

Ohferaames mfer'mt infdiatores,fo, i2<¡,pat23 

Nequemihant ñeque ducttnt yxores}fG.2jt.p.2 
Sed¡nnt ficut filij 

Cap . X X / . 
Attendke dutem yohis ne forte grauentur corda 

yeflrain crápula, f0'2S'P*2, 
Caelum &• térra t.ranfibttnt(f &^p . 2 .&í23 , p . t 
Jnpacientiayeftrdpofsidéitis animas yeftras, 

f o . i l i ,pat 2, 
Jttenditencgrauentur cordayefira.fo.^o. 
Veré ¿ico yohis quia hac vidtta pauper, f . i j é , 

Mis fieri incipientibusjetiate capita ye/Ira, fo
lio 1 9©^^.^ • 

'LeiiatecapUiíyejlra, fo.2^i,pa,2 
Videte ñadneam &vmnet arhores, f ^ o y . p A , 

C a p . X X Í Í , 
Jímlfm ejl abéis quAttlia&us lapidisif. 19.p,i 
mn mea yokntas Paterfcd t m , fot; 1 g.pag.u 
Qui poteftatem kahentfuper y os benefici voca-
• m , ' f o m p a & n 
UceeefthorayeftrA>&poteftastetiérarnm, fo 

lio 20^^,1 i 
Fette bac nollepoftHlmit UthandS, y t eriharet 

•f yos¡ foíl6)p.h2>&'fo7ZQ>p'i>h 

Tiefídem defideraui hop Pafcha mwducart y9~ 
hifcnm, fo-\o).p<sg.i9 

E t conuerfusVominusrefpexhPetruJo.v 3 
EgorogauiprotePetre, fo,u<¡.pa .2. 
Rejpexit Domims Pet r t í /oA l y . p a . i . & i i ó , 

Pater f i poffihile ejíbranfiat a mecalix ifle, f o 
lio . p a A . & f o . z ^ . p a . * , 

Regesgentium domwantureorum, f . ^ i . p a , 1 • 
•Fa fta ejl contcitio inter eos, fo. 15 2 .i?. I 
Júda ofeulo filium hominis traddisCf'o. i 66.p. 1. 
E t ipft ibulfm ejl ab eis qumt im ú t í u s laptdis 

foi í9i ,pag:2. 
j l ppan ih i l l i /íngelus deccelo, fo, 2 J t ' p , * , 
Pater fi pofibile eft tmneat a me Calix ifle,'fo

lio 2 8c.pa.i+ 
Quando mift y os fine faculo nec pera^f 292.p,i 
Ego düpono yohisficut difpofuit miln pater, fo -

l io33p,pa . i , 
Qucerehat opponimitatem^yt eum tradderet, 

Uo 26 i ,pa }2 ,&fo .222 ,pa , i , 

C a p . X X / / / , 
Pater in manus tuas commendo fpiñtum meurft 

fo l , \ i\.pa.2' 
Spreuit ülnm HerodeSy fo; 18 8 2 . 
Pater ignofee illis,quia nefciunp quidfaciuntfo 

lioiyo.pa.?.. 
Domine memento metdum yeneris inr-egnnm 

tHum, » /0.197.^.1.^/0/. !99 ' ^ r f , i . 

C a p . X X / / / / . 
Nosfpernhamus quod ejfet redempturns Ifrael, 

f o l . í p . p a j , 
Oculi eorum tenehantur ne eum agnofeerent^ fo* 

lio 103^4 ,1 , 
E t ipfi loquebantur ^dinukemjfo.ii t.pa,*. & 

f o l , ! 6o*pa.2r 
Nonne cor noflrum ardens crat, foAi6*pa.\, 
yalde diluculo yntiuntad monumentmn^i. fo

lio 141. Ü4. r. 
Oportuit p a t i C h r i f l u m ^ feintrare^ in g lorúm 

fuam, fo.22^.pa12> 
E t regreffe a monumento nuncumrnt yndecim 

fo .2^ .pa ,2 
y os autem teftes eflis horum* fo, 2^6.pa ,2,^ 
• fo-3oupa,z, 

Jpfe le fus appropinquans ihat cum il l is , fo, 39f 

E V A N G E L Í V M l O A N N I s 

C a p . r , 

VQX (Umm'tS m deftrt?, f o . i i . p a ^ 



E u a n g . I o á n n i s r 

TuVocaherh ^ephas, f . h . p . í . 
Jn propria vefiit, fo- ^ ' P ' 2 ' 
Tuqiijs ei?fn,i 7 ,pa . i . & fo.í6<¡,p.*>&f.34l 

Vos -vnfttone h d e ü s a SpiritufanUof. 1 7 ^ ^ 
Hiceft de quodixipoft m e y e n i e t y i r j . y ^ p . u 
O m n ü penpjumfafiitffint, f . i o ó . p . ? . 
Pá r a t e eyia Domm ,fQ.i07 .pa'2.& i^j-pa.2 
Pro pheta es tu? fo. i op.pa.i, 
l n principio erat Vsrhttmjo.i2 6.p%i .¿¡rf.21 y. 

fag'2. 
JLexpetMoyfemdata ef t j . 1 l y . p . i . & ^ Z i p } 2 
Quemfcripfn Moyfes & Propheta^ /",139^.2. 
CHÍIIS nonjum dignus eomgtam foluere}fo. 1) 1 

pag, \ , & ' f o . \ $ 7 . p a . \ , & ' fol> z \2 . pa . i . 
Kabhi quierattecumiranslordanem,f. i ^ . p . i 
Superquem vidmsfpiritumdefcendememt fo

lio 1 V 
JVon paefi homo qukqu.m accipere nift aDeo 

fo<i<¡2.pag.2a 
j fni t homo mtfim a DeOy f o n y 2./>*a. 

yidifpiri tnm defcendentem^o, 188 .^ .2 , 
& f Q . 2 6o.paA. 

"Lux yenit in mHndnm. /0.2 21 . p , i 
Deplenitndineems omnes acciperemus, f .223, 

p a g ^ y & f o ^ o S - pa.2. 
j i m e n amen dico yohis yidehitis eoelos apems, 

fof2 2') .pa*2, 
Omnia pe? ipfumfafta funt} f o . Z i y . p a . i . & f o 

/ /0413.^.1 , 
£ t tenehra eam no coprcshenderHnt^f.'icp^i, 

. Quinonex¡anguimhust f o l . ^ i ^ . p a . i , 
£go baptizo y os in ajua. f*3 i7'p*i» 
V t mamfefteturin Ifrael, f o ^ 18,^1, 
Erat lux yera, f .^6 .p .2 
VeyhumcaYofaftumeft, . fas^f»1» 
Innenmus Mefsiam, f0-3S9'p.U 
E t lux in umbrisIncH, fo-373'pa . i , 

Jn quapoteftatehacfacis? fo . iy .pa^ . 
Potcflatem habeoponendi anima mea}f,20tp.z 
J)omusmea domasorationis efl,fot$o>pa-2t&' 

fo,2<;o.pa,i, 
Vocatus eft Jefasad nttptias, fo .7j .p,2 
Biecit de templo omnes ementes, / 0 .93 . /^ .2« 
^elus domm tucs comedh me, fo* 13 9, /74.1. 
Nondum yenit hora mea, fo . i^^ .pag . i , 
Soluitetemplum hoCj fo ,2gg» pag.2, 
Ipfe autem ¡efus non fe credibat e is jo .^j .pa, 1 • 

C a p . T I I . 
Skut Moyfesexaltatiit¡erpentem}fo.^\.p,i,& 

fG»74'pa . i .& f i % % - p * i , 
S k Deus d i k x i t mumlum,fo.%6.p» 1 . & f . 102 

p a . i , & 1 8y.|?.2.d7- 242./)^. 
Indinanhíe & fcribehat in térra, fo/,90. pá.*. 
Tues /dag i j l e rmlfHel^&h^ignmat f f .v l p,i_ 

E u a n g . l o a n n i s ; 

Magifler fdmus quia a Deo yemfti>f.'i f 7 ^ ¿ f 
lite erat lucerna ardens & lucenst f 12 y.p. 1 
Qmífis qui male agit vdit lucem, fo. 1 ^.ó.p.í» 
N o n etiim mifit Deusfi l ium¡num in rnumum 

y t iudicet mundum, /0-i^S.pa*a 
Fátfa eft autem qucefito ex dijcipulis loannisfo 

lioji^í .pa^z, 
Nemo afcendit in ccelum nift qni defcencíit, fo» 

lio 22^,pa.2-&fol,2>26.pa'i. 
Amen amen dico yobis, ni/i quis renatusfnent 

denuo, /0,3/3.^,2. 
Quomodo poteft homo nafci cümfitjetjex? f o 

lio z & . p a . i . 
C a p . m i . 

Domine>yt y'tdeo, Propheta es tu , fol . 6,/?¿.2» 
Ecce mulier de Samaña , f o l 2».pa. 2 • 
Eratquidamregulus,fo.29 p . i t & f o A s 6 ' p . 1 • 
Credit fermoni quem dixi t Jefas, /0,41 .pa* 1 # 
Sed yenit hora & nunc efl, fo^6 .pa .2a 
Ver i ador atores adorabunt D e t m in fpiritu- fo* 

l io^^.pag .2 , 
Spiritus eft Deus i fol^S.p .z» 
Rogauermt i l l n ytmaneret ih i , fo.7c.pa. 1, 
Leuate ocnlos yeftros &yidete regiones quia a í 

heefunt, f o ^ Q . p ^ & f o . So.pa u 
Quomodo tu ludaus cüm fis, /0.81 i 
lefus fatigaíus ex hiñere Jo. 3 3 6.p, \ . & f o . 2 5 á 

/»5.1^579.^.1, 
Petiffes aquamyiuam, f o . i ^ S . p . » 
S e h é a t fie fuprafontim, f, 187,^.7, 
\e?í i te & yidete homtnem,qui d ix i mihi omnié 

quacunquefeciy /0.2 49./?. 3 
Mkabantur quU cum mullere loquebatur, fo -

lio 303./M.1. 
V t cogmuit lefus quia audierunt Pbarifai, fa* 

l i o ^ . p a g . i . 
Si quis biberit ex hac aqu43non f i t k t i t e r u m ^ 

Iio3o9zpa,u 
Quifquis biberit ex hae aqna quam ego daba ei% 

/0.317./74,1. 
Domine nec in quo haurias habeSj fo. 318. » 
Qni credit inme fiet in eo fons fol 336.pa, t 
Congregatfrutfíí in yitam ñ t e r n u ^ f o ^ ^ y p ^ ^ 
Vosadoratisqmd nejeitis, f o . ^ ^ . p . ^ 
E t dtfcipuli abierunt in ciuitatem y t cibos eme* 

rent,, foso, p.ta 
opportebat trafireper mediaSamaria,f,^ 8 * .jp, a 

C a p . r . 
Scrutaminifcripturast f» 1 .pa.2 
Ego yeni in nomine patris m e i j f i j t p i t ^ ^ f a * 

lio ó ^ . p a ' i ' & ' f o . ^ O i . p ^ , 
N o n pzfum a me ipfo [acere quicquam, fo, 34* 

p a g ^ . & ' f i ^ p a ^ , 
efl ante Hktofolymis probatkapifcinafaiip,* 
E t poftea tnuenit eum in templo, / 0 . 9 4 ^ ^ 1 » 
Q m s o w q m i m m H & b u k a Bethfaidtff, 1 o© 



E t i á t l s i l o a n m 

Cj-crú qiiís ego fació ipja tejlimomum peMef¡ t 
déme, f,*023 f.,, 

á n g e l u s ¿utem fecttndvm tempus de[ccndehAt 
de ex lo, ft i uhp.2; &f3 x Í 8 ,pa( s, 

e m ikí homo 3 S ^ n n o s ^ x ^ j p , ! , ^ ,2<j 6 ,p , i 
Ule cvAt lucerna ardens,f.l2Z?p72}& 2\^yp^s 

eft a-tt eFUerofolimh prohatica pifeinaj, \^}ip3l 
Fofiea inuenit enm vi templo.fjiq?, p . i i & f o ~ 

lio y ^ p a ^ i 
Fíttzrdiligit f i i i u m i & emnui eidemonjlrdtfo* 

Etyerhnpi eius nonhahetistn yohis mamm^fo 
lio iQS.pa}i, 

Ego teftiraonitm ahhomhtenon a c c i p i o ^ i ^ o , 
P<tg'2. 

Vade ár noliampliuspeccare,f.^i6}p.«.&fo•. 
tio3<}9'p>h 

yosyolmftis ad horam exultare inlnce eius 

Potsfteí tem dedit ei iudiciu m faceré }fo, 40 7 • i 
& 383.^2. 

jyifcHhnerunt ergo nufnero quafi quinqué millia 
fo..<r,p.u&' 1 Shp^*-

Eftpuer irnnshic, f ^ o . p . i 
E t mult i atidientes illutn^diíjucrmtjf.^^ 2,. 
¿ r i t n t omnes doúhiles Dei.f . 1 ly.pa.i. & 147, 

p a . - ^ & f o . ^ ^ p A . 
Erat (íutemproximum Pafcha l u d í s o m j ' 2̂ y, 

Cuy?? fuhkuafiet ocnlos l e /^ í / . 13 3 .^.2 .^ 137, 
. p4g ' l>&2!3*p*i .dr 2S9*p.2. 
Si quism^ducaHerh ex hoc pane* ff 14.6.pd, 1 % 
Nemo psiteft yenire ad me, nifi pater mem trd~ 

rheumi fo . i6i .pa , t 
Í2m manducat me¿ Cíirneni3&hiblt meu fa?igui 

nem¡foAÓi ,p.2*& i 9 t . p a . i . & ^ o j . p ^ , 
Quo ihimns A t^^erhaenim y na habes? f.i'S 1. 

pl i .2.&f. '96'pa.l .& ^ z , p ' Z ' 
N o n ftcut tmndfícaHemtt paires yeflrí manna¥ 

Vperamninon cíbum quipsriit, ^193.'/?^.1. 
E x hoc muítidijcrpuloruÁbieYut, retrorfam^o-

/¡3,27 KjfM.T, 
Etfáturattfunt&ffiperAtierunt) fo. 
Isfasautem cüm cogmHifM qmdventuri crant * 

ffisp u f a , i . 
QiíomocQ poteft hic carnem fuam daré ad man* 

dmandu m, 31 ^ •2 * 
Ego f i tmpañisymas, f0»3>1 2-
Nome hic ejl p lus lofcph? /0.47« ^ » 2 . 
Nonne dmdecim tlégii fot. 1 1 -pa, 1. 
Vn¿c eMentus panes, fotA.o¿\.,pa .1, 

VníiS Veflrtl diaholus cft„ fo, 373 />. í * 
C dp./ 7 / . 

NofidT4mChriJ¡HS eratgl<&if¡catus,fo.ioB.yp.2.r 

Qnaretis me & non inuenietis, f .13 9 • 2 • 
Si quis fat t yeniat ad me-, f . iS^ .p. 1 
j&ocirina mca tion ejl .mea,jed eius qut ?nijit me, 

fb.243 /J^1-
Qui credit in me ficutdkh Scripiuraf.^ 1 f$pM 

0^/0.33^.^.1. 
Nunquid ¡ex nojira iudicat hominc? f o . j . p , r , 
Nanquid &• tuGalxUus es, a Galilea Prophe-

tanonfurgit, f . g c y . p . u 
Cap.rui . 

Quis ex ychisarguct me depcscatQtfo^.pa.ii 
&" [o*7,pa,].&fo,i2o,p.2, 

Ego dvsmonuim non haheô  f-1 n.'pa. i 
Amen amen dzcoyoHsjl quisfermonem meum 

féenafierit, i f o . i o .p . i 
Ah;\i¡)Am Pater yeñev y id i t diem rneum^ 

fo,r7.pa.2' ú r zo^.p .t , 
lAhraham pater yejíer defiderauit yidtre diem 

meum, fo. i 8 .pa..2,&'f'I2Í. pa . i} 
Adducnt autemPímifisi mnlierem aprchenfam 

jdwin adulterio, fo 7S• p-i» 
Quis ex yobii arvuet me de peccatoffo.i 2 2 1 , 
Ego fum lux mundi> fo, 12 8. (>, 2« 
Samarhanus es tu e^doemoniu habe^f. 1 
Jlle homicida e-ratahinitio, f»r ^4-/^1, 
JVonne bene dicvnus noŝ  qutaSamarkanus gS 

tH? /0,167 ,pa, 1 • éf /bj 3 6 r ./rrf , , 
Jíle homicida erat ah tmttQ^ foAj y .pa,* •&fo« 

lío 2 12.pa.2, 
Vos ex pane díahdo sjlis, fpl.21 6:^ .2 , é^ /b -

líQ 2 1\,pA ,&'y. i.p.l.67'3ó6.^.1.0^381. jf).-2 
Magijler hfíc mtitier modo deprahenfa ejl^ /0-

4i* l%2.p^* ^ 
N o n ejl yerhasin eo, foL^OG,pa. r; 

C a p . I X , , • 
JamconfpnaHtrant'indtfi, foUi i.pa,2M 
Scimas qmnia peccatores non exádit Dominus 

Eech lutnm '&:íimmt o c ú h s f S y . p . i * 
Vade úr íaua in nautoria Siice? f. 8 6,pa,29 
Egoin hunc mmdum yem}yt qut yident non 

yídeant; f. 107.^1, 
Vhi ejl Ule? f, f c9 . paA a 
Nunc dichis,quia yidetis peccatum yejlrñ md 

»et¡ fo.27C;.p.2m 
Neq, hic pectatút n̂eq patenteseius,fo^^p.i9 
Pratmenslefus yidit hominetn c í e c n ^ ó b j p . í 
nos feimus quid hic hoffiopeccator eftfy ffcp'i 
Extra Synagogam fieret, f^So .p. 1, 
Mdhífiér quis peccauh hic ant parentes eius }fo 

l io 366. paA, 
lam en'm cofpiransrant Itidei, foi^^Z . p-2 

k k k 3» Cap, 



i 

C a p . X . 
£ £ c c A p m T > á > fo. io .pa 
£gú fam pojlor bonitíaf.3 4./?<í,. .d^f. 148 

& ( . 337./?.'-. 
Taciáfimt encama tn H ie ro fámis , /". f 3 $ 4 \ i . 
Bonuspaftor anirMmfaum dat pro ouibns fnis, 

fo.$<)\.p.\. 
Opera qux ego fach ipfa u f t m ü n w m peMen t 

Circividederunt etm ludx i , f . t i<¡*p . i . 
£ t fiemo rapii easdemanu meá. f% 130« pa, 1 
amlmUhat lefus in pQrticuScl 'moni^.fi^ó.pA 
£ t anima >nea>n pono pro omhusmeis^. 189./M 
Si nú fació opsra patñs m ú nohte credere, fo* 

lio 2 ^ y p a . \ , . 
B t htt i sas Vadií, fo< 2 43 ,p4,2 • 
Si illos (l ixit déos ad qmsfermo Dei fatíus efié 

fo,i72.pt 2-

B p f U m Q Í i i w n f i . v ^ p . 2. fo . í l 6,p.u {0.232. 

3-j)iltd hofuopera ojfendiyobís ex Patre meoy 

MercQnarmsftigit7 f '404 'P ' 2» 
Si tu es Cht ip iUie nohis, fo.4 \ 1 1. 
£ r a t quidamUngueus Laytrus, ^ , 3 9 6 . ^ 2 , 

C a p . X í . 
Ecce quem amas i n f i m A m , f . % ^ ^ p ^ , & f , \ 04 

p d ' l . ú r f - i f o . p . i & f , * oo^pi i 4*4-0 2 .|M . 
Ctím ejíet Pontffix prophetamt^ f.^7-p-^» 
Quod ChrtpHS erat morituruspro gete./, §4 .^ .2 
Infitmitas hxc non eft ad m n m 3 f ^ 9 . p . 1. &• 

/0.117.pa, \ . & f ^ , p a . u & ' 4 ' ^ . p a . i , 
Mtgif ter aAefi.O- yccat te:fj 17./M . / l a 
SiquisamhuUmrit hidie}non offendtt. f 3 \ i o z 

pa .i*&fo ,i¿f6>p*\, 
L a i ^ r t y o i i f o r h y f ' ^ ^ . p . » 
Nonne duodecm hora fmtdiei? f .123 .^3 
f k f t i ergo iam in palam no amh l^a t j f ^3 y,p, t 
Bcce quomodo ámahat illum^ f . 1 <57.^,2. 
Elinws>&' mcfidmur cnm í7/a, f o ^ ó y . p ^ . 
Domine fifñipes hufrater meHsnofidJJet mor 

tuus, /.173^4.2. 
Jl layt¿udií i t tyfurgitci to i ^ a d y m t ademjj 

fol . \Zi.pa*2, 
Expsdi ty t VÍWS homo moria tuyfo. iy i .pag. i , 
Bxpcdtt y t ego yadamjbid. 
HodíMíev a ¡ i metipfo nondixit, fo s-99.p, r 
QtMimi autor, ex ¡pfis abierunt ad Pharifeoírfo, 

y t f i i i t t i De i glorificetur peream, /0 '334» 
pa 2, 

E?o Om refatrecíio & y h a , fo/. 3 4 6.^. 2 • 
J lzcej l q'étaynxit pedes léfft. faó^p.r. 
Cíflkgcríintzrgb Pwtifices & Fharifoi conci-

U m , for¿66 .p ,u&' fo.$Si.p,29 

E u a n g . Imnfá 

Icfiit erg o ahin iuxta deferum^ foL^ y a . p ^ 
Diligebat JefnsiManham& Mar ia . fa 74./?.fa 
Propter Pharifeosmn cofitehaniur/.sS^op.B 
M a ñ a qaa y n x i t pedes cius, f'SSp'pJ* 

C a p . X f L ^ 
N i j l g r a n u m f r n m e n ú i f M . p ' i X v i i*f*p* r .¿b* 

f .2 , )0 'p . i ,& 2$9.p42,&' 290*$ 2, 
Stexaltatus fuero aterra omnia traham admt 

ipfum, fo, 2 * l p , i ' ¿ f f . 3 hpipi 11 
M a r í a ergo accepit lihrayngtienti, f*S:7.f f$2n 
Qmrehoc yngmmum non yeniit tresentis den^ 

rijsf f o ^ ó . p . i . & f - y ^ . p y z 
Etfraffo dahaflro, f .^y,pa . í 
Nos audiums ex Uge qum Chriftus watiet in-

fítermm} /"0.83.^2. 
NHHCmdicium e(l mundi. fo.26.p.2,&' 1 ^ . 

/?4.J.€Sr 188^,1.^407.^,2. 
Vn*i t pedes l e f H j f o . y K p d . i ^ f . í o i . p , ! . 
Qiii amat anmam [Ham}perdet eam3f* 15- 8 2 • 

& f , 2 ^ . p a , 2 , 
Jpfe mandatum mihi dedit^quidloquitr am quid, 

¿ ic im? £ . 2 4 3 . ^ , 3 . 
LaT^rusyero eratynusex difcumkniibus, j é 

lio 3*3*pa*z. 
Qui amhuiat i& teftehris nefeit qao y a d a t j - ^ j 

p 4 . l , 
Sermo que lomfufHmjftdkabit yesf iz S^.p^ 

C a p 5 X Í Í L 
Capit lañare pedes, f.3 ¡ p . i . & i y o . p . i m 
Nifilauero, f . tz7p^k 
^ n t f d f t f e J ¡ » P a f c h e , f , 2 í , p . i . & f & , i 3 o . p ^ 
Scitas Jefus q u h y m t h o r a e i m , ( 0 . 13 ,pa . f 
N i f i latero f /0.72 i * 
Vos mundi ej}is fed non omneŝ  fO ' j 9.p.2^ 
Quodepfaci% tti nefeis modo^odem fo. ú r pa* 
I n fínem diiey.h eos, fo. S 6 tp3 ia 
Qxodfacisfac c i tmi fo p$u.p, < 
V t tranfeat ex hoc muficío ad Patn\f . 103^¿2, 
Fos yocatisme Magtjier 113 5/?.2 Í ^ ?¿p* 

2 ,& ' f ( i l , i 27.pag,u 
Sclens Jejus quia yenit hora ews.fG* r 3 3 . ^ 

&fQl , i22 .pag , i )&f .2cQ .pa . i<& i ' i o p ' i 
ín t raui t in cum Sathavas* fo j 2 ^ ¡ p ^ j ^ 
I n finem düexit eos.fo. i 2 &pag*:ís&fó¡ t <¡6,& 

2 .&fo l . i63 .pa : ' ' ,&fo .$97 .pag '3 t 
E x e p l i i d e d i y o h i s - f o , 129>pag..z^ 
M adatu nouudoyobis-fi,,)? 3 .pa. r 6^40 y « .̂ 2* 
Füioli adhuc modicumyobiscu / ^ . / , 1 7 4 ^ 1 
Domine tn wih i lauas pedes? fo, 1 Sppa i , 1. 
Si no lanero te ¡non habehis p a r t m meen, f 20% 0 

pag . it& fo í .^oi .pagyz .dr 407.^.5N 
N^eftferuusmaiorDominofttO' f,20%.p¿y, 
Sciens Jefns quia yenit hora ems.f.z -¿s. h. 

• fd ,247 .pag.u 
FQÍ mudi e[iisfed m n omm^i, fat'o:* 
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t-efttlauare pedes, fo.336-p*i» 
Non tüntum pedes, fo.'i 5o. pfA 
Ctím iamdhbclusmtfijfetin eor^f.^y^.b^^^. 

I n d o m patris ¡tm manfiones multa fam, f. s 3 

Cüm dutemítbkfo úrparmero yohis¡ocum3fo* 
Ui) 2 2.p,%. 

Sii'jnrsdiligh me fermonem mium feruahit, fo* 
lío47*pag.u &'fo.<)9,pd.u&fo, \4^,p*-i. 

vAd eum yeniemíis¡ & mmfíonm apnd eum 
ckmns, /0.7 2./7,1, 

Ego fum yia yeritas & yhafi&^pdg.t . t^fo 
Hoioi .pa . f&fs lB-pasj&fo.y- i -pd.x , , 

P/onturhtur comejlrum, fjoop't 
PhÜippe qfti yidet me^idet & patrem3 11 4J 

Jn domo patris meij f ó . n ^ p , 
S i qimfemonem mmm fernaueritadeum ye-

niem/és, f.iqi-p.i 
Quodcunque petieritis pdtrem in nomine meo, 

f ó . ^ 7 * p a . i . i 
S i qnis díligk me¡ermonem mmm feruahitJ fo* 

It0yl62.j)432, &'f,2 02,pAgij> Ú r f o ^ l ^ ^ 
pag.xi 

Jn domo patris mei manfiones mnítaiunt^ \ 77 
p4g¡2i&'fQ.2^p4Ai&^fy2701pa^3h 

Nonrciinqtiam yos orphanos, fo,t93->p¿,h 
Quí hahet mandata mea, & feruat ea, f3 2 07 , ^1 
Piiterin me manens ipfefacn ope*/'4)fJi43^<?ít 
Paraclytas autem qaem müietPater in nomine 

meo, fo-)?>oi3p3z 
\n domoPatris mei manfiones }nulu¡unt:¡f.^2 8 

p&gih 
Vado parare yohis locum3 / j33'>Hí ,2á 
Si quis diligit me ¡ermonem meum ferwbit}fo~ 

lio ^ j é . p a ^ , 
JEgofífmyiayeritaseyyita, _ f )33S^, i 
Domine ofiznde nohis patrem, f0j343>prf-2 > 

C á p . X V , 
Jam nondicam yos femos, fo^rfAi^&f, 204 

p<ig>i,&fo.3*ypa>*i 
€üm autem yenerit Paraclhus^ fo .^S^a^ 
Vsíter meas agrícola eft, fQ>79 >p¿' 1 > 
Omnempalmitem aferentemfruttum pürgahit, 

fo379jp'hh 
Sí qms in me non múnfmtj f0-)79) P<*'i* 
Modicum & iam nonyidchitisme^fo.gy.pi'i. 
Ego fum yitis y era, fo, i o y ,pa. 2 • /«i 6 2 p. x 

crfü .407 pa.2. 
Iam yos mundi.fo'79>p.2,& fA20 .pag*2j& 

fo . i 39.̂ .?. t^fo.2^y.p. í . 
Si de mundo ejfetis mundus quod fuum ejl dilige 

ret) fo.\ 213pa.2.&foA60tp.\, 
Vosáuiemdixiamicostfo^i jj^pa, 1 ,&f ,$66 

Hoc eft praceptum meum, yt diligatis i»m* 
cem. f o . \ j 6 , p , \ é 

JMaiórem charitatem nmo habctj.iS 6,p,2. & 
fo.]S7,pag.Z'&'fo.ipStpa3i, 

S i manferitis in me 3 & yerba mea in y chis m£ 
firintj foi207)p,\* 

Juanete in dile&kne mea fo ^oS.p.f 
Ule tefl'mo7Úum perhibehhde me¡fo,2<[o.pa.2é 
Non yos me elegiftis, /0,242 ^,. 1, 
S i qüis in me n'on manfentmitt etur 3foras3f3 2 63 

pag,\. 
Spiritus fan&usdocéityos omnm ysritatem, 

fo 2p^,pa.2..& fo.20o.pag,2. 
Cüjnáttism yenerit Spintm quem egomittam 

yobhaPatrc, fo^oi,pa.lu 
Vos mifijtis ¿id Toamiem, fo^ ó c p a . z . 
Qdio hamerúnt me gratis foL 3 64.^.1, úrfo* 

lio i%2,patit 
i Cap- .VI , 

Argtiet mundam depeccato, fó.<¡.pa*i* 
Vido ad tum qui mifit me, fo, 1 G$a. i .&fo" 

lió tO^.pa. í í 
Cúm auteM yenerit illcSpiritns yeritatis ¡fo* 

lio 48. pag. 1. 
Ad-huc autem haheo multa yohis dicere, fo.^4« 

pag.2, 
l n mepacem hahehitts, fo^o.pa^, 
H¿scioquutusjum yohis, fo.$o,p.2. 
Modicum &• i m non yidebitis me, fo, i 21, 

pag.z .&fo^oc .pagA.&^c^.pa. i . 
Sed triftitia ¡mpleuit cor yejlrtrmjo, \26,pa.i , 
^m^n^amen dico yohis fi quid petieritis} fe -

lio 1^.6.pa.2, & fQ^^.o^.pti, , 
jDocebityos omnem yeritatem ^ fot i ^ . p a u 
Mulier cüm parit triflitiam hahety / '334, 

pag. i .órfo .spg.pa.- - , 
H<ec tn prouerbns Ioquutus fum yohis, fo.344# 

Sedye?ut hora.&' nunc eJt3qtiando orna i s qui in 
terfcityos> fo.36} .pa.2. 

Sedquia hcec locutus fum yohis, fo.} 6$.p> 1, 
ArguH mundum de peccato, /o*38 3 .p. i . 
Ahfq ue Sjnagogis facient yoSy fo. 3 84,6,2. 

C a . X V l I . 
Pater íul¡e,mmdns te non ccgmuh,fo. 1 upa, t, 
Patcrmanifefíaui nomen tuum hcmhnhus, fo* 

lio 1 2 £>./?<*. 1. 
Pater fatiñeferua eos in nomine tuo,fo, 143 ,p,í 

túT'foLíói.pa.i.&'fo. 244.^4.1, 
Pater yenit hora clarifica fUium umm)fo.22^9 

.2. pag 
Tu'i erant & tu mihieosdedrfti t fo.t^'.p*z» 
Hac ioquor in mudo ythaheant gaudium meñ 

im^lnum^ fo.2^6.p.2, 
k k k 4 fec 
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Hac eft y'tté ¿eterna y t cognofcant te yeruDeu 
fui. Í 3 6 j , i , & fol.3.44-/'d" j?*'1* 

Sckhat autem hielas lúcum, fo.i.pa. i . 
Jft diL'ctto qua díiexijU me f u in eisj.s \ o p . i . 
Si erro mz quaritis/mite hos a l í refo . i 87.p.2 

G r f o ^ j j . p a 1. 
Rsvtmm metm non ejl ds hoc mundo,fi2 8 2 1 
I E S F S N á n & e m h f . i-p<t.i 

C a p X / X . 
JVon haberes poteftatem ádnerfum me yHam^ 

foÁQ ¡pa .* ,& fo.\ %i.pa.2> 
Js/efcis quid poteftatem babeo erncifixere te^fo* 

l i ó . p d g A i & f a ^ >4V pA't* 
Stabat ame luxta crucekfu.f.S^p.i / y f , * 21 • 

pag.a.¿7*/o, 1242 >&fo .« j4 /M .tír'/jiSi 
p a.t f'2^.6;pa, i . 

Ynns militum lancea Utuseius apeii'uh^fe.p^» 
f á i z ' & f o . i i ó , p , i cyfo, 14.3.pa.i, 

Propterea qui me trMdidn tibi mam* peccatu 
habet, ft). 1 01. p.i. 1. &• f o ^ y y . p a , i • 

TollcJolle crucifixetiímy - fo .wg.pa . i* 
S i l h . fo . i $ í .pa . i . & foLigy .pa , ! 
Pater in manus tu-ds commetido fpnitum meam^ 

"folf2y^.pag,2 
E i continuo exiuit janguis . y aquafo^ 17.̂ ,5. 

408.^1. 
Videns hjus matrem3 foL^o^ .pa^. 
Nos Icgem hahemus& fecundtm U g e m ^ f í ^ 

pag . i , 
C a p - X X . 

Currehant autem fimul & Fetrus intraun in mo 
'/jumento, fo l . j . pa ' í , 
Stetk in medio difcipulorum, fo. i 7S./?. 1 
Si tu fuftulifti éuttiy f. 19 9. . 2. 
Paxvohis3ficut mifumeymens me Pater i fo 

IÍO 237 .p ,2 .&f .24%.p, \ , 
Qjíja y id i f t i me Thoma, fo-79 p ^ 2• 

I la extftimas quia hortholanuse¡fet)f,'$9€,pyi 
C a p . X X / . 

Dominuseft, f .^ .p .2* 
Pafee oues meaŝ  f o . ó . p . i . 
Jrlic efl difcipulus Ule quem düigehat lefust fo~ 

lio 63¡pa ' jZ ' ú r f i26.pa.23 
Q u i & i n c«na fecubuit fuperpetfus e i u s f a y ó 

pag.i. 
Petre dHigis me plus bis? /0.2 08- pati9 

L I B E R A C T V V M . 

C a p . 1. 

Ty Dominequinoílicornahominum, f . 6 , 

J i i ] omnes erantperfeuerantes^o^.pA.&fo* 

Q!¿a: cepit lefus faceré & docere, fo- 99^4.1* 
Judas proditor fufpenfas crepmt medius3fo.2 3 6 

pag i . 
A'on eft yeílrum nojje témpora y el momentafo 

lio 2Í7}p32> 
Erat omnes perfeuerates in oralione.f.^o ? .p. 2* 
loanms L'uidem t¿pti%auit aqua-fed.^ 1 ^ pa%\. 

Cap.11, 
Erant autem perfeuerantes in doñrina Jpofto-

' lorum, f ^ S . p . i , 
N o n L'tj'tm ficut yos ¿eftimatis hij ehrij funt^fQ-» 

lip}%4'p4g»z, 
Vifpertitce funt Unguce tanquam ignis:f} 272. 

p a g t i . & f . i w . p . i . 
Pcenitemini & baptitemr ynufquifme yeftrñy 

f o . j i E . p a g . i . 
Et nemo dicebat aliquid proprium^ /0.348.p.u 
I E S V M Na%¿irenum y i rum approhatum^ 

f o L y ^ p . i . 
"Nonne omnes ifti qui loquuntm Galilcei junt? 

fol.^.\o.pa.i. 
C a p . í í í T . 

Hic ejl lapis qui reprohat9eft ayohisfo.gisp' 2* 
Credentium erat cor ynum, fo. 1 62.̂ 7.1 ^&fo» 

lio 2'j6 .pagi\>&fo .292 .pag .T . .&'fol . ,i,()6. 

NonpofiumuSyqiiíe audiuimus & yidimus fa
ceré, fo/¿^o.pa .2m 

C a p . V 
Jbant Apo j lo l i gauden t e s^ fo^o .p . l^f i i^ , 

p a . i ' & f Q . i j 1 .p.-<úrfo . i<i.p . i .&'f .$62m 
pa.2, 

Charitas Deidifufja ejl v i cordibus nofiris. f o l . 
\o6.pag. 1. 

Cbcdire oportet magis Deo $ hommhus.f. 144, 
pag.-.<úrfoi,2^í).pag.\.&J fol . 3. 

Nos ¡umus tejleshorum berborum, & Spiritui 
^ Santtus. fo .2^\,pAgA, 

Facíuseft timor magnas' j o . } 7 $ . p , u 
C a p . F l f . 

Qui accepiftis legem in difpofitione Angelortm 
f o l y . p a g . i , 

E x i de térra tua. fo l . 1 2 .pag, 1, 
Mittens autem lofeph, acerfuit patrem jaum 

fo.^.pag.2o&- fol .2s¡ o.pag.i . 
Quodergo ignorantes colitis* f o . 6 í tpaz 
I n tenáit in calum^ér att, ecce yiheo calos a~ 

p e r t o s . f o . i i i . p a g . i f & f o . l j d . p ^ . & f o l * 
l io .2 27.pag*2. 

DomineJeju accipeSpiritum meumfo'23<),p,2 
ígnofee iüts^qinanefciunt qmdfAcmnt.fo.qooH 

pag.u 
C a p . F / í / , 

Cui afcultabant omnes amaximoyfque ad mini -
mnm» /0/069 . • 

Putasné 
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L i b . A í f l u u m . E p I í l o l . P a u l . K i R o m á n . 

PuUisns mtelíigií (\ua: legis , fo.S/'p.l. 

ydut fchama ceciderunt de óculhjfol) 103 t. m 
S'duh\Sd!de quid meperfequeris? /0.122 . ^ , 1 • 

c>'Jfo/. 3 89,^2.1. 
y* portei nomen mettm^ , fo 2 ] 7)/'» 2 
TSarum eft tibí contra jlmultim calcitrare^ fw 

lió 39)-p*g'i> 
Cap X , 

Decide úr manduca > f0.63^,1 
C a p . X / . 

Recipientes yirtutem Spiritus[anHi, fo.2 40» 
pag 2, 

C a p . X Í T . 
Erat Petrasyivffuscatenisduahusfo.gi.p,z, 
Lumen reptUfn in habitáculo carcerist f0.316» 

pag-2. 
Cap. X / 7 7 . 

O plzniomnidoloj f.6Ü.p.2 
Jnuenivirum feenndüm cor mcumjo, > 60.p. 1, 
Scgregate mihi SiiuUtMj /".248 .^ .1. 
Jjominus dixit nd mefílius meus es tH¡ /".320. 

pag , i . 
C a p . X í i n . 

Quifuityir propheta, fo.74.pa1, 
JDijfi miles fatti hominihtts, /•249 1 

C a p . X ^ A 
jiccidk mntihus nohis3 fo.6S.p . i , 

C a p X V Í I , 
Frxterie¡isemm& yidens fimulachra yeftra, 

/0.344. pa.2. 
C a p . X / X 

His auditis, hapti%ati funt in nomine I E S F , 
/0,318./?.!. 

C a p . X X 
Quai)ropter contejhrvos hodternadieie fo.jp. l 

C a p - X X / / / . 
De [pe Kefurreftionis egoindicor^fo^y^. p.2. 

Cap, X X F I I . 
Ní i l lusyeflmm capillus peribitfa 194)p<tg*z • 

E P I S T O L A R P A V L I . 

E P I S T O L A A D R O M A N O S , 

C a p . i . 
f ^ V J f e r u i o infpiritu, fol.y8. pa^i* 
V->.]S36?J erubelco tuangelinm, fo, 1 \o.pa. t , 
Inuifibilia Dei perea quíe fatla fnntff^ 117.pj* 

<árfol*i78.pa . i .&fo. 2\2.p,i. 
Juftusexfide yinit, f,^3uP'2* 
Inuifibilia Deiper ea (¡u¿e fatta fnntj. w^.p.z 
Saptenúbut & infipientibus debitar fumj . i^3 

pag,2. 
Qui prcedeftinatus ejlfitins Deiin m yinutcfo 

¡io J 20./54,2. 
Fropter quod truddidit illos Dcus in defiderU 

coi'd ts cor a m3 | o. 3 7 1, p, f. 
lides yejlra aununciaturin yniuerjo mundo j o 

lio ^\o,pati, 
C a p J I L 

Omnis homo mendax, f:9ip*i» 
Qupniam y ñus eflDeuSiqui iuflificatj /0.1 j 8, 

pag. v. 
Otiemadmodum de nobis loquiintur, f.3 yp.py, 

O p . i m 
Credidit Abraham Dco ¡f.i i .p, i , & f ( ) i .p.1. 

• C a p t Y i 
Cratias age T>eo meo, fo.w.p, iy 
Comwer.dat auttm Deus charitatem fuam^ fo~ 

lio i0 2^pag.i. 
JPÍX pro iup.o quis moritur^ fo. \ 8 6¿p4< 2 , 
Vbi abandattit ddiffum fuperabundauit & gra 

tia, fo . iüg .pa .u 
CharitasDeidiffuffa ejl in cordibus yeflm, fo~ 

lio 204. p a A. 
C a p . V Í , 

Qitem frucíum habuijlis in quibus mmc cruhefci 
tis* /0. ¡ ivS, prí-. 

Vettisnofier homo emeifixus efl'fimfdtfxi^^ 
tgina í. 

S<rHi autem f'rm'mfiitice, /0,2 41.^. 1. 
Qnictinquebdpti%atí[umus in Chiflo IejH} jo-

lio 3 ip.pa.u 
Jn Chrijlo lefu baptiytti [umus, fo.321 .pa,i» 
Suut enim exhibuiftis membra'vcjlrajo.j S,pa 

gtna i . 
Sicnim compUntaúfafft fumus, /0.391 pa.ty 
Vt fi mus heredes D omini, 3 8 6 ./7. * 

Cap . A / / . 
Sentwaliamlegem inmembrh tneis, ji^^p.2-
GemimtiSy expecíantes redemptmiem corporis 

nojlri, Í0'343-P,2* 
C p a . V f í I . 

Quiproprio filiofao non pepercit3 fo.y 9.^.,, 
Scimus quodomnis creatura ingemijíU, f.%upa 

gina i . 
Siantem[piritufafta carnis moríificaueritisfo 

lio 98 pa.2, 
Vanitatienimereatura¡uhiettaefl, f o joü .p . i . 
Qujs nos feparabit a charitats Cbrifirtfo. m.píC 

[ i id 2. 
Npn (unt condigna pafsiones huius feculi, /0-

lio ui.pa.', 
Quifpiritu Dei agunturjo, 1 29 pa.*.¿i//"0.315) 

P a £ ' 2 ' . . . 
Non accepiflis nerum (pirittm timorisj. 174, 

pa, Í.Ĉ /O 1 3'pa.2. 
QnMam proprio filio pió non pepercit^fo.TS?. 

pag'2, 
k k k y (¿uií 
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E p i f t . a d R o m P r i m a ad C o r l n t . 1 

Quis nosftpardhit a charitatc chrfli? f oL i94» 

iVpf prmkias fyiritus hdcntes, [0.241./?.1. 
N i h ü nnncdamnamnis eji, fo^2^/ ,pa .2 , 
Si fecttndum camem y i x e r t i i , jol^sy-p^'11 * 

Cap, / X . 
OimpUcmt eiqm me jegregant ex y tero matrit 

mea, fo lA? Pa'* 
Opíabam.íí .egoipfelAmthemaefe, fo i , i y 8 . 

Cum.n.nandtirr, nAu fn i i jv i t , fol 229./;^.it 
Ifaiasant? d a m t pro ijrdsl, f o l . i ^ ^ p ^ g ^ , 
Ojfenderunt in Upidemolfenfiofiis.fo.^y.p,! 

O p . X . 
QnicHm¡} inmeárnt i t nom£ndomim}fo.%3.p.t 
Corde credkar ad ]H[tüíam3 fol.y 1 *pag. ( . 
Jn omnem terrdm exiuit[onus eorum^fol. «78, 

Fidcsex ,v¿ditu,foLlo^.pag.^&foL307.^.1 
Í2¿i<tw pulchri jtiut pedatuatigdixanttnmy fo -

lio 137.^.; 
Sed dico nunojtid nonaudiemm? fol . 2 7 1. 

CAp. X I , 
T u 4¡iie cum aleaftar effes, [0,1*7.pa,2. 
OKÍ* excitas Qxpme conúngh JfraeLfol. 178 

N o l i altum[apere, [0I.41 onpag.i. 
N a &ego Jfraelitafitnt de[minej 'o .^i 5 ./>. 1 

C a p . X U . 
FhrecumflentibHSj [0*16j.pag, <. 
Sed (apere adfohrietatem, [ol.i<j2'pa.2, 
V n i cmfyfaKndum menfurampdei, [ o l , \ f 2. 

M u l t i ynum cor pus fimus, [o l . 3 9 6.pag. 2. 
N o n alta[apientes> [ol.^io .pa.io 

C a p . X Í I I . 
Omnis Anima potejlatihus fablimiorihus fuh* 

dhaf i t , [ol»io.pagA, 
N o x pracefsit, /0.128 .pag. z • 
Qtn.n.düigitpfoximumytotam legem implenit, 

[o l , tyó .pag . i . 
Si male agís, r/we, /b/,379.̂ <Í.I. 
Si vis non timere poteftatcm¡honum[ac, [ o l . 

, 378./^., . 
C a p . X Í / i í 

jEí omnis lingua c onfiteatur, [ol* 1 .pdg. 1 • 
C a p - X V . 

Propterea CQ7ifitebor tihi ingenúbus domine fo, 
%^.pag:2, 

"Latamtni gentes cumplehc eius} fol.9 2 .pa. 2 • 
Cap. X F I . 

Huivfcemodi enim Chrifto non feruium.fol.410 
pagina \ . 

Per viadas beneditfioms[eduent covdá'[64.pii 
&[cL4í2 .pctgt i , 

P R I M A A D COR1NTHIOS 
C a p . I . 

Obfecro VQS fratresper nomenDomhúmft r i l s 
[uchri¡li. [0^61 pa. 2, 

Nos quidemprádicamnslefam Cbriftu,[ 183» 
pag, i . & fo l . 249-^.1*^ [oL 2 y 1 .pag. ?. 

Jnfirma mundielegit. [Ql.2^'pa%\ 
Hoc autem dico quod y ñus quis qtie yeflrumdí 

cit ego quidem f'tm Pauii, fb-3 13 ^4,2. 
Perdam[apkntiam fapieníiSí, f o l 'p^A 

C á p . I L 
Animalis homo fionpercipii qux dei[unt3 [ o l , 

Spir*tHS emniaferutatur, [al ,* S^.pag.z, 
Sedjlcm fcrtptum efl^quod cculusnoH y idufo* 

Sapientiam loquimw Ínter per fe ttos^ /0/.3 ^ S» 
pag.2. 

C a p . / J / . 
Taqua paruulís m Chriflojacpotum dedi, [oU 
* T T - / ^ g . r , & [ o l . 2 ^ . p a . l . & f t l . g S . p a t 1. 

N e ^ qui plantat neg qui rigat efl aliquid. fol t 
102.pa.i .e^fol .x^^.pa . i , 

Egofum PauU3 egofum Apol lo , [o l ly i .p r fg . j , 
Deiagriculturaeflis:>[ol,i$2tpag.2.&' fo2<¡$ 

pag.- . 
Nos yero reusUtafaisgloriam dei fpeculams 

f o l . i t f . p a . i -
Jrundamentum aliud nemo potefl pomUifoLf^ 

pag.2, 
Sapientia huius mundi3ftultitia*ft 4pHd Deum 
' f01.^6^.p4,2, 

C a p . I J I L ' 
N i h i l mihi confeius fum f o l , , o g .pa, 2 . &• foL 

zu .pa . i , 
Xttflus es domine, [oL)$Z.pa.2\ 
SpíiaculumfaftifHmusdeú & homimbus3foU 

i fó .pa . z . 
Quid habes quod non accepifti? foUxZi pag, u 

& f o l i t ^ í > p a g i t , 
Tamquam purgameta huius mmdifaftt Jumus 

fo . z 7 o .pag, u & ' f o l ^ i . pag. r . 
Bla¡phemamtir & obfecramus, [ o l ' m , p a . i 0 
N o n me ip[um indico, fol,^o2.p29ia 
F a ñ i jumus, omnium perip[ema,[ol^y 1 .pa, 1, 
Quid yul t is , yeniam édyos? [olAy^.p4.1 m 

C a p . r . 
Perfidem ambulamus; [ol.{2.pag,i 
Traddi lmiu[modihomineSathána,[o '^ .p ,»• 
Omnino auditur interyos [ornicatio}foly^.p, 1 
Pafcha nojlrum immoUtusefl crijius, fo l , 12 ^ 

Pmm 

http://non
http://feruium.fol.410


l o l . r . 2 . a d C o r i n t l v 

Parum fe? menú tota mafam coYrutKpihf.ij?, 

Qni aihtsret msretrki'vmtm corpus eficitur fo
lio í o j . p a , z , 

Qtí t i Jbcmt DSQ ynus fpmtusefficitur,f. 1623 
p a r j , 

Nefciiis quod Angelos nd icáhmnsr / . 3 8 3 ,/í. 2 

Sanfrificattiseftenimyirfidelis, fo.21 , p ^ , & 
fiéiUpar-

C a p J X . 
Nefchis (¡ui infacrario (fperantttr, f. y 5 ^ . 7 * 
JVonaligabts os horntrituranti, /".404,/?. *, 

Cap . X . 
P'ir tttjtdeUífilfiabiturpér mulimmfiddem^Q 

íio 404« p .2 . 
fidelis ántem B m s eft^qui fion patietur y os ten 

tar i , fQ.i%<pa.3t 
{¿uonüm ynus pañis & y m m corpas muíu fu 

mus, f o , i 6 2 . p A . 
{¿ui de y no pane & calke partkipamus, f* 17 y . 

p á Z . & f ' l ^ . p a - u 
Petra autem erat Cbriflus, fo. 2 2 ó . p a . i . 
Nos fftmüs in quos fines feculorum deuemmñt , 

f o . ) 0 4 ' p , i , 
Omnes in Moyfe haptiyitifuní in nube,fo^ 1 y . 

pa.x, 
M i h t pro minimo e ^ y t a yohisiudicer, fo-

lio i j ó f p a A . 
C n p , X I . 

€ á p u t yero Chrijlus, fotp'z* 
Ideo inter y os maít i imhecilles, /'.41./?,«. 
i n qua ncfte traddihatur, f o . ^ ^ p a , 1, 
Capnt mulieris y ir 114? 1. cír i 6 s ^ h 
Omnis y i r i caput Chriftus, f . i 8 0^4,1, 
P r o k t autem fe ipfum homo, f \Q2,p ,x» 
Mtdkrorans,dehtyelnrecaput, fo ,2]9 ,pa .u 
Turpe e¡lfcernina, iondere capift, f*2 T 7« P-u 
l&Nnqütd domos non babetis ad mandacandum? 

f o ^ Q , p a x i , 
C a p . X I I . 

PfiíUm fpiri tu, pfítlam & mente, f.6<¡.pA 
Ditiifionesgyatiamm funt, fo ' i 6* 'pag,i, 
Ali jquidhndatur¡ermo¡ápientixs f . í 7 ^ . i . 

C a p . X I Í T . ' 
Cüm eram parunlusjapiebam y t parunlus, fo-

/¿0 4 y , p ^ 2 . 
Videmus nunc perfpe fo. n 3 yp. 1. & f o ~ 

lio y ^ ó . p a . u * 
íuftorumcbaritasnoft\gafídet fuper m q t á t a t e t 

fol.ng'pag>u 
chamas nmiquam excidity f¿í'% 6.p. 2. 
Siíinguis hqminum Uquar, f0»17 y 1 • 

C n p . X Í Í I ! . 
Eftote malitia pantúfa fo.4S,pa,2* 
Nunc autem fratres[t yenoro a¿ y o s j . j j . p j ^ 
Cmniaautemfecundum ordinem facheif.oyy. 

C a p . 
Si inhacyita tant im inChrifto f fmnte t fu* 

mus, fe.2 'i4..p,u 
Hoc ante dicofratres^quia caro,& jatiguis Reg 

fmm Deipojsidexe71012popunti f. ^g.pa^lo 
*Alia ejl clamasSolis, /0.3 29.^.1, 
Infipiens quod feminas no yinifcatur mfi pnus 

moriatur, f o ^ S ^ p a ^ ^ & i ^ l ^ p . l , 

S E C V N D A A D C O R I N T H I O S 

C a p . 1. 

Beneditfus pater totius confolationis, f c l j t p , 
p 4 g . l . & i ^ . p j . 

Deienimfilius lejus Chriftus, qui in nobisper 
nos predicatus ejl. f . i j ó . p . z 

Qui & fignauit nos, & deditpignus in cordibus 
mflriS) fS%9.p .2é 

C a p . í l . 
Chriflibonus odor fumus}f.^g,p, l .&t47 .p íz^ 
Aliisfumus odor yitce, f . ¿13,pa.1. 
Adulterantes yerbum De?, / . 3 7 0 , ^ . 2 . 

C a p u l í . 
Vfque inhodiernum diem ipfnm y clamen, f.16 

p a g ' i , & i ó ^ , p , T , 
ybifpiritusjbilibertas, f . l ip .par-* 
ATos autem reuelaia facie gloriam IDomimfpe-

culanieSj fti%3p ,z. 
C a p . / / / / . 

Habemus autem theíaurum inyajlsfMilibus/ú 
lio r ¿o .p t i r&- t ^ t p a , ! , & ipfcfa ' iÁ 

Jnprima meadefenfione nemo mibi a f u i t ^ ó ^ 

:pa>\3 
N o n nos metipfos pradicamuSy f . p 8¡pa.i« 

Siue mente excedimus,fine ¡obrij fpMus, f j ! 8y . 

pa*\> 
Si terrejlris domas noflrrt, f.»11. /) . 2 > 

Cap.VX 
Cor nojlrum d'üatatum ejl, f ^ 2 i p ^ i 
Ecce nunc tempus acceptaMe, f .y 6 $ , * 
Qua conuentio Chrifti a d B d ü l t fó,l i2 ' ,p, r 
Q/¿omam inhabitaho h nli$i f ,{ Q 
D i U t a m v n , & n d i t e m p m ducerc[ f \ c,6.p}it 
Exortamini ne in yduum gratiam De i retipia 

ÜSy f , 2 6 2 ^ , 2 , 
Per gloriam &ig}mhilitatem, fo, 282 ?p^ 7, 
N í b ü habstes^ tmnia p o f f d e i e s f a j y j a s * 

Cap, 



E p i ^ ^ad C o r i n t , ; E p i f l . ad Ga la t . E p i f t . ad Ephef , 

Scitts gr aüa dcmmi mftr i fefu Chrifii3fol.2 8s 
C a p . V l i i L 

H ü a r e m J i M t o r a n dthgü DcaSj f c i 8 8 -f<M. 

£2« ^rce Seminat pares & metet}folt 2^ .p .2 
GapVX, 

JVon.nJn imwenfum glorinmur, fol^. ,pá . i 
ylrmamil 'nix Tio'jhit nonCitrnalÍA}júti^.p .2 

& for- Si .pa . i . 
Nonenim qm Jeipfum commendatj. iHeproha" 

tusefty f o l . i j ó . p a . j . 
G a p , X I . 

í n Uhorihftspluriwis,ío.Z 2,pa,1. & foL\^o9. 
p¿g. \ .&-ÍG .z7y .pa.2'&-yóS.p. i ' 

QMs fckMati^ i t í t i & ego no?; yroT, foU \ 45" • 

JEV̂Í alor.ñ.yos d é emuUúont, foL 19 y .p^g.!. • 
á^ r i ínñrmdtHr} <y ego no?j infirmorl f o l . ^ y i 

C a p ^ X / / . 
ifgo proyohis lthentcYi¡npendaM3fol> \s 'p^gJ2 • 
IJatus efvnñlñftimulns carnis m c a f t l , \S:ptí 

jPropter qnod tevdomimm rogaui joj í 9-/74.2, 
F lá i so mihi in infirmitaúbtn meis j o , i2 j ,p ,2 
S i m i n corpore^nue extra corpMjfoi. j 84.^.2, 

& q i o . p a . i , 
A í i d i m ú h a m de*9 foLiO^ .pap . iy 
Jjigedñt MultoS) qui dfJtepiCcaHerm¡tjfo}2^6 

pag,2: 
Suficittihi..grdtÍ4meai /b/,247^4... 
Seto hominem in Chrijlo.ante Annos quattuor 

deém3 foljl2i.pag.2. 
Vtrtus i í í p m U a k perfichurj fol . 393 tpa. 2, 

C a p - X / / / . 
J.itera occidit, fo l , 1 3 ó.pag 'U 
£icut portauimus imaginem t enmi , foL 18p. 

pag,2, 

E P Í S T O L A A D C A L A T A S 

C a p . i . 

Sapra modum perfiquehar eccleficam Dei . foL 
3 8 . ^ , ! . ^ 3 8 ^ ^ . 2 . 

Licet nos attt Angt lm de cüloEuangeíiTgt y o -
f t h /0^302.^5/, 

C a p ; / / , 
£>: operibus legis non juftificatar omnis caro, 
. foL93 'P¿g'z' 
Ego .n. per legmjep Moitum fuwfo, 13 J./J. a 
°Ífjm egojam novegQ.jc. 1 63./M. 1 .<&• 21 O./J.3 
SíihintYÚirHm üdiíQs qn idm > "Vt explowc?!$ 

. fot. 1 ^4 ./>¿g. 2 . t y 3 82=^.2 .s 
C á p . m . 

Jn fvwinctuo benedicentur omnesgentes, fai*! %\ 
pag .i . • 

Jitnon dick in feminihus, fO'%3 -^g» a-
Maledifttts omnis qui pendet, in ligno}foL 19 %» 

pagt2. 
C a p u l í n , 

Dúo fnnt tejlamema, fo. 1 opag. i , 
Mifitdeusfiliumjuum, . fvl . í i .pag. í . 
Tíltoii mti} quos iterum parturio, fol,j<jtp4,13 

&:fol.2 ')l.pag.?4 
A t Vbí yemtplenittído tempOYjs.fol, i S ^ p ^ ' v 
Quomamautcm efihfiiij De i , foL2oq.p<íg<2€., 
M i f i t Deus fpiriíumfilij in corda yeJ}ra7fclÍQ 

z io . pag . í , \ 
Sifieripofjet OCHÍGS yeftros emiffctisyfol^i 3« 

pag. i . 
(Mes eflidoloruwferuhm, fel,26<¡.pag.2. 

Cap V . 
Caro concíipifch adiuerfusjpiritum}fG.<$$¡.paÁ 

^ / . 3 3 7 . ^ 2 - . 
Bgo confído iu yobis in d twim^fol .z i? .p¿g*i 
Modieum fennanum totammaijam corrumplí 
, f o i i i ^ p a g . Z ' & f o l i ó o . p t g ^ , 

Cap. F I . 
Mihiautem ahfiit glonari¡ nifi in cruct domini 

nufiñ, f&Li¿¡-.pa.ím 
Jtfihi mundus CYUc\fixtise¡lyfol,2^j.pag.2.& 

foLi33.pag,u 
Bonum facientes non deficiamus, fal.S 3 y .p¿A. 

E P I S T O L A A D H P H H S i O S 

C a p . i . 

Eh E G J T N o s i n i p f o , íintemmdiconfli 
iutionem,foL 18 (f pag.i .&fol '2¿¡.i .pa. r 

d r / b / , 3 4 0 , ^ , 2 , " 
Sccundum hmeplacitnm eins, foly213 >/v?g42» 

C k f f í 
J/t in nomine Jeju omnegenn fletfaturfol^Q 

pag . i , 
j f fe efl pax no [Ir a, foL?, ¡pitp 2, \ 
Jíim non efiishojpites & Muence, /"Q/,2 y 3* 

pagA, 
C a p . / / / . 

V t psfitis cemprehendere cumómnibusfarMíSy: 
fcl . i2 6.pag.i<-&'fol.i%2.pag)ii . 

V t f m t radicati á r fundat i inchantatej fe, * 04 
pagina 2, 

C a p . / Í Í L 
Solicitífernáre yn i taum JpHtUfa fo, 16\ .pa. 1 „ 

&'fol . i?3 'pag.] . . 
Vnnm mptiSg y ñus fpiritus» folfi62 ¿ p t g f á . 



E p i u . a d E p h c í . a d P h i l i p p e n . 3 d C o l o í e n . a d T h c í a l o n i c e n . «Sa .ad T i m o i b 4 4 i 

ynm DeusynaFidesjo* i j j , p 3 2 . & 3 9 ^ . ^ -
gifia a. 

Kemuamm autemfpiritu mmis yefira, fo~ 

S oí tton ocidatfuper iracundim yejlram1 fo* 
lio 2 62.pa,2, 

N o n co»m¡htis Spiritum fanftum3f338.p,2, 
Omnís blafphmu a yohU tollatur, /.3 y 3 , f 

.Sdcrdmenttm hoc magnutn efttfo,62}pA, & f o 
lio 207.^^.1^117 ^ . 2 

Formcatio aut mmunditia m nominetur in 
yohis 4 f o . i f i p . i 

Nolliteinehriari y ino, f, ly.pa- í, 
Aua.rhk^qH(S ejl idolorum femitusfo* z y o . p . * 

Calciati pedes inpraparationew Etungelij, fo~ 
lio 237.^.2. 

E P Í S T O L A A D P H I L I P P E N S E S 

C a p . 1. 

Cupio diffolui & e f e CítmChriftojfo. i ^ p A . i . & 
f Q Í ^ o ^ p a . u 

Teftis eft mihi Dominus quomodo yos cupiam, 
f o l . i i ó . j p a ' i , 

Mefideriim habens dijiohn & efie cum Chrtfto, 
fo. 18 3 .píí, 2. CÍT-f03 3 3 o . f ÍÍ. 2. 

M i h i yiuere Chrifttrt eft, fe. 19 2. pa, 5, 
C a p . I I . 

Scire átaem yolo yosfratres, qtiia qHa circa me 
funty f0,42 i . p . i 

Ja nomine I B S V omnegemfleft i imJo^Q. 

J n m q imImeúsf icu t l u m i n a m J o M 1 .c^ 
/ 0 , 3 7 3 . ^ , 2 . 

Exmdnmit femetipjíimi f6.90.pa.2, 
Jiumiliamtfe metipfam. {0,129^4.2, 
Se metipfum exifiamuit, /0.212./?. 1. 
Cooperatores Dei fumus, /0 ,273 .^ .2 . 
PÍ; iucent ficut luminaria magnaj fo * .pag.2> 
Efiis in medio nationispraua, f o l . ^ ^ p a . z * 

C a p . í f í . 
Quorum Deusyenter e ¡ l , fó . i7}pa , f ¡&fo ,6]9 

p a g . i t & f o i i ^ ' P * ' 2 ^ , 
Omma ante ftercora reputaui, f0.102^4,2, 
Noflra cofiuerfatio in ccelis e j l ^ f o ^ ^ . p a ^ , ^ 

fo / ,331 .^ .2 , 
Videte canes }yidete operarios, fo/, 3 8 6 $ . 2 • 

O i p . i / / / . 
V t h ^ u e ^ inamnibin ¡ n f t m m ¡ u m f o U z ? ? * 

E P I S T O L A A D C O L O S E N S E S 

C a p . 1. 

Adimpleo ea qua defunt Pafsioni Cheiftúfo.91 
p4g,2. 

VlacHit per eum reconciliare omniasf. 213.^ .3 , 
Qma in ipfo complacuh omnem plenmdtne in* 

habitare, f,2 2y.p.2. 
C a p , / / . 

I n qm habitat omnispletiitudo dimnitatis, fo, 
lio 147.^4.2. 

C a p J I I . 
F i t a yeflra ahfcondha ejl cum Chrifo,fo.2 74. 

Pagi'i*&f(>i>n'54*.2*i 

A D T H E S A L O N I C E N S E S , I . 

C a p , 2. 

' N o f t e & dieoperantes, / 0 . 4 1 0 . ^ . 2 , 
Cap. Í Í L 

Igi tur mndormimamifSificítt & cateri}fo.2^, 
pag.2, 

E P I S T O L A I . A D T I M O T H E V M 

C a p . 1. 

Ideo mifericordiam confecutus fum,fo. 1 4 . ^ . ?, 
Fimsprcecepticharita¡,fo.<¡ 2.p, 1 .CJ7-/J2 9,/M. 
luflo non eft lexpofita}f.io6.p.2. & 11 \.pa, 1. 
Fidelis fermo{&' omni acceptione dignusfayy, 

pag u & f o . ^ ^ ó . p d . i , 
Obfecro igitur iprimúm omniuw fieri obfecra~ 

tiones fol .2ij>pag,i , 
Regi feculorum immoriali, fQ.^^6.pa,2. 

C a p . I I . 
Adamnoneftfedttíius. fo.226, pa.-» 
Omneshomines yu l t fainos fieri, f-^^')' ' '19 
Sed mifericordiaDeicofequutus f u m f . 2 2^pí h 

C z p J I I . 
Qui yoltmdiuites fieri, incidum intet^tionem 

fo . i ]o .pa .2 , 
Qmd eft domus De i y i u i , j 0-z 3 ¿'p*1* 
Hahntes almenta & quibusteg,Mur> his con~ 

tentifimus, fQUi^7 .pa. \ i^fo^79 'Pai}* 
C z p J I I F 

Nemocontemnatadoiefcentámtua, f .^ü.p.im 
O TímotheeJepofitu tuumcnftodvfo. i 2 2 , p . u 
I n nouifsmistemporibmeYHnt omnes amantes, 

feipfos, f o t2 i i t p . i 
C a p X -

Otiofedifcuntcircuir domos, f o . ^ J p . i . 
Cap-f / í . 

Vnde bdla & Hité in yobs? fol-2 j ^ ' p a . t , 
E j l antem quajlns magnus}pietas cum fufficen* 

í ia , fQ.276.p.3. 
Radix 
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EpIft.2.a'JTíffiot. Epíft.aa Tltutn; Épift.adHebrxo^ EpiílJdC obí. 

Hahenf.s 4Ímenta3 quibustegamtiryfdL-3%*» 

EPISTOL A.a.x^D TIMOTHEVM 

Cap. 4. 

Vemet.n.temput cum famm doBrinam no fuf-
tinebnnt, fol^i i .pagA* 

Cttrffím confumaui) fo.-2^tpa}2. 

E P Í S T O L A A D T I T V M, 

Cap.i. 

Oportet eptfcopum meprehenfibilem ejjhj fol, 
9.9'pa>[> 

' Confitentíir fe nofft dcum^faciisanum negant, 

Coinquinatu & infiddihm mhileft mundnm9 

Op.IíL 
Brdmm-nMtqHando jujípienteSt /0,3 S.pag*!* 

EPÍSTOLA A D H E B R A E OS 
i 

Cap»i . 

Muhifariam multis^ modis, fo^ i l l .pa . i , 
E t ctvn kerum intrajucií primogcnituWj fol, 

Cut.n.¿4.fígeloyHm dixit fiiius meusestu?fol3 
3 1 9 . ^ , 1 . 

Non.n. AngclisfuUschdeus orhern terrajólo, 
Iz^pdtK 

Cap.IÍ. 
Omn^funtddmimftratoresfpmtus^ f o l . t i o » 

pag.u 
Nufjj Angdos apprehendit, fol,21 ^ . ^ v 2 . 

Cap.;ííL 
Vnde fratres janff?, fol, 13 j.pdg.z^ 
Confidíratefratm ApoftolHmípontífice 

Qua propter dicit¡piritusfanftus > hodie-fi yo~ 
cem dominio f o l ^ ó i ' p a . z 

CapJ7/J. 
E t ipjsrequieuit, f o l é ^ p a . i , , 
y'tHHl eft fcrmo dei, fol A 3 g.pa. T . 
Si intYüibnnt in réquiem mem, fol^z ^,pa.l» 
Cu/u clamare yalido & Uchrymhy fol.399, 

Cap. K 
Sed qui yocátur a Deo tanquam Aaron^fol^ 

p*g-2, 
Etenim cum dshereüsMagiftros effefo.yZ ,p>v 
Fath eftis quihus Uñe opusfitJpLj. ^ 2 .pti.2» 

Cap. .F / . 
Jnquo ahutidantim yolait Deus oftendere p^-
<• llicitAttonew, folyl2j%.pag.t9 
Impofftbileefl.n.eos quijemd üluminatijunt» 

foi . iyó-pd.) .&fol.2 26-pd,I. 
Cap./y/-

Quod mnus eft 4 moiañ hsmdmtur, fol, i t f * 
pag.i . 

Cap.V/IÍL 
E t c.4doyeftt eum omncsAngeli emiy fol. 7 

Jnyariii hdptifmAtíbns, ftl,^ 1 ^.pág^a 
Accipkm janguinem hhcornm cum Una coci* 

may fQl.¿iy.pa,20 
Cap, X , 

JÍmpofihile.n.eft Janguinz taurorum, foLif , 
pag.*. 

C t p . X . 
Sinefide mpoffihik efiplaart deo f0.2 fpdg. ^ 
Jlccsdentem addenm oportet credere, fo.2'pJ, 
Extret mjciens quo iretifol^fpag.i.&fol.iq 

Fnde & cum in parahoUm *ccipit,fol.z0.p.i» 
Fide Moyfes elegit éffligi, foljl 1 'paZ'lm 
Fides efi¡uhftaniia nrum, foL\^opag.i 0 
Efi,n.ciuitas illacuius ^Artifes & conditot 

efi Deas, fol.sSi 
Fide Emfh tunsUttfS efi, fol'373'p'h 
Quihus dignas non erat mundus^ol^y^.ptA* 

Cap-X//. 
Quod fi extra d'jfciplinam eftis, ergo Adulteré 

fol^Scjpa^. i , & •\j6.pa.v 
^Cap.X/// . 

Peripfim ergo offeramus hofiiamUudissfo.^ 

JNon hahemus me ciuitatem pemanentem^fo^ 
J7 7 .ptóg. 2 .ér1 fo/. 3 43 .^g, 2 n 3 7 8 .p̂ , 2, 

lejus Chrffius heri>& hodie, foLz 31 $$&M i 

E P I S T O L A I A C O B I . 

Cap.i. 

Sit omnis homo urdu^ad iraM, fol. S .pd,;* 
l n mafifutudine ¡ufciphe infitum yerhumyfoh 

:97'p*g:J. 
Siquis auditor efi yerhi, & mnfattorj fol. 

Siffcipite infmm yerbunjfoLi27.pa.2t&for* 
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iufcipiuinfvtumyerhritfi77.p.2,& i ^ . p . i 
Foíuntarie genuit nos,f} 13 2 .cr 3 7 9 1 * 

Indica mihifidem titam ex operibus, fott o pa i 
6 r f o l . í 2 0 , p , i } 

Nolite in pérfonarúm acceptiom^ p, 2 
QKimymdeíiquitfo'Vg.pa.L.&fo.iÓG.p.z. 
ludiaum fine mifmcordiajiet ei qui non mifere 

tur, f c u i ó ó j . i 
Superexaltat mifericordiaiítdícm,fo.xyz.p^i 

C a p . i Í A 
'Terrefiris animalis diabólica, fo . iv^.pd. í i 
Siqtm in yerbo no ojfenditjñc perfefim e¡i yir 

foL$66¡pag . i i 
Cap.mr. 

Scienti honUm faceré & non facienthf.^S.p i i 
&foLi2S.pag. i 

Quidetrahitfratri, fo . ip .p . i i 
tAdídteri nefciüs qüia dm{citia huius mundi ini 

tnkaejiDeo? f ó . í q i . p a . z . & f o ' i y j . p . i 
Peütis ¿ r non accipitis, fó.*03 5^.3» 

c a p . r . 
Jícce merces operariorurnt /0.8?. pa . i , 
tfceagticoia expeftat$retmu[ruñu f . p A 

EPÍSTOLA h P E T R l . 

Gap. í. 
íjahetisfirmioremprúpheíicum [emoneni^ fo¿ 

UoizS.pa.z, 
Cap.íí. 

Lapidem que reprobaitsrut edificantes f.^, .p.{ 
A quo qu'ttfuperatuseft,fO' i 2 j , p a . i . & 10 p . i 
Vos autcm genus eleftiiki fo. t^ i .pa . i , 
& y os tanquam lapides yiuit fo} 2 y o. .p 1 j 

C á p . m . 
Quando in d iéus Noe expeftabant Be i pdi 

cientianij f o . u ó . p a . i 
Quia aduerfariutyejíer diahlus, fo, ziy.pa. i . 

&'f2<),p.2.&fo.j4.0'pa)2> 
Erit [icut in diebus Ñ o e , f-31T « ^ . i i 

C a p J í f L 
Chantas operit mtiltíUidinem peccatorum.fo. 8, 

pag,¡ >&'ft,2 0upd.i ¿ 
Qui petiuntur ¡ecundüm yoluntatemDeifaif 

pag>2. 
Quoniam tempus eft,yt incipiat iuftitia a domo 

jDñi /0/. 3 09,0.2 
C i p . r . 

Ncc domirfdntes in chrnm, /0.12.pa. *. 
OmMmfoítcitUfonem yejiram projicitein eum* 

fo.37é-paZ-

EPÍSTOLA 2, P E T R / , 

Cap. 1, 
Quafi lucsrm íucemi in loco caligmfoj'j <¡,p4 

gin.2.&fo,<)6.pa,2, 
Fratresfattagite^yt per opera honam carta yo* 

catiommfaciatis, fo.í ^ ¡ p a . z . 
Habetis firmiore propheticu [ermone.f, 2 48 2 

Canisreticrfusddyomutí.f.2 2tps . & 31 ó .p . i 
Secuti yiam Balaam, fo,^ to.patt 
Aqnoemmquis¡upcratusefij imns & jeruttt 

efli , /0.404.^.1, 
jiduenitautem diesdomÍHÍ/icuifttr,f,i Si.^.j, 

&fol .y42.p4Úp 

E P I S T O L A L Í O A N N I S . 

Cap. t. 
Si dixerim9 quod peccatu m hahemns^f.ii^^p^ 
Qupdfuit abmit}o,quod yidimus^ f . i^o.pfri , 

C a p . í í . 
Admcattm hahéinus apudpatrén?, fo.^^..p.t, 

&fol , \43,p. i . 
í n hoc cognofcimus quod cópiónimus eum}f. 113 

No neceffe babetis, yt aliqüis doceat yos,f. 117 
pa.i,. ^ 

Qnidicitfetioffe D e u m , & mandata eiusnon 
femat) fo . io^ .pa^^fo^ig .p , ! , 

Scrtpfi yobis adolefcentes. fo'2c8:p.i 
E t co?irupifcentia oculortim, fo, 274,^, i . & f o 

lio 2c)upa,i.&'fo,'$97,pa>*1 
Qui dilighfratrefuúm inlumine mánet.fi 47, 

Fachts efl propiciatio nojlra, /0.3 ^T -¡p-1 • 
Vos yntUomm babetis a Spirhu fanfto, 3 85?, 

C i p . í í í 
Ómnisqui facitpeccatu ex diabolo efl,f.\\ j/.t. 
I n hoc fcimus quoniam Deus manet in nohs> fo 

lio í6 i .p} i i 
tice efl mandatum eiusyt credamns iínomine 

Domini. fo.!0}.pat2, 
Videte qualem chaútatem dedit nohs Dominus 

fol, 2 W i p a ^ . ó r f ó , 2 Oq-pa,!, 
j!bimtio dtaholuspzccatj fo,?.2i.p.r. 
Cítiñ apparumt fmiíes é íerimiS, f¿33%'p'l 

Ñolite mirari fratres fi yorodit mnndus.f 12 ^ 
pag^.&foA^i.p.i .effo. 1 (5o./7,2. 

Qmfquis confeffusfuerit^uoniam Jeftis eflfllius 
I)eil fo.l62.p.2, 

Xpí? prior dilexit nos/. 174./>.1 ̂  /0.242 .p. 1, 
J)eus charitas eft&qui manet, fol. \ 84.̂ .1. 
Timor non efl cum cbaritate, 18 4 2 
Jnhoc efl charitas^ /"„204.p.t, 
Perfefta charitas mmit fous tmorem, /".208. 

Cap> 



Frm. i .&2 .3q . Ioann í s . Epiü . lud^.LiberApocalL 

Hicift (¡m yenit f cr aquam &fat2gumm,foL 

E P I S T O L A . 2. I O A N N I S -

Cap. 2. 
Qui dich fenofedeum, & M n U t d m i non fer 

uat merJ.ax cp,fol. 131.^,2. 

E P I S T O L A 3 . I O A N N I S , 

Cap.3. 

VtcooferAtores[nmus yeritdtis, fo l -2<¡} .pa .2 

E P I S T O L A I V D / - . 
d v h o m a u t u m nalesy fo/ 17^.p<r2. 
.rfjígelí yero qm fio j e r u d í i s r u t ¡ u n p i n c i p a í u 

jo.22\ .pag.2. 
\ a i l í is , qui in errore BdUam tnercedemefufji 

f/ifH, fo .^io.pa,! , 

L Í B E R A P O C A L I P S I S . 
Cap. 1. 

Ego fum Alpha.&Gmegdif. s.p.2 &fr 233 1 
Gratta yolñs ab to qni trat. eft} fol. 232. 

héhcbat indexterafaa f ldUsfeptem^jo-pA. i 

Hithco aduerfus tepauca, f o í . 2 6.pd,i. 
'Bdlaamdocehdt mttere fcdrJdlim^fol.j j -p -z 
Quia hdhes UIJC tencnfcs doffrindmBalaamjfo, 

i 3 0 . p a , z , & folSo9.pdg,2- # •:. 
Scio ybibdbitdS{vbi¡edes & /4^^ .373 .^ .2 

Cap, ÍIÍ. 
Teñe quod hahes, fol. 2 i >pag. 1. 
V ú n a m frigidus dtít Cdlidus effssJoiAú&épá.^ 
Qttiykeritifdciam ei co!n;;i',idm,fol3239.p.2* 

C a p . J111. 
E t mhtihat coronds fuds ante t h r o n u j ^ y .p, 2 
Vignus efídominusdeus nofter dccipere hono-

r w » fo l .2 i i .pa. iy 

C a p . f r 
J'icitleode tribujnda, f o l ^ . p a . i , 
E t nemo poterat apQme l ibr tmf t l , 1 i 6fpag^, 

E t yidt in dexterafedentis J i h r u m M . 17 í 2 
Cap. n i . 

Jhfierget Deas cmne>n lúchrymamj.334./).! . 
N o n efurient, ne jfttiem a m p l i u s j o l . ^ i ,p, 1 

$ F I 

Ef cecidit d e c d o ¡ i d í a m % n * ¿ r d e n s j o . i 2 p ^ 

M u h e r a m i ñ d f o l e . f o . ^ ^ . p . ' i . &fo .290.^.2, 
fattum eflpTíclium mg'1* incalo fol. * 1 6.p0* 
Ecce draco Magims, fo-12 2• 

Etf ign í tm magnudparuitin c x h i f o l . z i ü . p a ' 
E t i n capite ems jlella d m d e c í m . . f o l } z y o . p d ^ 
E t date funt mul ieñ allx dHaAqHÍLt,f .2 6op,i 

Cc-ip,Xilii. 
E t cantahant Camicum muumifolAyi .pdg.**» 
Jmmod.6 iam d í c i t f p m i u s , y t reqtnescant a U 

horibns.juisfo^ 9 y ,pdg. 2 . & fot332 .pa. z 
Cecidit3 cecidit Idabilon,. j^ l^A 8,/)ÍÍ.2, 

Cap. X V I . 
M Anducauerunt ünguas fuat, fol.90.pdg. sj 
D a r é i l l i Caltcem ira indíg'nationis'f.^i^.p.im 

Cap.X/^ÍI. 
y i d i mulierem ehriatn, fO'Zyótpag. t 

Cdp4XV!IL 
Quantu fe gloripcanií in del i t i is[ui i jj* 83*/?.! 

CapjXiX. 
Pofl hacauditii quafi yoce tubarum^fo.^' .p-^ 
Etecce equtisalbas; fo.iü%,pag.29 

Cap.XX. 
E t regnahit cum illis ml l e cAnnis, fol.13 .p.\* 

&fo .%l .pdg- i . 
Dabo ilitcalcHltm, ^ 1 ^ 0 ^ 4 , 1 » 

Cap.XXI. 
Ethdbi tabhcfm eis. f e . i - n p i g . t » 
Nonintrabit inil lam aliquid coinquindium, 

fQ)-94'pdg.i-&'fol.ii'\-;pdg.\. 
VidiccelumnoHumi&terranQHdm^f&.^y^ip.i 
L u c e r n i eius crat Jgnus3 fol, 17 y pag, * • 
E t muras cmtatis habebat fundamenta dúo» 

decim, fo l . i - j9 .pag , i , 
Vidt Hi .rufakm nouam defeendentem de calo» 

f o i i y - . p a g . i , 
i/íbfterget ueus omnelachrymamyfo.ji^.p. 1« 
E t nox non erat tlítc, f U, 343 ./^g^ 
Eccenouafac ió omnia. f o l . j f á . p a g . Z t 

C z p . x x n . 
E t f p i r í t u s } & ¡ponja dicunt yeni ú r q n i a U " 

dvtdicat yeniy fo^7^.pag.2o 
E x ytrdq} parte flumims í tgnumyitajfol» »75-, 

E t folia ligni ad fanitatemfo. 'pp.pag.í. &foo 
3S 9.pag-2. 

Qnijanfífis efl fantfifice tur adhuc}fo.2^ .p.i „ 
E g o J E S S fum radix lejfe, fo, Zjo-pagdo 

N I 

^ E N C O R D O V A . 
En cak de A N D R E S Barrera TmpreíTor y mercader de libros* 

M o M . D . XC y W M 
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